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Sabe, já faz um a pensando nisso. Saia 
comigo, Karuizawa. Não sei quem pode ser seu próximo 
amor verdadeiro, mas se você ainda não deu seu 

chocolate a ninguém, então isso significa que você não 
expressou seus sentimentos. Não é verdade?! 
Ele continuou/acrescentando com veemência:RNão é tarde de ESmO agora.” 


“Sobre o que é mesmo que você está falando...? 
“Você realmente acha que eu ficaria bem com 
isso?!” 
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/ “O amor é uma coisa interessante, porque você nunca 
a o que vai acontecer. Sabe?” 
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Capítulo 1: 
Monólogo de Ichinose Honami 


Eu realmente nunca pensei em mim como uma boa pessoa, 
nunca pensei em mim como uma pessoa má. Acho que 
consegui me tornar uma pessoa honesta, como minha mãe 
gostaria. 

As coisas estavam bem na escola primária e no ensino 
fundamental. Eu tinha muitos amigos, garotos e garotas — todo 
mundo. Tive um pouco de dificuldade em lidar com esportes, 
claro, mas me esforcei da mesma forma que fiz com meus 
estudos. No meu nono ano do ensino fundamental, consegui 
me tornar presidente do conselho estudantil, algo que sempre 
aspirei. Eu até consegui entrar em uma escola particular como 
bolsista. 

Uma boa vida escolar. 

Uma boa vida doméstica. 

Mas eu... eu cometi um erro. 

Algo que nunca deveria ter acontecido. Um “erro” 
imperdoável que eu nunca deveria ter cometido. 

O olhar zangado no rosto de minha mãe enquanto ela estava 
doente na cama. Suas lágrimas. A expressão de desgosto no 
rosto da minha irmãzinha, magoada e distante como ela 
estava, se fechando em si mesma, se fechando... Nunca 
consigo esquecer. Vem a mim até agora. 

Meus dedos trêmulos. 

Meu corpo trêmulo. 

A escuridão rastejante se espalhando pelo meu coração. 


Joguei meu nono ano do ensino fundamental no lixo. Por 
cerca de meio ano, eu me isolei. 

Mas... um dia, tudo isso acabou. 

Quando soube dessa escola, sabia que precisava acabar nela. 
Eu traria sorrisos de volta aos rostos de minha mãe e minha 
irmãzinha novamente. Eu não fugiria do meu próprio 
“pecado”. Não, eu enfrentaria 1sso de frente. 

Ou então eu jurei. 

Mas... 

Eu me matriculei nesta escola com um sonho, mas uma 
provação me esperava. 

Quando encontrei a carta, congelei completamente e, ao meu 
redor, meus colegas se viraram para assistir com curiosidade. 
Li a carta várias vezes. Mas não importa quantas vezes eu a 
leia, as palavras se recusam a mudar. 

“Ichinose Honami é uma criminosa.” 
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Muito, muito antes desse incidente, ela estava no escritório 
do conselho estudantil em um dia de folga escolar, sentindo-se 
incrivelmente nervosa. 

“Ichinose Honami do primeiro ano, Classe B, certo?” 

“Sim”, ela conseguiu espremer para fora. Ichinose Honami 
enfrentou o vice-presidente do conselho estudantil Nagumo, 
com os nervos claros em seu rosto. 

Esta foi uma entrevista individual especial. 

“O que o presidente do conselho estudantil disse para você?” 
ele perguntou. 

“Ele disse que agora ainda não era a hora...” 

Ichinose desejava se juntar ao conselho estudantil desde o 
INÍCIO. 

Ela bateu na porta logo após se matricular, mas o presidente 
do conselho estudantil, Horikita, rejeitou seu pedido depois de 
entrevistá-la, deixando-a abatida. No entanto, o 
vice-presidente Nagumo a procurou assim que soube do que 
aconteceu. 

Por que? Três razões: primeiro, ela pertencia à classe B, assim 
como ele. 

Em segundo lugar, suas notas eram excelentes. Por fim, ela 
era bastante atraente, o que Nagumo sempre apreciou do sexo 
frágil. 

E a Ichinose atendeu facilmente a esse último e mais 
importante requisito. Afinal, as duas primeiras razões eram 
apenas a cereja do bolo. Ela tinha valor estético para ele, o 


que a tornava uma propriedade valiosa para ser mantida ao 
seu lado. 

“Ouvi dizer que você fazia parte do conselho estudantil 
quando estava no ensino fundamental”, disse Nagumo. “A 
presidente, na verdade. Isso está certo?” 

“Sim. É por isso que eu queria me juntar a este aqui.” Ichinose 
disse a verdade. Mas também uma mentira. 

“Sim, sua professora, Hoshinomiya-sensei, me disse. Parece 
que você teve notas excelentes no vestibular também”, disse 
Nagumo. 

“Muito obrigada,” ela disse humildemente, embora não 
encontrasse os olhos de Nagumo. 

“Você é, honestamente, bastante excepcional.” 

“Sim, mas... O presidente do conselho estudantil, Horikita, 
não reconheceu nada disso”, disse Ichinose com um sorriso 
amargo. A vergonha a consumiu, vergonha por não ter 
conseguido garantir a posição que sabia que merecia. Mesmo 
assim, aquele leve indício de sorriso permaneceu. Ela não 
seria capaz de causar uma boa impressão se entrasse aqui 
parecendo toda deprimida. 

“Sim, o presidente Horikita é bastante rigoroso. Francamente, 
ele provavelmente desistiu de você porque você não foi 
colocada na Classe A. Ele é um verdadeiro defensor da 
posição, sabe.” 

“Entendo”, disse Ichinose. 

Claro, Nagumo estava mentindo. 

À primeira vista, Horikita Manabu parecia o tipo que se 
fixaria e se preocuparia com a posição. Na verdade, ele era 
exatamente o oposto. Ele olhou profundamente dentro de uma 


pessoa e viu o núcleo de quem eles eram. Ele conhecia o 
excepcional quando o testemunhava, estivessem eles na 
Classe D ou na Classe A. Mas para Ichimnose, ainda ferida por 
sua rejeição, o que Nagumo disse parecia a verdade. 

Ichimnose suspirou. “Acho que não tenho escolha a não ser 1r 
para a Classe A se quiser me juntar ao conselho estudantil.” 
“Eu não sei sobre isso. Mesmo que você chegue à Classe A, o 
Presidente Horikita pode nunca reconhecê-la. O fato, 
Ichinose, é que você nunca foi considerada uma puro-sangue 
desde o momento em que entrou nesta escola. Não importa o 
quanto você trabalhe a partir de agora, o Presidente Horikita 
nunca aceitará um aluno que foi colocado na Classe B”, disse 
Nagumo. 

Com uma declaração cruel, o leve sorriso no rosto de Ichinose 
desapareceu. 

“M-mas, você está na Classe B, Nagumo-senpai. E você é o 
vice-presidente, então...” 

Nagumo imediatamente frustrou todas as esperanças que ela 
ainda tinha. 

“No meu caso, foram dois motivos. Veja bem, eu me juntei ao 
conselho estudantil antes de Horikita-senpai se tornar 
presidente. Naquela época, era um aluno diferente do terceiro 
ano que servia como presidente. Horikita-senpai era o 
vice-presidente e a única pessoa no conselho estudantil a se 
opor à minha nomeação. Ele lutou até o amargo fim.” 

A expressão de Ichinose ficou mais triste. Ver aquilo encheu o 
coração de Nagumo de alegria. Ele decidiu que 
definitivamente precisava dela no conselho estudantil, para 
brincar como seu brinquedo pessoal. 


“A outra coisa”, continuou ele, “é que eu me conheço. Eu 
conheço meu alto potencial. Com razão, eu deveria ter sido 
colocado na Classe A. Quando expressei meu desejo de 
ingressar no conselho estudantil, confessei toda a verdade por 
que eles me colocaram na Classe B. Contei tudo a eles 
imediatamente.” 

“Confessou...?” 

“De fato. Eu havia provado que, em termos de habilidade, não 
estava disposto a jogar em segundo plano para a Classe A. Foi 
isso que me levou à minha posição atual.” 

“Nagumo-senpar”, disse Ichinose, “o que... foram essas coisas 
que você confessou?” 

Nagumo reprimiu um sorriso. “Ora, ora, Ichmnose. Não é você 
que está sendo questionada?” 

“E-eu?” 

“Não estou muito convencido de alguma coisa. Veja... 
normalmente, teria sido perfeitamente razoável para você ser 
colocado na Classe A. Suas notas são excelentes e suas 
habilidades de comunicação não são motivo de escárnio. E se 
você levar em conta seu histórico como presidente do 
conselho estudantil... bem, por que você acabaria na Classe 
B? Deve haver algum motivo.” 

Ichinose não conseguiu esconder seu constrangimento com a 
dedução dele, mas esse era um resultado immevitável. Nagumo 
tirou suas conclusões com base nas informações que obteve 
da professora responsável de Ichinose, Hoshinomiya-sensei, 
anteriormente. 

“Diga-me”, ele continuou, “aqui e agora, qual você acha que é 
a razão. Se você puder me convencer de que é um aluno digno 


da Classe A, assumirei a responsabilidade de trazê-lo para o 
conselho estudantil.” 

“Isso é possível?” 

“A autoridade do presidente Horikita é absoluta, certamente. 
Mas o que acontecerá depois que Horikita-senpai se formar? 
Se os alunos do primeiro ano não se juntarem ao conselho 
estudantil, será impossível para nós treinar futuros membros. 
Imagine o problema que causaria para o próximo presidente 
do conselho estudantil, ou seja, eu. Você entende?” 

“Eu... suponho que sim, sim...” 

“Alguém que não pode aproveitar esta chance não está 
qualificado para se juntar ao conselho estudantil.” 

O segredo de Ichinose a atormentava por dentro. Lembranças 
de passar metade de seu nono ano do ensino fundamental 
trancada em seu quarto voltaram rapidamente. 

“O que eu digo aqui—” 

“Será confidencial. Seus segredos são nossos para guardar, e 
somente nossos.” 

O passado com o qual ela pensou que poderia viver. O 
passado que ela pensou que poderia esconder para sempre. 
Mas como ela poderia seguir em frente sem confiar nos 
outros? Ela havia perdido essa confiança... então talvez 
confiar nas pessoas a ajudasse a confiar novamente. Ajudaria 
os outros a confiar nela. 

E cjE RS SD 

E assim, Ichinose contou tudo a ele. 

Ela contou a ele sobre seu “erro”. 


Capítulo 2: 
A Inclinação do Presidente do Conselho 
Estudantil 


No início de fevereiro, depois que nosso tempo no 
acampamento escolar acabou, voltamos para a Advanced 
Nurturing High School. Sakayanagi Arisu, aluna do primeiro 
ano da Classe A, estava no escritório do conselho estudantil. 
Ela colocou seu chapéu favorito sobre a mesa e sentou-se cara 
a cara com o presidente do conselho estudantil, Nagumo 
Miyabi, da classe A do segundo ano. 

“O escritório do conselho estudantil parece um pouco 
espalhafatoso agora, não é? Nada como costumava ser”, disse 
Sakayanagi. 

Colocando bem, ela estava sendo sincera. O escritório do 
conselho estudantil poderia ter sido descrito anteriormente, na 
melhor das hipóteses, como abafado e formal. Agora até o 
papel de parede havia sido mudado e um grande número de 
pequenos itens que pareciam pertences pessoais de Nagumo 
haviam sido trazidos. Em vez de um escritório do conselho 
estudantil, parecia o próprio quarto de Nagumo. 

E era exatamente 1sso que Nagumo queria: mostrar sua 
autoridade. Ou assim pensou Sakayanagi. 

“Não me diga que Horikita-senpai encorajou você a se juntar 
ao conselho estudantil”, disse Nagumo. Sakayanagi 
certamente não tinha nenhum outro assunto com o conselho. 
Por que ela estava aqui? 


“Infelizmente, parece que não atingi os padrões dele”, disse 
ela. “Não fui convidada a participar.” 

“Erro dele.” 

“Isso significa que você é diferente, Sr. Novo Presidente do 
Conselho Estudantil?” 

Um leve sorriso surgiu nos lábios de Nagumo. “Eu sou. Eu 
ficaria feliz em recebê-la a bordo. Claro, você seria minha 
propriedade pessoal, na melhor das hipóteses.” Ele deu um 
tapinha na cabeça de um coelho de pelúcia que estava por 
perto. 

Nagumo gostava de bichos de pelúcia? Talvez uma garota que 
andava com ele gostava? 

Bens pessoais, disse ele. Em outras palavras, ele não se 
importava com os talentos dela, mas a avaliava apenas pela 
aparência. Sakayanagi poderia ter fingido não notar, mas... por 
que não pressioná-lo um pouco? “O que eu teria que fazer 
para obter seu selo de aprovação, Presidente Nagumo?” 
“Demonstre um nível apropriado de habilidade para mim. 
Você sabe, não é tarde demais para você se juntar a nós. Você 
poderia vir para o meu lado, Sakayanagi.” 

“Eu poderia,” respondeu Sakayanagi, sorrindo amplamente. 
“Mas eu não vou. Não acho que uma organização possa 
sustentar dois líderes. Mais importante, eu não suportaria a 
ideia de esmagar a dignidade dos veteranos.” 

“Dois líderes, hein?” ele repetiu. Então essa aluna do primeiro 
ano se considerava igual a Nagumo? Ou talvez ainda maior? 
Mas Nagumo não mordeu a isca, não ficou com raiva. Longe 
disso: ele sorriu. 


“Que alunos interessantes do primeiro ano temos este ano”, 
disse ele. 

“Ryuuen e você são únicos.” 

Quase ninguém nesta escola consideraria fazer do conselho 
estudantil um inimigo. Mais do que alguns alunos tentaram 
fazer amizade com eles para subir na classificação para a 
Classe A. Outros apenas tentavam ficar fora do caminho do 
conselho. Mas Sakayanagi e Ryuuen não hesitaram em 
mostrar suas presas para ninguém... e eles não mostraram um 
pingo de misericórdia. 

“Eu realmente não posso dizer que é uma maneira sábia de 
viver”, acrescentou Nagumo. 

Provavelmente existem alunos que teriam algum respeito por 
aqueles que fazem inimigos por todos os lados, mas Nagumo 
não era assim. Ele estimava aqueles que às vezes estavam 
dispostos a descartar seu orgulho e usar seu poder para 
progredir no mundo. 

As palavras de Nagumo pairaram no ar por um momento 
antes de seu telefone, em uma mesa próxima, vibrar uma vez. 
Duas vezes. Três vezes- 

“E uma hora ruim?” perguntou Sakayanagi. 

“Não. Eu escolho como gasto meu tempo e estou dedicando 
Isso a você agora. Não se preocupe com 1sso.” 

“Nossa, deve ser difícil ser tão popular. Todas essas 
mensagens incessantes, hm?” 

“Se você quer respeitar meu tempo, por que não vamos direto 
ao assunto? Você não quer ser nomeado para o conselho 
estudantil? Muito bem. Então, que negócio você tem comigo 
que requer reservar a sala inteira? Eu tenho um compromisso 


marcado com outro primeiro ano depois disso, então eu 
apreciaria se você fosse direto ao ponto. 

“Entendo. Então acho que vou ser breve, hm?” 

A expressão de Sakayanagi não mudou, embora Nagumo 
tivesse intencionalmente mencionado o encontro com um 
“primeiro ano”. Mas, apesar de sua aparência, Nagumo tinha 
certeza de que havia despertado seu interesse. 

“Eu vim aqui hoje para pedir um favor a você”, disse 
Sakayanagi. 

“FE sobre um membro do conselho estudantil, Ichinose 
Honami, do primeiro ano da Classe B. Estarei montando um 
ataque contra ela. É bem possível que as coisas fiquem... 
dificeis.” 

“Estou ciente. E?” 

Nagumo a incentivou a continuar falando. Tudo o que 
Sakayanagi havia dito até agora, ela já havia contado a ele em 
um encontro anterior entre os dois. Claro, praticamente 
ninguém sabia que a reunião havia acontecido. 

“Ela é a única caloura servindo no conselho estudantil”, disse 
Sakayanagi. “O que a torna uma provável candidata a futura 
presidente do conselho estudantil.” 

Nagumo assentiu. “Desde que nenhum outro aluno do 
primeiro ano se apresente para se juntar ao conselho estudantil 
ou nenhum rosto novo excepcionalmente talentoso apareça, 
sim. Ela é praticamente certa.” 

“Sim, suponho que seja verdade.” 

Em outras palavras, perder Ichinose seria ruim para o 
conselho estudantil... e para Nagumo. 


“Como forma de agradecer pelo outro dia, pensei em informar 
algo com antecedência. Na pior das hipóteses, é bem possível 
que Ichinose Honami-san seja expulsa. Devo pedir-lhe que me 
perdoe por 1sso”, declarou Sakayanagi, sem demonstrar 
nenhum sinal de medo de Nagumo. 

“Não me lembro de ter dado permissão para você 1r tão longe, 
Sakayanagi.” 

Pela primeira vez desde o início da conversa, o sorriso 
desapareceu do rosto de Nagumo. 

“Sim, você me disse para parar de intimidar Ichinose-san, 
presidente. No entanto, eu estava pensando que poderia jogar 
um pouco sério.” 

“Ichinose é minha propriedade pessoal e planejo, ah, cuidar 
dela. Eu lhe dei permissão para enfraquecê-la, e nada mais.” 
“Estou bem ciente. Mas você deve estar ciente de que as 
coisas nem sempre saem como planejado.” 

Nagumo olhou fixamente para Sakayanagi. Alguns podem até 
chamá-lo de brilho. Mas Sakayanagi friamente afastou seu 
olhar. 

“Então... você não vai se importar, vai? Mesmo que ela seja 
expulsa?” 

Nagumo se mexeu lentamente em sua cadeira, movendo os 
cotovelos dos braços. “Uma garota bastante ousada. Você não 
está com medo de mim, está?” 

“E assim que eu sou.” 

“Diga-me uma coisa. Você poderia simplesmente ter ido em 
frente e feito isso sem obter minha permissão. E ainda assim 
você velo até aqui, obediente como você é, para me 
perguntar? Você não quer fazer de mim um inimigo. Isso está 


certo?” perguntou Nagumo, não comprando remotamente a 
afirmação de Sakayanagi de que ela estava fazendo 1sso para 
agradecê-lo. 

“Interprete como quiser; Eu não me importo.” 

“Não minta para mim. Quero ouvir sua opinião sincera.” 
Nagumo não precisava de sua bajulação. Ele queria saber suas 
verdadeiras intenções. 

“O conselho estudantil desta escola possui mais poder do que 
eu pensava. Se o conselho estudantil...” Ela fez uma pausa. 
“Não, se o presidente do conselho estudantil Nagumo agisse 
diretamente para proteger Ichinose-san, isso seria 
problemático. Até para mim.” 

Ah. Então Sakayanagi não queria que ele protegesse Ichinose. 
Nagumo mostrou seus dentes brancos brilhantes em um 
sorriso, aparentemente satisfeito. Mesmo que ela tenha 
expressado 1sso de forma indireta, ela estava dizendo que não 
queria fazer de Nagumo seu inimigo. 

“Parece que a informação que lhe dei foi útil”, disse ele. 
“Sim. Graças a você, consegui atingir Ichinose-san onde ela 
era mais fraca. Farei uso ainda mais eficaz dessas informações 
daqui para frente.” 

“Tudo bem, então,” disse Nagumo. “O conselho estudantil 
vai... tolerar tudo o que você vai fazer daqui em diante.” 
“Quando você diz que o conselho estudantil vai tolerar 
minhas ações, é seguro assumir que 1sso inclui você?” 
Sakayanagi não perdeu o fato de que Nagumo havia omitido 
deliberadamente algumas palavras quando fez sua promessa. 


“.. Heh. Bem, não haveria como eu desistir se dissesse 
especificamente que eu também fazia parte disso, como 
alguém do conselho. O que você está planejando fazer?” 
“Você apenas terá que esperar para descobrir. Isso é tudo o 
que direi.” 

Não, revelar sua estratégia para Nagumo não faria bem a ela - 
Sakayanagi tinha certeza disso. O homem que estava sentado 
diante dela era uma raposa. Mesmo agora, ele estava pronto 
para jogar um dos principais membros do conselho estudantil 
debaixo do ônibus. 

“A propósito”, ela continuou, “não tenho muitas 
oportunidades de falar com você pessoalmente, então há algo 
mais que gostaria de lhe perguntar” 

“O que seria?” perguntou Nagumo. 

“Não estou dizendo que é provável, mas... digamos que a 
situação piore. Digamos que medidas drásticas se tornem 
necessárias. Ora, um aluno pode tentar resolver as coisas com 
força bruta, presidente. O que você acha daquilo?” 
Sakayanagi sabia como lidar com tipos engenhosos como 
Katsuragi, Ichinose ou Horikita. Um ato de violência, por 
outro lado... isso seria um problema. Sakayanagi seria 
impotente contra tal coisa. Ela não teria chance. 

“Você não está bem equipada para lidar com o tipo de pessoa 
que faria uma última tentativa de dominar seu oponente pela 
força, hein?” perguntou Nagumo. 

“Não é o meu forte.” Ela sofria de uma deficiência física - 
Isso não podia ser evitado. 

“Infelizmente, eu particularmente não gosto do uso da força. 
E brigar é totalmente inevitável para nós estudantes, não 


acha? Não tenho intenção de reprimi-lo como Horikita-senpai 
fez. Realmente, agora, por que não podemos simplesmente rir 
de uma pequena escaramuça de vez em quando?” 

Certamente 1sso colocaria Sakayanagi, que não podia lutar, em 
um pouco de desvantagem... mas não, suas preocupações 
eram sobre algo completamente diferente. 

“Hm. Nesse caso, Presidente Nagumo, gostaria de lhe 
perguntar sobre um assunto de algum tempo atrás. A briga que 
estourou entre a classe D e a classe € do primeiro ano. Se 
você estivesse no poder na época, teria proferido um 
Julgamento diferente do anterior presidente do conselho 
estudantil?” 

O negócio com Sudou, Ishizaki e os demais. Qual lado deu 
socos? E qual foi espancado? O caso foi disputado sobre se 
havia câmeras de segurança lá para captar o que aconteceu. 
Nagumo não esteve diretamente envolvido naquele incidente, 
mas ele tinha que saber sobre 1sso, dado o quão próximo ele 
sempre seguia Horikita Manabu. 

“Vamos ver... bem, eu não deixaria as pessoas envolvidas 
escaparem depois que eles arrastaram toda a nossa escola para 
a bagunça deles, mas eu não acho que chegaria ao ponto de 
pedir expulsão. Eu também não pressionaria para que pontos 
de classe ou pontos privados fossem ancorados. Minha 
escolha de punição seria suspensão.”, disse Nagumo. “Isso é, 
ah, apenas minha opinião como representante do conselho 
estudantil.” 

Não importa o quão tolerante o conselho estudantil optasse 
por ser, a escola tinha a palavra final no assunto. Sakayanagi 
provavelmente também estava totalmente ciente desse fato. 


Eles podem exercer significativamente mais poder do que o 
conselho estudantil médio, mas ainda são estudantes, no final 
do dia. Eles não podiam esquecer essa parte. 

“Entendo. Que magnânimo da sua parte”, disse Sakayanagi. 

E essa magnanimidade aconteceria para tornar a intimidação e 
a violência uma realidade em toda a escola no futuro. 
Sakayanagi teria que levar 1sso em consideração. 

“Se você está se sentindo desconfortável com isso, sempre 
posso conseguir alguns alunos do segundo ano para 
acompanhá-la.” 

Em outras palavras, os segundos anos em questão dominariam 
os primeiros anos à força. A proposta do presidente do 
conselho estudantil essencialmente endossava tal curso de 
ação. 

“Meus agradecimentos, mas 1sso não será necessário. Prefiro 
travar minhas batalhas apenas com as peças que tenho em 
mãos.” 

O que Sakayanagi queria saber era até onde ela poderia 1r 
antes que não fosse mais seguro. Apenas saber que ela poderia 
contra-atacar depois de ser alvejada foi o suficiente para ela 
continuar. 

“Satisfeita?” perguntou Nagumo. 

“Bastante.” Sakayanagi se levantou lentamente, segurando sua 
bengala. “Ah, isso me lembra —” 

“Você ainda tem algo que queira falar?” perguntou Nagumo, 
acrescentando que não poderia lhe dar muito mais tempo. 
Ignorando-o, Sakayanagi continuou. 

“Isto sou apenas eu divagando agora, mas aconteceu de eu 
ouvir algo bastante interessante. Algo sobre um aluno que 


estava pensando em comprar pontos particulares de terceiros 
anos que estão prestes a se formar, acredito. Comprando os 
pontos que a escola iria arrecadar e converter em moeda após 
a formatura. Uma estratégia poderosa, você não acha? Uma 
estratégia vencedora.” 

A ideia surgiu durante uma conversa entre Kouenji e Nagumo 
alguns dias atrás, no acampamento escolar. Embora apenas 
meninos estivessem por perto para ouvir, Sakayanagi 
certamente poderia ter ouvido de um dos caras. Na verdade, 
era quase inevitável que eles quisessem compartilhar essa 
informação com ela. 

“Bem, eu me certifiquei de que a estratégia não pudesse mais 
ser usada... não que seja algum conceito novo que apenas 
Kouenji criou ou algo assim. Mais do que alguns alunos 
pensaram em comprar pontos excedentes de alunos do terceiro 
ano que se aproximam da formatura.” Nagumo zombou. “Já 
foi feito muitas vezes antes, sim. É exatamente por isso que a 
escola anuncia a regra de tempo limitado para “comprar seus 
pontos privados restantes após a formatura” de alunos em seu 
terceiro ano. É costume.” 

“E assim mesmo? De acordo com o que eu e outros ouvimos 
sobre as regras, os pontos privados são perdidos após a 
formatura. Eles se tornam inúteis. Se for esse o caso, não é de 
admirar que alguns alunos do terceiro ano considerem confiar 
seus pontos particulares a um calouro de quem são próximos.” 
Muitas gotas formaram um oceano. Mesmo apenas herdando 
pontos privados de alguns indivíduos permitiria que certos 
alunos coletassem uma quantia considerável. Não era de 


admirar que Nagumo tivesse percebido o que Kouenj1 estava 
fazendo, mesmo em um estágio tão inicial. 

“Normalmente”, ela continuou, “esta informação é divulgada 
apenas para alunos do terceiro ano. Ignorando a questão de 
como você, presidente, soube disso em seu segundo ano... Eu 
sei porque você discutiu isso de forma tão descarada na frente 
de todos aqueles calouros. Você pretende mudar essa regra de 
tempo limitado, não?” 

“Só fiz 1sso porque Kouengj1 parecia capaz de pagar mais do 
que a própria escola oferece. Ele estava tentando monopolizar 
os pontos. Isso é Jogo sujo.” 

Anunciar abertamente na frente de um grupo de meninos de 
todas as séries tornou a escola ciente do problema. Uma 
brecha nas regras. Era muito provável que regras adicionais 
fossem implementadas para desencorajar os alunos de 
transferir pontos privados. 

Normalmente, não importa o quão rica seja a família de 
alguém, não há garantia de que eles possam desembolsar tanto 
dinheiro para ganhar pontos na formatura. Kouengj1, no 
entanto, foi uma rara exceção. 

Foi claramente declarado no site oficial do conglomerado 
Kouenyi que Kouenji Rokusuke acumulou uma quantidade 
obscena de bens pessoais em seu primeiro ano no ensino 
médio. Mesmo que ele pudesse voltar atrás em seus negócios, 
muitos pensariam que valeria a pena apostar com tanto 
dinheiro em jogo. 

“No entanto”, disse Sakayanagi, “a riqueza com a qual ele 
nasceu pode ser considerada uma das habilidades à sua 
disposição. Ele não tem permissão para usá-lo?” 


“Por essa lógica, antecipar suas ações e evitá-las também não 
seria um exercício de habilidades?” 

Sakayanagi riu, batendo levemente em sua bengala a cada 
risada. “Eu suponho que sim.” 

“Desde o começo, nunca gostei da regra da escola sobre poder 
passar para a Classe A com vinte milhões de pontos. Eu 
gostaria que eles revisassem, se possível. Mas, novamente... 
mesmo que o sistema desapareça no futuro, suponho que não 
se aplicaria a vocês, calouros.” 

A escola claramente já havia informado Sakayanagi e os 
outros alunos do primeiro ano sobre a existência da regra. 
Eles não podiam simplesmente retirar a regra agora que os 
alunos estavam colocando tanto pensamento estratégico para 
acumular 20 milhões de pontos. 

“Mas nunca houve um aluno que conseguiu acumular 20 
milhões de pontos sozinho, não é? Se a regra não passa de 
uma formalidade, então não há porque se preocupar com 1sso, 
não é?” perguntou Sakayanagi. 

“Significa apenas que você não pode acumular pontos 
sozinho.” 

“Sim, mas economizar como classe também parece sem 
sentido. Alguns alunos temiam que outra classe pudesse 
enviar seus espiões para se infiltrar na sua, mas Isso não é 
realista. Mesmo que um aluno de uma classe inferior fosse de 
alguma forma enviado para se infiltrar na Classe 4, eles 
naturalmente trairiam sua classe inferior original depois de 
ingressar na classe superior.” 

“F verdade, não há nenhum benefício real em tentar 
deliberadamente derrubar uma classe forte. Mas quem sabe? 


Pode haver estudantes com um forte senso de justiça que 
permaneceriam leais a seus aliados.” 

“Mas, mesmo assim”, disse Sakayanagi, “não é como se as 
classes superiores simplesmente entregassem informações a 
um novo aluno que de repente se juntou a eles. E do jeito que 
esta escola é montada, qualquer problema que você cause 
tende a voltar para assombrá-lo. Se você sabotar 
intencionalmente sua própria classe, você mesmo será 
expulso. Estou certa?” 

Sakayanagi sabia das coisas dela. Nagumo concedeu-lhe um 
aceno satisfeito. 

“Vou te dar um conselho amigável. Não desgosto exatamente 
de sua atitude agressiva, mas se você começar a fazer 
inimigos por todos os lados agora, terá dificuldades mais 
tarde. Você não acha que seria mais sensato ganhar a 
confiança das pessoas ao seu redor? Não é tão tarde.” 

“E então usar essa confiança como uma arma para alcançar a 
vitória?” 

“E uma estratégia muito mais eficiente.” Afinal, nada é tão 
profundo quanto uma facada nas costas de um amigo de 
confiança. Aquilo foi um golpe fatal. 

“Hum. Se você está me dizendo para construir confiança, 
então talvez você tenha sido rápido demais em deixar de lado 
a confiança que você mesmo construiu com tanto cuidado. 
Como você acabou de dizer, não seria muito mais eficaz 
guardar 1sso para usar no último minuto?” perguntou 
Sakayanagi. 


Aquela declaração de guerra contra a ex-presidente do 
conselho estudantil, feita no acampamento escolar... 1sso foi 
uma traição de confiança. 

“Eu joguei fora essa confiança?” perguntou Nagumo, 
parecendo estar segurando o riso. “Eu certamente perdi a 
confiança de Horikita-senpai e dos alunos do terceiro ano 
Classe A. Mas nada mudou com o segundo ou terceiro anos 
das outras classes. Os calouros logo entenderão 1sso também.” 
Tudo 1sso era blefe e arrogância de Nagumo, Sakayanagi 
pensou por um momento, mas... talvez não. Até quebrar as 
regras estabelecidas por Horikita Manabu fazia parte de seu 
plano desde o início. Os alunos do segundo ano podem ter 
chegado a um consenso sobre o assunto de antemão. 

“E eu gostaria de esclarecer as coisas, Sakayanagi. Eu 
reconheço sua capacidade. Se você deseja se juntar ao 
conselho estudantil a qualquer momento, eu permitirei isso.” 
“Muito obrigada. Estou feliz por ter vindo aqui hoje. Acho 
que agora o entendo, Presidente Nagumo. No mínimo, estou 
aliviada ao ver que parecemos ser mais compatíveis do que eu 
com o ex-presidente do conselho estudantil.” Ela curvou a 
cabeça educadamente e saiu do escritório do conselho 
estudantil. 

Nagumo a seguiu. “Você esqueceu seu chapéu.” 

“Oh meu Deus. Muito obrigado.” Sakayanagi abaixou a 
cabeça mais uma vez. “Agora, se você me der licença...” 
“Sakayanagi, o que você sabe sobre Ayanokoujy17” perguntou 
Nagumo de repente. 

“Ayanokouji...? Acho que já ouvi esse nome antes. Um aluno 
do primeiro ano, certo?” 


“Sim, eu... não é nada. Não importa,” disse Nagumo. Se 
Sakayanagi não sabia, não adiantava falar. 

Sakayanagi deu um passo ousado à frente. “Posso fazer 
algumas investigações, se necessário. Hum?” 

“Nah, eu falei demais. Esqueça.” 

“Entendo.” 

Ao sair do escritório do conselho estudantil, Sakayanagi 
encontrou uma aluna aguardando. Alguém que até mesmo 
uma individualista como Sakayanagi conhecia muito bem. Era 
Kushida Kikyou, do primeiro ano Classe C. “Olá, 
Sakayanagi-san.” 

“Nossa, que coincidência. Por acaso você tem algum negócio 
no escritório do conselho estudantil?” 

“Humm. Eu estava pensando em me inscrever para me juntar 
a eles. Você estava pensando em fazer a mesma coisa, 
Sakayanagi-san?” 

“Algo parecido. Agora, se você me der licença...” 

“Até mais.” 

Sakayanagi achou estranho que Kushida quisesse se juntar ao 
conselho estudantil agora, de todos os tempos. Normalmente 
faria sentido para uma estudante de honra como ela se juntar 
ao conselho, mas o momento a deixou desconfiada. O que 
Nagumo havia feito durante o exame especial era amplamente 
conhecido, até mesmo entre as meninas. 

Os alunos do último ano conheciam bem o presidente do 
conselho estudantil e não era de se surpreender que os alunos 
do primeiro ano tivessem suas suspeitas sobre as ações de 
Nagumo. Se ela soubesse sobre a verdadeira natureza oculta 
de Ayanokouj1 Kiyotaka - se ela estivesse cooperando com ele 


- era possível que ela tivesse sido enviada aqui para investigar 
Nagumo. 

Mas, novamente, considerando a personalidade de 
Ayanokouj1, ele provavelmente não se envolveria tão 
descuidadamente com Nagumo. Não nesta fase. 

Kushida Kikyou. Ela de reputação imaculada, aquele modelo 
de virtude. 

“Fu fu fu. São pessoas assim, no entanto, que sempre chocam 
a todos ao se tornarem os vilões”, murmurou Sakayanagi. 

No mínimo, ela não acreditava que Kushida fosse puramente 
benevolente. 


Capítulo 3: 
Mudança de Relacionamentos 


Um espetáculo incomum se apresentou certa manhã na Classe 
C. Um círculo de garotas parecia ter se formado em torno de 
Karuizawa Kei, todas fazendo tanto barulho que beirava o 
pandemônio total. 

“Você está muito atrasado hoje, Ayanokouji-kun,” disse 
Horikita Suzune, minha vizinha. Tínhamos apenas cerca de 
cinco minutos até o sinal da manhã tocar para sinalizar o 
início da aula. 

“Eu dormi demais.” 

“Hm,” respondeu Horikita, desinteressada. 

Comparado com nossa conversa totalmente sem emoção, o 
grupo de Kei estava praticamente pegando fogo. 

“Parece que Karuizawa-san terminou com Hirata-kun”, disse 
Horikita. 

“E por isso que elas estão todas irritadas hoje? Um casal 
conhecido terminou?” 

“Eles foram educados o suficiente para falar tão alto que toda 
a turma podia ouvir. Então a informação foi perfurada em 
minha cabeça, quer eu queira ou não.” 

Ela soltou um suspiro pesado, parecendo irritada. “Você 
parece ser próximo de Hirata-kun e Karuizawa-san. Você não 
sabia?” 

“Não é como se eu soubesse de alguma coisa. É assunto 
privado deles.” 


Não parecia que ela havia abordado o assunto ainda no 
acampamento escolar, mas acho que ela foi em frente e fez 
isso, afinal. Eles eram um casal conhecido durante toda a 
escola, então a notícia realmente causou sensação. Qualquer 
terceiro que ouvisse sobre 1sso deveria ter ficado chocado. 
Ainda assim, tudo 1sso realmente significava que a conexão de 
Kei e Hirata havia sido cortada ostensivamente. Isso não 
significava necessariamente que Kei havia perdido sua 
posição como a abelha rainha das garotas - embora 1sso 
pudesse acontecer se outra pessoa conquistasse o coração de 
Hirata e se tornasse seu único amor verdadeiro. Mesmo assim, 
não consegui ver Kei sendo empurrada para fora de sua 
posição. Se as outras garotas tentassem desrespeitá-la, o 
próprio Hirata seria a primeira pessoa a acabar com 1sso. Caso 
contrário, não haveria sentido em ele 1r tão longe para salvar 
Kei e entrar em um relacionamento falso com ela. 

“Então, quem terminou com quem?” Eu perguntei a Horikita. 
Eu não sabia a resposta para 1sso, então não havia nada para 
Horikita suspeitar. 

“Parece que Karuizawa-san foi quem fez o despejo.” 

“Isso é inesperado. Ela sempre pareceu o tipo de pessoa que 
gostaria de namorar um cara legal, como uma questão de 
status.” 

“Eu suponho. Foi o que eu pensei, pelo menos...” Horikita me 
olhou por um momento como se suspeitasse de mim, mas 
desviou o olhar um momento depois. Ela não conseguiu ler 
minha expressão impassível, e o fato de ela ter desviado o 
olhar era prova de que ela estava começando a entender isso 
também. 


Ainda assim...Kei terminou com Hirata, hein”? Fazia sentido, 
considerando que ela começou todo o relacionamento falso 
em primeiro lugar, e realmente não importava quem terminava 
com quem. Provavelmente foi Hirata quem sugeriu que esse 
arranjo seria melhor para Kei. Se ele tivesse largado Kei, Isso 
poderia representar um perigo para o status dela, sugerindo 
que havia algo errado com ela. 

Independentemente disso, apenas olhar ao meu redor tornou 
óbvio o grande choque que o rompimento deles foi para a 
Classe C. O que eu realmente achei incrível, porém, foi o 
quão abertamente as garotas estavam discutindo casos 
românticos. 

“Hã o quê? Você terminou com ele e nem tem um novo 
namorado marcado, Karuizawa-san?!” perguntou Shinohara, 
suas palavras ecoando alto e claro pela sala. 

Mesmo que Ike, Sudou e os outros caras estivessem 
conversando entre si, eles estavam claramente ouvindo a 
conversa das garotas. 

“Não sei. Só acho que preciso acelerar as coisas e seguir em 
frente. Seria fácil deixar Yousuke-kun me mimar, mas tenho 
muito que pensar sozinha, sabe?” 

A separação catastrófica do casal obviamente teve um 
impacto na classe C, mas pode ter causado um impacto nas 
outras classes também. Se nada mais, as garotas certamente 
estariam brigando para saber quem pegaria Hirata em seguida. 
“Eu me pergunto como eles podem pensar em coisas como 
romance. Considerando as regras desta escola, você pensaria 
que não haveria garantia do que o amanhã traz.” 


“Talvez seja exatamente porque não há garantias de que eles 
estão aproveitando o presente o máximo que podem.” 

“Não tenho motivos para negar 1sso, desde que não estejam 
roubando o futuro de outra pessoa...” 

Hirata Yousuke, o outro assunto desta conversa, estava 
sentado cercado por garotos e garotas de nossa classe, usando 
sua expressão gentil de sempre. Mesmo que ele supostamente 
tivesse acabado de levar um fora da namorada, ele não parecia 
nem um pouco infeliz. A prova mais clara disso era que Ike e 
Sudou não estavam indo provocá-lo. 

Não... Pode ser mais correto dizer que eles se formaram nesse 
tipo de comportamento. Eles pareciam interessados na 
conversa, mas não pareciam estar sussurrando fofocas. Na 
verdade, era Horikita e eu que estávamos tendo uma conversa 
de mau gosto. 

Depois de todos os exames especiais e do campo de 
treinamento, aqueles imaturos começaram a mudar, aos 
poucos. Claro, não era como se todos estivessem 
amadurecendo no mesmo ritmo. 

“Ei, Hirata! Ouvi dizer que você foi dispensado por 
Karuizawa? Não se estresse com isso, cara! É tudo de bom!” 
Achei que todos fossem capazes de ler a sala, mas, 
aparentemente, Yamauchi era a exceção. Ele se aproximou de 
Hirata, com um sorriso, batendo em seu ombro. A visão 
claramente deixou Ike e Sudou um pouco desconfortáveis, 
pois eles se aproximaram, flanqueando Yamauchi e 
agarrando-o pelos lados. 


“Ei, qual é o problema? Vamos, caras, vamos todos consolar 
Hirata juntos!” disse Yamauchi. “Até garotos bonitos podem 
levar um fora!” 

“Isso não é legal, cara”, disse Sudou. “Pare com isso.” 

“Hã? Mas estamos falando sobre o grande galã levando um 
fora. Extra picante, extra raro!” Yamauchi apenas argumentou, 
ignorando a tentativa de Sudou de castigá-lo. 

“Desculpe Hirata. Vou tirá-lo daqui,” disse Sudou. 

“Está tudo bem,” disse Hirata. “É a verdade, não 62” 

Ele teria todo o direito de parecer descontente, mas não 
parecia se importar nem um pouco. 

De seu assento ao meu lado, Horikita falou de repente. “Isso 
me lembra... o que você sabe sobre Ichinose-san? Eu tenho 
ouvido algumas coisas sobre ela que soam como calúnia 
ultimamente.” 

Uma pergunta sobre a Classe B, do nada”? Hum. 

“Talvez alguém esteja espalhando boatos porque está com 
ciúmes dela? Ela é popular. Ou talvez seja parte de uma 
estratégia para derrubar a Classe B. O que esses rumores 
caluniosos dizem?” Perguntei. 

“Eu sou...” Horikita olhou ao redor. “um pouco hesitante em 
dizê-los em voz alta.” 

Ela me passou seu caderno debaixo da mesa. Rabiscada na 
página havia uma lista completa de coisas. Coisas como “Ela 
tem um histórico de explosões violentas”, “Ela está envolvida 
em encontros pagos”, “Ela cometeu roubo e furto” e “Ela tem 
um histórico de uso de drogas”. Mesmo os delinquentes de lá 
não marcaram todos os itens desta lista. 

“São rumores terríveis”, eu disse. 


“Ela não parece ser esse tipo de pessoa, no entanto...” 

“Bem, mesmo que alguém esteja espalhando boatos, suponho 
que não possa ser acusado de um crime.” 

“Isso não é verdade. Independentemente de as declarações 
difamatórias serem verdadeiras ou falsas, se forem divulgadas 
publicamente e para um número suficiente de pessoas ... é 
difamação de caráter. Você pode processar ”, disse Horikita. 
“Claro, no mundo real.” Mas 1sso foi no ensino médio. Este 
era um espaço independente cheio de alunos menores de 
idade. Não era como se esses rumores fossem postados na 
internet para o mundo inteiro ver. 

“Você está dizendo que isso não conta como crime, então?” 
Bem, mesmo que não possa ser punido por meio de ação 
legal, a escola anda pode optar por emitir alguma forma de 
punição a seu critério. 

Mas provavelmente seria difícil identificar com precisão 
quem começou os rumores. Você poderia simplesmente alegar 
que ouviu 1sso de outra pessoa, e Isso seria o fim. As 
tentativas da escola de investigar só iriam tão longe e, no 
final, o problema permaneceria sem solução. Tudo o que a 
escola podia realmente fazer era alertar os alunos para não 
espalharem mais boatos sem pensar. 

De qualquer forma, ficou claro que alguém estava trabalhando 
para esmagar Ichinose por um tempo. Era mais provável que 
Sakayanagi puxasse as cordas aqui, mas quase ninguém 
parecia perceber 1sso. 

“O que Ichmose tem feito em resposta?” Perguntei. 


“Não faço 1deia.. Não é como se estivéssemos perto. E se eu 
der um passo à frente descurdadamente, as suspeitas podem 
cair sobre nós.” 

“Bem, é verdade que observar atentamente do lado de fora é a 
opção mais sábia”, eu disse a ela. 

“Ainda assim... eu tenho que me perguntar se uma estratégia 
tão clichê realmente funcionará contra Ichinose-san,” refletiu 
Horikita. 

“O que você quer dizer?” 

“Não importa o quão ruins sejam os rumores, o dano que eles 
podem causar é limitado. Até eu sei que tipo de reputação 
Ichinose-san tem nesta escola. Esse tipo de assédio é cruel 
demais para ser algo tão comum quanto a inveja, como você 
sugeriu.” 

“Você está dizendo que o culpado estragou tudo?” 

“Eu suponho. Mas, como diz o ditado, “onde há fumaça, há 
fogo””, respondeu ela. 

“Então, você está dizendo que Ichinose tem um histórico de 
violência, ou usou drogas, ou algo assim?” Perguntei. 
“Mesmo que os rumores sejam infundados, talvez haja um na 
mistura que seja verdadeiro?” disse Horikita, antes de 
acrescentar: “Bem, é extremamente improvável, é claro, 
mas...” 

Hum. Acho que ainda não havia como saber se tudo era 
mentira ou nada mais do que rumores, assim como Horikita 
disse. E Sakayanagi havia insinuado que poderia haver 
alguma verdade nos rumores, mesmo que apenas um 
fragmento dela. 


“Bem... não é como se fôssemos encontrar respostas apenas 
sentados aqui pensando sobre 1sso. Chega disso. Parece que a 
escola divulgou classificações de classe atualizadas com base 
nos resultados do acampamento escolar. Quer dar uma 
olhada?” perguntou Horikita. 

“Meh, eu realmente não —” 

“Sim, eu sei que você realmente não se importa. Mas você 
realmente deveria saber, só por precaução.” 

“Tá bom tá bom.” 

Folheei as páginas do caderno que ela me forçou a olhar. 


3.1 


O alvoroço em torno da separação de Hirata e Kei naquela 
manhã ainda estava fresco na mente de todos quando a Classe 
C foi abalada por ainda mais drama romântico. As aulas do 
dia haviam chegado ao fim e alguns alunos estavam indo para 
seus clubes, enquanto outros voltavam para seus dormitórios. 
No meio de tudo isso veio um visitante extremamente 
mesperado. 

“Por favor, desculpe-me”, disse a visitante. “Será que 
Yamauchi Haruki-kun estaria aqui?” 

Os alunos ainda na sala de aula se viraram para Yamauchi em 
uníssono, o choque estampado em seus rostos. Quanto a 
Yamauchi, ele provavelmente estava planejando voltar para o 
dormitório com Ike e jogar, porque tinha acabado de abrir um 
guia de estratégia. 

“Huh. Sim, sou eu,” disse Yamauchi, “mas... o que você 
quer?” 

Ele geralmente ficava animado quando via uma garota bonita, 
mas desta vez? Ele parecia completamente confuso. 

A visitante era Sakayanagi, líder da classe A do primeiro ano. 
E lá estava ela, perguntando pelo nome de Yamauchi. “Você 
se importaria de me dar um momento do seu tempo?” 
“C-claro! Uh, eu não me importo. Eu estou livre.” 

“Hm. Mas, sabe, temo que este não seja o lugar certo para esta 
conversa. Por que você não me encontra no corredor perto da 
escada?” 

Talvez ela estivesse preocupada com os olhares que recebia 
dos outros alunos. Sakayanagi desapareceu no corredor, seus 


olhos voltados para baixo. O silêncio caiu sobre a Classe C 
mais uma vez. 

“Não não não não! Isso não pode estar acontecendo!” 

Foi Ike - parado ao lado de Yamauchi - quem quebrou o 
silêncio. Se Sudou estivesse aqui, provavelmente haveria um 
alvoroço ainda maior, mas ele já havia saído para o treino de 
basquete. Todos na sala, incluindo o próprio Yamauchs, 
lutaram para aceitar a entrada ousada e o convite de 
Sakayanagi. 

De repente, como se estivesse se movendo puramente por 
instinto, Yamauchi pegou sua bolsa. “Desculpe! Tenho uma 
coisinha para cuidar!” 

“S-sim, claro...” 

Mas quando ele estava prestes a sair da sala de aula, Horikita 
bloqueou a saída, como se dissesse para ele parar e pensar. 
“Espere, Yamauchi-kun—” 

“O-o que foi, Horikita?” 

“Talvez ela esteja tentando derrubar a Classe C.” 

“Hã? Por que você acha 1sso?” 

“Eu poderia dizer que o fato de você ser convidado para sair é 
anormal por si só.” O rosto de Horikita estava sério e suas 
palavras eram tão afiadas quanto facas. Isso estava levando a 
franqueza um pouco longe demais. Você não pode culpar 
alguém por pensar que ela o estava insultando. 

Mas, ao contrário, Yamauchi foi bastante positivo sobre a 
coisa toda. 

“Sabe aquela coisa toda em que você, tipo... se apaixona pela 
aluna transferida depois de trombar com ela na esquina, e ela 


cai toda bonitinha, e está segurando torradas na boca? Sim. 
Você sabe, certo?” 

“Torradas... na boca?” repetiu Horikita. Ela franziu a testa, 
confusa. Quem não ficaria confuso, apenas com as palavras de 
Yamauchi? Mas eu o vi colidir com Sakayanagi no 
acampamento da escola, então imaginei que era o incidente ao 
qual ele estava se referindo. 

“Estou indo. Porque Sakayanagi-chan está esperando por 
mim.” 

Nada que Horikita pudesse dizer iria detê-lo. Yamauchi 
começou a se afastar. 

“O que você planeja fazer se 1sso for uma armadilha?” ela 
perguntou. 

“Não, de jeito nenhum.” Ele nem estava considerando a 
possibilidade. “Sou definitivamente a melhor arma da nossa 
classe, mas é por 1sso que tudo vai ficar bem. Se for uma 
armadilha - e essa é uma chance em um milhão - eu vou lidar 
com Isso, ok?” 

Ele “lidaria com 1sso”, hein? Lidar com isso como? Aposto 
que ele nem tinha um plano. 

“... Eu entendo,” disse Horikita. “Eu não posso te parar. Mas, 
por favor, não seja descuidado e não vaze nenhuma 
informação valiosa relacionada aos assuntos internos de nossa 
classe.” 

“Não se preocupe com isso. Eu sei.” E com 1sso, Yamauchi 
saiu da sala com um enorme sorriso no rosto. Alguns dos 
alunos, incluindo Ike entre eles, seguiram apressadamente. 
“Devemos 1r também”, disse Haruka, olhando não apenas para 
mim, mas para Keisei e Ari, que estavam sentados com ela. 


Não consegui pensar em um motivo para não 1r, então 
balancei a cabeça e me levantei da cadeira. 

No corredor, imediatamente encontramos Ike e alguns dos 
meninos. 

“Ah, pare, pare! Por aqui!” O Professor nos chamou antes que 
pudéssemos seguir em frente. “Aqueles dois estão 
conversando ali, agora mesmo.” 

“Eh? O que há com o jeito que ele está falando?” Haruka 
murmurou, percebendo que o Professor não falava mais da 
maneira bizarra e arcaica de antes. 

“Parece que ele se endireitou no acampamento escolar,” eu 
respondi, oferecendo uma explicação para a nova maneira 
séria de falar do Professor. 

“Parece que... não sei, ele é apenas menos interessante. Ehh, 
quem se importa,” disse Haruka, quase imediatamente 
perdendo o interesse. Todos focamos nossa atenção em 
Yamauchi e Sakayanagi. 

“Umm, então. Uh. Sobre o que você queria... falar?” 
perguntou Yamauchi nervosamente. 

Quanto a Sakayanagi, ela estava passando a mão esquerda 
pelo cabelo, parecendo um pouco envergonhada. Se eu tivesse 
que analisar essa situação do ponto de vista psicológico, diria 
que a coisa do cabelo provavelmente foi inconsciente, com o 
objetivo de torná-la mais atraente para o membro do sexo 
oposto em quem ela estava interessada. 


“Espere”, murmurou Ike, parecendo frustrado, “talvez 
Sakayanagi realmente tenha uma queda por Haruki?” Ele 
provavelmente sentiu 1sso instintivamente pelas expressões e 
gestos de Sakayanagi. 

Neste caso particular, no entanto, eu provavelmente deveria 
presumir que Sakayanagi estava deliberadamente tentando dar 
essa Impressão. 

Em contraste com minha análise calma e controlada — 

“Não, não, 1sso é muito estúpido,” Haruka cuspiu. Ela parecia 
mal do estômago. “Ela está jogando com ele. De jeito nenhum 
ela poderia gostar de Yamauchi-kun. A intuição de uma 
mulher, talvez?” 

“S-sim, acho que você está certa,” disse Arri, talvez porque 
ela pudesse sentir a mesma coisa. 

“Qual é! Os homens são tão simples. Como alguém pode ser 
enganado por esse ato óbvio?” 

“Ela está... realmente atuando?” perguntou Keisei incerto. 
Acho que também não teria notado se não tivesse olhado com 
cuidado... 

“Definitivamente um ato”, disse Haruka, com absoluta 
certeza. 

“Talvez ela esteja tentando obter informações sobre a Classe 
C, assim como Horikita-san disse?” disse Ike. 

“Não sei, parece um pouco óbvio”, disse Keisei. “Você 
pensaria que há uma maneira melhor de fazer isso. Se ela 
tivesse se encontrado com Yamauchi em segredo, 1sso não nos 
colocaria em guarda como estamos agora. Teria tornado as 
coisas muito mais fáceis para ela.” 

“Sim, suponho que seja verdade...” 


Keisei estava perfeitamente certo. Mesmo que ela estivesse 
planejando atrair Yamauchi para uma armadilha, havia várias 
maneiras de fazer contato com ele sem levantar nossas 
suspeitas. Tornar deliberadamente toda a Classe € ciente de 
suas ações faria mais mal do que bem, implicando-a em 
quaisquer problemas que surgissem como resultado. 

Então talvez ela realmente tivesse uma queda por Yamauchi, 
assim como Keisei e Ike disseram. Isso faria mais sentido. 
Mas, novamente, Sakayanagi era agressiva e ousada em geral, 
então realmente poderia ser qualquer um dos dois. 

“Para dizer a verdade”, disse Sakayanagi, “estou querendo 
falar com você há algum tempo.” 

“D-d-d-de verdade?” gaguejou Yamauchi. “Tipo, de verdade, 
de verdade?” 

“Bem, eu não tenho exatamente o tipo de tempo livre para 
mentir sobre algo assim, tenho?” ela respondeu. 

Observei-os atentamente enquanto falavam, conduzindo 
minha própria análise. 

“Receio não conseguir me acalmar aqui, Yamauchi. Talvez 
devêssemos... 1r para outro lugar?” 

“E-entendo! Sim, ok. Claro, vamos!” 

“Bem, então vamos agora, por favor.” 

Os dois caminharam lado a lado, Yamauchi tentando 
acompanhar o ritmo lento de Sakayanagi. Parecia que ele era 
capaz de mostrar o mínimo de consideração. Os outros alunos 
observaram a dupla se afastar - eles provavelmente sabiam 
que tentar seguir por mais tempo seria dificil. 


3.2 


Todos os membros do Grupo Ayanokoji se reuniram no café, 
exceto Akito, que se dirigiu às atividades do clube. 

Haruka começou as coisas imediatamente. “Ok, então o que 
você acha que está realmente acontecendo com toda aquela 
farsa de antes? O que Yamauchi-kun e Sakayanagi-san estão 
fazendo” 

“Podemos realmente dizer que foi uma farsa com certeza?” 
perguntou Keisei. 

“Isso é... claro que foi! Qualquer um saberia. Certo, Airi?” 
“Bem, hum.” Airi corou. “Eu suponho. Acho que talvez 
possa...” 

“Eh? Mas vamos lá, foi tão obviamente fingido, certo? Como 
um show? Certo?” disse Haruka. 

“Sim, suponho que os gestos que ela fez fizeram com que 
parecesse de uma maneira... mas, como Keisei-kun disse, 
você realmente acha que ela faria algo ruim vindo visitar a 
Classe C?” 

“Qual é,” disse Haruka, “use sua cabeça. Isso faz parte da 
peça; ela quer nos confundir com psicologia reversa.” 

Hum. Então Haruka pensou que, por ser tão franca, 
Sakayanagi nos faria pensar que era óbvio demais para ser 
uma armadilha em primeiro lugar. Era possível. 

“O que você acha, Kiyopon? Yukimuu? Você realmente acha 
que pode haver um... romance?” perguntou Haruka. 


“Este é um tópico no qual não sou muito versado”, disse 
Keisei. “Então vou deixar para lá mais perguntas, obrigado.” 
Ele claramente não queria mais falar sobre romance. 

Claro, agora Haruka e Airi voltaram seus olhares para mim. 
“Para ser honesto,” eu disse, “Yamauchi e Sakayanagi não 
interagiram até agora. Isso é muito repentino para algo tão 
básico se transformar em romance, você não acha?” 

“Uma opinião bastante equilibrada, Kiyopon,” disse Haruka. 
“Mas apaixonar-se nem sempre segue o mesmo padrão ou 
ritmo. Pessoas como Hirata-kun são uma coisa, eu acho, mas 
duvido que Yamauchi-kun seja do tipo que precisa de um 
tempo para se apaixonar por alguém.” 

No final, a conversa parou devido à nossa falta de mais 
informações. Eventualmente, o tópico mudou do romance de 
Yamauchi e Sakayanagi para o que estava acontecendo na 
Classe €. 

“Oh, falando em Hirata-kun,” disse Airi, “ele não terminou 
com Karuizawa-san?” 

“Não posso dizer que estou surpresa”, disse Haruka. 
“Honestamente, parecia que eles iriam terminar com certeza 
algum dia.” 

“S-sério, Haruka?” exclamou Arri. 

“Acho que se você olhar para isso como o líder dos meninos 
saindo com o líder das meninas, então eles fazem sentido 
como um casal. Mas eles não combinam muito um com o 
outro, sabe? É tipo, como eu coloco isso...? Hirata-kun parece 
que gostaria de uma garota fofa e gentil.” 

“Mas eu acho que Karuizawa-san é muito fofa”, disse Ari. 
“Você não acha, Kiyotaka-kun?” 


Ela estava me perguntando”? Foi uma pergunta dificil. Talvez 
ela tenha me perguntado isso porque queria especificamente 
ouvir meus pensamentos sobre esse assunto. 

“Não sei,” eu disse. “Eu nunca prestei muita atenção em 
Karuizawa.” 

Eu não sabia como Airi se sentia sobre isso, mas era a única 
resposta que eu poderia dar. 

“Hmm, bem, suponho que seja verdade.” disse Haruka. “De 
qualquer forma, Karuizawa-san à parte, o problema é que 
Hirata-kun se tornou solteiro.” Felizmente, ela estava 
mudando o assunto da conversa de volta para Hirata. “Parece 
que há algumas garotas na classe que gostam de Hirata-kun. 
Eu me pergunto o que vai acontecer.” 

“Realmente?” perguntou Airi. 

“Eh? Quer dizer que você nunca percebeu? Quero dizer... por 
exemplo, Mii-chan definitivamente tem uma queda por ele.” 
“Bem... agora que você mencionou, ela certamente olha para 
Hirata-kun de vez em quando.” 

“Fu sei,certo?” 

Keisei pegou seu caderno, talvez porque estivesse ficando 
farto de toda essa conversa sobre romance. “Eu gostaria de 
estudar um pouco, eu acho.” 

“Ah, isso mesmo, o exame de final de ano está chegando... 
Bem, 1sso é um pensamento deprimente”, disse Haruka. 
“Vou precisar montar alguns guias de estudo para vocês 
também”, disse Keisei. 

Haruka soltou uma risadinha antes de abaixar a cabeça na 
mesa, como se estivesse tentando fazer um movimento 
completo de reverência. Chabashira não havia nos dado 


nenhuma instrução especial sobre o exame de final de ano, 
então provavelmente seria seu teste escrito padrão. Se um 
aluno for reprovado, será expulso imediatamente. Esse foi o 
meu palpite, de qualquer maneira. 

“Então, quando vamos começar nosso grupo de estudos?” 
“Vamos ver”, disse Keisei. “Hmm... que tal depois de 
terminarmos o teste prático no dia 15? Isso nos deixará cerca 
de dez dias até a final. Se nos concentrarmos nas questões que 
surgiram no passado e nas tendências que vimos em sala de 
aula, devemos ficar bem.” 

“Oh Ho!” Só assim, o humor de Haruka pareceu melhorar, 
provavelmente porque isso significava que ela poderia adiar 
os estudos um pouco mais. “Exatamente o que eu esperava de 
você, Yukimuu! Um plano perfeito. Concordo plenamente, 
vamos seguir em frente.” 

“O último exame especial do ano letivo provavelmente será 
realizado após o final do ano. Em março, espero”, disse 
Keisei. 

“O último exame especial do ano...” Arri repetiu. “Nossa, 
então nosso primeiro ano já está quase no fim, hein?” 

“Nós certamente passamos por muita coisa”, disse Haruka, 
“mas realmente passou tão rápido, não foi?” 

Airi e Haruka refletiram sobre o ano por um momento... mas 
Keisei as tirou de seus devaneios imediatamente. 

“E muito cedo para relembrar. Se você for reprovado no 
exame final de fim de ano, será expulso. Sem falar no exame 
especial também...” Ele provavelmente não queria que elas 
perdessem o foco. Logo, Keisei estava com o nariz 
mergulhado nos estudos... e Haruka notou algo. 


“Oh!” 

Eu segui sua linha de visão, avistando Ichinose com o que 
parecia ser vários garotos e garotas, todos alunos da Classe B. 
Ao contrário de nossa própria reunião, todos pareciam rígidos 
e tensos. 

Se eu tivesse que adivinhar, eles estavam tentando encontrar 
maneiras de proteger Ichinose da difamação e calúnia 
atualmente dirigida a ela. A própria Ichinose, no entanto, 
provavelmente não queria nada disso. Ela estava se 
comportando exatamente como sempre: conversando com 
seus amigos, conversando alegremente com as pessoas onde 
quer que fosse. 

O que me preocupava era que Kanzaki não estava por perto. 
Ele era o confidente próximo de Ichinose, então tive a ideia de 
que eles estavam juntos com bastante frequência... 

“Parece que ela está com muitos problemas agora”, disse 
Haruka, observando Ichinose com leve indiferença, “não é” 
“Alguns rumores estranhos estão circulando, eu ouvi", disse 
Air. “Eu não sei quem os está espalhando, mas eles realmente 
são horríveis...” 

“Não é tão incomum assim, não €7” perguntou Haruka. 
“Quero dizer, sim, desta vez as coisas foram um pouco longe 
demais, mas já vi coisas semelhantes com bastante frequência. 
Você poderia dizer que garotas populares estão condenadas a 
esse destino, certo?” 

“Você acha?” disse Airi, um olhar perplexo em seu rosto. “Eu 
não sabia disso...” 


“Claro. Se você fosse mais assertiva e positiva como 
Ichinose-san, provavelmente teria um monte de gente com 
inveja de você. Você não acha, Atri?” 

Certamente era possível. Dito isto, não parecia que Airi fosse 
capaz de se imaginar como uma tipo assertiva, não importa o 
quanto ela tentasse imaginar isso. 

“Ehh, provavelmente é melhor não se preocupar com 1sso”, 
continuou Haruka. “Aposto que Ichinose também entende 
ISSO.” 

Eu apenas os ouvia falar, sem realmente participar da 
conversa. 


3.3 


Cerca de duas horas depois, as garotas estavam conversando 
entre si enquanto Keisei se debruçava sobre seu caderno. 
Entrei e saí da conversa das garotas enquanto mexia no meu 
telefone. E então, o telefone de Haruka vibrou onde estava 
sobre a mesa. 

“Ah, é do Miyacchi.” 

Haruka mexeu nas opções da tela sensível ao toque e atendeu 
a chamada no viva-voz. 

“Você terminou com as coisas do clube?” ela perguntou. 
“Desculpe, acho que vou me atrasar um pouco.” Era Miyake 
Akito, e ele parecia nervoso. 

“Eh? O treino está atrasado ou algo assim?” 

“Não... não, acho que algum problema está prestes a 
acontecer.” 

“Espere, problema”? Que tipo de problema”? Explique-me para 
que eu possa entender o que está acontecendo.” 

“Classe A e Classe B estão fazendo 1sso. Se o pior cenário 
acontecer e uma briga começar, provavelmente precisarei 
intervir e pará-la.” 

Parecia que Akito ainda não tinha se envolvido, mas... Classe 
A e Classe B? Os rostos dos membros principais da Classe B 
passaram pela minha mente. Ichmose realmente seria tão 
descuidada a ponto de deixar uma briga começar? 
“Provavelmente é melhor deixar como está”, disse Haruka. 
“Não tem nada a ver com a nossa classe.” 


io: 


“Pode ser nosso problema amanhã”, disse Akito, antes de 
encerrar a ligação. Embora normalmente um homem de 
poucas palavras, ele tinha um lado surpreendentemente 
apaixonado. Como quando ele recebeu Ryuuen em seu grupo 
no acampamento escolar, apesar de ninguém mais querer nada 
com ele. 

“Eu me pergunto quem está lutando...?” disse Arri, parecendo 
preocupada. 

“Geralmente é aquela turma que sempre começa as brigas. 
Mas não desta vez, eu acho”, disse Haruka. Ela se referia, 
claro, à turma de Ryuuen, agora rebaixada a D. 

“Nem eu, agora que penso nisso”, disse Arri. 

As duas garotas inclinaram a cabeça para o lado em aparente 
contemplação, pensando nesse confronto inesperado entre 
Classe A e Classe B. 

“Ei, Airi, Kiyopon, que tal sairmos e procurarmos por 
Miyacchi?” perguntou Haruka. 

“M-Mas 1sso não vai ser perigoso?” perguntou Air. 

“Bem, claro, se as coisas começarem a piorar, nossa classe 
pode acabar sendo arrastada como dano colateral”, disse 
Haruka com um sorriso provocador. 

Airi encolheu-se, parecendo um pouco assustada. 

“Mas não se preocupe!” acrescentou Haruka. “Olha, se 
acontecer alguma coisa, tenho certeza que o Miyacchi fará 
alguma coisa, certo? Ele costumava ser um cara muito ruim 
no passado, dizem.” 

“R-rum? Realmente?” 

“Bem... por “eles dizem”, eu basicamente quero dizer que ele 
diz.” 


Hum. Talvez fosse por 1sso que ele não temia lidar com 
alguém como Ryuuen - porque ele confiava em suas próprias 
habilidades. 

“De qualquer forma, Airi,” disse Haruka, “se você tiver 
problemas, tenho certeza que Kiyopon virá te salvar. Certo?” 
“... Farei o melhor que puder,” eu disse. “Mas eu realmente 
prefiro não estar em nenhuma luta.” 

“Aha ha ha! Bem, não se preocupe, certo? Não é como se as 
coisas fossem ficar tão violentas aqui nesta escola. Uh. 
Provavelmente...” Haruka parou vagamente, lembrando-se 
dos vários casos de violência que aconteceram até agora neste 
ano letivo. 

Ainda assim, não havia realmente nenhuma razão para não 
procurar por Akito, então decidimos fazer exatamente 1sso. 


3.4 


Não vimos nenhum sinal de Akito indo para o clube de arco e 
flecha. 

“Eceeh? Onde está Miyacchi, afinal?” 

Tínhamos certeza de que ele estava indo para o café, o que 
significa que provavelmente mudou de direção quando viu 
uma briga se formando. Continuamos procurando e, alguns 
minutos depois, recebemos algumas informações confiáveis 
de um colega de classe que estava voltando para os 
dormitórios das atividades do clube. 

E assim chegamos a um ponto ao lado do ginásio, a uma curta 
distância do prédio da escola, onde encontramos dois alunos 
do sexo masculino se enfrentando. Nenhum deles parecia ser 
as pessoas que Haruka e Airi esperavam. 

Um deles era Hashimoto, do primeiro ano Classe A. O outro 
era Kanzaki, do primeiro ano Classe B. Akito estava entre 
eles, como se tentando controlar a situação. 

“Vocês não vão realmente lutar, vão?” perguntou Akito. 
“Você é muito persistente, Miyake. Além disso, não era eu 
quem estava tentando arrumar uma briga aqui, em primeiro 
lugar. Kanzaki me arrastou para 1sso”, disse Hashimoto. Com 
isso, meus olhos encontraram os dele. “Parece que seus 
amigos chegaram, hein?” 

Quando ele disse isso, Akito e Kanzaki olharam em nossa 
direção quase ao mesmo tempo. 


“... Vocês vieram?” Akito não parecia entusiasmado por ter 
metido o nosso nariz nisso. Bem, suponho que não havia nada 
a ganhar envolvendo as garotas nessa confusão. 

Mas Haruka falou, atacando Akito. “Foi você quem enfiou o 
nariz em algo estranho, Miyacchi. Nós só viemos para 
salvá-lo.” 

“Me salvar...” Akito olhou para o céu com pesar. “Claro.” 
“Então, e aí? Esses dois brigando?” perguntou Haruka. 
Percebendo que não adiantava discutir, Akito mudou de 
marcha. "Eu estava errado sobre 1sso. Mas parece que a 
situação é bastante hostil.” 

“Kanzaki é o único hostil”, disse Hashimoto. 

Certamente era verdade que Hashimoto não parecia estar 
agindo de maneira diferente do normal. Mas Akito não estava 
aceitando a palavra de Hashimoto. “Espero que você esteja 
certo sobre 1sso.” 

Akito não parecia que estava prestes a sair. Uma briga iria 
começar? Ele também não parecia ter certeza. Kanzaki, por 
outro lado, parecia envergonhado de nos ver aqui, o que 
sugeria que ele não queria ninguém se intrometendo. 

Claro, ele também sabia que não poderia simplesmente nos 
pedir para sair. No final, ele não disse uma palavra para nós, 
mas se voltou para Hashimoto mais uma vez. 

“Continuando de onde paramos antes, Hashimoto”, disse 
Kanzaki. “O que você tem feito depois da aula? Você não está 
em nenhum clube. Por que você está por aqui tão tarde?” 
“Não estar em um clube significa que tenho que voltar para o 
dormitório imediatamente? Sou livre para fazer o que quiser 
depois da aula. Além disso, acho que a única pessoa aqui 


presente que realmente pertence a um clube é Miyake. 
Certo?” respondeu Hashimoto. 

Ele nos envolveu de forma assertiva na situação, usando-nos 
para abrir um buraco no argumento de Kanzaki. Ao contrário 
de Kanzaki, parecia que Hashimoto achou nossa presença 
bastante conveniente. 

Nós, os membros do Grupo Ayanokouj1, trocamos olhares 
brevemente. 

Não poderíamos realmente dizer que éramos aliados da Classe 
A ou Classe B. Ainda assim, se tivéssemos que escolher um 
lado, seria mevitavelmente a Classe B por causa da trégua 
entre Horikita e Ichinose. 

Hashimoto sorriu. “Ah! Não pode me dar uma resposta, 
Kanzaki, pode?” 

“Não é como se você estivesse aqui para se encontrar com 
alguém”, disse Kanzaki. 

Embora sua expressão permanecesse calma como sempre, 
você podia sentir a força da personalidade por trás de suas 
palavras. “Você está apenas tentando pegar pessoas aleatórias 
e espalhar esses rumores, não é?” 

Então ele estava pressionando Hashimoto sobre os rumores de 
Ichinose, e isso fez Akito se preocupar que eles iriam entrar 
em conflito. E agora aqui estávamos. 

Hashimoto parecia sentir que Kanzaki sabia o que ele estava 
fazendo, porque ele assentiu. “Rumores? Oh, você quer dizer 
aqueles sobre Ichinose fazendo todos os tipos de coisas ruins? 
O que 1sso tem a ver comigo?” 

“Se fingir de bobo é apenas uma perda de tempo”, disse 
Kanzaki. “Gostaria de deixar algo claro para você, aqui e 


agora: suas ações são tão dissimuladas que vejo pouca 
diferença entre elas e as de Ryuuen.” 

“Ok, mas mesmo se você disser isso, eu realmente não sei 
como posso te responder.” 

Hashimoto estava sendo escorregadio e evasivo diante das 
tentativas de Kanzaki de encurralá-lo. Akito, aparentemente 
tendo determinado que eles não estavam prestes a começar a 
dar socos imediatamente, veio para ficar conosco. 

“Ei, o que fazemos agora?” perguntou Haruka, dirigindo sua 
pergunta para Akito em voz baixa. 

“Nada. Por enquanto, assistimos. Se eles seguirem caminhos 
separados sem que nada aconteça, será 1sso.” 

“Mas... podemos ouvir 1sso?” perguntou Airi ansiosamente. 
Eu entendi do porque ela disse 1sso; A classe € não teve nada 
a ver com essa discussão, e Kanzaki não parecia feliz por 
estarmos aqui. 

“O que você acha, Kiyotaka?” Akito me perguntou. 

“Hum. Provavelmente está tudo bem se ouvirmos até que eles 
nos digam para 1r, certo? Se se transformar em uma briga mais 
tarde, um terceiro como nós pode afirmar a legitimidade da 
situação. O que deve ajudar Kanzaki, se ele precisar,” eu 
raciocinei. 

Akito acenou com a cabeça em resposta, aparentemente 
convencido. 

Mas Hashimoto continuou sobre os rumores, dando um passo 
adiante. 

“Fi, Kanzaki. Esses rumores sobre Ichinose... você tem 
certeza de que são apenas isso? Apenas... rumores?” 

“O que?” 


“Você sabe como é: “Onde há fumaça, há fogo”. Você não 
pode culpar alguém por procurar o fogo, pode?” 

“Rumores não precisam de fogo. Não se houver algum sopro 
de fumaça sorrateiro por todo o lugar.” 

Hashimoto encostou-se a uma parede próxima. “Entendo. 
Bem, certamente é verdade que incêndios e rumores são 
coisas separadas. Provérbios nem sempre são verdadeiros no 
mundo real. “Mas você pode dizer com absoluta certeza que 
Ichinose não tem um passado sombrio, Kanzak1?” 

“Um ano, Hashimoto. Lutamos juntos na Classe B por cerca 
de um ano, nos bons e maus momentos. Então... sim, tenho 
certeza.” 

“Oh, por favor! Já chega, Kanzaki. Você é tão cafona que nem 
consigo te olhar nos olhos.” Com 1sso, Hashimoto baixou o 
olhar zombeteiramente. 

“Claro, também perguntei diretamente à Ichinose.” 

“Oh? E o que ela disse?” 

“Ela me disse para não me preocupar e não ser enganado por 
todos esses rumores.” 

“Em outras palavras, 1sso significa que ela não confirmou nem 
negou nada?” 

“Isso é verdade. Foi por isso que decidi acreditar nela.” 

“Cara, vamos. Seriamente? Quanto coração mole você pode 
ser?” zombou Hashimoto. Ele continuou. “Ninguém quer falar 
sobre seu próprio passado sombrio e ninguém vai contar toda 
a verdade só porque um amigo perguntou. Claro que ela não 
contaria a verdade aos colegas. Ou o quê, você acha que só 
porque ela é uma boa pessoa agora, ela foi uma boa pessoa no 
passado?” 


Kanzaki não parecia abalado por suas palavras. Não, o olhar 
em seus olhos era de total confiança em Ichinose. 

Hashimoto não parou. “Só porque você é o braço direito de 
Ichinose, você acha que ela vai te contar tudo? Vamos lá, quão 
ingênuo você pode ser?” 

Desgosto indisfarçável pela fé cega de Kanzaki escorria de 
cada palavra. Isso, ou ele decidiu que não havia sentido em 
prolongar esse confronto. 

“Não estou falando sobre 1sso”, disse Kanzaki. “Eu quero que 
você me fale sobre você. Sobre o que você tem feito hoje.” 
“Tudo bem, tudo bem. Eu vou te dizer. Sim, tenho espalhado 
boatos sobre Ichinose”, admitiu Hashimoto. “Olha, Kanzaki... 
você é esperto. Você é um cara atencioso. Mas é por isso que 
você não deve se envolver tanto nisso. Você só pode acreditar 
cegamente nos outros, sabe? Este apenas... não é o seu lugar.” 
“Você está dizendo que não tem intenção de retratar esses 
rumores, então.” 

“Retratar os rumores? Qual é, você não acha que está entendo 
errado? Não há como retratar rumores. Eles se espalham por 
onde quiserem. Por acaso, encontrei-os ao longo do caminho e 
ajudei a repassá-los ”, disse Hashimoto. 

Então ele admitiu ter espalhado os rumores, mas negou 
categoricamente ser sua fonte. Ainda assim, Kanzaki não 
estava recuando. 

Não... ele parecia já saber que Hashimoto não era a fonte. 
“Estive conduzindo uma investigação completa dos alunos da 
Classe A nos últimos dias.” 

«po» 


“Eu rastreei a fonte de todos os rumores até vários garotos e 
garotas do primeiro ano da Classe A. Quando eu pressionei 
aqueles alunos sobre onde eles ouviram os rumores, eles 
responderam com respostas vagas como “Eu não “não me 
lembro”ou “eu os ouvi de algum lugar.” Muito parecido com a 
resposta que você acabou de me dar agora. Cada um deles. 
Tenho certeza que você, de todas as pessoas, deve entender o 
que 1sso significa, Hashimoto.” 

Alguém havia dado instruções a esses alunos. 

“Desculpe, Kanzaki,” disse Hashimoto, “mas não tenho a 
menor ideia. Se você não se importa, por que não diz isso 
abertamente?” 

“Os rumores destinados a difamar a Ichinose quase 
certamente foram espalhados pela classe A do primeiro ano.” 
“Hã.” 

“Não tente fugir disso. Eu não perguntei apenas aos alunos do 
primeiro ano - perguntei aos segundos e terceiros anos 
também. Eles disseram que ouviram os rumores de sua classe. 
Exatamente onde eu os localize. Se necessário, posso ligar 
para esses alunos e pedir que confirmem os fatos 
pessoalmente.” 

Aparentemente, Kanzaki e o resto da Classe B investigaram 
minuciosamente a fonte dos rumores. Ele estava convencido 
de que a Classe A do primeiro ano havia liderado sua criação, 
e era por isso que agora ele estava confrontando Hashimoto. 
O fato de ele estar trabalhando sozinho provavelmente 
significava que ele estava tentando evitar causar problemas 
para Ichinose. Se um grande número de alunos causasse uma 


comoção, isso chamaria a atenção de alunos que inicialmente 
não se interessaram pelos rumores. 

Então, novamente, era perfeitamente possível que Kanzaki 
estivesse lidando com este caso inteiramente por conta 
própria. 

“Entendo. Então é por isso que você está me perseguindo de 
novo hoje.” Hashimoto deu de ombros e soltou um suspiro. 
“De novo,” hein? Então ele notou Kanzaki o seguindo há 
algum tempo. Embora não parecesse que ele realmente se 
importava em ser seguido, provavelmente porque não via isso 
como uma ameaça real. 

“Foi Sakayanagi quem lhe disse para espalhar esses 
rumores?” perguntou Kanzakai. 

“Uh, não?” 

“Ok, então quem? A única outra pessoa que poderia dar 
ordens para a Classe A seria Katsuragi.” 

“Quem sabe? Acabei de sair com outros alunos. Eu peguei os 
rumores em algum lugar ao longo do caminho. Mesmo se 
você disser que os rumores vieram da Classe A, o que devo 
fazer com 1sso? Talvez seja obra de Ryuuen. Talvez ele esteja 
apenas fingindo estar aposentado?” 

Depois de ouvir isso, Kanzaki mudou sua abordagem. “Então 
você pegou histórias sem saber se eram verdadeiras ou não, 
aceitou-as pelo valor de face e apenas... espalhou-as por aí?” 
“E assim que as pessoas trabalham, não é? Não importa se são 
verdadeiros ou inventados; se o boato for interessante, as 
pessoas vão falar. Além disso, nós, rapazes, não somos nada 
comparados às garotas desse departamento, hein?” Hashimoto 
dirigiu seu olhar para Haruka e Airi. 


“Bem... eu certamente gosto de rumores, mas...” 

“E, infelizmente, quanto mais suculentos os rumores, mais 
emocionantes eles se tornam. Tente pensar nisso com um 
pouco mais de objetividade, Kanzaki. Ichinose não confirmou 
nem negou os rumores. E ela também não está pedindo a 
ninguém para ajudá-la. Você não acha 1sso estranho? Se eles 
são uma invenção completa, então você pensaria que ela 
estaria pedindo ajuda para encontrar sua fonte, certo?” disse 
Hashimoto. 

“Ichinose tem uma aversão extrema ao conflito”, disse 
Kanzaki. “Eu acredito que ela poderia encontrar em seu 
coração para mostrar compaixão a todos... mesmo aqueles 
que espalharam boatos perversos sobre ela.” 

Como ela não estava se posicionando sobre o assunto, 
Kanzaki não podia fazer nada além de escolher acreditar nela. 
“Deus, vocês, pessoas da classe B...” 

De qualquer forma, as palavras e o comportamento de 
Hashimoto me levaram a uma conclusão: os rumores que 
circulavam sobre Ichinose... afinal, nem tudo eram mentiras. 
Deixei de lado minha posição de estudante por um momento, 
examinando este caso de uma perspectiva social. A Ichinose 
provavelmente poderia processar a(s) pessoa(s) que iniciou o 
boato por difamação de caráter. Independentemente de os 
rumores serem verdadeiros, eles prejudicaram sua reputação, 
o que lhe deu motivos para processar. 

... À menos, é claro, que os rumores envolvessem fatos que já 
eram de conhecimento público. Se 1sso foi obra de 
Sakayanagi, então tudo estava indo de acordo com o 


planejado. O silêncio de Ichinose foi a prova de que estava 
funcionando como pretendido. 

Depois de dar um tapinha no ombro de Kanzaki, Hashimoto 
enfiou as mãos no bolso e tentou sair. 

“Ainda não terminamos de conversar”, disse Kanzaki. 
“Vamos, cara, Isso não é o suficiente? Mesmo se 
continuarmos esta conversa, não é como se estivéssemos de 
acordo”, disse Hashimoto. 

Ele deu um aceno gentil para Haruka e Air, então partiu na 
direção do prédio da escola. Algo estava errado, aqui. Meu 
instinto me disse que Hashimoto estava agindo de maneira 
diferente perto de mim do que quando estávamos no 
acampamento escolar. 

No entanto, não passava de um palpite. Eu não conseguia 
apontar o que, especificamente, havia mudado. 

“Por favor, dê-me licença.” Kanzaki nos ofereceu uma leve 
reverência e depois voltou para os dormitórios em vez do 
prédio da escola. 

“Uau, tudo bem”, disse Haruka. “Isso aí”? Isso foi incrível.” 
“O que diabos”, disse Akito, “foi incrível sobre isso?” 
Haruka mostrou a língua. “Qual é! É como, você sabe, 
estávamos à beira de as coisas ficarem emocionantes. Além 
disso, mesmo na chance de sermos atacados, você poderia ter 
pegado o cara, certo, Miyacchi?” Ela fez alguns movimentos 
rápidos no ar para demonstrar. 

“Ouvi dizer que você costumava ser um delinquente?” Eu 
perguntei, seguindo o fluxo da conversa. 

Akito soltou um suspiro pesado. “Não diga 1sso às pessoas, 
Haruka. Eu realmente não quero que isso se espalhe.” 


“Vamos lá, qual é o problema?” ela perguntou. “Você é 
diferente agora, de qualquer maneira. Você era muito forte 
então, hein?” 

“Eu... eu não era um delinquente famoso nem nada, ok? Outra 
pessoa era a melhor no ensino fundamental que frequentes. 
Aquele cara era muito mais forte do que eu.” 

“Hã. Foi uma escola muito dificil?” 

“Bem, sim. É assim que as pessoas eram na minha cidade 
natal. Quero dizer, os adultos também. E quando eles tivessem 
filhos, eles os criartam para serem iguais. Ah, a propósito, 
Ryuuen da Classe D? Ele costumava 1r para um colégio 
próximo ao meu”, disse Akito. 

“Uau, sério?!” 

“Sim. Nos encontramos algumas vezes quando começaram as 
brigas entre as escolas. Eu não acho que o cara realmente me 
deu atenção, no entanto.” 

Akito provavelmente sabia como lidar com esse tipo de 
situação porque tinha experiência em brigas. 

“Tudo bem”, disse ele, “a conversa termina aqui. E não 
espalhe 1sso fora do grupo, ok?” 

“Ok, ok, entendi”, disse Haruka. “Que tal voltarmos para o 
café?” Yukimuu está esperando por nós. 

“Claro.” 

No final das contas, 1sso era problema de Akito, afinal. Se eu 
tinha certeza de alguma coisa, era que era melhor não cavar 
mais fundo. 


Capítulo 4: 
Intenção Imutável 


Naquela quinta-feira, espiei Ichinose enquanto voltava para 
os dormitórios. 

Ela geralmente estava cercada por um bando de alunos, tanto 
rapazes quanto garotas, mas ela parecia estar sozinha agora, o 
que era raro. Por alguma razão, também não senti sua 
animação habitual nela. 

Eu me perguntei se ela estava sozinha porque estava 
mantendo distância de seus amigos agora, e não por mera 
coincidência. Ela era atualmente a pessoa com a atenção mais 
concentrada voltada para eles em nossa escola, 
independentemente do nível de escolaridade, e qualquer 
pessoa com quem ela se envolvesse descuidadamente poderia 
sofrer danos colaterais. Eu não ficaria surpreso se ela tivesse 
tomado a decisão de ficar longe de seus amigos como 
resultado. 

Eu pensei na conversa de Kanzaki e Hashimoto no outro dia. 
Devo tentar chamá-la? 

Eu pensei em fazer isso, mas então senti alguém atrás de mim 
e decidi me conter. Peguei meu celular e liguei a câmera, 
passando da lente traseira para a frontal e usando a imagem na 
tela para examinar casualmente o que estava atrás de mim. 
Dois alunos voltando para o dormitório do primeiro ano, 
assim como eu. Um deles era Hashimoto. Ele parecia estar 
andando normalmente, mas depois do que aconteceu no outro 


dia, eu não poderia presumir que fosse coincidência. Ele 
estava me seguindo? 

Enquanto eu tentava verificar 1sso, no entanto, a outra aluna se 
aproximou de mim sem hesitação. Fechei o aplicativo da 
câmera e guardei meu telefone no bolso enquanto ela se 
aproximava. 

“H-hum, com licença, Ayanokouji-kun. Você tem um 
minuto...2” 

Era minha colega de classe, Wang Mei-Yu. As pessoas 
tendiam a chamá-la de Mn-chan porque seu nome era dificil 
de pronunciar, embora eu achasse um pouco embaraçoso 
chamá-la assim, mesmo na minha cabeça. 

“Você... tem um tempinho agora? Eu estava esperando que eu 
pudesse falar com você sobre algo,” ela disse. 

Ela queria falar comigo? Nós quase não tivemos nenhum 
contato até agora. 

Na verdade, essa foi praticamente a primeira vez que ela falou 
diretamente comigo. Não parecia que havia mais ninguém por 
perto com quem ela pudesse se dirigir, no entanto... 

Ichinose continuou se afastando, sem me notar. Nesse ponto, 
correr atrás dela pareceria estranho. 

“Sinto muito, você provavelmente está ocupado, não é...2” 
“Não, eu estava voltando para os dormitórios. Tudo bem.” 
Mu-chan se iluminou quando eu disse isso, soltando um 
suspiro de alívio. Hashimoto passou por nós e continuou na 
direção dos dormitórios, sem olhar na minha direção e sem 
me chamar. 

“Então... Você disse que queria falar comigo?” Perguntei. 


“Bem, falar aqui vai ser um pouco estranho...” Mii-chan 
olhou ao redor, inquieta. Aparentemente, este não era um 
tópico para uma conversa casual. 

“Ok.” Claro, não era como se eu pudesse dizer: “Oh, já que os 
dormitórios são tão próximos, que tal você vir ao meu 
quarto?” E 1r eu mesmo ao quarto de Mii-chan parecia ainda 
mais improvável. “O que você quer fazer, então?” 

Deixei a decisão para Mii-chan, que pensou sobre 1sso e então 
sugeriu: “Será que... o café está bom? Podemos nos atrasar 
um pouco voltando depois, no entanto.” 

Se era 1sso que ela queria, eu não tinha motivos para recusar. 
Ela disse que íamos nos atrasar um pouco, mas era apenas 
uma diferença de uns cinco ou dez minutos a pé, o que não era 
grande coisa. 

De acordo com a sugestão de Mini-chan, portanto, seguimos 
para o Keyaki Mall Café. Dito isto, não nos conhecíamos 
muito bem. Caminhamos a uma certa distância um do outro, 
em vez de ficarmos juntos. 


4.1 


O café estava sempre lotado, e hoje não foi exceção. Até eu, 
que não tinha bom senso sobre os detalhes da vida normal do 
ensino médio, entendia o porquê. Era extremamente popular, 
especialmente entre as meninas, e pertencia a uma grande 
empresa do mundo exterior. Suas bebidas eram caras - muito 
caras para um aluno médio do ensino médio consumir mais do 
que algumas vezes por mês, a menos que trabalhassem em 
meio período. 

Mas os alunos desta escola recebiam subsídios com base em 
seus pontos de classe, o que significa que muitos podiam 
frequentar o café quantas vezes quisessem, desde que não 
estivessem em apuros ou algo assim. Como resultado, o café 
estava inevitavelmente lotado, dia após dia. 

Mesmo assim, conseguimos encontrar assentos vagos e nos 
sentamos, um de frente para o outro. Mii-chan olhou para a 
bebida que ela pediu, sem fazer nenhuma tentativa de me 
olhar nos olhos. 

Ela me lembrou de Airi. Se eu mmadvertidamente a 
pressionasse, provavelmente tornaria ainda mais dificil para 
ela falar o que pensava. Decidi não tentar quebrar o gelo. Para 
lhe dar espaço para organizar seus pensamentos, eu disse que 
1a pegar um pouco de açúcar. 

Fui até o balcão, onde peguei um pacote de açúcar. Sem 
deixar meus olhos vagarem pela sala, confirmei que 
Hashimoto também havia encontrado o caminho para o café. 


Eu duvidava que ele tivesse um desejo repentino de uma dose 
de cafeína. Ele estava me seguindo, sem dúvida. Sakayanagi 
disse a ele para ficar de olho em mim? Não, 1sso não parecia 
certo. Sakayanagi não queria que notícias sobre mim se 
espalhassem. E se ela quisesse me seguir, usaria sua 
marionete, Kamuro. Supondo que Sakayanagi entendesse que 
tipo de pessoa Hashimoto era, ela saberia que ele não era a 
escolha certa para tarefas como essas. Ela gostaria de evitar 
dar informações descuidadamente a Hashimoto sobre mim, 
apenas para ele vazar essas informações para terceiros. 

Ele estava me seguindo por conta própria, então? Não me 
lembrava de ter feito nada durante o acampamento escolar que 
justificasse 1sso. Eu deveria ter parecido nada mais do que 
apenas outro membro do grupo. 

Ryuuen, Ishizaki e Albert e Ibuki. Eu me perguntei se eles 
estavam conversando com alguém, mas depois descartei essa 
possibilidade. Bem, eu não 1a resolver esse mistério agora. 
Parecia que se tornaria um problema com o qual eu teria que 
lidar em pouco tempo, no entanto. 

Decidi ignorá-lo por enquanto e continuar minha conversa 
com Mii-chan. Fazia cerca de um minuto desde que deixei 
meu assento em frente a ela, que agora retomei. Quase 
imediatamente depois, Mii-chan quebrou o silêncio. 

“Um... Bem, é sobre Hirata-kun.” 

Sobre Hirata-kun, hein? 

“Eu esperava que você pudesse me dizer algumas coisas...” 
ela continuou. 


“Não estamos tão perto assim”, respondi quase 
imediatamente, como se tomasse precaução. Mas Mii-chan 
olhou para mim com surpresa. 

“Então por que Hirata-kun me disse que você é a pessoa mais 
confiável da classe, Ayanokouji-kun?” 

“É assim mesmo?” 

“Sim. Ele disse que você é a pessoa mais confiável da classe. 
Ele realmente falou muito bem de você.” 

Embora eu estivesse honestamente feliz por ser elogiado por 
Hirata, se esse tipo de conversa se espalhasse, isso significaria 
problemas. Dito isso, pude entender por que Hirata havia dado 
meu nome a Mii-chan. Você podia contar com muitos alunos, 
mas se restringisse sua busca à Classe C, bem, as coisas 
ficavam um pouco complicadas. Se você restringiu ainda mais 
seus critérios para incluir apenas homens, não seria tão 
estranho que Hirata tivesse me nomeado. 

Ainda assim... ela queria falar sobre Hirata, hein? À luz da 
conversa anterior com Haruka, pude adivinhar do que se 
tratava. 

“Então, hum, Hirata-kun e Karuizawa-san, bem... Eles 
terminaram recentemente. Você sabia disso?” 

“Sim claro.” Fingi não ter ideia de por que ela estava trazendo 
Isso à tona. 

“B-bem, um...” Min-chan vacilou algumas vezes, então 
finalmente chegou ao cerne da questão. “...V-você sabe se há 
alguém que Hirata-kun gosta agora?” 


Sim, lá estava. Qual era o curso de ação correto em um 
cenário como esse? Eu refleti por um momento, então decidi 
que seria melhor apenas dar a ela uma resposta honesta. 

“Eu não acho.” 

“S-sério?” 

“Não posso dizer com absoluta certeza, é claro. Mas que eu 
saiba, não, não tem ninguém. Além disso, ele acabou de ser 
dispensado por Karuizawa. Provavelmente é muito cedo para 
ele ter sentimentos por outra pessoa,” eu respondi. 

“Isso é verdade,” respondeu Mii-chan, parecendo ficar mais 
calmo. 

“Tudo bem se eu te perguntar uma coisa, só por curiosidade?” 
“C-claro.” 

“Quando você começou a gostar de Hirata?” 

“Eeeeeceh?!” 

Essa foi uma pergunta estranha? O rosto de Mii-chan ficou 
vermelho brilhante. Ela parecia completamente perturbada. 
“Por que você está me perguntando 1sso?” 

“Bem, se você não quer responder, não precisa...” 

“.. Logo após a cerimônia de entrada, eu acho?” ela 
respondeu, me interrompendo. 

Então, ela me disse de qualquer maneira, hein. 

“Eu sou um pouco desajeitada...” Ela se apaixonou por Hirata 
na primeira vez que o conheceu, Mii-chan explicou 
abertamente. “...Eu acho. É assim que parece, de qualquer 
maneira.” 

“E assim mesmo?” Havia muita coisa que eu não entendia, 
mas de uma coisa eu tinha certeza: ela havia se encantado 
com a gentileza de Hirata. 


“Mas...” Mii-chan corou ao falar sobre conhecer Hirata, mas 
agora sua expressão ficou nublada, como se ela tivesse 
voltado à realidade. 

“Eu... eu não acho que alguém como eu poderia ser a 
namorada de Hirata-kun...” 

“Por que?” Eu perguntei, imaginando como ela poderia ter 
tanta certeza disso. 

“Porque existem muitas rivais por aí... E além disso, eu nunca 
me apaixonei antes nem nada...” ela respondeu. 

Então, apesar de transbordar de sentimentos de amor, ela não 
teve coragem de fazer um movimento? Eu não queria 
acreditar que a ausência de experiência romântica fosse 
necessariamente uma desvantagem, mas não podia dizer com 
certeza que não tivesse nenhum efeito. 

“Bem, Mui-chan ... Espere, provavelmente não está certo eu 
chamá-la de Mii-chan, não €2” 

“Oh, não, está tudo bem. Todo mundo me chama assim. 
Mesmo que meus pais sejam chineses, eles parecem gostar do 
meu apelido japonês, então eles me chamam de Mii-chan 
também.” 

Em outras palavras, ela não era meio japonesa. “Você está 
estudando no exterior?” Perguntei. 

“Hum, bem, quando eu estava no sétimo ano do ensino 
fundamental, meu pai veio ao Japão a negócios,” ela 
respondeu. 

Então ela se mudou para cá com sua família? “Você encontrou 
algum obstáculo? Como lidar com a barreira do idioma, por 
exemplo.” 


“Foi realmente no começo. Eu estava mais preocupada se 
poderia fazer amigos do que aprender o idioma... Mas muitas 
pessoas falavam inglês bem no ensino fundamental em que 
me matriculei, então nos dávamos muito bem”, explicou ela. 
Isso me lembrou - eu tinha ouvido falar que Min-chan era bom 
em inglês. Além disso, ela também dominou perfeitamente o 
japonês em seus três anos de ensino fundamental. Eu tinha 
ouvido falar que os estudantes chineses tinham que manter o 
nariz no estudo para vencer em uma sociedade muito mais 
competitiva do que a japonesa. Provavelmente foi 
precisamente porque ela recebeu uma educação tão rigorosa 
que Mui-chan conseguiu se integrar facilmente ao Japão. Tudo 
o que restava era para ela melhorar suas habilidades de 
comunicação, como Airi. 

“Me pergunto se alguém como eu ainda tem uma chance...” 
“Não quero fazer declarações irresponsáveis, mas acho que 
você deveria ter uma chance decente. Não 62?” 

“Realmente?” 

“Não estou mentindo sobre isso. Mas...” 

“M-mas?” 

Embora 1sso possa deixá-la mais ansiosa, provavelmente devo 
contar a ela sobre uma parte bastante dificil dessa equação. 
“Hirata é um cara legal, certo?” 

“Sim.” 

“Você não acha que é exatamente por 1sso que, da próxima 
vez que ele sair com alguém, ele vai tomar muito cuidado? 
Certo? Ele pode até se sentir responsável pelo que aconteceu, 
como se não fosse capaz de fazer Karuizawa feliz ou algo 
assim.” 


“Entendo...” ela respondeu, balançando a cabeça. “Você tem 
razão. E eu não acho... eu poderia confessar meus sentimentos 
a ele imediatamente também.” 

“Você pode estar preocupada com a concorrência lá fora, mas 
se ficar impaciente e confessar seus sentimentos muito cedo, 
há uma grande chance de ser rejeitada”, eu disse a ela. 

Eu a aconselhei a levar as coisas devagar e com firmeza. Ela 
1a ter que perguntar a Hirata como ele se sentia antes que ela 
pudesse ter certeza de qualquer coisa, mas eu não conseguia 
imaginá-lo correndo inutilmente para namorar outra garota 
agora. Era muito mais provável que ele rejeitasse a maioria 
das garotas que confessassem seus sentimentos românticos 
para ele agora. Nesse sentido, Mii-chan tinha mais chances de 
vencer se esperasse. 

“Acho que me enganei sobre você, Ayanokouji-kun.” 

“Se enganou?” 

“Bem, é que você normalmente não fala tanto assim. Ou em 
tudo, realmente. Você meio que emite essa vibração 
assustadora. Mas depois de conhecê-lo cara a cara e conversar 
assim, sinto que é super fácil conversar com você. Parece que 
você realmente se importa com meus problemas, eu acho...” 
Apesar de seus elogios, a verdade é que eu não a estava 
ouvindo. Seria mais correto dizer que eu estava analisando 
inconscientemente nossa conversa, examinando-a 
cuidadosamente em busca de informações que pudessem ser 
úteis para mim mais tarde ou algo que eu pudesse usar. Se eu 
parecesse realmente me importar com os problemas dela, 1sso 
seria um bônus conveniente, nada mais. 


Devo 1r um pouco mais longe? Parecia que esta poderia ser 
uma boa oportunidade para perguntar a ela sobre uma série de 
coisas diferentes. 

“Oh? Mii-chan e... Ayanokouji-kun, é você?” 

Assim que abri minha boca, Shiina Hiyori, do primeiro ano 
Classe D, apareceu em nossa mesa. Fechei a boca sem dizer 
uma palavra. 

“Olá, Hiyori-chan,” disse Mn-chan. A julgar pela maneira 
como se referiam uma a outra, elas eram próximas. 

“Vocês dois estão aqui em um encontro, por acaso?” Hiyori 
perguntou. 

“N-n-não, não é nada disso, Hiyori-chan!” disse Mmn-chan, em 
pânico, levantando-se rapidamente. Ela acenou com os braços 
para sinalizar sua rejeição à ideia, um gesto tão expansivo que 
seu corpo inteiro tremeu com o movimento. O fato de ela 
negar tão excessivamente meio que doía. 

“Nesse caso, tudo bem se eu me juntar a vocês?” 

“Claro, tudo bem para mim. ... Está tudo bem com você, 
Ayanokouji-kun?” 

“Claro.” 

“Muito obrigado.” Hiyori sentou ao lado de Mii-chan, com 
um sorriso largo e feliz. “É bastante incomum ver vocês dois 
juntos. Sobre o que vocês estavam falando?” 

“H-hm, bem...” Mn-chan lutou para admitir que estávamos 
falando sobre sua paixão. 

“Estou interessado na China, então perguntei a ela sobre isso”, 
respondi. 

“Na China?” 


“Sim. É um país que eu gostaria de visitar algum dia, então 
pensei em falar com Mii-chan, uma chinesa.” 

Eu lancei um olhar para Min-chan, basicamente dizendo 
“Certo?” com meus olhos. Ela assentiu rapidamente várias 
vezes em resposta. 

“A China é muito legal, não é? Também estou muito 
interessada nisso, especialmente em coisas como a Grande 
Muralha.” Hiyori juntou as mãos na frente dela, ainda 
sorrindo. Surpreendentemente, parecia que esse era um 
assunto do qual ela realmente gostava. 

“Suponho que você realmente não pode evitar mencionar a 
Grande Muralha quando fala da China. Mas, pessoalmente, 
gostaria de visitar a Cidade Antiga de Ping Yao”, respondi. 
“Ping Yao?” 

Parecia que Hiyori não tinha ouvido falar disso antes. Por 
outro lado, os olhos de Min-chan se arregalaram de surpresa 
ao me ouvir mencionar Isso. 

“Uau. E um Patrimônio da Humanidade, mas mesmo assim... 
estou impressionada que você conheça...” ela disse. 

“Acabei de ouvir sobre, isso é tudo.” 

“A propósito, vocês dois são... amigos?” perguntou Mii-chan, 
vendo Hiyori e eu falando tão naturalmente um com o outro. 
“Sim. Somos amigos de leitura.” 

“Bem, você não está errado sobre isso, eu acho.” 

“Amigos de leitura...?” repetiu Mmn-chan. Ela pareceu confusa 
por um momento, como se não entendesse o que queriamos 
dizer, mas imediatamente transformou essa confusão em 
positividade. “É maravilhoso ter amigos em outras classes, 
não 62” 


Ela provavelmente não tinha nenhum amigo fora de sua classe 
antes do acampamento escolar. 

“Eu também acho. Acho que há mais na vida aqui na escola 
do que apenas antagonizar um ao outro”, disse Hiyori. 
Competir com outros alunos era fundamental para o 
funcionamento da Advanced Nurturing High School. Muitos 
alunos aqui tinham uma forte tendência de ver outras pessoas 
além de seus colegas como rivais. No entanto, agora que 
chegamos tão longe, mais e mais deles começaram a se abrir 
para pessoas de fora de sua própria classe. 

Dito 1sso, a escola ainda mantinha partes de sua agenda 
escondidas de nós. Caso contrário, não teria implementado 
regras como as do campo de treinamento. Eu não poderia 
dizer com certeza que a mistura entre as classes não teria um 
impacto negativo no futuro. Se chegasse o momento em que 
você fosse forçado a entrar em uma situação competitiva, um 
relacionamento indiferente poderia fazer mais mal do que 
bem. 


4.2 


“Obrigado por tudo hoje, Ayanokouji-kun,” disse Mii-chan. 
“Não, eu deveria agradecer a você, já que dominei a conversa 
perguntando sobre a China e tudo.” Eu reflexivamente 
expresse meus agradecimentos a ela em resposta, fazendo 
com que Mii-chan coçasse a bochecha com o dedo, parecendo 
envergonhada. 

“Ah, b-bem, eu suponho,” ela respondeu. 

“Vou subir depois de dar uma olhada na minha 
correspondência,” eu disse em voz alta, virando as costas para 
Mii-chan e Hiyori quando elas estavam prestes a entrar no 
elevador. 

Eu verificava o conteúdo da minha caixa de correio uma ou 
duas vezes por semana, como tinha certeza de que muitos 
outros alunos faziam. Muito do que chegava em nossas caixas 
de correio vinha da escola, mas às vezes as pessoas recebiam 
pacotes por correspondência pessoal. Também houve 
momentos em que as coisas que os alunos encomendaram 
pelo correio foram encaminhadas para eles através da escola. 
Mas eu não estava verificando minha caixa de correio em 
busca de algo tão comum. 

“Nada hoje também, hein?” 

Comecei a verificar minha correspondência regularmente 
desde que meu pai veio visitar a escola, prevendo que ele 
poderia tentar entrar em contato comigo. Como não vi nada 
digno de nota, voltei para o elevador. Quando cheguei lá, v1 
Hiyori esperando por mim. 


“Você tem um minuto?” ela perguntou. 

“Sim.” 

Fomos para o sofá no saguão, a uma curta distância do 
elevador. 

“Havia algo que eu queria te perguntar antes, mas desde que 
você estava com Mii-chan...” disse Hiyori, parando. Ela 
examinou brevemente nossos arredores para ver se havia 
alguém por perto e então falou novamente. “Você ouviu 
alguma coisa sobre Ichinose-san?” 

“Como o quê? Se você está se referindo a esses rumores 
bizarros, então sim, já ouvi falar deles.” 

“Exatamente 1sso. Por acaso você sabe quem está espalhando 
esses rumores?” Hiyori perguntou. 

“Não... receio que não.” 

Teria sido fácil nomear Sakayanagi ou Hashimoto, mas pensei 
em evitar fazer 1sso. 

“Para ser honesta, eu realmente odeio ver Ichinose-san sendo 
atormentada assim. Ela trata até alunos como eu, que não têm 
muitos amigos, da mesma forma que trataria qualquer outra 
pessoa”, disse Hiyori. 

Se eu me lembrasse corretamente, Hiyori e Ichinose estavam 
no mesmo grupo no acampamento escolar. Supus que ela 
pudesse sentir um vínculo mais forte com Ichinose do que 
com outros alunos depois de comer as mesmas refeições e 
dormir no mesmo quarto. 

“Ayanokouji-kun.” Havia uma espécie de determinação nos 
olhos de Hiyori. “Eu não gosto de machucar os outros. No 
entanto, acredito que às vezes é necessário lutar para proteger 
seus amigos.” 


“Acho que está certo. Você não pode salvar todo mundo.” 
“Mesmo que Ichinose-san seja uma inimiga mútua nossa, 
deve haver uma maneira de ajudá-la. Ainda não tenho um 
plano, mas... Você vai me ajudar?” 

“Ajuda, né? Nesse caso, você deve falar com Horikita.” 
“Horikita-san?” Hiyori não parecia entusiasmada com a 
perspectiva. 

“Acho que a Classe € também pode estar disposta a ajudar 
Ichinose,” acrescentei. 

Se Isso acontecesse, significaria que as Classes D, C e B 
estavam unindo forças contra a Classe A. Mas Hiyori também 
não estava pulando de alegria com essa perspectiva. 

“Então você não fará nada sozinho, Ayanokouji-kun?” 

“Não tenho nenhuma influência sobre a Classe C.” 

“E assim mesmo?” ela respondeu, inclinando a cabeça para o 
lado com um olhar confuso no rosto. 

“Para as meninas, é Horikita. Para os caras, é Hirata. Você só 
vai ter que falar com um deles sobre 1sso,” eu respondi. 
“Entendo...” disse Hiyori. Seus ombros caíram, 
aparentemente em desapontamento. 

“Insatisfeita?” Perguntei. 

“Não... Bem, é só que eu mal conheço Horikita-san ou 
Hirata-kun, então pensei que se eu fosse até você, 
Ayanokouji-kun, então...” Ela baixou os ombros ainda mais, 
parecendo desanimada. Fiquei surpreso com a visão. 
“Desculpe. Se não há nada que eu possa fazer, então não há 
nada que eu possa fazer.” 


“Não, não, tudo bem... Foi uma ideia egoísta da minha parte. 
Eu apenas vim até você e perguntei sem considerar como você 
poderia se sentir,” ela respondeu, curvando-se para mim. 
“Bem, você quer que eu fale com eles em seu nome, por 
enquanto?” Perguntei. 

“Realmente? Você faria 1sso por mim?” Mesmo que 1sso fosse 
exatamente o que Hiyori tinha acabado de dizer que queria, 
ela parecia ter mudado de ideia. “Sinto muito, mas... pensando 
bem, vamos nos encontrar outra hora. Se agirmos de forma 
descuidada, isso pode fazer com que os rumores se espalhem 
ainda mais e causar mais problemas para Ichinose-san.” 
“Entendo. Sim, você pode estar certo sobre isso.” 

A partir deste momento, não havia como dizer o que as 
pessoas que visavam Ichinose poderiam fazer a seguir. 
Mover-se descutdadamente pode fazer mais mal do que bem. 
Sem mencionar a possibilidade de que os rumores sobre 
Ichinose estivessem mais próximos da verdade do que muitos 
poderiam pensar... 


4.3 


Depois de voltar ao meu quarto, recebi uma mensagem de 
Horikita. 

Você tem um minuto agora? 

Não respondi, mas quando ela viu o recibo de leitura em seu 
texto, ela enviou outro imediatamente. 

Como a mensagem que acabei de enviar foi marcada como 
lida, vou seguir em frente e continuar falando. Ichinose-san 
está vindo para o meu quarto esta noite. Você vem também? 
Agora isso foi inesperado. Eu planejava apenas ler as 
mensagens dela, mas agora decidi realmente responder. O que 
levou a isso? Eu mandei uma mensagem de volta. 

Temos uma aliança com a Classe B. É natural que queiramos 
ajudar quando a situação exigir. Mas, neste caso, não 
estamos obtendo a história completa. Então eu estava 
pensando em ouvir isso da pessoa em questão, respondeu 
Horikita. 

Em outras palavras, ela entrou em contato com a Ichinose e 
perguntou se eles poderiam se encontrar pessoalmente, hein? 
Um movimento ousado. 

Seria fácil para mim recusar. Horikita provavelmente me 
contaria sobre o que eles conversaram se eu perguntasse a ela 
mais tarde. Dito isto, Horikita pode não contar toda a história 
de Ichinose. Mesmo Kanzaki não sabia tudo sobre ela, apesar 
de quão próximos eles eram. 

Se fosse esse o caso, eu chegaria mais perto da verdade se me 
encontrasse diretamente com Ichinose e perguntasse a ela? 


Infelizmente, não poderia fazer 1sso sem me envolver no que 
quer que acontecesse a seguir. 

O que devo fazer? Depois de pensar um pouco, enviei a 
Horikita uma resposta curta. 

Que horas? 

Sete. 

Isso foi um pouco tarde. Eu teria que ter cuidado para não ser 
visto por outros alunos. 

Entendi. Eu vou deixar você saber antes de ir. 

E então, decidi encontrar Ichmose junto com Horikita. 


4.4 


Passei o resto do tempo relaxando no meu quarto. Faltando 
cinco minutos para as sete, saí do meu quarto e fui até o de 
Horikita. Quase no exato momento em que saí do elevador, 
avistei Ichinose. 

“Ah, boa noite, Ayanokouji-kun,” disse Ichinose. 

Eu respondi a ela com um aceno leve. 

“Desculpe pelo incômodo,” eu disse a ela. 

“Ahaha! Não, não, sou eu que estou incomodando.” Com 
essas palavras, Ichmnose assumiu a liderança e tocou a 
campainha do quarto de Horikita. Ouvimos o clique da 
fechadura abrindo imediatamente. 

“Por favor entre.” 

Planejamos nos encontrar às sete; não havia nada de estranho 
em chegarmos ao mesmo tempo. Horikita nos convidou a 
entrar sem comentários, e eu fui em frente e me sentei no 
chão. Eu já havia visitado o quarto dela antes e não parecia ter 
mudado muito desde a última vez. Era muito parecido com o 
meu: simples e austero. 

“Sinto muito por ligar para você assim durante a semana, 
Ichinose-san.” 

“Você está fazendo 1sso por consideração por mim, no 
entanto. Não há necessidade de se desculpar”, disse Ichinose. 
Vendo-a cara a cara assim, ela parecia a mesma Ichinose de 
sempre. 

“Mas... se 1sso for tarde demais, vai nos afetar amanhã, então 
não pretendo prolongar essa conversa. Então, tenho certeza 


que você ouviu alguns rumores preocupantes sobre mim.” 
“Sim. Você sabe quem está espalhando esses rumores? 
perguntou Horikita, indo direto ao ponto. Eu escutei, curioso 
para ver se Ichmose responderia a pergunta honestamente. 
“Não tenho nenhuma prova concreta. Mas se eu tivesse que 
adivinhar, eu apostaria em Sakayanagi.” 

Uma resposta muito mais direta do que eu esperava. Eu 
duvidava que Ichinose tivesse nomeado uma pessoa específica 
se ela não tivesse certeza; ela não era do tipo que suspeitava 
dos outros sem um bom motivo. Isso deixou algo muito claro 
para mim: se nada mais, Ichinose estava ciente da identidade 
da pessoa que estava espalhando boatos sobre ela. 
“Sakayanagi-san... O que te faz ter tanta certeza de que ela é 
a pessoa certa?” perguntou Horikita. 

“Para simplificar, é porque ela declarou guerra contra nós. 
Isso não é suficiente para convencê-la?” 

Horikita provavelmente já sabia o quão agressiva Sakayanagi 
poderia ser. 

Considerando o fato de que ela estava disposta a aprofundar a 
brecha dentro de sua própria classe para derrubar Katsuragi, 
pode-se facilmente imaginá-la mirando na líder da Classe B, 
Ichinose, a fim de derrotá-los. 

“Não. É suficiente.” Foi precisamente porque Horikita pensou 
da mesma maneira que eu que ela não viu necessidade de se 
intrometer mais. “Então, ela está circulando rumores 
infundados sobre você para prejudicar o seu caráter?” 

“Hm... Como eu coloco 1sso?” 

“Você não vai negar os rumores?” 


“Sinto muito, Horikita-san. Eu não posso responder a essa 
pergunta. Você e Ayanokouji-kun são meus amigos, mas 
vocês pertencem a uma classe diferente. Mesmo se dissermos 
que somos aliados agora, ainda estamos destinados a competir 
um com o outro algum dia, certo?” disse Ichinose. 

Por mais direta que tenha sido a primeira resposta de Ichinose, 
parecia que ela estava se recusando a responder a essa 
pergunta. Bem, isso era de se esperar. 

“Não pretendo forçar uma resposta sua. Mas você sabe que o 
silêncio pode ser interpretado como se você dissesse que os 
rumores são verdadeiros, certo?” disse Horikita. 

“Todos são livres para interpretar os rumores dessa maneira, 
incluindo você, Horikita-san. Mas não tenho absolutamente 
nenhuma intenção de reagir exageradamente a esta situação. A 
estratégia de Sakayanagi é deixar a Classe B toda irritada. 
Acho que a melhor contramedida possível é ficar em 
silêncio”, respondeu Ichinose, sorrindo, parecendo a mesma 
de sempre. 

Assédio desse tipo aconteciam em todos os lugares, o tempo 
todo. Não havia maneira infalível de lidar com 1sso: você 
poderia reagir ou ficar calado, mas no final das contas, as 
“mãás-linguas” fariam tanto barulho quanto quisessem. Mas 
talvez fosse precisamente por causa da especulação 
desenfreada que ela sabia que as pessoas se envolveriam que 
Ichinose escolheu não reagir, mas simplesmente esperar que 
as coisas passassem. 

“A razão pela qual eu queria me encontrar com você hoje, 
Horikita-san, era para falar com você sobre tudo 1sso. Não 
quero que você seja arrastada para isso. Mesmo se eu ficar em 


silêncio, vai demorar mais para a situação passar se as pessoas 
ao meu redor fizerem barulho. Mais importante, porém, não 
há necessidade de a Classe C acabar na mira de Sakayanagi só 
porque eles tentaram me ajudar. Eu vou ficar bem,” disse 
Ichinose, dando-nos um aceno vigoroso, seu sorriso não 
desaparecendo. 

“.. Eu sei que você tem um coração forte. Independentemente 
de sua veracidade, qualquer um seria afetado por ter tais 
rumores vis sobre eles circulando. Mas, apesar disso, você não 
está pensando em si mesmo. Você está mostrando 
consideração pelas pessoas ao seu redor”, disse Horikita. 

“Fu realmente não sou tão boa assim”, disse Ichinose, 
parecendo um pouco tímida agora. “Você e sua turma devem 
continuar como sempre, Horikita-san. Vou limpar minha 
própria bagunça.” 

Dizendo 1sso, ela rapidamente se levantou. Parecia que ela só 
veio aqui para alertar Horikita para não se envolver. 

“Você sabe sobre Kanzaki e os outros?” Perguntei. Minha 
entrada provavelmente foi desnecessária, mas pensei em 
tentar algo. 

“Kanzaki-kun?” 

“Ele confrontou Hashimoto da Classe A outro dia, 
pedindo-lhe diretamente que parasse de espalhar os rumores. 
Bem, acho que pode ter ido um pouco além de simplesmente 
perguntar.” 

“Entendo... Kanzaki-kun é muito gentil. Eu disse a ele que 
não precisava fazer nada.” 

“Não é apenas Kanzaki-kun, no entanto. Tenho certeza de que 
mais colegas de classe estão tentando agir por você”, disse 


Horikita. Embora esta fosse a primeira vez que ela ouvia 
mencionar o que Kanzaki fez, eu estava disposto a apostar que 
ela estava certa. 

“Vou ter uma conversa com meus colegas de classe 
novamente. Tudo bem se encerrarmos a noite e terminarmos 
nossa conversa aqui?” perguntou Ichinose. 

“Você está realmente bem com 1sso?” Horikita parou Ichinose, 
buscando confirmação mais uma vez, apenas por precaução. 
“Claro”, respondeu Ichinose, sem qualquer hesitação. 
“Obrigada por se preocupar comigo. E Ayanokouji-kun, 
obrigado também, por ter vindo tão tarde.” 

“Não é nada. Apenas estou acompanhando.” 

Ichinose nos deu boa noite e saiu. Horikita não a impediu 
desta vez. 

“Eu me pergunto se realmente não devemos fazer nada?” ela 
disse em voz alta. 

“Quem sabe?” Eu respondhi. 

Com base no que acabamos de ver, Ichmnose não parecia 
diferente do normal. Se eu tivesse que descrever, não diria que 
ela estava agindo de forma dura, mas sim que ela estava 
tentando não pensar na situação. Essa foi a minha impressão, 
de qualquer maneira. 

“O que você acha que eu deveria fazer?” perguntou Horikita. 
“Você quer minha opinião?” 

“Sim. Eu quero sua opinião honesta,” ela respondeu sem 
hesitar. 

“Nesse caso, eu digo para não fazer nada.” 

“E o seu raciocínio?” 


“Se Sakayanagi é a fonte dos rumores, como Ichinose disse, 
então se envolver pode fazer com que ela volte sua atenção 
para a Classe C.” 

“Entendo. Mas, e se Ichinose-san for derrotada por 
Sakayanagi-san? Afinal, Sakayanagi não faria da Classe C seu 
próximo alvo?” 

Uma conclusão natural. “É certamente verdade que seremos 
alvos mais cedo ou mais tarde. Mas quando chegar a hora, o 
irritante líder da Classe B já teria sido derrotado. Isso 
funcionará a nosso favor.” 

“... Então, você está dizendo que não se importa com o que 
quer que aconteça com Ichinose-san? Você é bastante 
sangue-frio.” 

“A sangue frio? Não foi assim também que você agiu no 
começo? Ajudar um colega de classe é uma coisa, mas 
Ichinose é de outra classe. Ela é uma adversária que teremos 
que enfrentar. A derrota dela seria um desenvolvimento 
bem-vindo para nós. Não há razão para lamentarmos 1sso.” 
“Ela é atualmente nossa aliada. Até Sakayanagi-san e o resto 
da Classe A caírem, e as coisas se resumirem a uma batalha 
individual com a Classe B—” 

“Isso é ser bastante idealista, não é?” Eu disse, 
interrompendo-a. 

Classe A sendo convenientemente rebaixada para €C, enquanto 
Ichinose e Classe € subiram para A e B respectivamente, 
terminando em nós brigando? Isso não passou de um sonho. 
Embora eu não tivesse certeza do quanto ela realmente 
poderia confiar em outras pessoas nessa situação, Ichinose 
estava recusando as ofertas das pessoas para ajudá-la. Se 


Horikita e Ichinose tivessem tido essa conversa semanas atrás, 
eu tinha certeza de que Horikita teria ficado satisfeita e parado 
de oferecer ajuda em um estágio muito anterior. Como e por 
que ela passou a pensar da maneira que pensava agora? 

Bem, acho que posso arriscar um palpite. Afinal, ela estava se 
esforçando para melhorar seu relacionamento com Kushida. 
“Você deveria deixar as coisas como estão,” eu disse a ela. 
“E-eu suponho...” Horikita não tentou argumentar mais, o que 
me disse que ela sabia, no fundo, que essa era a coisa certa a 
fazer. 

Conseguimos expressar a Ichinose que estávamos 
preocupados com ela, como parceira em nossa aliança, e que 
estávamos preparados para ajudar. Aquilo foi uma coisa boa. 
O melhor plano de ação da Classe C a partir daqui era manter 
um perfil baixo e cair nas boas graças das outras classes, 
aproximando-se lentamente enquanto eles estavam ocupados 
lutando entre s1. Aqui e agora, era importante que não 
procurássemos ajudá-los. 

Eu dei minha opinião a Horikita porque ela pediu. Em última 
análise, cabia a ela decidir o que a Classe C faria a seguir, 
embora eu achasse que ela provavelmente não se envolveria 
mais no que estava acontecendo com a Classe B. Afinal, ela 
não tinha como realmente ajudar a melhorar a situação sem 
atrapalhar o plano de Ichinose. 

“Vou voltar também. Um cara não deveria ficar muito tempo 
no quarto de uma garota,” eu disse a ela. Se eu parasse depois 
das oito horas, poderia haver problemas. 

“Eu suponho...” respondeu Horikita, perdida em 
pensamentos, sem olhar na minha direção. 


Horikita começou a mudar, pouco a pouco. No entanto, as 
mudanças pelas quais ela estava passando eram um pouco 
extremas. Ela estava mostrando uma tendência crescente de 
perder de vista seus objetivos e ser influenciada pelo 
ambiente. Imaginei que ela continuaria lutando, tanto por si 
mesma quanto pelos outros, no futuro previsível. Mas ela 
superaria Isso e finalmente se tornaria seu verdadeiro eu? Isso 
era o mais importante. 

Depois que saí da sala, vi Ichinose parada na frente do 
elevador. Enquanto eu me perguntava se ela estava esperando 
que eu viesse, ela acenou para mim com um largo sorriso no 
rosto. 

“Ei, aqui!” ela disse em voz baixa, me chamando. 

Entrei no elevador, sentindo que ela estava me incentivando. 
Ela apertou o botão para o primeiro andar, mandando-nos para 
o saguão. 

“Você se importa de vir comigo por um minuto?” perguntou 
Ichinose. 

“Não me importo, não, mas... Para onde vamos?” 

“Hm, tudo bem se sairmos um pouco?” 

Chegamos ao saguão. Mesmo que não houvesse mais 
ninguém por perto, saímos. O sol havia se posto e agora 
estava completamente escuro. Naquela escuridão, Ichinose e 
eu caminhamos até uma das áreas de descanso no caminho em 
direção ao prédio da escola. 

“Sei que está frio lá fora, mas... não quero chamar atenção.” 
“Fu entendo. Você está bem, Ichinose?” 

“Estou bem. Ah... hum, bem, como posso dizer isso... eu 
realmente sinto muito.” 


Eu me perguntei o que ela iria dizer, mas a primeira coisa que 
saiu da boca de Ichinose foi um pedido de desculpas. 

“Por que você está se desculpando?” Perguntei. 

“Acho que desde que venho causando problemas para 
Horikita-san, Ayanokouji-kun e o resto da Classe C. Eu causei 
muita preocupação desnecessária por causa desses rumores. 
Por favor, não ligue para eles”, disse Ichinose. 

“Isso é o que você disse para Kanzaki e os outros, não é?” 

“E a melhor resposta que tenho, eu acho. Esta é a postura que 
vou assumir até que os rumores desapareçam.” Ichinose olhou 
para mim com determinação em seus olhos. Se ela se dirigiu a 
eles dessa maneira, não era de admirar que Kanzaki e o resto 
de seus apoiadores da Classe B não tivessem escolha a não ser 
ouvir. “Bom, era só Isso que eu queria dizer... Está muito frio, 
não está? Vamos voltar.” 

“Claro.” 

Nós conversamos por apenas um momento. Ichinose pediu 


que eu entrasse primeiro, então voltei para o dormitório antes 
dela. 


4.5 


A vida diária das pessoas ao meu redor estava bastante 
agitada. Eu mesmo não tinha feito nada particularmente 
proativo e continuei me deixando levar pelas coisas que 
aconteciam ao meu redor. Apesar dos altos e baixos, talvez 
esse fosse o tipo de vida normal e cotidiana que eu queria ter? 
Eu tinha um palpite de que chegaria a uma resposta - em 
breve. 

Mas então algo estranho aconteceu. 

O telefone que coloquei ao lado da minha cama vibrou 
baixinho. O relógio marcava pouco mais de uma da manhã. 
Eu verifiquei para ver quem estaria me ligando em um horário 
tão incomum, mas era um número não registrado. 

Não deveria ser possível para um número externo entrar em 
contato comigo. Os telefones que a escola nos forneceu só 
podiam fazer e receber chamadas de números da escola, e 
parecia não haver como alterar essas configurações - uma 
contramedida implementada para impedir que os alunos 
fizessem contato inadvertidamente com o mundo exterior. 
Não era um recurso particularmente incomum para um 
telefone. Havia controles parentais semelhantes que você 
poderia ativar ao dar um telefone a uma criança pequena, por 
exemplo. 

Em outras palavras, a ligação vinha de alguém no campus da 
escola cujo número não estava registrado no meu telefone. 
Não consegui determinar se era de um aluno ou de um 
professor. 


“Olá?” 

Ainda um pouco sonolento, atendi o telefone cautelosamente, 
pressionando-o contra a orelha esquerda. Ninguém falou do 
outro lado. O único som que chegou aos meus ouvidos foi o 
som fraco de alguém respirando. 

Nós dois esperamos em silêncio por cerca de 30 segundos, 
enquanto eu esperava que a outra pessoa falasse. 

“Se você não vai falar nada, vou desligar”, eu disse, avisando 
a pessoa do outro lado que já estava farto de esperar em 
silêncio. 

“Ayanokouj1i Kiyotaka.” 

A pessoa do outro lado disse meu nome. Era uma voz 
masculina que eu não lembrava de ter ouvido antes, mas não 
soava como um adulto. Nesse caso, era altamente provável 
que eles fossem estudantes. 

“E você 6?” Eu perguntei em troca. 

A pessoa ficou quieta novamente. E então, ele desligou. 

“Me ligando só para dizer meu nome.” Eu não poderia 
descartar isso como um simples número errado. “Então você 
fez sua jogada, hein...?” 

A identidade do chamador era uma preocupação trivial. 
Comecei a ver a estratégia daquele homem. Ele começou a se 
mover contra mim. Mas por que fazer isso e me avisar que ele 
viria? Se o objetivo dele era me expulsar da escola, então um 
ataque surpresa fazia mais sentido. Fazer algo assim 
deliberadamente era uma ameaça. Uma ameaça que ele 
pretendia me esmagar. Havia alguma coisa além do poder 
daquele homem...? Independentemente disso, não havia como 
mudar o que havia acabado de começar. 


Capítulo 5: 
Segredo de Ichinose, Segredo de Kamuro 


Hoje foi sexta. Quatro dias desde que Kanzaki fez contato 
com Hashimoto. Os rumores sobre Ichinose se espalharam 
ainda mais a cada dia que passava, a ponto de não ser exagero 
dizer que toda a escola os conhecia. No entanto, Ichinose 
ainda não relatou nada à escola. Ela parecia não ligar para os 
rumores, cuidando de seus negócios como se nada tivesse 
mudado. Ela se manteve firme diante do assédio. 

As pessoas estavam começando a falar em apoio a ela, 
dizendo coisas como “Afinal, rumores são apenas rumores”. 
Estes eram todos arenques vermelhos. Não passavam de 
mentiras. 

Os rumores não duraram para sempre, no entanto. 

O plano para difamar Ichinose terminou em fracasso. Ela 
sobreviveu à provação mantendo seu silêncio. À medida que 
mais e mais pessoas começaram a ver as coisas dessa forma, 
sua atenção mudou para estudar seriamente para os exames 
finais de fim de ano. 

Mas algo mais aconteceu durante esse tempo. Algo que 
alimentou o boato novamente e fez com que novas fofocas se 
espalhassem. 

Quando voltei para o dormitório depois da aula na sexta-feira, 
testemunhei um grande grupo de pessoas reunidas no saguão. 
Este era um espetáculo familiar. 

“Déja vu, hein?” 


Coincidentemente, Katsuragi estava parado no mesmo lugar 
da última vez. A diferença desta vez foi que Yahiko estava ao 
lado dele. Como não parecia haver mais ninguém por perto 
com quem eu pudesse conversar, decidi me aproximar de 
Katsuragi e chamá-lo. 

“O que é todo esse alarido?” Perguntei. 

“Parece que havia uma carta colocada nas caixas de correio 
das pessoas. É semelhante ao incidente anterior,” murmurou 
Katsuragi, cruzando os braços em aparente desaprovação. 
"Você não pegou um também?" disse Yahiko, dirigindo sua 
pergunta para mim com um leve aceno de cabeça. 

"Eu vou verificar." 

Fui até minha caixa de correio, girei o botão da fechadura de 
combinação e verifiquei o conteúdo. Vi um pedaço de papel 
cuidadosamente dobrado em quatro e colocado dentro. Assim 
como antes. Se isso realmente foi o mesmo da última vez, 
então deve ser uma impressão. É claro que, quando um 
pedaço de papel era dobrado tantas vezes, ficava mais dificil 
saber se era manuscrito ou impresso. 

Desdobrei lentamente o papel. 

“Ichinose Honami é uma criminosa.” 

Foi tudo o que disse. Mas desta vez, o nome do remetente não 
foi incluído. Também foi digitado em uma fonte padrão, 
tornando-o extremamente simples. Como eu não conseguia 
imaginar 1sso sendo impresso na loja de conveniência, o 
remetente provavelmente usou uma impressora que ele 
mesmo comprou. 

A frase trouxe à mente aqueles rumores que apenas 
começaram a diminuir. Mas a mensagem foi diferente desta 


vez. Simplesmente dizia que ela era uma “criminosa”. 
Nenhuma menção de quais crimes ela cometeu. 

“Tenho certeza que Ichinose deve estar exasperada com essa 
pegadinha.” 

“Mas dizer 1sso tão descaradamente não causará muitos 
problemas? Quero dizer, fazendo algo tão malicioso mais de 
uma vez. Isso vai causar problemas, não é?” perguntou 
Yahiko. 

“A situação é certamente completamente diferente da última 
vez. A última carta apenas sugeria a possibilidade de Ichinose 
ter acumulado pontos ilegalmente. Embora ela estivesse 
determinada a não ter feito nada fraudulento, a escola 
reconheceu que ela tinha um grande número de pontos, então 
eles fizeram um anúncio sem precedentes reconhecendo sua 
legitimidade. Desta vez, no entanto, o conteúdo da carta foi 
claramente concebido para difamar Ichmmose. Se relatarmos 
1sso à escola e pedirmos que tomem providências, existe a 
possibilidade de 1dentificarem o remetente.” 

“Uau. Quem mandou com certeza é um idiota, então.” 
“Bem, não tenho tanta certeza se diria isso.” 

“Por que 1sso?” 

“Acho que o culpado estaria bem ciente de algo tão simples 
quanto 1sso.” 

“Hã...? Espere, você não saberia quem está espalhando esses 
rumores, não é, Katsuragi-san?” 

“Nada mais do que um palpite é tudo.” 

Embora Sakayanagi tenha me contado seus planos com 
antecedência, ela negou publicamente a verdade de seu 
envolvimento. Era possível que Hashimoto estivesse 


trabalhando sozinho nisso, ou que estivesse agindo sob as 
ordens do segundo ou terceiro ano. Também era possível que 
uma pessoa totalmente diferente fosse a fonte dos rumores. 
No entanto, Katsuragi disse que tinha um palpite sobre quem 
poderia ser a fonte. Isso significava que Sakayanagi era 
obviamente o candidato claro, certo? 

“Se a escola vai agir ou não, provavelmente dependerá da 
pessoa afetada: Ichinose.” 

A pessoa que enviou essas cartas estava convencida de que 
Ichinose não relataria nada à escola, assim como os rumores 
da última vez. Eles estavam confiantes de que, não importa o 
que fizessem, Ichinose permaneceria em silêncio. 

Se ela não agisse em resposta aos rumores ou a esta carta, a 
escola não poderia agir em resposta a ela. 

Enquanto tudo isso acontecia, Ichmnose chegou ao dormitório. 
Não, parecia que ela havia sido contatada por seus amigos da 
classe B e depois voltou correndo para o dormitório. Um 
amigo entregou-lhe imediatamente uma das cartas e ela 
começou a lê-la. Katsuragi, eu e os outros dez alunos 
presentes a observamos. 

Ichinose não disse nada. Ela apenas ficou lá, olhando para o 
papel. Não demorou mais do que um segundo para ler a 
declaração no papel, mas ela olhou para as palavras, 
parecendo lê-las repetidamente, por dezenas de segundos. 

“... Isso foi colocado nas caixas de correio?” 

“Sim... É horrível, não é? Provavelmente está em todas as 
caixas dos alunos do primeiro ano...” 


Uma das garotas da Classe B, Amikura Mako, se aproximou 
de Ichinose e a abraçou. 

“Fi, olha, realmente não há mais necessidade de defender isso. 
Por que não falamos com os professores? Isso é imperdoável.” 
“Sim, está certo. Se conversarmos com os professores, tenho 
certeza de que descobrirão quem está por trás disso!” 

Até agora, havia apenas rumores invisíveis. Mas Isso era 
diferente. Esta foi uma evidência física - prova clara de que 
alguém estava atacando Ichinose com intenção maliciosa. 
“Não se preocupe. Algo assim não me incomoda”, disse 
Ichinose. 

“M-mas nós temos que fazer alguma coisa! Se não o fizermos, 
esses rumores horríveis sobre você continuarão se espalhando, 
Honami-chan!” 

Não fo1 surpresa que os colegas de classe de Ichinose 
estivessem tentando desesperadamente persuadi-la a agir. 
Mesmo que nove em cada dez pessoas descartassem os 
rumores, aquela pessoa que acreditasse neles seria o suficiente 
para fazer a reputação de Ichinose Honamti se deteriorar 
lentamente. Ichimnose estava decididamente empenhada em 
manter seu silêncio, mas aqueles ao seu redor sentiam-se 
diferentes. Todos estavam procurando uma maneira de 
ajudá-la, provar que ela era mocente e punir o culpado. Suas 
tentativas, no entanto, apenas apoiariam Ichmmose ainda mais 
contra a parede. 

“Sinto muito, pessoal. Por fazer todos vocês se preocuparem 
comigo. Mas sério, por favor, não se preocupem com 1sso,” 
disse Ichimnose, sorrindo para as garotas da Classe B. 


Quase não havia dúvida de que essas cartas haviam sido 
distribuídas no meio da noite, enquanto todos dormiam. Como 
ninguém verificava a correspondência logo de manhã, as 
cartas só eram descobertas depois que os alunos voltavam 
para os dormitórios depois da aula. Tudo o que restou, depois 
disso, foi esperar que alguém encontrasse a carta e contasse a 
Ichinose sobre isso. 

Havia uma garota que observava cuidadosamente as garotas 
chateadas da Classe B. Katsuragi estava olhando para ela com 
um brilho afiado em seus olhos. Era Kamuro Masumi, do 
primeiro ano Classe A. Ela costumava ser vista com 
Sakayanagi, mas hoje ela parecia estar sozinha. 

“Tem alguma coisa com Kamuro?” 

“Não é nada.” 

Katsuragi não deu uma resposta. Ele jogou a carta em uma 
lixeira próxima e apertou o botão do elevador. Seu rosto 
permaneceu severo desde o momento em que ele chamou o 
elevador até que ele e Yahiko finalmente embarcaram, depois 
que ele desceu do primeiro andar. Enquanto observava o 
elevador voltar a subir, decidi voltar para o meu quarto. 


5.1 


Meu quarto fica no quarto andar do dormitório: Quarto 401. 
Quando entrei no elevador, Kamuro entrou ao mesmo tempo. 
“Qual andar?” Eu perguntei a ela da minha posição bem na 
frente dos botões do elevador, mas ela não respondeu. Em vez 
disso, ela ficou lá em silêncio até que a porta se fechou. O 
elevador começou a se mover silenciosamente, levando-nos 
ao quarto andar, onde desembarquei. Kamuro saiu logo atrás 
de mim, como se estivesse me seguindo. 

Uma simples coincidência? Ela provavelmente estava a 
caminho de se encontrar com algum cara. Caminhe até a 
minha porta e, um segundo depois, chamei Kamuro. 

“Havia algo que você queria?” Perguntei. 

“Tenho algo para falar com você.” 

“Eu teria preferido se você tivesse dito algo mais cedo.” 

“O que, você tem planos?” 

“Não. Há algum problema se ficarmos aqui conversando?” 
Perguntei. 

“Pego resfriado com muita facilidade. Se não se importa, pode 
me convidar para entrar?” ela perguntou. 

Se não se importa, ela disse, mas o pedido soou quase como 
uma ameaça. 

“Claro, não me importo...”, respondi, destrancando a porta e 
entrando. 

Kamuro correu os olhos pelo meu quarto, sua expressão nunca 
mudando. “Um quarto tão simples.” 

“Essa é a primeira coisa que você diz depois de entrar no meu 
quarto forçadamente?” Perguntei. 


“Como eu forcei minha entrada? Você me deu permissão para 
entrar, não foi?” respondeu Kamuro, sentando-se na minha 
cama. 

“Bem, foi o jeito que você conseguiu permissão... Deixa pra 
lá. Então o que é?” 

“Traga-me algo para beber. Essa vai ser uma longa história.” 
Uau, tudo bem. Ela era bastante descarada. “Certo. Vou fazer 
um chá ou café.” 

“Você não tem chocolate?” Inesperadamente, ela solicitou 
uma terceira opção. 

“... Eu faço. Ok, achocolatado , então.” 

Abordei o assunto da conversa que ela havia pedido enquanto 
preparava o chocolate. 

“Então, sobre o que você quer falar? Se você está preocupado 
com o frio, poderíamos ter conversado no saguão. Afinal, o 
saguão era aquecido.” 

“Ninguém vai nos incomodar aqui. Este é o melhor lugar para 
conversar.” 

“Sobre o que você quer falar então?” Eu perguntei novamente. 
Para ser honesto, eu não estava interessado e particularmente 
não queria ouvir Isso. 

“Você está ficando na defensiva agora?” 

“Seria estranho se eu não o fizesse. Uma garota de quem não 
sou próximo - que é uma aluna inimiga da Classe A, ainda por 
cima - acabou de entrar no meu quarto.” 

“Uau, você com certeza é bem diferente de Yamauchi,” disse 
Kamuro, ainda me encarando. Como se ela estivesse me 
testando. “Você não está curioso?” 

“Não.” 


“Certo. Então não vou mais tocar nesse assunto. Qualquer que 
seja. Não importa.” 

Embora Kamuro pudesse estar escondendo um truque na 
manga, como gravar nossa conversa com seu telefone ou 
gravador, também era verdade que sua posição era um tanto 
única. Como Sakayanagi já sabia sobre mim, Kamuro não 
precisava escolher suas palavras com tanto cuidado. 
Sakayanagi poderia me atacar a qualquer momento, se 
Julgasse necessário. A razão pela qual ela não estava fazendo 
Isso agora era porque ela não queria chamar atenção pra mim. 
“Aquela carta anterior, sobre Ichinose,” Kamuro perguntou. 
“O que você acha disso?” 

“O que você quer dizer, o que eu acho?” 

“Exatamente o que eu disse. Você acredita que ela é uma 
criminosa, como dizia a carta?” 

“Quem sabe”? Eu não estou interessado, de qualquer maneira.” 
“Mesmo que você não esteja interessado, você deve ter uma 
opinião sobre o assunto. Você acha que Ichinose é uma pessoa 
boa ou má?” perguntou Kamuro. 

“Você não pode dizer que alguém é uma pessoa má só porque 
é um criminoso, ou que é uma boa pessoa só porque não é.” 
Bom e mau eram conceitos abstratos. A forma como as 
pessoas os definem pode variar muito, dependendo das 
perspectivas, posições e relacionamentos. 

Kamuro olhou para mim, completamente sem graça. Ela não 
parecia querer deixar a conversa 1r nessa direção. 
Provavelmente não havia mais como evitar o cerne da 
questão. 


“Acho que está ligado aos rumores que alguém está 
espalhando,” eu disse. 

“Eu suponho que sim. Eu ouvi sobre esses rumores que estão 
circulando.” 

“Isso é apenas uma conjectura da minha parte, mas acho que 
um ou mais desses rumores podem ser verdadeiros ou pelo 
menos um pouco próximos de serem verdadeiros. É 
exatamente por isso que a Ichinose não está lutando contra os 
rumores e contra a carta. Isso porque se ela revidasse, então a 
verdade que ela estava escondendo seria exposta,” eu 
raciocinei. 

“Então, ela acha que se continuar a ignorá-los, os rumores vão 
acabar sendo nada mais do que suspeitas.” 

“Sim. Mas 1sso não resolve o problema. Em última análise, se 
a pessoa que está espalhando esses rumores souber a verdade 
real e continuar nela, ela pode ser cada vez mais específica 
com os rumores, sem realmente dizer isso. Quando eles fazem 
isso, há uma grande probabilidade de que Ichinose não 
consiga mais esconder 1sso.” 

A água ferveu e eu coloquei em um copo. Então, coloquei 
uma xícara de chocolate na mesa. Kamuro não foi beber 
imediatamente. 

“Não vai beber?” Perguntei. 

“Eu tenho uma língua sensível.” 

Eu me perguntei o quão de verdade 1sso tinha. 

“F exatamente como você adivinhou. No momento, Ichinose 
está sendo alvo de uma aluna que sabe a verdade que ela quer 
manter escondida.” 

“E como você sabe disso?” Perguntei. 


“Você sabe porque. Sakayanagi disse isso bem na sua frente, 
afinal.” 

Eu me lembrava disso, claro. No entanto, Kamuro não tinha 
nenhum motivo para me dizer isso. Essa também foi uma das 
estratégias de Sakayanagi? 

“Só para sua informação, Sakayanagi não sabe que estou aqui 
falando com você agora. Ela provavelmente ficaria com raiva 
se soubesse.” 

“Então, 1sso significa que você está traindo Sakayanagi?” 
“Sim de fato.” 

“Desculpe, mas eu realmente não posso acreditar nisso.” 
“Imaginei. Então, vou lhe contar a verdade que Ichinose está 
escondendo. Além disso, tenho certeza de que amanhã ou 
depois de amanhã todo mundo vai saber.” 

Então, 1sso significa que você pode me provar que o que está 
dizendo é verdade, hein? 

“Mas antes que eu te diga, tem mais uma coisa. Sobre por que 
estou sendo pressionado por Sakayanagi. Isso é algo que eu 
preciso te contar.” 

“Sua própria história pessoal?” 

“Eu sei que você não está interessado, mas apenas ouça.” 

Se não importava se eu estava ou não interessado. Se tudo que 
eu tivesse que fazer fosse ouvir, então eu apenas ouviria. Se 
eu não fizesse 1sso, então ela provavelmente não iria embora. 
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Sakayanagi tinha feito contato comigo uma semana após a 
cerimônia de entrada. Eu parei em uma loja de conveniência 
no caminho de volta para o meu dormitório e, terminando 
meus negócios lá, tinha acabado de sair da loja quando uma 
das minhas colegas de classe me chamou. 

“Por favor espere um momento.” 

Eu parei no meu caminho. “O que você quer?” 

“Bem, não faz muito tempo desde que começamos a estudar 
aqui. Eu só estava pensando em falar um pouco com você, 
Kamuro-san.” 

“Você se lembra do meu nome, hein?” 

“Eu me certifiquei de memorizar os nomes e rostos dos meus 
colegas de classe,” a garota respondeu enquanto caminhava 
em minha direção. Ela se moveu em um ritmo lento. A 
bengala que ela segurava com uma das mãos deixava claro 
que suas pernas não estavam em sua melhor forma. 

Se eu me lembrasse corretamente, o nome dela era... 
Sakayanagi Arisu, eu acho. Sua deficiência física a destacava. 
Não fiz nenhum esforço real para memorizar os nomes dos 
meus colegas, mas por algum motivo, o dela ficou na minha 
memória. 

“Você se importaria se voltássemos juntos para o dormitório?” 
ela perguntou. 

Eu deveria ter recusado, mas não o fiz. Não era porque suas 
pernas eram ruins. Havia apenas algo sobre o humor, no 
momento, que tornava dificil para mim recusá-la. 


“Claro, se você quiser.” 

“Muito obrigado.” Sakayanagi sorriu feliz. Ela acelerou um 
pouco para acompanhar o meu ritmo, caminhando ao meu 
lado. 

“Não vou ajudá-la se você se esforçar demais e cair”, eu disse 
a ela. 

“Não se preocupe. Minha bengala e eu nos conhecemos muito 
bem. Estamos juntos há muito tempo.” 

Então ela disse, mas... ela ainda estava se movendo bem 
devagar. Eu intencionalmente soltei um suspiro pesado. O que 
não parecia incomodar Sakayanagi. Ela pode parecer frágil à 
primeira vista, mas, aparentemente, ela era bastante ousada 
por dentro. 

“A propósito... o que você estava fazendo na loja de 
conveniência, mais cedo?” ela perguntou. 

“O que você quer dizer?” 

“Parece que você não comprou nada.” 

“O que 1sso importa? Não havia nada que eu quisesse.” 
Tentei encerrar a conversa, mas Sakayanagi agarrou meu 
braço. 

“Você furtou em uma loja, não foi?” ela disse, encontrando 
meu olhar diretamente. 

Seus olhos brilhavam, quase como se ela tivesse encontrado 
um novo brinquedo divertido. 

“Suponho que você já tenha verificado o local várias vezes, 
então sabia o posicionamento das câmeras. Foi a primeira vez 
que furtou nesta escola? Quantas vezes você já fez Isso 
antes?” 

“Você tem certeza que eu roubei alguma coisa?” 


“Sim. Parece que você não está me levando muito a sério, mas 
sim, estou bastante confiante de que sim. Se não fosse, não 
teria perguntado se você havia furtado em uma loja.” 

“Acho que você tem razão.” Ela me chamou precisamente 
porque me viu lá. “Então, mesmo que eu roube alguma coisa, 
e daí? Você vai me delatar para a escola ou algo assim?” 
“Hm, vamos ver. Embora seja bastante simples para mim 
relatar este incidente, por favor, ouça o que tenho a dizer 
primeiro.” 

“Eh?” 

Sakayanagi continuou, ignorando minha carranca. 

“Sua execução foi excelente. O que mais me surpreendeu, 
porém, foi o quão legal e composta você era. A maioria das 
pessoas também compraria algo barato, como chiclete ou bala, 
para amenizar sua culpa. Você não fez nada disso, e tenho a 
sensação de que nunca fez. Mais uma prova de que o ato de 
furtar se tornou uma espécie de rotina para você.” 

Ela estava certa sobre o dinheiro. Só de me ver fazer isso uma 
vez, ela deduziu que eu tinha feito isso muitas vezes antes. 
Mas e daí? O que 1sso importa? Eu não tinha intenção de 
prolongar essa conversa. Não importa o quão boa minha 
execução tenha sido, o fato é que ela me viu. 

“Faça o que quiser,” eu disse a ela. 

Enfiei a mão na bolsa e tirei a lata de cerveja que roubei da 
loja de conveniência. Pessoas com menos de vinte anos não 
podiam comprar álcool. As lojas só estocavam para os 
professores e outros funcionários que moravam no campus. 
“Apenas se apresse e entre em contato com eles”, acrescentei. 


O que Sakayanagi disse a seguir, no entanto, foi um non 
sequitur completo. 

“Você costuma beber álcool?” 

"Huh? ...Não. Não estou realmente interessado em bebida. 
“Portanto, furtar em lojas não é algo que você faz para 
facilitar sua vida diária. 

Em vez disso, você faz 1sso apenas pela emoção, certo? disse 
Sakayanagi, analisando a situação. “Pelos sentimentos de 
culpa?” 

“Ok, eu entendo, você pode ver através de mim. Então, por 
que você simplesmente não se apressa e me entrega para a 
escola?” 

“Tem certeza que é 1sso que você quer? Se a escola descobrir 
que você furtou em uma loja, então a suspensão é bem 
provável, não acha?” 
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“Faz apenas uma semana desde que começamos a escola. 
Ainda há tantas coisas, divertidas e não tão divertidas, para 
esperar, não é?” 

“Se você não vai entrar em contato com a escola, eu mesmo 
farei 1sso.” 

Eu me movi para pegar meu telefone, mas ela parou minha 
mão. 

“Eu gosto bastante de você, Kamuro Masumi-san. Você vai 
ser minha primeira amiga”, disse Sakayanagi, pedindo que eu 
guardasse meu telefone. 

“O que você está dizendo?” 

“Em troca de manter seu segredo, gostaria que você me 
ajudasse com algumas coisas, por favor.” 


“Isso não é o que eu chamaria de amizade.” 

“Oh sério?” 

“Além disso, você acha que eu vou obedecer obedientemente 
como você diz?” 

“E certamente verdade que, mesmo que eu denuncie você, as 
penalidades que a escola inflige a você provavelmente seriam 
mínimas. Mas o fato de você, Kamuro Masumi, ser uma ladra 
de lojas se tornaria conhecido de todos. E 1sso tornaria dificil 
para você furtar novamente, hm?” 

“Você está dizendo que não vai apenas me ignorar roubando 
desta vez, mas também não se importa se eu fizer 1sso de 
novo?” 

“O que quer que você faça depende inteiramente de você. Não 
farei nada para influenciar suas ações. Além disso, mesmo 
que eu tentasse apelar para você do ponto de vista moral, 
dizendo que tais atos criminosos são errados, minhas palavras 
não teriam um impacto duradouro. Estou errada?” 

“Bem, isso é...” 

“De qualquer forma... eu acho que se você me seguir, sua vida 
será tudo menos chata. Talvez eu possa ajudá-la a amenizar 
esse incômodo que atualmente só os furtos amenizam, hm?” 
Esse foi meu primeiro encontro com Sakayanagi Arisu. 


5.3 


“... Ah, cara, estou exausta. Faz muito tempo que não falo 
tanto.” 

Tendo terminado sua história, Kamuro me olha com o mesmo 
olhar que ela tinha desde que começamos a conversa. 

“Então, basicamente, sou uma ladra usual de lojas.” 

“Mesmo recentemente?” 

“Sakayanagi tem me trabalhado até os ossos. Não tive tempo 
de furtar em lojas.” 

Apesar de dizer isso, Kamuro não parecia totalmente 
insatisfeito. Ela provavelmente nunca foi necessária para 
ninguém antes, o que levou à escuridão que ela guardava em 
seu coração. O fato de Sakayanagi agora precisar dela a 
impedia de continuar cometendo crimes. 

Se fosse esse o caso, Sakayanagi estava fazendo bom uso 
dela. Se Kamuro continuasse furtando, mais cedo ou mais 
tarde, ela seria pega. Ela poderia ter passado despercebida se 
estivesse fazendo 1sso fora do campus, mas a escola fornecia a 
ela um território muito limitado para trabalhar. . E se isso 
acontecesse, a Classe A sofreria alguns danos significativos. 
“Sakayanagi disse algo no acampamento escolar sobre você e 
Ichinose compartilhando o mesmo segredo,” eu disse a ela. 
Em outras palavras, se eu presumisse que Kamuro estava me 
dizendo a verdade, 1sso significava que Ichinose também tem 
um histórico de furto em lojas. 

“Exatamente.” 


“Então, o que exatamente você espera conseguir me contando 
a verdade sobre o seu passado?” Dependendo das 
circunstâncias, posso usar isso para investigar o passado dela. 
Se 1sso acontecesse, Kamuro seria a única a perder. 

“Eu particularmente não gosto de Sakayanagi ou Ichinose ou 
qualquer coisa. Mas é só que, bem, a verdade sobre o roubo 
de Ichinose realmente foi um choque para mim, 
honestamente. Ela é tão popular. Você pensaria que ela ficaria 
satisfeita com tudo o que tem, mas na verdade ela é igual a 
mim.” Kamuro riu de forma autodepreciativa. “Pare 
Sakayanagi. Você pode fazer 1sso, não pode?” 

“Em outras palavras, você está me pedindo para salvar 
Ichinose?” Perguntei. 

“Sim. Se as coisas continuarem assim, Ichinose será 
esmagada, e não quero dizer fisicamente. Quero dizer, o 
coração dela.” 

“Entendo.” 

Foi dificil verificar a veracidade da história de Kamuro. O 
proprietário de uma loja pode detectar discrepâncias 
monetárias ou itens ausentes analisando minuciosamente seu 
estoque, mas 1sso não informa a causa dos itens ausentes. A 
perda pode ser o resultado de um erro de processamento do 
funcionário. 

Kamuro disse que furtou quando começou a estudar aqui, mas 
obviamente não roubou os mesmos itens repetidamente. Eu 
dificilmente poderia pedir à loja para me mostrar as imagens 
das câmeras de vigilância. A única coisa que eu podia fazer 
era vazar o fato do furto de Kamuro para a escola e para os 
funcionários da loja de conveniência, mas independentemente 


da verdade de sua história, 1sso representava um risco pessoal 
demais para mim. 

Mesmo que tudo o que ela disse fosse verdade, eu não estava 
inclinado a aceitar suas palavras pelo valor de face. Embora 
provavelmente fosse verdade que ela estava insatisfeita com 
Sakayanagi, Isso não era incentivo suficiente para fazê-la vir 
me procurar, um completo desconhecido, em busca de ajuda. 
Qual era o sentido dessa sequência de eventos, então? Falando 
de forma realista, devo presumir que tudo 1sso aconteceu sob 
o comando de Sakayanagi”? Ela pode estar usando Ichinose 
para estabelecer um confronto direto comigo. 

“Você acha que eu estou mentindo?” perguntou Kamuro, 
quebrando o silêncio após um longo período de consideração. 
“Para ser honesto, não há garantia de que o que você disse é 
verdade”, eu disse a ela. 

Claro, com base no que ela me disse, cheguei à conclusão de 
que quase certamente era verdade. Mesmo assim, sua estreita 
ligação com Sakayanagi me deixou cauteloso em admitir 1sso. 
“.. Entendo. Nesse caso, que tal eu provar isso para você?” 
“Você pode provar 1sso?” 

“Provavelmente.” Kamuro pegou sua carteira de estudante e 
me entregou. 

“Está bem então. Espere por mim e não tranque a porta.” 
Com isso, ela saiu da sala. Espere um minuto... Ela estava 
realmente planejando roubar alguma coisa agora para provar 
que era uma ladra? 

Examinei preguiçosamente a carteira de estudante de Kamuro 
enquanto esperava. Cerca de 10 minutos depois, ela voltou. 
Ela tirou algo de debaixo da roupa e me mostrou. 


“Ei el...” 

Parecia que eu tinha adivinhado corretamente. 

“Pensei em levar um chiclete ou algo assim, mas achei que 
uma cerveja daria mais credibilidade à minha história”, disse 
Kamuro. 

É verdade. Qualquer um podia comprar chiclete. Ela poderia 
ter comprado com antecedência e fingido ter roubado. O 
álcool era uma história diferente. 

Mesmo que ela pegasse emprestada a carteira de outro 
estudante, ela não poderia ter comprado uma bebida alcoólica. 
Era impossível para os alunos comprar produtos com restrição 
de idade. 

Além disso, era extremamente improvável que um professor 
ou um dos funcionários que trabalhavam no campus pudesse 
ter conseguido para ela. Não havia dúvida de que se tratava de 
mercadoria roubada. Ela tinha feito 1sso para ganhar minha 
confiança? 

“Pegou agora?” Kamuro se moveu para guardar a lata de 
cerveja, mas estendi minha mão. 

“Por precaução, quero verificar se é o negócio real. Pode ser 
falso.” 

“.. Idiota. Você realmente acha que eu poderia fingir algo 
assim?” 

Kamuro pareceu relutante por um momento, mas logo 
entregou a lata. Estava gelada, o que me fez pensar que tinha 
acabado de sair da loja de conveniência. Olhei gentilmente 
para a lata, girando-a lentamente. Certamente era uma bebida 
alcoólica de verdade. 

“Se você realmente quiser, pode ficar com ela, sabe?” 


“Não, obrigado.” No caso improvável de algo assim ser 
descoberto em meu quarto, isso significaria problemas para 
mim. 

“Sim, suponho,” Kamuro pegou a lata de volta. Ela bateu 
levemente nele com as mãos e jogou-o repetidamente no ar e 
o pegou, repetidamente. “Então, de qualquer maneira, você 
acredita em mim?” 

“Você me mostrou a coisa real. Não posso deixar de acreditar 
em você agora.” 

“Fico feliz em ouvir Isso.” 

“Então, por que eu?” Perguntei. 

“Você é a única pessoa nesta escola em quem posso falar. 
Você deveria saber disso,” disse Kamuro. 

Peguei a xícara de chocolate que havia preparado para 
Kamuro, pois tinha certeza que ela não 1ria beber. Dez 
minutos se passaram sem que ela tomasse um gole e esfriou. 
“Não ganho nada com 1sso”, eu disse a ela. 

“Provavelmente não, não”, disse Kamuro. Ela se levantou, 
aparentemente satisfeita. 

“Estou ansiosa para ver como isso termina.” 

Como se tentasse encerrar a conversa, ela se moveu para sair 
da sala. 

“Espere um segundo.” 

“...O que?” 

“Você esqueceu sua carteira de estudante.” 

Kamuro agarrou-a com a mão livre — a outra ainda segurando 
a lata de cerveja — e saiu. 


Considerando tudo, 1sso realmente levantou algumas questões 
problemáticas para mim. Ignorar tudo o que estava 
acontecendo com Ichinose era o melhor plano de ação, afinal? 
“Bem... suponho que não posso ter certeza disso, posso?” eu 
disse em voz alta. 

Na verdade, talvez seja melhor aproveitar esta oportunidade. 
Peguei minha carteira de estudante e meu telefone, saí do meu 
quarto e fui até a loja de conveniência. Enquanto eu estava 
indo para lá, recebi uma ligação do irmão de Horikita. Achei 
que finalmente tinha uma chance de relaxar, agora que meu 
convidado havia partido, mas... 

Bem, esta foi uma ligação de uma pessoa bastante inesperada. 
Eu duvidava que ele estivesse ligando apenas para conversar. 
“Há algumas coisas sobre as quais gostaria de falar com 
você”, disse Horikita quando atendi a ligação. 

“Isso é urgente?” Pergunte. 

“Dependendo de como as coisas acontecerem, pode ser tarde 
demais. É sobre minha irmã.” 

“.. Sobre sua Irmã?” 

Isso também fo1 inesperado. O irmão de Horikita não falaria 
sobre sua Irmã a menos que houvesse algo sério acontecendo. 
“Kushida Kikyou entrou em contato com Nagumo Miyabi.” 
“Hã?” Fiquei surpreso, mas também impressionado com a 
velocidade com que a notícia chegou ao irmão de Horikita. “E 
aqui eu pensei que você estava cercado por inimigos por todos 
os lados. Você adquiriu algumas boas informações. De quem 
você conseguiu 1sso?” 

“De Kiriyama. Está claro pelo que aconteceu no 
acampamento escolar que meu relacionamento com Nagumo 


se fraturou significativamente. Tenho quase certeza de que ele 
lançará um ataque em breve. Não tenho escolha a não ser 
fazer um movimento sozinho”, disse Horikita. 
Vice-presidente Kiriyama, hein. Enquanto eu pensava sobre as 
coisas em silêncio, Horikita continuou falando. 

“Você não confia nele, não é?” ele perguntou. 

“Isso é porque eu não conheço Kiriyama tão bem quanto 
você,” eu disse a ele. 

“Está tudo bem. Você sempre erra por excesso de cautela.” 
Como o homem que servia como presidente do conselho 
estudantil, Horikita sempre abordava os outros com um certo 
grau de confiança, fosse Kiriyama ou Nagumo. Mesmo que 
ele tivesse suas suspeitas, ele deu a eles o benefício da dúvida 
até que ele fosse realmente traído. Isso era algo que eu nunca 
poderia fazer. 

“Então, como foi?” 

“Ela pediu ajuda a Nagumo para expulsar Suzune. Um 
movimento bastante ousado.” 

“Entendo que ela está agindo sem se importar com aparências 
ou consequências, então.” 

Kushida, depois de perder sua aposta com Horikita, disse que 
não faria nada para interferir no futuro. Isso provou que ela 
não tinha intenção de honrar sua promessa. Ela tentou usar 
Ryuuen a seu favor no passado, e agora ela se aproximou de 
Nagumo. Supondo que ela tenha visto o que Nagumo fez no 
acampamento escolar, não foi uma coisa surpreendente para 
ela, na verdade. 

Claro, Kushida teve que perceber o que 1sso significava. Que 
toda vez que ela empurrava Horikita assim, ela também se 


encurralava. Mas como eles disseram, sem dor, sem ganho. 
Você podia realmente sentir sua determinação. 

Para ser honesto, embora possa ter sido prematuro para ela 
estender a mão para Ryuuen quando o fez, não foi uma má 
ideia socializar com Nagumo. Trabalhar com um veterano um 
ano acima dela significava que, uma vez que ele se formasse e 
saísse de cena, não haveria ninguém por perto que soubesse o 
que havia acontecido. Mas 1sso só seria verdade se Nagumo 
fosse alguém em quem ela pudesse confiar. 

“Prevejo que Nagumo, ou alguém próximo a ele, atacará 
Suzune em um futuro próximo”, disse Horikita. 

“Então o que você quer que eu faça”? Proteger sua irmãzinha?” 
Perguntei. 

“Se Suzune acabar sendo expulsa da escola, a culpa será dela. 
No entanto, Kushida também nomeou você como alguém que 
causou problemas a ela.” 

“Entendo...” 

Nagumo pode não estar muito interessado em mim, mas se 
meu nome continuasse aparecendo assim, ele ficaria na 
memória dele, quer ele quisesse ou não. Se eu não fizesse algo 
para cortar essa conexão mais cedo ou mais tarde, os 
problemas que ela causaria continuariam aumentando. 

“E possível que Nagumo e Hashimoto tenham estado em 
contato?” Perguntei. 

“Porque está perguntando 1sso?” 

“Eu pensei ter notado uma ligeira mudança no comportamento 
de Hashimoto entre o início e o fim do acampamento escolar. 
Eu não tinha certeza do que estava vendo, mas quando o vi 
outro dia, tive certeza de que não era apenas minha 


imaginação. Eu suspeito que alguém disse a Hashimoto algo 
sobre mim durante nosso tempo no acampamento escolar,” eu 
respondh. 

O número de alunos que me notaram e puderam passar essa 
informação para Hashimoto foi extremamente limitado, para 
dizer o mínimo. 

“E exatamente como você suspeitava. Nagumo avisou 
Hashimoto sobre você durante o acampamento escolar. Dito 
isto, Hashimoto provavelmente ainda não chegou à conclusão 
de que você é o aluno que está manipulando Suzune.” 
“Entendo.” O que significava que ele estava farejando para 
tentar verificar a verdade sobre o assunto. 

“Eu não acho que realmente precisaria sair e perguntar 1sso a 
você, mas você está descontente?” 

“Não. Mesmo que você tivesse me avisado antes, isso não 
mudaria a situação atual” respondhi. 

Horikita murmurou um “suponho que sim” em resposta. 

Eu não me importava se um aluno da facção de Sakayanagi 
desconfiasse de mim. Não importa o quanto eles tentassem me 
investigar, contanto que eu não fizesse nada, eles não dariam 
em nada. Mesmo que eles inventassem uma estratégia própria, 
no momento em que a compartilhassem com Sakayanagi, 
seria o fim de tudo. Nesse sentido, ela era mais fácil de lidar 
com Ryuuen ou Nagumo. 

Claro, Nagumo estava no centro de tudo 1sso. O que 
significava que apenas ficar parado e observar poderia me 
causar problemas no futuro também. 

“Eu lhe dei informações. O que você faz com isso é uma 
decisão sua”, disse Horikita. 


“Eu suponho que sim.” 

A chamada foi encerrada. 

Em uma escola como esta, informações do tipo que o Horikita 
mais velho acabara de me dar eram úteis de várias maneiras. 
Não passava um dia nesta escola sem que alguém criasse 
esquemas para prender outra pessoa, o que tornava o irmão de 
Horikita uma fonte útil de informação. Embora não fosse tão 
habilidoso quanto Nagumo e sua rede de informações não 
fosse tão extensa, ele era muito mais confiável e preciso. 
Independentemente disso, parecia que as primeiras faíscas já 
estavam começando a voar. Eu provavelmente precisava agir 
rápido se quisesse impedir que isso se tornasse um incêndio 
total. 


Capítulo 6: 
Rumores Correndo Soltos 


O fim de semana acabou e a segunda-feira chegou. Tomei 
meu banho matinal e escovei os dentes enquanto enxugava o 
cabelo com uma toalha. 

Meu plano era levar as coisas mais devagar do que o normal, 
permanecendo no meu quarto o máximo possível sem 
realmente me atrasar para a aula. 

Eu dormi com meu telefone desligado ontem à noite. Liguei-o 
novamente agora e vi algumas mensagens imediatamente 
iluminarem minha tela. 

Kiyotaka-kun, você tem um pouco de tempo esta manhã? 
Posso ir ao seu quarto? 

Era uma mensagem de Arri, aparentemente enviada logo após 
eu entrar no chuveiro. Também vi uma ligação perdida de Ke, 
mas ligaria de volta mais tarde. 

Desculpe, estava tomando banho e não vi sua mensagem. Eu 
realmente não tenho tempo agora. Podemos nos encontrar na 
escola? Eu mandei uma mensagem de volta. Menos de um 
segundo depois, vi que ela havia lido. Isso foi apenas uma 
coincidência? Ou ela estava esperando que eu respondesse? 
Tudo bem, não se preocupe com isso. Falo com você depois, 
respondeu Airi, me fazendo pensar que não devia ser um 
assunto urgente. 

Decidi me concentrar em me preparar por enquanto. Eu estava 
sem tempo para preguiçar, então terminei de me vestir e fui 
pegar o elevador para o saguão. Geralmente estava lotado de 


alunos a caminho da escola pela manhã, tornando-o lento para 
responder, mas, considerando o quão tarde eu estava saindo, 
não deveria estar muito cheio agora. 

Apertei o botão para chamar o elevador, peguei meu telefone 
e enviei uma mensagem para Kei. 

O que você queria? Se for possível, gostaria de encontrá-lo 
hoje à noite ou mais tarde para conversar. 

A mensagem foi marcada como lida quase imediatamente. 
Kei mandou uma mensagem de volta. Eu não estava ligando 
por nenhum motivo em particular, então não se preocupe. De 
qualquer forma, estou bem em nos encontrarmos, mas 
podemos fazer isso mais cedo? Tenho planos de sair com 
minhas amigas esta noite. 

Que tal cinco horas? Eu sugeri. Seis estaria bem também. 
Ok, vamos fazer cinco então, por favor. Sobre o que é isso? 
Vamos conversar quando nos encontrarmos. 

O elevador desceu dos andares superiores no momento em 
que enviei a última resposta. Hirata era o único lá dentro. 
“Oh, bom dia, Ayanokouji-kun,” ele disse. 

“Esta é uma visão rara, Hirata. Você está saindo bem tarde 
hoje também, hein?” 

Hirata era um aluno de honra, então quase sempre chegava às 
aulas com bastante tempo de sobra. Era bastante incomum 
para ele sair do dormitório tarde, muito menos no último 
minuto possível, assim. 

“Bem, eu realmente planejei sair mais cedo, mas...” disse 
Hirata, com um sorriso amargo no rosto, parecendo um tanto 
confuso. 

Isso foi vago. “Mas?” 


Quando chegamos ao saguão e saímos do elevador, vi várias 
garotas esperando por nós. Não meninas de apenas uma classe 
também, mas meninas de todas as quatro - de À a D. Eu me 
perguntei por um momento por que elas estavam todas 
reunidas aqui assim, mas então imediatamente percebi o que 
estava acontecendo. 

“Bom dia, Hirata-kun!” 

“Ah, bom dia.” Enquanto Hirata usava um sorriso encantador, 
ele anda parecia um pouco fora de ordem. 

“Isto... esse é um “dia dos namorados” para você!” 

Todas as seis garotas o presentearam com chocolates ao 
mesmo tempo. Eu tinha que imaginar que esse cenário exato 
havia se repetido muitas vezes esta manhã, forçando Hirata a 
continuar voltando para seu quarto para deixar chocolates. 

Eu disse um adeus apressado e corri para a aula. Eu poderia 
ter esperado por ele, mas fiquei impressionado com a pressão 
que estava sentindo das meninas, que emanavam uma 
vibração clara de “Você está no caminho”. 

Isso estava certo. Era dia dos namorados, não era? 

“Nunca recebi chocolates antes...”, murmurei para mim 
mesmo sem querer. 

Eu meio que queria ganhar chocolate antes de fazer algo como 
arrumar uma namorada, o que me surpreendeu, para falar a 
verdade. Eu não pensei que fosse capaz de querer essas coisas, 
mesmo que fracamente. 


6.1 


Eu não era o único cara que estava empolgado com o Dia dos 
Namorados. Assim que cheguei à Classe C, senti a sala de 
aula envolta em uma atmosfera estranha. Muitos dos caras 
estavam agrupados em um só lugar. Hoje foi o culminar de 
um ano Inteiro de trabalho árduo. Assim como o Natal, este 
foi um evento que destacou os amantes. 

“Oh, você apareceu, hein, Ayanokouj1? Venha aqui por um 
segundo,” disse Sudou. 

Eu fui até ele. 

“Você pegou algum chocolate?” ele perguntou, seu rosto 
tenso, como se ele realmente estivesse me pressionando por 
uma resposta. Ele estava quase me encarando. 

a 

“Deixe-me traduzir isso para você. Parece que ele está 
realmente perguntando: “Você recebeu algum chocolate de 
Horikita?”, disse Ike, com um sorriso. 

“Não fique falando mal, idiota. Não tem nada a ver com 1sso,” 
disse Sudou, sem sorrir. Na verdade, seus olhos estavam 
cheios de uma energia quase demoníaca, como se ele estivesse 
dizendo: “Bem?” 

“Não recebi nenhum. De jeito nenhum eu receberia,”respondh. 
“.. Realmente?” perguntou Sudou. 

“Sim.” 

Sudou acenou com a cabeça algumas vezes em resposta, então 
me liberou de seu olhar penetrante. 


“Bem, eu entendo porque Ken está todo em pânico. Quero 
dizer, a coisa de Ayanokouj1 é um monstro total, afinal de 
contas ”, disse Ike, desenhando o contorno de algo como uma 
garrafa de plástico no ar com a mão enquanto falava. 

“... Ok Ayanokouj1, não pense que você ganhou só por causa 
disso, ok?” disse Sudou. 

“Não, eu não acho nada disso...” 

Eu recebia ocasionalmente comentários como esse desde o 
acampamento escolar, e honestamente estava começando a me 
irritar. 

“Pensando bem, como você está, Kanj1? As coisas estão indo 
bem com Shinohara?” 

“H-hã? Por que você está mencionando Shinohara?” 

“Vamos, cara, já chega. Basta ser direto conosco. Todo mundo 
já sabe.” 

“T-todo mundo... sabe?” disse Ike, dirigindo sua pergunta para 
mim por algum motivo. Eu mais ou menos entendi onde a 
conversa estava indo, então eu balancei a cabeça levemente 
em resposta. 

“Ugghhh!” Ike imediatamente se agachou, seu rosto ficando 
vermelho. 

“Viu? Mesmo um recluso total como Ayanokouj1 sabe disso. 
Então você ganhou algum chocolate?” perguntou Sudou. 
Talvez porque Shinohara não fosse tão popular em nossa 
classe, não ouvi ninguém ao nosso redor comentando que 
estava com ciúmes de Ike. 

Eu esperava que Yamauchi, seu parceiro habitual no crime, o 
irritasse e ficasse ressentido, mas ele não estava em lugar 
nenhum. 


“Eu não recebi nada...” respondeu Ike. 

“Acho que você e eu somos iguais, então,” disse Sudou. Ele 
deu um tapinha simpático no ombro de Ike. 

“B-bem, isso não importa de qualquer maneira. Porque ganhei 
alguns de Kushida-chan”, disse Ike, exibindo com orgulho 
uma caixa de chocolates com uma fita rosa. 

“Uh, ok, cara, você diz isso, mas todos os caras da classe não 
pegaram um pouco? Eu também,” disse Sudou. 

“Ainda estou grato, mas sim, acho que é apenas chocolate 
obrigatório, na melhor das hipóteses.” 

Eu nunca esperei que Kushida desse chocolate para todos os 
meninos do primeiro ano. Eu me perguntei como ela tinha 
feito 1sso? Bem, eu acho que não era tão comum, já que era de 
Kushida que estávamos falando. 

O ar estava carregado com o entusiasmo avassalador dos 
caras. Não pude deixar de sentir que era exatamente esse tipo 
de comportamento infantil que fazia as meninas manterem 
distância, mas, novamente, meus colegas tinham tão pouca 
experiência no reino do amor. Isso era mevitável, mesmo que 
o desespero deles não mudasse nada. Suas chances de 
conseguir chocolate dependiam de como você se comportou 
nos dias anteriores a isso, não do quão desesperado você ficou 
agora que o momento chegou. 

Pelo menos, essa foi a conclusão a que cheguei ao observar 
uma garota da Classe B dar um pouco de chocolate a Akito. 


6.2 


*“* Amanhã, dia 15, faremos um teste prático abrangendo todas 
as disciplinas, conforme o cronograma indicado. No entanto, 
como eu havia dito antes, isso não afetará suas notas. O 
objetivo deste teste é, no máximo, medir suas habilidades 
atuais. Além disso, servirá como boa prática para os exames 
de final de ano. Muitas das perguntas do teste prático serão 
semelhantes ao que você verá no teste de final de ano, 
embora, é claro, não sejam exatamente as mesmas. Não fique 
descuidado só porque você foi promovido para a Classe C”, 
disse Chabashira. 

Essa explicação muito apreciada marcou o fim das lições de 
hoje. Decidi dizer algumas palavras à minha vizinha enquanto 
ela se preparava para partir. 

“Como estão as coisas com Kushida ultimamente?” Perguntei. 
“O que você quer dizer?” respondeu Horikita. 

“Quero dizer, as coisas estão indo bem?” 

“Não sei. Estou fazendo o possível para encontrar maneiras de 
melhorar nosso relacionamento. Você está pensando em me 
ajudar?” 

“Só estou perguntando, só Isso.” 

“Kushida-san está mudando, pouco a pouco”, disse Horikita. 
“O que você quer dizer com mudança?” 

“Eu vou tomar chá com ela no Keyaki Mall hoje mais tarde. 
Normalmente, ela teria me recusado sem pensar duas vezes”, 
disse Horikita. 


Aparentemente, as coisas estavam indo melhor do que eu 
pensava - mesmo que apenas na superficie. 

“Então 1sso significa que suas esperanças estão sendo 
realizadas?” Perguntei. 

“Se falarmos um com o outro, podemos chegar a algum 
entendimento mútuo.” 

“Isso seria bom. Bem, até mais.” Com essa breve resposta, 
levantei-me do meu assento. 

“Ok, e 1sso foi sobre o que?” disse Horikita, lançando-me 
um olhar ligeiramente desdenhoso. Ela se levantou de seu 
assento também. 

“Ah, Suzune. Uh, um... Quando seria um bom momento para 
obter alguma ajuda com meus estudos?” perguntou Sudou. 
“Nossa, você está sendo bastante proativo, Sudou-kun”, disse 
Horikita. 

“Bem, eu acho. Afinal, eu não quero ser expulso,” disse 
Sudou nervosamente. Eu estava disposto a apostar que seu 
objetivo real era conseguir um pouco de chocolate do Dia dos 
Namorados de Horikita. “Qualquer horário funciona para mim 
hoje. Então?” 

No entanto... 

“Seu clube ainda não entrou em recesso, não é? Posso 
ajudá-lo a estudar depois do teste prático. Não será tarde 
demais,” respondeu Horikita, destruindo as esperanças de 
Sudou quando saí da sala de aula. 

Alguém gritou meu nome, o som ecoando por todo o corredor. 
Bem... eu digo “gritou”, mas o volume real das palavras era 
bem baixo. 

“Kiyotaka-kun!” 


“E aí, Airi?” Perguntei. 

“E mesmo verdade que você não vai se encontrar com o grupo 
hoje?” 

“Eu não estava planejando, não.” O Grupo Ayanokouji me 
convidou para sair, mas eu recusei. Eu ainda tinha um 
problema que precisava ser tratado no momento. 

“E-eu acho que vai ficar tudo bem mesmo se você vier mais 
tarde. Você acha que ainda pode vir?” 

“Hmm... talvez eu não esteja livre antes das seis. Tudo bem?” 
“Sim! Acho que todos ainda deveriam estar juntos até lá!” 
“Tudo bem. Nós vamos, eu vou entrar em contato mais tarde, 
ok?” Eu respondi. 

Esse breve comentário foi o suficiente para mudar a expressão 
rígida de Airi para um sorriso largo. Eu me separei dela e 
voltei a me mexer. 

Quando cheguei à Classe B, a sala estava estranhamente 
silenciosa. Havia apenas alguns alunos com quem eu 
realmente queria conversar - Kanzaki teria sido minha 
primeira escolha, mas Sumida ou Moriyama, que estiveram 
comigo no acampamento escolar, também serviriam. 
Infelizmente, todos os três já haviam saído da sala de aula 
quando cheguei. 

Eu provavelmente poderia ter escolhido alguém 
aleatoriamente, mas não faria isso. Eu me virei e saí. Ao sair, 
ouvi um fragmento de conversa entre algumas garotas da 
Classe B. 

“Ei... Você acha que a razão pela qual Honami-chan está 
ausente hoje é porque...” 

“Não, não tem como.” 


Então, Ichimnose estava ausente, hein? Enquanto me afastava 
da Classe B, me perguntei se era mera coincidência ou se 
tinha algo a ver com o que havia acontecido no outro dia. 
Como Sakayanagi conheceu o segredo de Ichinose em 
primeiro lugar? Claro, havia técnicas de conversação como 
leitura fria e leitura quente que poderiam ser usadas para 
extrair os segredos de uma pessoa, mas eu não conseguia 
imaginar Ichimnose revelando voluntariamente seu passado 
como ladrão de lojas. Sua recusa em comentar os boatos, 
mesmo agora, era prova disso. Ela realmente teria se deixado 
convencer a contar tal segredo a um de seus maiores inimigos, 
um membro da Classe A? Quero dizer, Ike e Yamauchi eram 
uma coisa, mas Ichinose era bastante inteligente. 

“Ela acabou de sucumbir a Sakayanagi tentando 
persuadi-la...?” Eu me perguntei em voz alta. 

Ou havia alguém que conhecia o segredo de Ichmnose? Mas 
mesmo Kanzaki, em quem ela provavelmente mais confiava 
na Classe B, parecia não saber disso. Eu não poderia imaginar 
que seus amigos íntimos também soubessem, a julgar por suas 
reações. Então, talvez o corpo docente da escola, ou... o 
conselho estudantil, do qual Ichinose fazia parte. 

“Se Nagumo traiu Ichinose e escolheu ficar do lado de 
Sakayanagi, então é possível, suponho”, raciocinei. 

Esta era uma teoria baseada em várias suposições, no entanto. 
E além disso, a menos que tudo que Kamuro disse fosse 
verdade, nada poderia ser fundamentado. A única pessoa que 
poderia derrubar a premissa dessa suposição seria a própria 
Ichinose Honamti. 


Embora esta escola pudesse ser chamada de enorme, aos olhos 
do resto do mundo, o campus era na verdade um espaço 
bastante confinado. Se você se encontrasse com alguém em 
segredo, sempre havia o perigo de ser visto. Isso significava 
que você geralmente tinha que se encontrar de manhã cedo ou 
no meio da noite para evitar a detecção. 

Eu não sabia o número do quarto de Ichinose Honami, mas 
isso era fácil de resolver - eu poderia simplesmente ligar para 
o escritório de gerenciamento do dormitório e pedir. 

Do ponto de vista da escola, não havia razão para manter os 
números dos quartos dos alunos em segredo. Se você disse 
que era um estudante e que estava tentando entrar em contato 
um com o outro, a escola deveria cooperar com você. 

Liguei para confirmar o número do quarto dela enquanto 
caminhava e consegui na hora. Ao fazer 1sso, ignorei 
Hashimoto, que estava me observando à distância. Ele vinha 
me seguindo com frequência nas tardes e noites, e também 
não era muito ruim nisso. Eu poderia dizer que ele tinha muita 
experiência em seguir pessoas. 

Superficialmente, pode parecer que não havia mérito em fazer 
algo como visitar Ichimnose enquanto estava sendo observado. 
De fato, o oposto era verdade. Justamente por estar sendo 
observado, a ação valia a pena. Além disso, queria confirmar 
algo com a Ichinose. 

Corri de volta para o dormitório e fui para o andar dela. 
Infelizmente, havia várias garotas na frente de seu quarto 
quando cheguei, todas pessoas de quem Ichinose era 
particularmente próxima. Eu rapidamente me virei e voltei 
para o elevador, decidindo encerrar o dia por enquanto. 


6.3 


Chegou às cinco horas, e pedi a Kei que me encontrasse em 
um local um pouco afastado dos dormitórios. Não era 
exatamente um local bem povoado, mas também não era 
como se ninguém nunca tivesse ido lá. 

“Ah, que frio! Por que estamos nos encontrando em um lugar 
como este, afinal? Há muitas outras opções, não é?” Ela 
reclamou. 

“Bem, não podemos nos encontrar exatamente no saguão, 
podemos? Se nos encontrarmos ao ar livre, as pessoas vão 
começar a sussurrar sobre nós, € Isso seria ruim para você, 
não 62” 

“Bem, eu suponho, mas... um encontro secreto assim não nos 
faz parecer ainda mais suspeitos? Se alguém nos vir, 
definitivamente haverá todos os tipos de rumores surgindo...” 
“Não se preocupe com isso.” 

“Sabe, eu meio que tenho a sensação de que você não está 
sendo muito cauteloso. Mas tudo bem, eu acho.” 

Tudo bem. Afinal, seria uma longa espera para o cara que 
estava me seguindo. 

“Ainda assim, está muito frio lá fora. Eu gostaria que o verão 
chegasse rápido”, disse Kei. 

“Você não vai acabar dizendo que gostaria que o inverno se 
apressasse e viesse assim que o verão chegasse?” 

Kei ponderou um pouco, então fungou. “É assim que funciona 
o coração de uma donzela,” ela respondeu, fazendo beicinho. 


“Pensando bem, eu me pergunto se vai haver um exame 
especial este mês?” 

“Bem, acabamos de terminar o acampamento escolar. Não me 
surpreenderia se não houvesse exame especial este mês.” 
“Então você acha que podemos respirar com calma um 
pouco?” 

“Você vai se sair bem no exame de final de ano? 
Provavelmente será muito dificil.” Quando eu disse isso, a 
postura de Kei ficou rígida. 

“Eh...? Sertamente?” ela disse. 

Ela conseguiu passar despercebida nos exames que tivemos 
até agora, mas não podia se dar ao luxo de ser descuidada com 
seus estudos. 

“Ajude-me a estudar”, disse Ke. 

“Pergunte a Hirata... Na verdade, embora eu suponha que não 
seja impossível, pode ser bem dificil, hein?” 

Kei certamente seria audaciosa o suficiente para pedir a Hirata 
para ensiná-la se ela quisesse, mesmo depois de terem 
acabado de terminar. Mas ela não parecia muito entusiasmada 
com a ideia. Ela estava olhando para mim. A solução mais 
fácil seria ter Keisei como tutor dela, mas isso não era realista. 
Se eu a jogasse no meio do nosso grupo sem avisar, Isso teria 
repercussões. 

“Teria que ser no meio da noite. Tudo bem?” Pergunte. 

“E muito melhor do que ser expulsa.” 

Bem colocado. “Tudo bem então. Vou seguir em frente e 
montar um cronograma.” 

“Obrigada.” 


Mesmo que passássemos no exame de fim de ano, haveria 
novos problemas no horizonte logo depois. Provavelmente 
poderíamos esperar ver um grande exame especial no início 
de março. Se conseguissemos passar por isso com segurança, 
teríamos completado nosso primeiro ano de escola. A escola 
nos manteria lutando até o fim, então não podíamos nos dar ao 
luxo de baixar a guarda. 

“Então, de qualquer maneira, o que você precisa de mim?” 
perguntou Kei, parecendo um pouco inquieta e nervosa por 
algum motivo. 

“Algo está acontecendo?” Perguntei. 

“Não, na verdade não. É só... eu estava pensando que parecia 
que você realmente queria se encontrar comigo hoje, por 
algum motivo.” 

“Eu só tinha algo que queria confirmar. Teria sido bom se não 
tivéssemos chegado a isso hoje.” 

“Hmph,” ela zombou, me lançando um olhar de suspeita. 
Decidindo não prestar atenção, concentrei-me no assunto em 
questão. 

“Alguma ideia de quem é esse número?” Eu perguntei, 
mostrando a ela o número de telefone não registrado do qual 
eu recebi uma ligação outro dia. 

“Eh? De quem é 1sso? O que, você está recebendo ligações de 
estranhos ou algo assim?” 

“Parece que sim.” 

Kei trouxe seus contatos e digitou manualmente o número 
através do teclado. Se o número foi registrado em seus 
contatos, o nome da pessoa e outras informações devem 
aparecer. 


“Não parece que algo está aparecendo.” 

“Tenho mais contatos no meu telefone do que uma garota 
comum, mas não conheço a maioria das veteranas”, disse Kei. 
Eu esperava que ela conseguisse um sucesso depois de 
verificar seus contatos, me dando uma nova pista para 
investigar. Mas suponho que as chances disso acontecer sejam 
mínimas, afinal. 

“Por que não tenta ligar diretamente para o número?” ela 
perguntou. 

“Tentei fazer isso várias vezes, mas quem quer que seja está 
com o telefone desligado.” 

“Hm...? Se for importante, você quer que eu dê uma olhada 
para você?” 

“Claro. Fo1 por 1sso que te chamei aqui hoje, de qualquer 
maneira. Mas não faça nada descuidado,” eu disse a ela. 
“Entendi,” respondeu Kei, balançando a cabeça, anotando o 
número. “Isso é tudo?” 

“Sim. Até mais.” 

Tentei encerrar nossa conversa, mas Kei rapidamente se 
moveu para me parar, parecendo confusa. 

“Oh, uh, a propósito, hum... há algo que eu meio que queria 
falar com você. Posso te fazer uma pergunta?” Uma pergunta 
estranha, ao que parece. “Que dia é hoje? Certo, 5, 4, 3...” 
“... Essa é uma pergunta muito mais fácil do que eu esperava. 
Na verdade, é tão fácil que fico com medo de dar a resposta 
errada, afinal — respondh. 

“Não pense demais. Apenas me dê uma resposta direta." 

“Dia dos — 


“Sim, está correto,” ela respondeu, me interrompendo. 


Senti minha cabeça sendo levemente batida por uma caixa. 
“Você está me dando isso?” Perguntei. 

“Peguei para Yousuke-kun, mas não há mais necessidade de 
dar a ele.” 

“Para Hirata, hein?” 

“O que? Você não gosta?” 

“Não é 1sso não. Eu só estava pensando que você deve ter 
preparado isso com bastante antecedência,” eu respondi. Kei 
decidiu terminar com Hirata já há mais de um mês. 

“E-eu me preparo para as coisas muito bem! Mesmo 
decidindo que 1a terminar com ele, pensei que ainda poderia 
ser útil ter, ok? Bem, acho que não devo esperar que alguém 
como você, um completo iniciante no mundo do romance, 
entenda.” 

Eu suponho que ela tinha um ponto. 


“Eu só estava pensando que talvez você tenha escolhido hoje 
para me encontrar porque esperava ganhar um pouco de 
chocolate de mim”, acrescentou ela. 

“Desculpe. Não pensei nada sobre 1sso,” eu respondi. 

Kei exibiu um olhar de irritação por um momento, mas logo 
se recuperou e mudou o assunto da conversa, como se 
estivesse tentando evitar algo. “A propósito, você conseguiu 
alguma coisa de outras garotas?” 

“Não, não recebi nada.” 

Eu decidi de antemão dizer 1sso a ela, independentemente de 
eu realmente receber alguma coisa ou não. 

“Haa, que pena, tão triste. Acho que você é um cara sem 
futuro, então,” ela respondeu, me zoando. 

“Tem certeza que quer me dar 1sso, então? Se você me der, 
significa que não sou mais sem futuro, certo?” 

“Isso só torna ainda mais patético. Isso significa que você tem 
que vir a mim para a salvação.” Ela estava realmente 
condescendente comigo agora. “Ah, a propósito, sinta-se à 
vontade para retribuir o favor pagando mil vezes, se quiser.” 
Bem, isso foi extremamente absurdo. 

“A propósito, hum—” 

Kei tentou mudar de assunto mais uma vez, mas as palavras 
pareceram ficar presas em sua garganta quando ela encontrou 
meu olhar. Ficamos juntos, olhando nos olhos um do outro, 
até que lentamente mudei minha linha de visão na direção do 
dormitório. 

“Bem, vou voltar para o meu quarto então”, disse Kei. 
“Certo. Vejo você depois.” Kei foi para os dormitórios e 
coloquei o presente dela na minha bolsa imediatamente. 


Capítulo 7: 
Coisas Ambíguas 


Para Hashimoto Masayoshi, a questão de quem seguir era 
trivial. Na verdade, não era exagero dizer que ele não se 
importava nem um pouco. Não importava para ele se 
Sakayanagi ou Katsuragi liderava a Classe A; ele 
simplesmente usaria quem o servisse melhor. Isso era tudo. 
Embora tivesse tido a sorte de começar na Classe A, havia 
considerado a possibilidade de descer para a Classe B ou 
Classe C ao longo do caminho. O importante para ele era 
chegar a uma posição em que pudesse virar o jogo contra seus 
adversários, fossem eles quem fossem, e obter uma vitória no 
final da etapa. Foi exatamente por 1sso que ele fez contato 
com Ryuuen Kakeru em um estágio inicial de sua ascensão ao 
poder, sentindo seu potencial. Ryuuen era uma pessoa de 
talento excepcional, capaz de derrotar Sakayanagi e Ichinose. 
Hashimoto reconheceu seu poder inquietante. 

Se necessário, Hashimoto não hesitaria em vazar informações 
sobre a Classe A para Ryuuen. Claro, ele estava conduzindo 
um reconhecimento em nome de Sakayanagi, no máximo. No 
entanto, se Ryuuen superasse os outros, Hashimoto estava 
preparado para trair Sakayanagi. 

Ele também estava de olho em Ichinose da Classe B, da 
mesma forma. Mas Ichinose não era como Ryuuen e 
Sakayanagi. Você não poderia envolvê-la com táticas obscuras 
e dissimuladas. E assim, em vez de tentar forçar a questão, 


Hashimoto optou por remover os obstáculos no caminho de 
seu objetivo. 

Ele fez contato com uma garota da Classe B que era próxima 
de Ichinose. Ele não conseguiu que ela chegasse ao ponto de 
trair Ichinose, mas pelo menos a conexão havia sido 
estabelecida, e ele passou a estabelecer relacionamentos 
semelhantes com pessoas de cada uma das quatro classes. 
Simplesmente não havia segurança o bastante contra eventos 
mesperados. 

E hoje ele estava tentando fazer arranjos preliminares em 
preparação para um desses “eventos inesperados”. 

“H-hum, Hashimoto-kun, você tem um minuto?” 

Uma das colegas de classe de Hashimoto, uma garota 
chamada Motodoi Chikako, o chamou no corredor depois da 
aula. Como Hashimoto, ela estava no clube de tênis. 
Aparentemente, ela correu atrás dele depois que ele saiu da 
sala de aula. Ela parecia nervosa e inquieta. 

Hashimoto imediatamente entendeu o que estava acontecendo 
sem que ela dissesse uma palavra. Hoje era 14 de fevereiro. 
Ele já havia experimentado esse tipo de coisa muitas vezes. 
Claro, embora ele entendesse o que estava acontecendo, ele 
não deixou transparecer em seu rosto. Ele também não disse 
uma palavra. 

“E aí, Motodoi? Algo que você quer falar comigo?” ele 
perguntou gentilmente. 

Com isso, Motodo1 pareceu reunir coragem para falar sobre 
isso. 


“Aqui para você. Chocolate. Porque hoje é dia dos 
namorados”, ela respondeu, entregando um pouco de 
chocolate para Hashimoto, que ele imediatamente aceitou. 
“Obrigado, Motodoi. Isso me deixa muito feliz.” 

“E-eu estou feliz!” 

Hashimoto havia notado há algum tempo que Motodoi estava 
olhando para ele com carinho por um tempo agora. O 
chocolate que ela acabara de dar a ele era, sem dúvida, uma 
expressão de sentimentos românticos. Enquanto ele se sentia 
confiante de que ela diria sim se ele a convidasse para sair 
com ele, ele não sentia nada por Motodo1 em troca. 

Para o bem ou para o mal, ele pensava nela apenas como 
alguém que não valia a pena usar. Ele já havia determinado 
que não havia absolutamente nenhum benefício em sair com 
ela. 

“Você deveria passar no clube de vez em quando,” ela 
acrescentou. 

“Desculpe. Acho que tenho pulado o tempo todo ultimamente, 
hein?” 

“Seriamente! Nosso senpai está totalmente exasperado.” 
“Vou me lembrar disso. De qualquer forma, farei questão de 
agradecer adequadamente no próximo mês”, disse Hashimoto. 
“O-ok.” 

Motodoi corou, assentiu com a cabeça e saiu correndo, como 
se tentasse escapar do constrangimento. Não havia 
absolutamente nenhuma chance de ele sair com ela, mas 
Hashimoto ainda deixou a opção em aberto, insinuando a ela 
sobre 1sso. Afinal, algo pode mudar no futuro. 


Ele acelerou um pouco o ritmo enquanto caminhava para a 
Classe C do primeiro ano, tentando recuperar o tempo 
perdido. Havia atualmente uma pessoa ocupando muito mais 
atenção do que Motodoi, e era um garoto da Classe C 
chamado Ayanokouj1 Kiyotaka. 

“Por que não consigo parar de pensar nele?” murmurou 
Hashimoto. Uma parte dele não pôde deixar de se perguntar. 
Antes do acampamento escolar, Ayanokouj1 nem estava no 
radar de Hashimoto. Ele mal sabia como ele era. Ele lembrou 
que Ayanokouyj1 fez uma corrida feroz contra o ex-presidente 
do conselho estudantil durante o festival de esportes, mas foi 
isso, € Hashimoto não mudaria drasticamente sua avaliação de 
alguém só porque era um corredor rápido. Mais importante, 
ele não prestou muita atenção a Ayanokouj1 porque tanto 
Sakayanagi quanto Ryuuen, que tinham instintos aguçados 
quando se tratava de descobrir outras pessoas poderosas, não 
pareciam estar prestando atenção extra a Ayanokoujl. 

No entanto, algo aconteceu recentemente para fazê-lo mudar 
de ideia sobre Ayanokouj1. Uma observação intrigante feita 
pelo presidente do conselho estudantil, Nagumo Miyabi. 
Miyabi fez uma afirmação misteriosa de que Horikita Manabu 
tinha Ayanokouy1 em maior consideração do que qualquer 
outra pessoa. 

Hashimoto tentou descartar a ideia como nada mais do que 
uma piada, mas não conseguiu. 

Em retrospecto, os sinais estavam todos lá. Por que 
Ayanokouji e o ex-presidente do conselho estudantil se 
confrontaram diretamente durante o revezamento do festival 


esportivo? E se 1sso não fosse mera coincidência, mas 
intencional? 

E se houvesse um motivo para eles quererem fazer um grande 
show de competição um contra o outro? Essas perguntas 
começaram a girar na cabeça de Hashimoto. 

Além disso, ele permaneceu inseguro sobre a questão de 
Ishizaki e os outros supostamente derrubando Ryuuen. A 
Classe C era a Classe D, de longe a classe com classificação 
mais baixa, na primavera. Mas eles começaram a diminuir a 
distância entre eles e as classes de nível superior. E se 
Ayanokouyj1 tivesse algo a ver com 1sso...? 

“E se ele superar Sakayanagi e Ryuuen...?” perguntou 
Hashimoto. 

A partir deste momento, ele realmente não podia imaginar 
isso acontecendo. Tudo o que ele tinha eram meras suspeitas; 
uma série de delírios paranóicos que podem ter ido longe 
demais. Ele estava perdendo uma parte crucial do 
quebra-cabeça. As palavras de Nagumo podem não ter 
passado de uma piada infundada; o que aconteceu no 
revezamento do festival esportivo pode ter sido apenas um 
produto da imaginação de Hashimoto. 

E era por 1sso que ele estava agindo para descobrir a verdade. 
Enquanto agia sob as ordens de Sakayanagi para espalhar 
rumores sobre Ichinose, Hashimoto recentemente se 
encontrou com algum tempo livre de sobra. Ele passou 
seguindo Ayanokouj1 para tentar descobrir o que ele estava 
fazendo. Agora, ele chegou à Classe C€, apenas para descobrir 
que Ayanokouyji já havia partido. 

“Você nunca perde tempo, hein, Ayanokouy1?” 


Talvez porque seu círculo de amigos fosse bastante limitado, 
Ayanokouj1 quase nunca ficava na sala de aula depois que as 
aulas terminavam naquele dia. 

Ele estava com aquele grupo próximo de amigos dele 
novamente hoje, Hashimoto se perguntou, incluindo Miyake e 
Yukimura e os outros? Mas Yukimura e Sakura ainda estavam 
na sala de aula, então ele eliminou essa possibilidade. 

“Yo, Hirata.” Apenas ficar ali parado e observar outra aula 
chamaria a atenção para si mesmo, então Hashimoto 
rapidamente chamou Hirata, que ainda não havia saído para 1r 
ao seu clube. 

“Oh, olá, Hashimoto-kun. E aí?” respondeu Hirata. 

“SÓ vim para verificar se você arrumou uma nova namorada.” 
“Bem, eu realmente não estou pensando em entrar em outro 
relacionamento agora.” 

“Então você ainda está no processo de consertar seu coração 
partido, hein?” 

“Ha ha... Algo assim, suponho,” disse Hirata. 

“Você vai ter que me contar mais sobre 1sso algum dia, então. 
Ah, a propósito, estou tentando obter informações de contato 
dos caras com quem estava no acampamento escolar. Eu 
estava pensando em perguntar a Ayanokouyj1 a seguir, mas 
parece que ele já foi embora”, disse Hashimoto. 

“Você não esbarrou nele? Acho que ele saiu há apenas um ou 
dois minutos...” 

Só um fio de cabelo tarde demais, então. Hashimoto, 
determinando rapidamente que ainda poderia alcançar 
Ayanokouj1, agradeceu a Hirata e imediatamente voltou para o 
corredor. 


Estava quase na hora dos exames de fim de ano. Mesmo ele 
não podia se dar ao luxo de passar todos os dias sem fazer 
nada além de perseguir Ayanokouj1. Ele queria chegar a uma 
conclusão definitiva, e queria fazê-lo rapidamente, para que 
pudesse voltar sua atenção para a preparação para os exames e 
estar pronto para fazê-los em sua melhor forma. 

“Cara, espero conseguir alguma coisa logo”, ele murmurou 
para st mesmo. 

Se houvesse uma chance, ele aceitaria. E então ele continuou 
perseguindo Ayanokouji. 

Por sorte, Ayanokouj1 estava na entrada, mexendo em seu 
telefone. Ele estava esperando para se encontrar com alguém? 
Ou ele estava apenas matando o tempo? De qualquer maneira, 
parecia que a sorte de Hashimoto estava se mantendo. 
Ayanokouj1 estava mexendo quase incessantemente em seu 
telefone para se comunicar com as pessoas. Não ficou claro se 
ele estava falando com Miyake e as outras pessoas daquele 
grupo, ou se ele estava se comunicando com alguém que 
Hashimoto não conhecia. A única coisa que ele sabia com 
certeza era que Ayanokouj1 era uma pessoa extremamente 
fácil de rastrear. 

Ele estava seguindo vários alunos até agora: Katsuragi, 
Ryuuen, Kanzaki e às vezes até Ichinose. Nenhum deles era 
tão fácil de seguir. Se ele os visse uma vez em dois dias, ele se 
considerava um sortudo. E às vezes, quando eles escapavam, 
ele passava quase uma semana inteira sem saber o que eles 
estavam fazendo. 

No entanto, a rotina diária de Ayanokouj1 era rígida e seu 
círculo de amigos era extremamente pequeno. Isso tornou 


incrivelmente fácil prever onde ele estaria. Além disso, 
Ayanokouj1 parecia não ter consciência do que estava 
acontecendo ao seu redor. Ele nunca prestou atenção em nada 
atrás dele, e ele nunca deu qualquer indicação de ter um senso 
de intuição aguçado, nem mesmo que ele acidentalmente 
detectou Hashimoto o seguindo. 

Mesmo assim, Hashimoto não foi tão descuidado a ponto de 
baixar a guarda. Ele seguiu Ayanokouy1i mantendo distância 
suficiente entre eles, apenas para estar completamente seguro. 
Então, seu telefone tocou. Era um de seus colegas de classe, 
Shimizu Naoki. 

“Fi, tudo bem, Naoki?” 

“Bem... Pra falar a verdade, é sobre o que aconteceu hoje de 
manhã... Sério, cara, eu desisto. Isso é péssimo.” 

“Eu sei, cara. Ei, provavelmente é melhor esquecer 1sso, 
certo? Nós apenas temos muitas pessoas que gostam de 
conversar em nossa classe.” 

Um pequeno problema surgiu naquela manhã na Classe A, à 
qual Hashimoto pertencia. Aparentemente, as meninas da 
Classe A descobriram que Shimizu havia confessado seus 
sentimentos a uma de suas colegas de classe, uma garota 
chamada Nishikawa. E que ela o recusou. Nishikawa 
provavelmente deixou escapar inadvertidamente o fato da 
confissão de Shimizu para seus amigos, e Isso se espalhou. 
Acontece o tempo todo. 

“Cara, você nunca vai conseguir ninguém para sair com você 
se você se preocupar com cada coisinha, sabe?” disse 
Hashimoto. 


“S-sim, acho que sim, mas ... Sério cara, eu simplesmente não 
consigo perdoar Nishikawa por 1sso.” 

“Bem, por mais que eu adorasse ficar por aqui e ouvir você 
reclamar, estou meio que no meio de algo agora.” 

“Oh sério? Me desculpe, cara.” 

Hashimoto prometeu que ligaria de volta naquela noite e 
encerrou a ligação. 

“Isso é exatamente o que acontece quando você convida 
alguém para sair sem primeiro se certificar de que cumpriu 
todas as condições para o sucesso”, ele murmurou depois de 
desligar. 

Resolvendo consolar Shimizu mais tarde, Hashimoto seguiu 
Ayanokouj1 de volta ao dormitório. 

“Se ele está voltando direto, acho que também não estou 
conseguindo nada hoje, hein?” 

A pior parte de seguir Ayanokouj1 foi provavelmente a quase 
completa falta de variedade. No entanto, o elevador passou 
pelo quarto andar, onde ficava o quarto de Ayanokouj1. Ele 
continuou a subir por um tempo. Hashimoto observou o 
monitor, observando Ayanokouj1 saindo sozinho em um andar 
onde as meninas residiam. 

“Se bem me lembro... Esse é o andar de Ichinose, não 67” ele 
disse em voz alta. 

Pode ser uma coincidência. Ayanokouj1 pode estar 
conhecendo outra garota. Mas, dado o que estava acontecendo 
ultimamente, Hashimoto não pôde deixar de conectar os 
pontos a Ichinose, mesmo que não quisesse. 

“Já que é Ichinose, acho que é possível que ele esteja apenas 
fazendo uma simples visita...?” 


Enquanto Ayanokouj1 tinha um pequeno círculo de amigos, 
Ichinose era muito popular, apreciada por alunos de todas as 
séries. Não seria surpreendente para ela ser amiga de 
Ayanokouj1. Além disso, ela era muito fofa. Muitos alunos 
podem estar fazendo questão de visitá-la, talvez esperando 
despertar algo ao fazê-lo. 

Independentemente disso, Ayanokouj1 voltou ao elevador logo 
depois. Desta vez, ele desceu no quarto andar, onde ficava seu 
quarto. 

SO ques 

Hashimoto lutou para entender o que diabos Ayanokouji 
estava fazendo. No monitor, ele viu várias garotas da Classe B 
entrando no elevador do andar em que Ichinose residia. 
Hashimoto deduziu que eles vieram visitá-la antes de 
Ayanokouj1, fazendo com que ele decidisse voltar quando 
esbarrou neles. 

Por precaução, Hashimoto rapidamente pegou o elevador até 
o quarto andar. Mas Ayanokouji1 se foi, quase certamente de 
volta ao seu quarto. 

“No final das contas, eu também não ganhei nada hoje, hem,” 
ele murmurou. 

Depois de ponderar se deveria ou não desistir por enquanto, 
ele decidiu refletir sobre a situação por um tempo no saguão. 
Ainda era cedo. Ainda havia uma boa chance de que 
Ayanokouj1 fizesse contato com Ichinose mais tarde, ou que 
ele pudesse estar fazendo planos para sair e ver outra pessoa. 
Se Ayanokouj1 pulasse no elevador, Hashimoto seria capaz de 
ver se ele estava subindo ou descendo no monitor. 


Sua decisão de ficar um pouco mais valeu a pena cerca de 
uma hora depois. Ayanokouj1 entrou no elevador e começou a 
descer em direção a um andar inferior. Além disso, ele ainda 
estava de uniforme. 

“Ele está voltando para o prédio da escola?” 

Não fazia sentido para ele voltar agora, depois de passar por 
todo o trabalho de voltar para os dormitórios. Se ele estava 
indo para a loja de conveniência e não queria se incomodar 
em trocar de roupa, isso poderia explicar... mas Ayanokouji 
tinha sua mochila escolar com ele. 

Hashimoto imediatamente se levantou do sofá e se escondeu 
perto da escada de emergência. 

“Tudo bem, esperamos que algo interessante esteja para 
acontecer”, disse ele. 

Como se o desejo de Hashimoto tivesse sido atendido, 
Ayanokouji1 saiu do saguão e caminhou em direção a uma área 
relativamente isolada do campus. Isso acabou com a 
possibilidade de ele 1r para o prédio da escola ou para a loja 
de conveniência. Então ele estava se encontrando com 
alguém? Mas... o lugar para onde ele estava indo realmente 
não era adequado para encontros casuais. 

Considerando tudo, Hashimoto tinha certeza de que estava 
tramando algo e que estava se encontrando com alguém. Se 
fosse o ex-presidente do conselho estudantil Horikita, ou 
Ryuuen, então as coisas estariam esquentando com certeza. 
Suas expectativas, no entanto, foram derrubadas 
mesperadamente. 

“Fi, e1, você está falando sério...?” ele murmurou em voz alta. 


A pessoa que apareceu para encontrar Ayanokouji não era 
outra senão Karuizawa Kei, do primeiro ano da Classe C. Ela 
era o assunto do momento, mesmo na Classe A, depois de 
terminar recentemente com Hirata. Hashimoto quase não teve 
contato com ela, então ele não conseguiu controlar sua 
surpresa com sua aparição inesperada. 

A decepção tomou conta dele. Suas expectativas foram 
totalmente destruídas. 

Isso não tinha nada a ver com o “lado oculto” de Ayanokouj1 
que ele estava tentando descobrir. Este foi simplesmente um 
caso romântico. Hashimoto tentou automaticamente chegar a 
uma interpretação diferente para a cena diante dele, mas não 
importa como ele olhasse para ela, ele não podia deixar de 
sentir que os dois compartilhavam algo mais do que uma 
amizade normal. Ele testemunhou encontros de Hirata e 
Karuizawa várias vezes antes, mas nunca sentiu muita 
intimidade entre eles ou teve a sensação de que eram amantes. 
“... eu não entendo. Por que Ayanokouy1?” 

Qual deles estava romanticamente interessado no outro? Ou 
ambos estavam interessados um no outro? Hashimoto tentou 
arriscar um palpite, mas não deu certo. Romance nunca foi 
lógico, de qualquer maneira. Afinal, se ele comparasse Hirata 
e Ayanokoujy1 objetivamente, 80% das garotas provavelmente 
escolheriam Hirata. Os 20% restantes podem escolher 
Ayanokouj1 como alternativa a não ter nada. 
Resumidamente... 

“A pessoa com quem Ayanokouji tem contato frequente é 
Karuizawa...?” 


Hashimoto rapidamente abandonou essa ideia. Era apenas sua 
imaginação. Apenas algo em que ele se agarrou 
egoisticamente para explicar a situação atual. Ele precisava 
investigar mais para saber a verdade. 

No entanto, ele não conseguia ouvir os detalhes da conversa. 
Não era como se ele pudesse simplesmente passear perto 
deles também, já que este era um lugar que os alunos não 
frequentavam com frequência. 

“O que devo fazer...?” ele meditou em voz alta. Não importa 
o quanto ele tentasse, ele estava perdido. 

Então a cena tomou um rumo imesperado. 

“Chocolates, hein?” disse Hashimoto. 

Karuizawa entregou a Ayanokouyj1 algo que ela estava 
segurando. Hoje era 14 de fevereiro. Se ela estava entregando 
a ele algo em segredo, onde ninguém estava por perto para 
ver, então ele poderia facilmente adivinhar o que era, mesmo 
sem ver o que havia dentro. Se nada mais, isso provou que 
Karuizawa havia desenvolvido um interesse romântico por 
Ayanokouji. 

“Bem, acho que é 1sso por hoje, então.” 

Não tinha nenhuma relação com a informação que Hashimoto 
procurava descobrir. Mas assim que ele chegou a essa 
conclusão e pensou em voltar para o dormitório, ele parou de 
andar. 

“Já que tenho essa chance... talvez eu deva tentar arrumar uma 
briga com ele?” 

Considerando a proximidade dos exames de final de ano, 
pode-se dizer que esta foi uma oportunidade valiosa. Ele 


poderia agitar as coisas, desequilibrar Ayanokouj1 arrastando 
Karuizawa à força para a equação. 

Esta foi uma chance de expor os segredos de Ayanokouj1. E se 
nada acontecesse... então ele poderia concluir de uma vez por 
todas que Ayanokouj1 não era uma ameaça para ele. 

Decidido, Hashimoto dirigiu-se rapidamente para Ayanokouyj1 
e Karuizawa. 
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Senti alguém se aproximando por trás, movendo-se 
rapidamente. Era óbvio pelo movimento deles que eles não 
queriam perder a chance de ver eu e Kei próximos um do 
outro assim. 

“Yo, Karuizawa. Ah, e Ayanokouji também.” 

Era Hashimoto, que estava escondendo sua presença e me 
seguindo desde que saí do saguão. 

“.. Uh, quem é ele?” Kei, parecendo não saber quem era 
Hashimoto, olhou para mim em busca de uma resposta. 
“Hashimoto, da classe A. Eu estava com ele durante o 
acampamento escolar.” 

Depois de nos cumprimentar, Hashimoto se aproximou de 
Ke. 

“Uau, para um cara e uma garota terem um encontro secreto 
como este... você tem alguma lábia, não é, Ayanokouy1?” 

Eu sabia que Hashimoto tentaria fazer contato eventualmente. 
Então esse foi o momento que ele escolheu, hein? Nesse caso, 
eu teria apenas que transformar seus planos em meu próprio 
benefício. 

“Não é como se estivéssemos realmente fazendo qualquer-” 
“Não tente esconder. É o Dia dos Namorados. Mesmo se você 
não estiver namorando, não estou surpreso que vocês dois 
marcaram um encontro totalmente secreto. Na verdade, parece 
que você conseguiu algo dela”, disse Hashimoto. Ele me 
testemunhou recebendo chocolate de Kei e imediatamente 
colocando na minha bolsa. 


“Ela acabou de me dar chocolates por coincidência. Não era 
como se estivéssemos nos encontrando intencionalmente.” 
Tentei negar, mas Hashimoto riu, percebendo minha desculpa. 
“Não, vamos lá, cara. Você sabia que ela 1a te dar chocolates 
desde o começo, não é? Quero dizer, sua mochila.” 

“Minha mochila?” 

“Você já voltou para o seu dormitório, então não havia razão 
para você trazer sua mochila quando voltou. Certo?” 

“.. Bem, eu estava realmente planejando 1r para a biblioteca 
originalmente. É que Karuizawa me ligou logo antes de eu 
sair e concordei em encontrá-la. Foi o que aconteceu.” 
“Então... você está dizendo que é apenas uma coincidência, 
então?” 

Eu balancei a cabeça em resposta à pergunta de Hashimoto, 
então tirei dois livros da minha mochila, mostrando-os a ele. 
“Bem, é tudo a mesma coisa, de qualquer maneira. Você ainda 
tem chocolate de Karuizawa, de qualquer maneira.” Do ponto 
de vista de Hashimoto, não importava que não tivesse sido eu 
quem estendeu a mão para Karuizawa. O que importava era o 
fato de eu ter ganhado chocolate dela. 

“Eu realmente não entendo, mas... há algum tipo de 
problema?” Pergunte. 

“Só estou curioso para saber por que ela se sente atraída por 
você. Quero dizer, vamos lá, o ex de Karuizawa é Hirata. Um 
dos caras mais populares de toda a escola, sabe? Então, o que, 
ela escolhe você depois de largar Hirata?” 

Então ele queria saber como as coisas chegaram a esse ponto. 
Kei, que estava ouvindo em silêncio até agora, abriu a boca 
para falar. 


“Uh, desculpe, mas acho que há uma espécie de 
mal-entendido aqui.” 

“Mal-entendido?” 

“Sim. Na verdade, eu pretendia dar o chocolate para 
Hirata-kun originalmente. Mas eu meio que pensei que seria 
um desperdício simplesmente jogá-lo fora. Então, pensei em 
dar a alguém e acabei escolhendo Ayanokouji-kun”, disse Kei. 
“Você entrega um presente íntimo como chocolate e depois 
diz que foi por acaso? E num lugar como esse, ainda por 
cima”? Vamos, isso é mentira. E é muito ruim também”, disse 
Hashimoto com uma risada. 

Kei parecia visivelmente zangada. 

“Com licença?” ela exigiu, fixando-o com um olhar intenso. 
“De onde você saiu, apenas aparecendo do nada e falando 
bobagem para nós? Qual é o seu problema?” 

“Eu só quero saber a verdade,” disse Hashimoto, parecendo 
um pouco intimidado. 

Tudo dito e feito, era verdade que não tínhamos feito nada 
para esconder as circunstâncias suspeitas de nosso encontro. 
Eu virei as coisas para outra direção. Esta seria uma chance 
para Kei1 provar suas habilidades. Provar o quão bem ela 
poderia me acompanhar. 

“Qual é. Você não acha melhor ser honesto sobre o que está 
acontecendo aqui, Karuizawa? Acho que vai voltar para nos 
morder mais tarde se tentarmos escondê-lo?” Eu disse a Kei, 
passando o bastão para ela. “Quero dizer, se ele pensa que 
estamos namorando, então isso vai ser ruim, certo?” 

Sem hesitar, ela soltou um suspiro dramático. 


“Agh. Tudo bem, tudo bem. Eu vou acabar com 1sso. Mas não 
fica espalhando por aí, ok?” disse Kei, apontando o dedo para 
Hashimoto. “Estou confiando o chocolate para 
Ayanokouji-kun segurar. Para que ele possa dar para a pessoa 
que eu gosto.” 

“Então... você está dizendo que Ayanokouji é o 
intermediário?” ele perguntou. 

“Sim, exatamente. Entendeu?” disse Kei. 

A expressão no rosto de Hashimoto parecia dizer que ele 
simplesmente não conseguia acreditar. 

“Ok, então, para quem é o chocolate?” ele disse, continuando 
a nos pressionar. 

“Eh? Não vou contar isso para alguém que acabei de 
conhecer. Você é um idiota ou algo assim?” disse Kei. Ela 
estava claramente tentando agitá-lo, mas nada em sua resposta 
soou falso. Tudo estava de acordo com a imagem da popular 
gyaru que Karuizawa Kei havia construído para si mesma. 
“Isso é... Bem, suponho que você tenha razão”, disse 
Hashimoto, parecendo um tanto chocado. Ele abaixou a 
cabeça desculpando-se. 

“Ok, olhe, você não vai amenizar tudo isso apenas inclinando 
a cabeça para mim. Sério, me dê um tempo”, disse Kei. 

“.. Entendo. Parece que eu realmente entendi mal as coisas 
aqui. Desculpa aí. Quando pensei que vocês dois poderiam 
gostar um do outro, não pude deixar de suspeitar”, disse 
Hashimoto. 

“Ok, e por que você está metendo o nariz em algo que não 
tem nada a ver com você em primeiro lugar?” disse Keu. 


“Bem, em relação a esse ponto, você realmente não pode dizer 
que não tem nada a ver comigo.” 

“Eh?” 

Hashimoto caminhou em direção a ainda zangada Kei. Ele 
estendeu o braço e empurrou contra a parede, bloqueando Kei. 
“Ei, o que? O que é?” 

“Sabe, eu estive pensando sobre isso por um tempo agora. 
Saia comigo, Karuizawa. Não sei quem pode ser seu próximo 
amor verdadeiro, mas se você ainda não deu seu chocolate a 
ninguém, Isso significa que você não expressou seus 
sentimentos. Não é verdade?” Ele continuou, acrescentando 
enfaticamente: “Não é tarde demais, mesmo agora.” 

“Sobre o que é mesmo que você está falando...? Você acha 
mesmo que eu ficaria bem com 1sso?!” 

“O amor é uma coisa interessante, porque você nunca sabe o 
que vai acontecer. Você sabe?” disse Hashimoto, lançando um 
olhar penetrante para mim por um instante. Ele pode estar 
tentando provocar uma resposta dando em cima de Kei. 
“Bem, eu vou indo então”, eu disse. 

“Eh? E-espere, estou voltando também.” 

Kei colocou a mão no peito de Hashimoto, empurrou-o para 
trás com força e então se afastou dele. 

“Isso fo1 frio”, disse Hashimoto, com um sorriso amargo no 
rosto. Não parecia que ele pretendia continuar forçando as 
coisas hoje. Ou melhor, parecia que ele não tinha mais 
interesse em Kei. 

Kei examinou a situação, deliberadamente soltou um suspiro 
exasperado e então voltou para os dormitórios. 


“Desculpe”, disse Hashimoto para mim. “Por se intrometer e 
tals, em um momento tão ruim.” 

“Nah, não é grande coisa.” 

Caminhamos lado a lado até o ponto onde o caminho para o 
dormitório e o prédio da escola se dividem. 

“De qualquer forma, parece que você também tem muito com 
o que se preocupar em sua vida amorosa, hein?” perguntou 
Hashimoto. 

“O que você está dizendo?” 

Ele colocou a mão no meu ombro e sussurrou em meu ouvido: 
“Estou falando sobre como uma garota inexperiente 
provavelmente não será capaz de aguentar seu enorme 
você-sabe-o-quê, cara.” Ele tinha um sorriso no rosto, como 
se estivesse me provocando. 

Sério, Isso de novo...? 

“Ei, cara, não fique tão exasperado com isso. Você sabe, há 
muitas pessoas tirando o chapéu para você por causa disso”, 
acrescentou. 

Isso não me deixou nem um pouco feliz em saber. Na 
verdade, eu estava começando a me ressentir cada vez mais 
do acampamento escolar por ter causado 1sso. 

“Então, de qualquer maneira, Rei. Troque informações de 
contato comigo”, disse Hashimoto. 

“Farei isso, contanto que você nunca mais use aquele apelido 
que surgiu de repente”, respondi. 

“Ha ha ha ha! Tudo bem, não vou, não vou.” 

Fui em frente e troquei informações de contato com 
Hashimoto, que se desculpou comigo enquanto pegava o 
celular. 


“Bem, acho que vou voltar então. Vejo você mais tarde, 
Ayanokouj1,” ele disse e saiu. 

Hashimoto veio e se foi, como uma tempestade passageira. 
Ele achava que tinha coletado informações suficientes por 
enquanto? Ou ele só queria evitar levar o assunto adiante”? 
Independentemente disso, minha verdadeira natureza deve 
permanecer envolta em mistério em sua mente por enquanto. 
Enquanto as coisas continuassem assim, é claro. 

Decidi parar na biblioteca e ver Hiyori, que provavelmente 
estava lá esperando por mim. Havia também uma outra pessoa 
que eu havia prometido encontrar na escola. 


Taz 


Desde que voltei para os dormitórios mais tarde do que o 
planejado, não pude me encontrar com o Grupo Ayanokouj1 
afinal. Quando voltei para o meu quarto pouco antes das sete 
horas, vi que um saco de papel havia sido colocado na frente 
da minha porta. Dentro dele havia dois pacotes embrulhados 
de forma diferente, um quadrado e um redondo. 

Cada pacote tinha nomes escritos à mão. Eram chocolates de 
dia dos namorados da Haruka e da Airi, como já havia sido 
alertado por mensagens postadas em nosso chat. Akito e 
Keisei receberam a mesma coisa. 

Entrei no meu quarto e alinhei os chocolates em cima da 
minha mesa. 

“Eu nunca esperei conseguir cinco...” eu disse em voz alta. 
Kei, Airi, Haruka, Hiyori. E mais um. Era uma caixa de 
chocolates embrulhada com uma linda fita rosa. 

Mais tarde naquela noite, depois das dez horas, saí para o 
corredor com um moletom sobre minhas roupas casuais. 
Entrei no elevador sabendo que as câmeras dentro dele 
estavam posicionadas de forma que meu rosto ficasse 
escondido. Apenas uma medida de precaução no caso 
improvável de algo acontecer. Eu teria preferido esta reunião 
em outro lugar, mas se ela estava descansando porque não se 
sentia bem, então não poderia ser evitado. 

Já era tarde o suficiente para que Ichinose já pudesse estar 
dormindo, mas eu confirmei que ela ainda estava acordada 
com antecedência, enviando-lhe uma mensagem, tendo obtido 


suas Informações de contato de Horikita. No entanto, eu não 
disse a ela que estava indo para o quarto dela. 

Cheguei ao andar de Ichinose e parei na frente de sua porta. 
Toquei a campainha. Dez segundos se passaram. Então vinte 
segundos. Não ouvi nada de dentro do quarto, então toquei a 
campainha mais uma vez. Eu supus que era natural que 
Ichinose pudesse estar confusa sobre alguém vir visitá-la no 
meio da noite. Após cerca de trinta segundos, decidi falar. 
“Ei, sou eu, Ichinose. É Ayanokouji.” 

Já havia passado do toque de recolher. Ficar no andar por 
muito tempo poderia me causar problemas, e Ichinose 
provavelmente entendia 1sso. Ela não abandonaria alguém 
descuidadamente para enfrentar esse tipo de perigo. 

“... Ayanokoujt... kun? E aí?” respondeu Ichinose, sua voz 
vindo do outro lado da porta. 

Ela parecia fraca e eu a ouvi começar a tossir imediatamente 
depois. Era difícil dizer apenas por como ela soava se ela 
estava realmente doente, no entanto. 

“Há algumas coisas importantes sobre as quais gostaria de 
falar com você. Eu estava esperando que eu pudesse entrar e 
falar com você. Tem algum problema?” 

“Não, tudo bem... hum...” 

“Para falar a verdade, vai ser ruim se outra garota me ver aqui 
fora,” eu disse, Incitando-a com mais força. 

“Espere só um segundo, ok?” 

Momentos depois, ouvi o som da fechadura sendo destrancada 
de dentro da sala. Quando Ichinose abriu a porta, parecia estar 
visivelmente muito ruim que quase não pude acreditar. 
“Nyahaha. Você estava sendo um pouco ousado agora, 


Ayanokouji-kun...” ela murmurou. Ela estava usando uma 
máscara cirúrgica, claramente não se sentindo bem. Parecia 
que ela não estava fingindo estar doente, afinal. 

“Desculpe por 1sso. Eu fui definitivamente um pouco ousado. 
Você realmente não parece estar se sentindo muito bem, hein,” 
eu disse a ela. 

“Sim... estou um pouco ruinzinha agora...” 

“Desculpe por visitá-lo em um momento tão ruim.” 

“Não, não, tudo bem. Minha febre quase diminuiu. Acho que 
é mais como se eu me sentisse todo bleh porque dormi demais 
e estou com fome? Oh, desculpe perguntar isso, mas você 
poderia colocar essa máscara?” disse Ichinose. 

Ela me presenteou com uma máscara, para que eu não pegasse 
resfriado. Meu sistema imunológico era bastante robusto, mas 
eu não era imune a doenças, e tinha certeza de que Ichinose se 
sentiria péssima se eu recusasse seu pedido sem pensar e 
então a pegasse resfriado. Coloquei a máscara sem hesitar. 
“Então, você já foi à clínica?” 

“Fui lá durante a semana.” 

Muitos alunos pensaram que Ichinose estava fingindo estar 
doente para fugir de todos os rumores que circulavam sobre 
ela. Aparentemente, não foi esse o caso. Ela estava 
genuinamente doente. 

“Você estava preocupado que eu estivesse perdendo aula por 
causa desses rumores, hein”? Obrigado por se preocupar 
comigo,” disse Ichinose. 

“Não, eu...” 

Ela viu através de mim e adivinhou o que eu estava pensando? 
“Você é a primeira pessoa com quem me encontro cara a cara 


assim desde que fiquei doente, Ayanokouyi-kun”, disse ela. 
“E assim mesmo?” 

“Algumas meninas voltaram para me visitar quando minha 
febre estava muito forte, mas mesmo me sentindo mal com 
Isso, tive que mandá-las embora porque não estava me 
sentindo bem. Desde então, acho que meus outros amigos 
devem pensar que estou me sentindo deprimido, porque 
parece que eles estão evitando vir”, disse Ichinose. 

Eu vim visitá-la muito mais tarde do que todos os outros e, no 
entanto, fui sua primeira visita desde que ela ficou doente, 
hein? Irônico. A situação parecia bastante simples: Ichinose 
estava descansando porque estava doente. Mas quando 
considerei seu comportamento passado, não precisei pensar 
muito para chegar à conclusão de que ela era o tipo de pessoa 
que prestava muita atenção ao monitoramento de sua saúde. 
Sem falar que os exames de final de ano estavam chegando. 
Ela gostaria de evitar a todo custo ficar doente durante um 
período como esse, deixando-me certo de que ela pegou um 
resfriado porque seu sistema imunológico estava enfraquecido 
pelo calvário psicológico que ela estava sofrendo. 

Não que ela fosse admitir isso, é claro. “Não vou tirar um dia 
de folga só por causa desses rumores”, disse Ichinose. 

“Você é muito durona,” eu disse a ela. 

“Durona, né...? Oh, desculpe, mas você poderia fechar a porta 
de entrada para mim? Eu tinha aberto para ventilar um pouco 
o quarto, mas agora está um pouco frio... Ah, e por favor, 
certifique-se de lavar bem as mãos depois de voltar”, 
respondeu ela. 

“Certo.” 


Ela estava ligando o umidificador dentro do quarto para evitar 
que ficasse muito seco. O vírus da gripe prospera melhor em 
ambientes secos e de baixa temperatura, e aquecer o ar ao seu 
redor é, portanto, uma excelente maneira de eliminar esse 
vírus. Se você zombou da ideia de tomar tais precauções, 
aumentou drasticamente suas chances de prolongar o resfriado 
ou de passá-lo para alguém que veio visitá-lo. A secura do ar 
era a principal razão pela qual os resfriados tendiam a durar 
mais no inverno. 

Dito 1sso, era um pouco estranho que eu tivesse visitado os 
quartos das meninas e que as meninas viessem ao meu quarto 
com tanta frequência ultimamente, e ainda assim nenhuma 
dessas visitas tinha algo a ver com romance. 

“Algo está errado...?” perguntou Ichinose, dando-me um 
olhar perplexo enquanto eu examinava seu umidificador. 
“Sinto muito por ter vindo e incomodado enquanto você 
estava descansando”, respondi. 

“Oh, não, está tudo bem, sério. É verdade que seria mais 
seguro se eu não me encontrasse com ninguém agora, mas 
provavelmente é uma ideia melhor para mim deixar as 
pessoas saberem que peguei um resfriado, suponho.” 

Parecia que ela estava bem ciente da especulação generalizada 
de que ela estava fingindo estar doente. Como que para provar 
1sso, Ichinose me mostrou seu telefone. Parecia que ela teve 
várias trocas com Horikita. Eu imaginei que Horikita ainda 
estava preocupada com Ichinose e estava mostrando 1sso à sua 
maneira. Não conversamos muito depois disso. Decidi sair o 
mais rápido possível e o fiz na próxima oportunidade que se 
apresentou. 


73 


O dia da prova prática havia chegado - um dia em que cada 
classe teria que se concentrar em seu próprio exame. No 
entanto, a sala de aula estava cheia de alunos conversando, em 
vez de estudar. E eles também não estavam falando sobre 
coisas como vocabulário e preparação para testes. Os tópicos 
da conversa que ouvi não tinham nenhuma relação com os 
exames. 

“Está bem animado aqui, hein,” eu disse em voz alta. 

“Bem, claro que é,” disse Horikita. “Não é óbvio? E por causa 
dos rumores malucos que ouvimos esta manhã.” 

“Rumores malucos? Mais notícias sobre Ichinose?” 

“Não. Novos rumores, e eles estão causando caos na Classe 
Ce 

“Novos rumores... hem.” Apenas uma olhada no caos total 
que era nossa sala de aula deixou claro que 1sso não era pouca 
coisa. 

“A propósito, parece que eles mencionaram você, 
Ayanokouji-kun,” disse Horikita, mostrando-me seu telefone. 
Havia quatro rumores descritos em seu aplicativo de notas. 
“Isso é-” 

Ayanokouj1 Kiyotaka tem uma queda por Karuizawa Kei. 
Hondou Ryoutarou está interessado apenas em garotas 
gordinhas. 

Shinohara Satsuki se envolveu em prostituição quando estava 
no ensino fundamental. 

Satou Maya odeia Onodera Kayano. 


O conteúdo dos rumores era de natureza semelhante. Quatro 
pessoas, incluindo eu, foram apontadas e nomeadas 
diretamente como objetos de ridículo. 

“De onde veio essa informação?” Perguntei. 

“Você conhece os quadros de avisos que a escola oferece para 
cada uma das turmas?” 

“Sim, se bem me lembro, eles estão no aplicativo, certo?” 
Quando os alunos queriam consultar o saldo restante em sua 
conta, ou algo do tipo, eles tinham que fazer login pelo 
aplicativo oficial da escola. Este aplicativo incluía fóruns e 
quadros de avisos para uso dos alunos, mas como tinhamos 
muitos aplicativos de bate-papo fáceis de usar em nossos 
telefones, os quadros de avisos eram ignorados 99% das 
vezes. 

“Foi uma boa pegadinha, perceber aquelas postagens. Quem 
foi a primeira pessoa a descobri-los?” 

“Quando cheguei à sala de aula, os boatos já estavam 
circulando. Eu me pergunto se alguém por acaso se deparou 
com as mensagens no quadro de avisos quando estava usando 
o aplicativo? Além disso, você pode dizer quando o quadro 
foi atualizado pela última vez, aparentemente.” 

Os quadros de avisos não eram usados apenas para trabalhos 
de aula - havia vários dedicados apenas a conversas casuais. 
Como qualquer um poderia acessá-los, havia uma boa chance 
de que esses rumores também tivessem sido vistos pelas 
outras classes. 

“Você não está curioso para saber por que o modus operandi 
desta vez é diferente da última vez?” 


“Independentemente de 1sso ter sido cometido pela mesma 
pessoa ou por outra pessoa, existem inúmeras maneiras de 
espalhar boatos. Claro, o modus operandi é diferente, mas não 
há nada que possamos fazer sobre 1sso, certo? Além disso, 
como esses rumores foram colocados em palavras explícitas e 
publicados online, é impossível escondê-los ou rejeitá-los.” 
Horikita mudou de assunto, prefaciando seu próximo 
comentário com um aviso. “Por falar nisso. Estou 
perguntando 1sso apenas por precaução, mas é verdade?” 
“Não, não é.” Eu neguei imediatamente. “Além disso, muitas 
pessoas nem sabem que Karuizawa e eu estamos nos falando 
para começar.” 

“Você consegue pensar em alguém que possa ter postado esses 
rumores?” 

“Bem, acho que tenho alguns palpites.” 

Dei a Horikita um breve resumo do que aconteceu ontem 
quando me encontrei com Hashimoto. 

“Se Hashimoto-kun começou os rumores sobre Ichinose-san, 
então não seria surpreendente para ele fazer o mesmo com os 
rumores sobre você e Karuizawa-san.” 

“Mas e as outras vitimas? Não temos muitos caminhos para 
apurar a verdade.” 

“Isso é verdade...” 

Quero dizer, não era como se houvesse alunos que pudessem 
confirmar diretamente a veracidade desses rum... 

“Ei, Shinohara! Você costumava ser uma prostituta ou algo 
assim?!” gritou 

Yamauchi com uma risada, completamente alheio aos 
sentimentos das outras pessoas, como sempre. 


“E-eu não era!” respondeu Shinohara, negando 
fervorosamente. Ela se levantou de seu assento em pânico, 
vergonha e raiva escritas em seu rosto. 

“Bem, mostre-me alguma prova então,” disse Yamauchi. 
“Prova...? Como devo provar isso para você?!” gritou 
Shinohara. 

Cativados pelo drama, os alunos que já estavam na sala de 
aula começaram a compartilhar os boatos com os que estavam 
chegando. Bem, eles os ouviriam mais cedo ou mais tarde, de 
qualquer maneira. 

“Então você está dizendo que é tudo mentira?” exigiu 
Yamauchi. “Então, tudo o mais postado online também era 
mentira, hein? E que estamos apenas falando sem pensar?” 
Enquanto observava Yamauchi e Shinohara entrarem nisso, 
confirmei o que estava pensando com Horikita. 

“Eu me pergunto... Bem, suponho que tudo o que podemos 
fazer é confirmar a verdade dos rumores com cada aluno, 
como o que Yamauchi está fazendo.” 

Claro, era mais fácil dizer do que fazer para uma pessoa 
normal sair por aí se intrometendo nos assuntos particulares 
das pessoas, reabrindo feridas que eles queriam manter 
escondidas para que todos vissem. 

“Quão estúpido você pode ser?! Eu não posso acreditar que 
você está se deixando levar por esses rumores quando você 
nem sabe quem os escreveu!” 

Shinohara estava claramente furiosa com Yamauchi, mas não 
era surpresa que ela negasse tão veementemente. Na verdade, 
seria surpreendente se ela pudesse ficar tão calma depois que 
alguém postou tais coisas sobre ela. 


“Mas você sabe... você não acha que todas as coisas ditas 
online são bem críveis?” 

“Pare com isso, Haruki!” 

Em resposta à provocação impiedosa de Yamauchi, Ike, que 
estava ao lado dele, agarrou-o agressivamente pelos ombros e 
tentou fazê-lo parar. 

“O-o quê, cara?! Esta é apenas a minha chance de retribuir 
Shinohara por sempre agir tão arrogante o tempo todo!” 
“Retribuição por quê...? Cara, esses rumores não passam de 
mentiras!” 

“E como você sabe disso, hein? Quero dizer, eles dizem que 
garotas feias como ela podem fazer coisas 
surpreendentemente desagradáveis, sabe.” Yamauchi 

riu, continuando a falar como um tolo em completa rejeição 
aos sentimentos de Ike. “Oh, ho, eu entendo. Ike, você meio 
que tem uma queda por Shinohara. É por isso que você não 
pode admitir...” 

“Haruki!” Ike agarrou o colarinho de Yamauchi. 

“Parem com isso, vocês dois!” 

Incapaz de ficar parado e assistir as coisas acontecerem, 
Sudou interveio e separou os dois à força. 

Hirata chegou à sala de aula logo depois e imediatamente 
percebeu o que estava acontecendo. Ele começou a perguntar 
a algumas das garotas sobre a situação, confirmando as 
especificidades desses rumores. 

Como Shinohara estava negando tudo, Yamauchi trocou de 
alvo temporariamente. “Então, e1, Hondou! Você realmente 
tem um fetiche por gordinhas?” ele disse, dirigindo sua 
atenção para Hondou. 


“D-de jeito nenhum, cara! Sem chance! Esses rumores são 
apenas besteiras! Certo, Ayanokouy1? Quer dizer, não tem 
como você ter uma queda por Karuizawa!” 

Naturalmente, Hondou negou a acusação. Ele também pediu 
ajuda a mim, procurando evitar a perseguição. De repente, 
todos os olhos estavam em mim. Felizmente, a maioria do 
grupo de amigas de Kei ainda não tinha chegado para a aula. 
Respondi a Hondou com um aceno de cabeça, confirmando 
que ele estava certo. Ele gritou “Viu?” alto, voltando-se para 
Yamauchi. 

“Tch, vamos. Que diabos, cara? São todas mentiras?” 

Agora que três de nós negamos os rumores, a sala de aula 
começou a se acalmar um pouco. 

“Mas... é verdade que Satou-san não gosta muito de 
Onodera-san, não é?” Maezono deixou escapar sem pensar, 
provavelmente porque Onodera ainda não estava aqui. 
“E-ei, espere um segundo, Maezono-san!” Satou tentou 
freneticamente impedi-la, mas já era tarde demais. 

“Na verdade, sim, pensando bem, alguém já viu Satou sair 
com Onodera antes?” 

“Isso é...” 

A situação havia mudado. De repente, as pessoas não 
pareciam mais inclinadas a descartar os rumores como 
mentiras descaradas. Sudou, confirmando que havia separado 
Ike e Yamauchi, caminhou até Horikita e eu. 

“Ayanokouj1. Você realmente não tem uma queda por 
Karuizawa?” 

Aparentemente, até ele sentiu que precisava perguntar. 
“Não, eu não tenho.” 


“Hm. Bem, ei, mesmo que fosse verdade, isso realmente não 
importa para mim, eu acho. Fi, Suzune.” 

“O que é, Sudou-kun?” 

“Bem, é só que eu ouvi um pouco da sua conversa mais cedo. 
Se você concorda comigo ajudando, eu gostaria de dar uma 
mão,” disse Sudou. 

“Que significa?” 

“Bem, eu sou um cara insensível. Então eu posso 
simplesmente perguntar às pessoas diretamente, como Haruki 
fez. Que tal isso?” ofereceu Sudou. 

Era verdade que Sudou poderia ser uma ferramenta útil para 
determinar a origem desses rumores... embora se ele tivesse 
ouvido nossa conversa, deveria ter ouvido a parte em que 
neguei o fato de estar interessado em Kei. 

“Não faça nada para se rebaixar na estima das pessoas”, disse 
Horikita. “As pessoas já não pensam muito bem de você. Você 
deve se esforçar para melhorar a forma como eles o veem, 
mesmo que só um pouco. Os comentários descuidados de 
Yamauchi-kun parecem ter reduzido drasticamente sua 
posição em nossa classe...” 

Parecia que Yamauchi havia ultrapassado Sudou como a 
pessoa mais odiada da classe de uma só vez. Até mesmo Ike, 
seu amigo mais próximo, agora estava furioso com ele. 
“Você pode estar certo sobre 1sso... Mas eu quero ser útil de 
alguma forma.” 

Sudou olhou para mim por um momento antes de 
imediatamente desviar o olhar. Eu tinha certeza que era 
porque ele estava vagamente ciente do fato de que Horikita 
me consultava sobre muitas coisas. Claro, ele provavelmente 


também entendeu que era em parte porque era fácil para nós 
conversarmos, sendo vizinhos de mesa. 

“Nesse caso, por favor, fique de olho em Yamauchi-kun e 
mantenha-o sob controle. Se pelo menos um dos rumores 
tivesse sido positivo, essa seria uma história diferente. Em vez 
disso, eles são tão perturbadores que se tornam 
profundamente pessoais, sejam eles verdadeiros ou não. 
Tenho certeza de que Hondou-kun deve estar abalado com 
tudo 1sso, então gostaria que você desse uma olhada nele. 
Você pode fazer 1sso, certo?” 

“Sim, ok.” 

Sudou parecia um pouco desapontado, mas ainda seguiu 
obedientemente as instruções de Horikita. Horikita esperou 
para confirmar que ele havia saído, então voltou ao assunto 
em questão. 

“Isso provavelmente faz parte do plano de Sakayanagi-san. 
Ela não estava satisfeita em ir atrás de Ichinose-san, então ela 
está tentando o mesmo esquema na Classe C também. Atingir 
várias pessoas ao mesmo tempo, nada menos. Acho que é só 
uma tentativa de nos despistar antes dos exames de fim de 
ano, mas... O que devemos fazer?” 

“O que você quer dizer? Você acha que há alguma maneira de 
realmente combater esses rumores? Quanto mais tentamos 
negá-los, mais a imaginação de todos correrá solta, 
convencendo-os de que são verdadeiros. O boato sobre mim 
não é grande coisa, mas se os sobre os outros alunos forem 
reconhecidos como fatos, isso causará um dano real a eles.” 
“.. Isso é verdade. Você pode estar certo.” Horikita concordou 
com a cabeça 


compreensão enquanto ela olhava para Hondou e Shinohara. 
Eu me pergunto se ela estava se imaginando no lugar deles. 
“Dito isto, este é um movimento realmente sujo. Como 
podemos resistir a algo assim?” 

“Eu me pergunto.” 

“Mesmo que você possa ver as faíscas começando a voar, 
você está planejando apenas sentar e assistir?” perguntou 
Horikita. 

“Não é tão ruim. Bem, acho que será do ponto de vista de 
Karuizawa, no entanto.” 

“Significa que você está bem?” 

“Sim, totalmente bem.” 

Por alguma razão, parecia que Horikita poderia estar 
esperando me ver em pânico. Como resultado, pude ver um 
raro olhar de leve decepção em seu rosto. 

“E uma sorte que não seja o contrário, pelo menos”, disse ela. 
Em outras palavras, se o boato afirmasse que Kei tinha uma 
queda por mim. Isso teria inspirado mais rumores sobre Kei - 
que ela estava perseguindo um novo cara logo após terminar 
com Hirata, por exemplo. A especulação correria solta. Não 
importava se algo era completamente falso; se um número 
suficiente de pessoas reconhecesse uma mentira como fato, 
essa mentira se tornaria realidade. 

“Mas... eu não posso simplesmente sentar em silêncio e 
observar para sempre, como você.” 

“Entendo.” 

A comoção na sala de aula deixou claro que esses incêndios 
continuariam se espalhando, mesmo que ninguém tomasse 


providências. Yamauchi estava prestes a voltar a conversa 
para Shmohara e Satou, mas Hirata o deteve. 

“Yamauchi-kun. Só porque algo está escrito no quadro de 
avisos não significa que seja verdade. Além disso, pelo 
menos, você pode concordar que é errado machucar um 
colega de classe assim, certo?” disse Hirata. 

“Mas se é como os rumores sobre Ichinose, então todo mundo 
já deve ter ouvido, certo? Mesmo se não dissermos nada, no 
fim vai dar tudo na mesma, não vai?” 

“Acho que não podemos dizer isso com certeza. Pelo menos 
ainda não. É por isso que acho que a melhor coisa a fazer 
agora é continuar sem deixar que o que foi postado no quadro 
de avisos nos jogue no caos”, disse Hirata. 

Suas palavras foram recebidas com um forte coro de 
concordância de ambos os rapazes e garotas. Isso não iria 
resolver todos os nossos problemas, é claro, mas ele pelo 
menos conseguiu colocar uma tampa nas coisas por enquanto. 
Então Horikita recebeu uma mensagem em seu telefone. 

“E de Kanzaki-kun.” Horikita deu uma olhada na mensagem. 
“Aparentemente, parece que a Ichimnose também tirou folga 
hoje.” 

O dia do teste prático. Mesmo se você estivesse se sentindo 
um pouco indisposto, ainda assim gostaria de fazer o teste 
para verificar onde estavam suas habilidades. Sem mencionar 
o fato de que Ichinose era a líder da classe, a responsável por 
orientar seus colegas de classe. Bem, com base em como ela 
parecia ontem, não era de admirar que ela ainda não tivesse se 
recuperado completamente. 


“E mais uma coisa... Parece que rumores semelhantes foram 
postados no quadro de avisos da Classe B.” 

“O que significa que eles devem ter notado o que foi escrito 
sobre nós também.” 

“Parece que sim.” 

Horikita entrou apressadamente no aplicativo e verificou o 
quadro de avisos da Classe B. Muito parecido com a Classe €, 
havia quatro rumores postados nos quadros, cada um 
nomeando um aluno diferente. Também havia mensagens 
semelhantes no quadro de avisos da Classe D. 
“Convenientemente, parece que os alunos da Classe A foram 
os únicos que não publicaram rumores sobre eles. Posso ter 
um momento do seu tempo depois da aula hoje? Gostaria de 
entrar em contato com a Ichinose, obter mais informações e 
discutir como responder a essas postagens.” 

“Claro,” eu concordei. 

“Por enquanto, vamos nos concentrar no teste prático. É uma 
oportunidade valiosa para avaliar o nível de dificuldade do 
exame de fim de ano e ter uma ideia de onde está nossa 
turma.” 

Mas Horikita não era uma das pessoas visadas pelos rumores. 
Ao contrário dela, as vítimas não conseguiriam se concentrar 
no teste com tanta facilidade. Quando Kei e suas amigas 
chegaram à sala de aula, elas se juntaram e começaram a 
sussurrar entre st. Então, eles olharam para mim. Eles me 
olhavam como se eu fosse lixo humano. Eu poderia dizer o 
que estava acontecendo, mesmo que não pudesse ouvir o que 
eles estavam dizendo. 


“Realmente parece que Ayanokouji-kun tem uma queda por 
Karuizawa-san? ” 

“Ei, o que você acha dele afinal? Hã, Karuizawa-san? ” 
Eu tinha certeza de que a conversa que eles estavam tendo 
agora era mais ou menos assim. E, sem dúvida, aposto que 
Kei estava respondendo a eles com coisas como “Ele é 
nojento” ou “Ele é o pior”. 

“Você não disse que estava bem?” 

“... Isso meio que me incomoda um pouco.” 

Eu teria continuado a observá-las conversando, mas não 
queria realmente ouvir o que elas estavam dizendo, então 
decidi parar. O verdadeiro problema eram os outros alunos, 
além de mim, que haviam sido identificados pelo nome e 
estavam sendo discutidos no momento. 


7.4 


O teste prático havia começado, apesar dos traços frios de 
constrangimento e má vontade ainda pairando no ar. Esta foi 
uma fase importante do final do ano letivo. O conteúdo do 
teste prático era, mesmo comparativamente falando, muito 
mais difícil do que vimos nos testes até então. Extremamente 
assim. 

No entanto, também era verdade que os alunos que haviam 
passado pelos exames que fizemos até agora deveriam ser 
capazes de lidar com o que havia neste sem entrar em pânico. 
Por outro lado, os alunos que mal conseguiram sobreviver 
provavelmente precisaram realmente colocar o nariz no 
estudo após este teste prático. 

Eu havia sido convidado a participar do Grupo Ayanokouj1 
para uma sessão de estudo, mas decidi avisá-los que poderiam 
começar sem mim, já que eu acompanharia Horikita hoje. 
Kanzaki não queria chamar a atenção para si mesmo, então 
decidimos nos encontrar no Keyaki Mall depois da escola, 
depois que os testes práticos terminassem. 

Seguindo o exemplo de Horikita, fomos até onde Kanzaki 
estava esperando por nós. Ele estava na entrada sul do 
shopping. Este era o ponto mais distante do prédio da escola, 
então os alunos geralmente não vinham por aqui. 

Eu não estava particularmente envolvido em todo o conflito 
de classes, mas 1sso não significava que eu não estava 
preocupado com Ichinose, como amigo. Além disso, mais 
informações não eram uma coisa ruim. Sem mencionar o fato 


de que Hashimoto estava me seguindo ultimamente, e já faz 
algum tempo. Se eu fizesse contato com a Classe B, a sombra 
da Classe A imevitavelmente se aproximaria... mas era 
exatamente o que eu esperava. 

Na verdade, Hashimoto me seguiu até aqui, mantendo um 
nível adequado de distância o tempo todo. 

“Dois dias de licença seguidos. E além disso, você ainda não 
conseguiu entrar em contato com a Ichimnose-san?” 

“Não é que ela não esteja respondendo; é que suas respostas 
são lentas. Tudo o que recebi dela foi uma notificação de que 
ela está com um resfriado.” 

Kanzaki parecia nervoso. Imaginei que ele estivesse sob 
muito estresse ultimamente. Ichimnose deve ter dito a ele para 
não se preocupar, mas suponho que ele dificilmente poderia 
sentar lá e aguentar. 

Os problemas de saúde de Ichinose foram provavelmente uma 
das razões pelas quais ela estava relutante em se encontrar 
com qualquer um de seus colegas agora. Eu estava disposto a 
apostar que outra era que ela realmente não queria ouvir ou 
discutir mais os rumores. 

“O que sua professora disse sobre 1sso?” 

“O mesmo de sempre. Ela só disse que Ichinose estava tirando 
o dia de licença porque estava doente com um resfriado.” 

A professora responsável provavelmente recebeu a mesma 
mensagem de Ichinose que todos os outros. Kanzaki parecia 
deprimido porque duvidava que Ichinose estivesse realmente 
ausente da aula porque estava resfriada. Afinal, ela tinha sido 
objeto de um escândalo em andamento ultimamente. Claro, 


ele suspeitava que esse fosse o verdadeiro motivo de sua 
ausência. 

“Que tal irmos visitá-la? Acho que poderiamos esclarecer 
tudo se fôssemos vê-la pessoalmente”, disse Horikita. 
“Aparentemente, algumas meninas da nossa turma foram 
visitá-la. Não parece que eles foram capazes de vê-la cara a 
cara”, respondeu Kanzakai. 

Horikita, percebendo que a situação não parecia boa, 
ponderou profundamente sobre o assunto. “Bem, pelo lado 
positivo, Ichinose é academicamente talentosa. Mesmo que 
ela não faça o simulado, provavelmente se sairá bem”, 
raciocinou. 

Era possível para os alunos que estavam doentes, como 
Ichinose, obter as perguntas do teste em uma data posterior, 
ou eles poderiam perguntar a outros alunos sobre quais 
problemas estavam no teste. 

“Também não estamos preocupados com isso. Estamos apenas 
preocupados com o bem-estar mental de Ichinose”, disse 
Kanzaki. 

Enquanto Horikita e Kanzaki continuavam tentando bolar um 
plano, várias sombras se aproximaram de nós. Parecia que 
Hashimoto já havia relatado sobre esta reunião secreta. 

“Oh, parece que Ichinose-san está ausente da aula novamente 
hoje, hein? Na próxima semana é o exame de fim de ano. Se 
ela estivesse ausente por um longo período de tempo... ora, 
talvez até o dia do exame... Bem, ela pode estar com muitos 
problemas, hm?” 

“.. Sakayanagi.” 


Sakayanagi e seus subordinados apareceram diante de nós. 
Bem, antes de Kanzaki, sim. Vimos Kamuro e Hashimoto 
com ela, e também um menino chamado Kitou. Então esses 
eram os principais membros da facção de Sakayanagi, hein? 
“Agora, então, o que diabos você poderia estar discutindo 
com esses companheiros de classe C?” perguntou Sakayanagi. 
“Não tem nada a ver com você.” 

“Oh, que coisa, não parece que somos muito bem-vindos 
aqui.” 

“Se você quer ser bem-vinda, deve parar de espalhar boatos 
estranhos. Antes de fazer algo que você não pode voltar 
atrás.” 

Sakayanagi e seus colegas se entreolharam e riram. 

“Do que você está falando?” ela perguntou. 

“A unidade da Classe B não será abalada, não importa 
quantos rumores você espalhe.” 

“Receio não saber em que tipo de situação sua classe está. 
Mas estou ansiosa para descobrir o que vem a seguir.” 

Eu estava supondo que ela só veio aqui para ver por si mesma 
como as coisas estavam indo. Ela parecia concluir que seus 
planos estavam dando resultados imediatos, pois partiu logo 
após aquela troca com Kanzaki. 

“Não se preocupe com ela, Kanzaki-kun,” disse Horikita. 
“Tudo 1sso faz parte da estratégia de Sakayanagi-san.” 

“Eu sei.” 

Infelizmente, a preocupação de Kanzaki por seus 
companheiros e sua natureza humilde e reservada 
significavam que seu sofrimento não terminaria tão cedo. 


7.5 


A aula acabou, mas não era como se os rumores fossem parar 
de se espalhar. Voltei para o dormitório e estava relaxando 
quando recebi uma ligação de Kei. 

“Ei, e-e-espere um minuto! O que está acontecendo, 
Kiyotaka?!” 

“O que você quer dizer com “O que está acontecendo?”” Eu já 
sabia, mas Imaginei que me contaria mesmo assim. 

“Não, vamos lá, quer saber? Kiyotaka, há... bem, hum, há um 
boato por aí de que você tem uma queda por mim! Você não 
sabia?!” 

“Não se preocupe com os rumores.” 

“N-não, de jeito nenhum, de jeito nenhum, de jeito nenhum! 
Não é como se eu simplesmente não pudesse me preocupar 
com 1sso só porque é um boato! Como 1sso aconteceu?!” 

Ela estava gritando tão alto que havia um zumbido estridente 
em meus ouvidos. Afastei meu telefone por um momento e 
apertei o botão para diminuir o volume. 

“Acho que pode ter sido Hashimoto quem começou o boato,” 
eu disse. “Ou talvez alguns outros alunos nos tenham visto 
juntos.” 

“Aahhh!” Kei soltou um grito silencioso. 

“Bem, quero dizer, isso é bom, não é? Teria sido muito ruim 
para você se as coisas fossem invertidas.” 

“invertidas?” 

“Se o boato fosse *“Kei tem uma queda por Kiyotaka”, isso 
seria uma má notícia para você, não seria? Acho que se fosse 
esse O caso, as pessoas suspeitariam ainda mais de você do 


que de mim, já que você acabou de terminar com Hirata,” eu 
disse a ela. 

“.. E-eu suponho que sim, mas...” 

“Não se preocupe. Coisas como rumores sempre desaparecem 
rapidamente.” 

“Realmente?” 

“Ainda assim, suponho que pode ser mais fácil para nós fazer 
contato daqui para frente, graças a esse boato. Se eu tentar 
falar com você, as pessoas vão presumir que é por causa do 
que o boato diz, e pronto.” 

Tudo se resumia à perspectiva. Eu não tinha planos de 
começar a conversar em locais visíveis, mas poderia ser uma 
espécie de apólice de seguro, dependendo das circunstâncias. 
“Não, não, não, não, não, não, não!” Kei repetiu a palavra 
muito mais vezes do que antes. “Se nós dois estivermos 
juntos, as pessoas vão nos olhar de forma estranha! Eles 
absolutamente, definitivamente vão olhar para nós estranho!” 
Repetir-se assim estava se tornando uma espécie de 
tendência? Que afetação de fala bizarra. De qualquer forma, 
Isso significava que Hashimoto, que estava me seguindo, 
também teria essa informação plantada em sua cabeça. 

“Não se preocupe com Isso.” 

“Mesmo se você me disser para não me preocupar com isso 
Seguiu-se um longo período de silêncio, após o qual ela 
aparentemente decidiu que era muito difícil, afinal. “É 
simplesmente impossível. Eu não posso fazer 1sso!””Kei 
continuou a resmungar sobre uma variedade de tópicos por 
um tempo, mas depois pareceu desistir e encerrou a ligação. 


7.6 


As coisas começaram a se mover em um ritmo vertiginoso. 
Embora não houvesse prova especial e devêssemos nos 
concentrar apenas na prova escrita que seria realizada no final 
de fevereiro, foram dias tumultuados. 

Na sexta-feira, 18 de fevereiro - três dias após o teste prático - 
os alunos de cada turma, exceto a B, reuniram-se em um local 
a alguma distância do prédio da escola. Hirata fez o possível 
para evitar que os novos rumores se espalhassem neste 
momento crítico, mas seus esforços foram em vão. 

A classe A, a única classe sem rumores sobre eles postados 
nos quadros de avisos, já tinha ouvido falar da informação. 
“Ei, Ishizaki. Então, sobre o que diabos você quer falar 
comigo, afinal?” perguntou Hashimoto, parecendo o mesmo 
de sempre. 

“Sobre o que eu quero falar? Você já sabe do que se trata, 
Hashimoto! E o que você está pensando, trazendo Kitou junto 
com você? Eu disse para você vir sozinho, não disse?” disse 
Ishizakai. 

“Bem, você trouxe Albert com você, não trouxe? Apenas 
tomando precauções.” 

O ar estava tenso, como se todos estivessem em suspense. 
Olhando para a situação atual, era difícil imaginar que os dois 
estivessem juntos há pouco tempo no acampamento escolar, 
mas as razões pelas quais as coisas ficaram assim eram fáceis 
de ver. 

“Só viemos conversar hoje. Não é mesmo, Ishizaki-kun?” 


Ishizaki e Albert não eram os únicos alunos da classe D 
presentes. Hiyori e Ibuki também estavam lá. 

“Bem, contanto que eles não façam uma cena, então suponho 
que tudo ficará bem.” 

“Mas...” 

As preocupações de Hiyori eram compreensíveis. Dadas as 
pessoas que estavam presentes, era difícil imaginar nada 
acontecendo. 

“Mas e aquelas outras pessoas? Eu não sabia que você 
convidava outras pessoas além de nós,” disse Ishizaki. 
Hashimoto olhou para nós e soltou um suspiro exasperado. 
“Não sei sobre eles. Não foram vocês que os chamaram?" 
Aparentemente, tanto a Classe D quanto a Classe À estavam 
desconfortáveis com a presença de nós, alunos da Classe C. 


“E como você disse, Ayanokouji,” disse Akito, que estava ao 
meu lado, junto com o resto do Grupo Ayanokouj1. Nós todos 
nos encontramos no café para uma sessão de estudo há pouco 
tempo. 

“Acabei de me lembrar daquela vez em que Kanzaki e 
Hashimoto estavam brigando. E então simplesmente 
*aconteceu” de ver vocês saindo do campus, então pensei que 
talvez... Bem.” 

Assim que eu disse a Akito que senti que algo estava errado, 
ele imediatamente me seguiu até aqui. A única coisa que eu 
não tinha planejado era Haruka, Airi e Keisei vindo também. 
“Há muito mais pessoas aqui do que da última vez. As coisas 
podem ficar bem difíceis...” 

“Ah, qual é, por que continuamos entrando nesses tipos de 
situações perigosas o tempo todo?” disse Haruka, 
aparentemente exasperada. 

“Bem, tanto faz. Não importa quem os chamou aqui. Então 
vamos ouvir o que você tem a dizer, Shiina-chan.” 

“E sobre os rumores. Vocês, pessoas da classe A, são os que 
os estão iniciando, não é?” disse Hiyori, talvez decidindo que 
isso resultaria em uma briga se ela deixasse para Ishizaki lidar 
com a conversa. 

“Ei, e1, por que você está nos perguntando algo assim?” 

“Isso é boba-” 

“Por favor, deixe isso para mim, Ishizaki-kun”, disse Hiyori, 
gentilmente impedindo Ishizaki de gritar com raiva de volta. 
“Eu ouvi Kanzaki-kun dizendo que viu você espalhando 
boatos sobre Ichinose-san.” 


“Uau, ele é um tagarela, hein? Ou talvez você tenha ouvido 
isso daqueles dois ali?” respondeu Hashimoto. Ele estava se 
referindo a mim e a Akito, já que havíamos ouvido a conversa 
de Hashimoto com Kanzaki outro dia. 

“Por favor, responda a pergunta, Hashimoto-kun.” Hiyori 
continuou a pressionar Hashimoto sem sequer olhar em nossa 
direção. 

“... Bem, Ayanokouj1 e Miyake sabem, então eu vou sair e 
dizer 1sso, eu suponho. Eu ouvi esses rumores sobre Ichinose 
em algum lugar, e decidi repeti-los várias vezes, só porque 
pensei que seria divertido.” 

Hashimoto não admitiu a verdade, é claro. 

“Essa é uma desculpa bastante conveniente. Você realmente 
acha que algo assim ainda vai colar?” 

“Desculpa? É a verdade. Acho que se é errado repetir boatos 
porque 1sso te diverte, então eu sou o cara mau. Ainda assim, 
é estranho, não é? Aquela Classe D, que não deveria ter nada 
a ver com Isso, simplesmente se envolveria em toda essa 
situação?” disse Hashimoto. Ele continuou falando, jovial 
como sempre, mas com um brilho intenso nos olhos. “É 
possível que... na verdade sejam vocês, pessoal da Classe-D, 
que estão espalhando esses rumores?” 

“Você só pode estar brincando comigo. Já sabemos que 
Sakayanagi é quem está espalhando esses rumores!” 

“Não seja tão rápido em assumir 1sso. Claro, é verdade que 
nossa líder é do tipo agressiva. Há momentos em que ela, 
contra seu melhor julgamento, diz coisas que provocam as 
pessoas. Diz coisas contra Ichinose também. Quero dizer, 
acho que entendo como você se sente. Eu entendo porque 


você quer ler demais as coisas e egoisticamente decide que ela 
era a fonte dos rumores. Mas não temos nada a ver com 1sso. 
Além disso, você não tem nenhuma prova, não é?” 

Ishizaki ficou claramente frustrado com as palavras de 
Hashimoto, mas Hashimoto não estava errado. A partir de 
agora, não havia nenhuma evidência conclusiva sugerindo que 
foi Sakayanagi quem colocou as cartas nas caixas de correio 
ou postou os rumores nos quadros de avisos online... embora 
soubéssemos que com toda a probabilidade, era ela. 

“Então é disso que se trata hoje. Vocês queriam me pressionar 
sobre essa coisa toda, hein? Tenho que dizer, eu não tinha 
ideia de que vocês, pessoal da Classe-D, protegiam Ichinose”, 
disse Hashimoto. 

Ishizaki e seu grupo olharam em resposta. Hashimoto soltou 
um suspiro, como se para mostrar que entendia a situação em 
que estava. 

“Não adianta tentar nos enganar. Você não está apenas 
espalhando merda sobre Ichimose. Você andou inventando 
coisas sobre nós também.” 

“Entendo. Então esse é o motivo, né? Você realmente não se 
importa com Ichinose - você simplesmente não gosta que a 
Classe D tenha se envolvido nesses rumores. Oh, sim, eles 
disseram algo sobre você ter sido colocado em detenção 
juvenil por uma peça que pregou em um aluno do ensino 
fundamental. Não é, Ishizaki?” 

No momento em que essas palavras passaram pelos lábios de 
Hashimoto, Ishizaki explodiu. Hiyori rapidamente agarrou o 
braço de Ishizaki, segurando-o antes que ele pudesse atacar 
Hashimoto. 


O boato que Hashimoto acabou de mencionar foi uma das 
supostas mentiras postadas no quadro de avisos. A fúria de 
Ishizaki era inevitável, resultado de estar em uma situação 
como essa. Hashimoto, sem mostrar sinais de apoio 

para baixo, continuou falando. 

“Mas, falando sério, estou surpreso que você tenha inventado 
todos esses rumores. Vamos lá, me diga como você conseguiu 
farejar todas essas coisas sobre outras pessoas, não apenas 
Ichinose?” 

“Pare de nos ferrar, Hashimoto!” 

“Espere, Ishizaki!” 

Akito, pensando que Hiyori não seria capaz de segurar 
Ishizaki sozinha, tentou impedi-lo apressadamente. 

“Não tente me impedir, Miyake! Como diabos, vou apenas 
sentar aqui e deixar a Classe A continuar fazendo o que 
quiserem ?! Eu vou dar um soco nas fuça dele!” 

“Pare com 1sso, Ishizaki. Quem vai se machucar é você, 
entendeu? Você provavelmente está confiante em suas 
habilidades de luta, mas eu posso lutar muito bem sozinho, 
sabe?” disse Kitou, calmamente dando um passo à frente e 
colocando os punhos em uma posição de luta, preparando-se 
contra Ishizaki e Albert. Parecia que ele estava pronto para 
aceitar o desafio, caso a situação o exigisse. 

“Parem com isso, pessoal. Vocês todos sabem como a escola 
fica brava quando se trata de brigas”, disse Akito, tentando 
acalmar as coisas, mantendo-se à distância. 

“Até agora, foi assim.” 

“Até agora?” 


“Ouvi dizer que o atual presidente do conselho estudantil está 
realmente disposto a tolerar um pouco de mau comportamento 
aqui e ali. Sacou?” 

Hashimoto diminuiu a distância entre ele e Ishizaki, lançando 
a perna direita em um chute. Akito bloqueou com o braço 
esquerdo. 

“Tch... S-sério? Caramba, parece que tudo é possível com 
este presidente.” 

A palavra de Hashimoto por si só não foi suficiente para nos 
convencer de que a proibição de lutar havia sido suspensa. E 
foi exatamente por isso que ele provou 1sso tomando a 
iniciativa ele mesmo. 

“Nada mal, Miyake. Cara, não é à toa que você estava tão 
confiante quando disse que poderia nos impedir de lutar”, 
disse Hashimoto, distanciando-se mais uma vez. 

A atmosfera ficou ainda mais tensa do que antes. Aquela 
sensação de alfinetes e agulhas tomou conta de todos. 

“Lutar não é bom,” disse Hiyori. 

“Eu sei. Eu não vim aqui para brigar com vocês. Que havia 
apenas minha maneira de provar a você que temos o poder de 
nos defender”, respondeu Hashimoto. 

“... Podemos confiar em você?” 

Hashimoto assentiu, olhando Hiyori nos olhos. E, no entanto, 
ninguém acreditou nele. 

“Vamos lá, já chega, Hiyori. Esse cara mente sem nem 
pestanejar. Não importa como você pense sobre 1sso, foi a 
Classe A quem espalhou esses rumores. A prova é que a 
Classe A foi a única que não foi alvo dos rumores.” 


“Mas... não é exatamente por isso que é possível que eles não 
sejam os responsáveis?” disse Hiyori. 

“F como Shiina-chan diz”, disse Hashimoto. “Se fôssemos 
nós os que espalhamos os rumores, não teríamos feito questão 
de postar algo no quadro de avisos da Classe A também, para 
desviar as suspeitas?” 

“Não tenho tanta certeza disso. Não consigo imaginar que 
todos os alunos da Classe A saibam que Sakayanagi era a 
pessoa por trás desses rumores sobre Ichinose. Se surgissem 
rumores sobre a Classe A, 1sso naturalmente causaria 
confusão dentro da classe.” 

Depois que Akito apontou 1sso, Hashimoto soltou um suspiro. 
“Bem, eu realmente não posso dizer que seu raciocínio está 
errado, com certeza. Mas é probatio diabolica, não é?” 
Apesar do fato de suas ações serem extremamente suspeitas, 
não tinhamos evidências para provar sua culpa. Enquanto isso, 
era igualmente dificil para eles provar sua inocência. 

“A única maneira de arrancar a verdade deles é deixando 
nossos punhos falarem.” 

“Uau, ei agora. Pare com 1sso, Ibuki-chan. Mesmo se 
lutarmos, você não vai ganhar nada com 1sso, sabe?” 

“Nos dizendo para parar depois que você estava apenas 
tentando brigar conosco, hein? Você tem muita coragem.” 
“Não temos nada a ver com isso. Acredite em mim”, disse 
Hashimoto, soltando uma risada. 

Ibuki, porém, não estava sorrindo. Pelo contrário, ela parecia 
estar se esforçando ao máximo para conter sua raiva. Um dos 
rumores tinha como alvo ela, assim como Ishizakai. 


“Você... acha que pode tirar sarro de nós só porque Ryuuen 
deixou de ser nosso líder, hein?” disse Ishizaki. 

Ele deve ter atingido o limite de sua paciência, porque passou 
por Akito. Então, como se estivesse se movendo em sincronia 
com Ishizaki, Ibuki foi para ficar na frente de Hashimoto e 
Kitou. 

“Espere, espere um segundo! Seriamente!” 

“Faça Sakayanagi se desculpar pelos rumores sobre Ichinose e 
pelos rumores sobre nós.” 

“Você entendeu errado. Nós não espalhamos os rumores.” 
“Pare de rir!” 

Ishizaki chutou o corrimão o mais forte que pôde. Hashimoto 
estava começando a entender que não podia mais controlar a 
situação. 

“Ok, então o que você vai fazer sobre 1sso?” 

“Isso não é óbvio? Vou te calar à força.” 

“Você realmente acha que pode fazer 1sso?” 

“Sim. E se você não quer isso, então é melhor fazê-la tirar 
esses rumores, agora mesmo.” 

“Eu continuo dizendo a você, não começamos esses rumores.” 
Embora ele continuasse dizendo isso, Hashimoto entendeu 
que ninguém acreditava nele. O que Sakayanagi fez foi tão 
bom quanto declarar guerra à Ichinose; era dificil para ele 
provar sua inocência depois disso. Sua boca se curvou em um 
SOTTISO. 

“Isso não é algo para rir.” 

“Desculpe, desculpe. É que isso é absurdo demais para eu 
compreender.” 


Como Hashimoto não podia admitir que Sakayanagi era a 
fonte dos rumores, ele não teve escolha a não ser rejeitar o 
pedido de Ishizaki. 

“Nesse caso, você apenas terá que nos deixar falar com a 
própria Sakayanagi.” 

“Você? Sim, de jeito nenhum ”, disse Hashimoto com um 
aceno de mão, como se descartasse a ideia de que Sakayanagi 
se encontraria com eles. Ishizaki também devia saber que era 
impossível, e foi por 1sso que ele abordou Hashimoto. “Kitou. 
Podemos não ter outra escolha.” 

Parecia que Hashimoto, sentindo o clima, decidiu que as 
palavras não funcionariam mais. Kitou, que estava se 
preparando para 1sso, assumiu uma posição de luta logo 
depois. 

“Ah!” gritou Ishizaki, correndo para Kitou, tentando 
agarrá-lo. Bem ao lado dele, Ibuki deu um chute voador em 
Hashimoto, que ele correu para evitar em pânico. 

“Cristo!” gritou Hashimoto. 

Por causa de seu salto poderoso, o celular e a carteira de 
estudante de Ibuki caíram de seu bolso e atingiram o chão. 
Percebendo que ela era mais rápida e mais forte do que ele 
imaginava, a expressão de Hashimoto mostrava que ele sentia 
o perigo que corria. 

“Uau, você está muito mais acostumado a lutar do que eu me 
lembro, Ibuki-chan...” ele disse, expressando seu respeito. 
“Acho que esqueci disso.” 

“Parem com isso, pessoal!” gritou Akito, pegando o celular 
que estava no chão próximo. 


No entanto, os alunos da classe D não mostraram sinais de 
parar. Ibuki não parecia nem um pouco perturbada com o fato 
de seu telefone estar danificado. Estendi a mão e peguei sua 
carteira de estudante, que havia caído perto dos meus pés, 
baixei os olhos sem pensar em lê-la. Naturalmente, ela não 
estava sorrindo na foto. Ela tinha a expressão brusca e rígida 
de sempre no rosto. 

No entanto, um detalhe em particular chamou minha atenção. 
“O que isto significa. ..?” Eu murmurei em voz alta. 

“O que?” perguntou Keisei, aparentemente tendo ouvido o 
que eu havia murmurado ao lado dele. Eu rapidamente 
balancei minha cabeça para descartar a pergunta e coloquei a 
carteira de estudante de Ibuki no meu bolso por enquanto, por 
segurança. 

“Ah, não é nada. Mais importante, nossa maior prioridade é 
parar essa luta.” 

“Parar...? Como?” 

A luta já havia se tornado uma situação de dois contra dois, e 
parecia que o segundo round estava prestes a começar. 

“Ele está certo, devemos ficar fora disso.” 

“Parece perigoso, Kiyotaka-kun...” 

Haruka e Airi falaram, dizendo que deveríamos ficar fora 
disso. 

“Suponho que vocês estejam certo. Deixar para Akito é 
provavelmente a escolha sábia,” eu respondi. 

Akito interveio para tentar impedir o próximo ataque. 

“Não atrapalhe, Miyake!” 

Ishizaki tentou empurrá-lo para fora do caminho com força 
bruta, mas Akito agarrou sua mão e o empurrou com força. 


“Fi, seu idiota, me solte!” 

“Desculpe, Ishizaki. Não odeio caras como você nem nada, 
mas preciso impedir você.” 

“Para trás!” gritou Ibuki, mirando um chute na cabeça de 
Akito. 

Akito se afastou apressadamente de Ishizaki, mal desviando 
do pé de Ibuki por pouco, mas perdeu equilíbrio no processo. 
Albert então agarrou Akito com seus braços grandes. 
“Segure-o, Albert.” 

FOR 

Não havia como Akito se livrar do aperto monstruosamente 
forte de Albert. A Classe D havia determinado que eles não 
perderiam enquanto conseguissem manter essa luta dois 
contra dois. 

“Ibuki!” gritou Ishizaki. Ao mesmo tempo, Kitou empurrou a 
mão para frente, mirando no pescoço de Ibuki. 

“Não me subestime!” gritou Ibuki, reagindo ao ataque de 
Kitou chutando sua mão. 

“Eles estão fazendo 1sso de verdade ... O que fazemos?” 

Nós quatro assistimos, incapazes de detê-los. 

“Bem, não podemos fazer nada sobre isso agora, já que a luta 
começou, mas vocês Classe-C estão realmente atrapalhando 
aqui...” Hashimoto olhou para nós, anda de olho em Ishizakai, 
que tinha acabado de se levantar. 

“Acontecemos de vir aqui por coincidência, mas há algo que 
gostariamos de dizer. Um de nossos amigos, Ayanokouy1 foi 
alvo e afetado por esses rumores, assim como Ishizaki e os 
outros”, disse Keisei. 


Quando ele apelou para Hashimoto, Arri, que estava ao lado 
dele, assentiu com entusiasmo. 

“Oh? Oh, sim, havia algo sobre ele, não havia? Um boato 
adorável sobre ele ter uma queda por Karuizawa ou algo 
assim, certo?” 

“I-Isso não tem nada de adorável 
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disse Arri, geralmente de 
fala mansa, levantando a voz para contestar, o que era uma 
visão rara. 

Indo junto com eles, também me dirigi a Hashimoto. “Eu 
odeio dizer isso, mas eu suspeito de você também, 
Hashimoto.” 

“.. Acho que faz sentido. Quer dizer, eu fui o único que viu 
você e Karuizawa se encontrando em segredo outro dia, 
afinal.” 

“E-encontro em segredo?” 

Não apenas Airi, mas Haruka rapidamente se virou para olhar 
para mim também. 

“Não há nada de estranho acontecendo entre nós”, eu disse. 
“Realmente? M-mas, Kiyotaka-kun, tenho a impressão de que 
você e Karuizawa-san têm se dado muito bem 
ultimamente...” disse Airi. 

Bem, Airi me observou com muito cuidado, então não era 
surpresa que ela tivesse visto tanto. Mas o Importante é que 
Hashimoto a ouviu dizer 1sso. Eu precisava que ele soubesse 
que havia outras pessoas que estavam cientes do tipo de 
relacionamento que eu tinha com Kei. Precisava haver um 
certo grau de intimidade entre mim e Kei para que a desculpa 
que usamos no outro dia - que eu era o intermediário, 


entregando chocolates em nome de Kei para sua verdadeira 
paixão - parecesse legítima. 

Hashimoto estava fazendo 1sso para verificar como meus 
colegas viam meu relacionamento com Kei. Mas foi 
justamente sua própria esperteza que o levou a acabar se 
fechando para várias possibilidades. Mesmo que ele estivesse 
mantendo os olhos em mim, ele iria extrair um testemunho 
que sugerisse que eu não representava nenhuma ameaça para 
ele. Como resultado, suas suspeitas sobre mim 
desapareceriam. 

“Eu sou seu oponente agora, Hashimoto!” 

“Qual é, cara... Isso está ficando muito chato.” 

“Por favor, Ishizaki-kun, pare! Não faça mais 1sso! No 
mínimo, não posso permitir 1sso,” disse Hiyori, falando em 
tom firme. 

Ishizaki, incapaz de ignorá-la, olhou para ela com uma 
expressão preocupada. 

“M-mas!” 

“Mesmo se você conseguir derrotar Hashimoto-kun e 
Kitou-kun em uma luta e forçá-los a confessar, isso não será 
uma evidência real. A pessoa no centro da questão, 
Sakayanagi-san, anda não admite nada. Não é suficiente não 
conseguirmos fazê-los confessar?” disse Hiyori. 

“Então você está dizendo a Ibuki e a mim para calar a boca e 
aguentar?” 

“Eu sei que vai soar duro, mas sim. Por favor, aguente 1sso 
por enquanto.” 

“Foi você quem nos pediu para 1r com você, não foi? E ainda 
assim você está nos dizendo para aguentar isso? Isso não faz o 


menor sentido!” 

“Eu prometo que vou compensar você,” disse Hiyoni. 
Hashimoto soltou um assobio, aparentemente profundamente 
interessado no que acabou de ouvir. “Oh, ho, então não foi 
Ishizaki quem marcou esta reunião, mas você, Shiina-chan?” 
“Albert-kun. Por favor, deixe-o 11.” 

Albert soltou lentamente Akito, conforme as instruções. 
“Nós realmente causamos muitos problemas para vocês da 
Classe C,” disse Hiyori, curvando-se profundamente. 

“Uau, ok, você acha que tudo acabou, assim”? Fale sobre um 
lado. E daí, vocês nos acusam, tentam nos espancar, e a gente 
só tem que aceitar?” 

“Você poderia, por favor, nos perdoar?” 

Hashimoto aceitou o que Hiyori tinha a dizer. Ele devia saber 
que não havia nada a ganhar pressionando o assunto. “Bem, 
não é como se estivéssemos feridos ou algo assim. Vamos 
encerrar o dia então, Kitou. Mas, por favor, pare de nos culpar 
obstinadamente. Se você deve nos acusar, encontre alguma 
prova sólida primeiro, ok?” 

De alguma forma, Hiyori conseguiu controlar a situação antes 
que ela se transformasse em uma briga total. No entanto, a 
relação entre a Classe A e as outras classes havia se 
deteriorado a ponto de ser impossível repará-la. 


Taj 


Naquela noite, liguei para Horikita Manabu. 

“E bastante incomum para mim receber uma ligação sua”, 
disse Horikita. 

“Tem uma coisa que eu quero te perguntar.” 

“O que é?” 

Relatei o que havia notado depois de olhar as carteiras de 
identidade de duas alunas. 

“Espero que não seja apenas um mal-entendido de sua parte”, 
respondeu Horikita, parecendo surpreso, como se fosse a 
primeira vez que ele tivesse ouvido falar disso. 

“Com base na sua reação, estou supondo que o conselho 
estudantil... não, quero dizer que isso nunca aconteceu antes?” 
Perguntei. 

“Está correto. Isto é, desde que não seja apenas um simples 
erro.” 

Não pude excluir a possibilidade de ter sido um erro, é claro. 
Mas se fosse, era muito raro. 

“A escola muda e evolui a cada ano. Esse fenômeno também 
deveria ter algum significado. Como provavelmente sou a 
primeira pessoa a notá-lo, pode chegar um dia em que será útil 
para você.” 

Mesmo que esse dia chegasse, eu esperava poder encerrar as 
coisas sem ter que fazer uso disso, se possível. 

“Vocês, alunos do primeiro ano, provavelmente terão mais um 
exame especial para concluir este ano”, disse Horikita. 


Anotei o fato de que ele se referiu especificamente aos alunos 
do primeiro ano. 

Isso significava que a situação era diferente para nós? 

“Bem, é assim que tem sido nos anos anteriores, pelo menos. 
Não posso ter certeza absoluta de que será assim este ano. 
Mas se as coisas continuarem como no passado, mesmo os 
alunos do terceiro ano devem enfrentar dois ou mais exames 
especiais”, acrescentou Horikita. 

“Então vai ser um momento dificil para você, hein?” Se todos 
os alunos do segundo ano liderados por Nagumo apoiassem os 
alunos da classe B do terceiro ano, a posição de Horikita não 
era segura. 

“E uma situação altamente imprevisível, com certeza. Mas 
não é nada que você precise se preocupar.” 

Como eu esperava do ex-presidente do conselho estudantil. 
Ele não parecia considerar sua situação atual desesperadora, e 
eu me senti confiante de que ele tinha forças para abrir 
caminho. 

No entanto, minha confiança estava em Horikita Manabu e 
apenas em Horikita Manabu. Assim como ele mirou em 
Tachibana Akane, eu tinha certeza de que Nagumo miraria em 
outras vítimas que ele poderia quebrar. 

“O que você deve se preocupar agora é com a turma do 
primeiro ano como um todo”, disse Horikita. 

“Se o conselho estudantil o está apoiando, então Nagumo 
deve ser capaz de varrer o que quiser para debaixo do tapete”, 
raciocinei. 

“Sim, 1sso é possível. Claro, o conselho estudantil pode perder 
a confiança da escola e ser dissolvido à força se for longe 


demais... mas estamos lidando com Nagumo aqui. Ele 
provavelmente lidará com as coisas de maneira bastante 
inteligente. Você teve algum problema com esse assunto em 
relação a Kushida?” 

“Oh, 1sso foi resolvido.” 

“Parece que muita coisa está acontecendo nos bastidores em 
relação a toda essa provação com Ichinose.” 

“Vou entrar em contato com você novamente.” 

Tendo verificado o que eu queria saber, encerrei a ligação. 


7.8 


Os próximos dias passaram como um flash. Ichinose, o centro 
desse turbilhão de polêmicas, continuou ausente até 24 de 
fevereiro, um dia antes do exame final de ano, quando 
finalmente voltou às aulas. Eu não a vi pessoalmente, mas 
havia muitas pessoas acompanhando cada movimento dela 
com olhos atentos porque ela não 1a à aula há mais de uma 
semana. A notícia de seu retorno chegou quase 
imediatamente. 

Dito isto, Isso era realmente importante apenas para a Classe 
B. A Classe C estava muito mais ocupada com o exame final 
de final de ano que nos esperava amanhã. 

“Tudo bem. Ayanokouj1, Akito, Haruka e Arri, todos vocês 
foram ótimos.” 

Durante nossa pausa para o almoço, nos reunimos em torno da 
mesa de Keisei. Fizemos um teste simulado que Keisei 
preparou para que fizéssemos de forma independente, à noite, 
a fim de testar nossas habilidades. E ele tinha acabado de 
avaliar nossas respostas. 

“Uau, Kiyopon, você conseguiu 90 pontos? Fantástico!” disse 
Haruka, parecendo surpresa, enquanto comia seu sanduíche. 
“Bem, isso porque os testes que Keisei fez para nós são 
perfeitos. Você também tirou uma boa nota, não é2” Embora 
as notas variassem um pouco, os três marcaram cerca de 80 
pontos. 


“Bem, se você conseguiu passar no teste prático e no teste 
simulado que eu fiz, tenho certeza de que você deve se sair 
bem no teste de amanhã”, disse Keisei. 

“Se você está nos dando o selo de aprovação, Keisei, então 
tenho certeza que será moleza”, disse Akito, rolando os 
ombros rígidos, como se estivesse se preparando para lutar. 
“Realmente, muito obrigado, Keisei-kun. Sempre fico tão 
ansiosa toda vez que faço uma prova...”, disse Airi. 

“Ah, não precisa me agradecer. Isso é o mínimo que posso 
fazer”, disse Keisei. Ele coçou levemente a ponta do nariz, 
parecendo um pouco envergonhado. 

“Tudo bem se tirarmos o resto do dia para se divertir?” 
“Você passou muito tempo estudando esta semana. 
Sinceramente, acho uma boa ideia ir com calma neste último 
dia. Não é como se tudo o que você estudou com tanto 
cuidado fosse escapar tão cedo. Além disso, você não quer 
exagerar agora e passar mal, ou acabar pegando no sono no 
dia da prova. Seria uma pena se você perdesse pontos por 
causa de um erro tão trivial.” 

“Roger! Vou seguir suas ordens, Yukimuu!” respondeu 
Haruka, oferecendo a Keisei uma saudação bizarra. Os outros 
concordaram com a cabeça, compartilhando seu mesmo 
sentimento. 

Bam! 

De repente, um som alto ecoou por toda a sala de aula. Era o 
som da porta sendo violentamente aberta. 

“Uau! Ei pessoal! Isso é enorme!” 

Assim como estávamos prestes a aproveitar casualmente o 
resto do nosso almoço também. Fale sobre o momento ruim. 


“Ugh, sério?” Haruka, assustada, acidentalmente deixou cair 
seu sanduíche no chão. Ela olhou para Ike, claramente brava e 
sem tentar esconder.“Ei! Qual é o seu problema?!” 

“Cara, é como uma multidão! Como forcados e tudo! Um 
bando de pessoas da Classe A está marchando para a Classe B 
agora mesmo!” gritou Ike entusiasmado. 

“Então Sakayanagi-san está fazendo sua jogada agora que 
Ichinose-san voltou, hein...” disse Horikita, que também 
estava almoçando na sala de aula. Ela se levantou 
rapidamente, parecendo perturbada, e saiu da sala sem dizer 
nada para mim. 

Ao vê-la partir, Sudou, Hirata e alguns outros a seguiram. 
Amanhã será o exame de fim de ano. Se Sakayanagi fosse 
acabar com 1sso, hoje era a última chance que ela teria. Ela 
pretendia lançar um ataque direto à Ichinose logo após seu 
retorno e acabar com ela. 

“O que devemos fazer, Akito...?” 

“Não temos escolha a não ser 1r para lá. Se acontecer como 
aconteceu no outro dia, então alguém tem que estar lá para 
impedir. 

“Sim, Isso faz sentido.” 

“Mas Haruka, Airi, vocês duas fiquem aqui. Não adianta 
envolver mais pessoas.” 

“Sim, sim, nós entendemos. Vamos tomar nosso tempo 
comendo.” 

“O que você vai fazer, Kiyotaka-kun?” 

“Pg” 

Keisei se levantou, junto com Akito. Seria difícil para mim 
dizer que ficaria para trás, em uma situação como esta. 


“Eu também irei, só por precaução. Embora eu não ache que 
vou ser de muita ajuda.” 

Nós três deixamos a sala de aula e nos dirigimos para a Classe 
B. A comoção parecia já ter se espalhado pelo corredor, e 
havia uma óbvia multidão se formando. 

“Por que você veio aqui, Sakayanagi?!” Ao entrarmos na 
Classe B, ouvimos o grito de Shibata. 

“Para que eu vim aqui? Eu vim resgatar todos vocês da Classe 
B. Você não vê?” 

Sakayanagi estava acompanhado por Kamuro e Hashimoto, 
embora eu não tenha visto nenhum sinal de Kitou ou de 
qualquer outra pessoa. Eles provavelmente teriam mais 
resistência se aparecessem em maior número, e foi por isso 
que escolheram agir com um pequeno grupo. 

“O que você quer dizer com 1sso, Sakayanagi?” perguntou 
Ichinose, falando do fundo da sala de aula, onde ela estava 
cercada por vários alunos. 

“Espere, Ichmose. Não há necessidade de você se envolver.” 
“Sim, isso mesmo, Honami-chan. Não vá!” 

Um dos alunos abraçou Ichinose com força, tentando 
impedi-la de 1r ver Sakayanagi. 

“Em primeiro lugar, devo dizer que estou muito feliz em ver 
que você se recuperou totalmente. Para ser honesta, eu queria 
falar com você muito antes, mas tenho estado muito ocupado 
estudando para o exame. Ah, mas sim, estou feliz em ver que 
você está de volta. Bem a tempo para o exame de fim de ano 
também.” 

“Sim. Obrigado.” 


Eles conversaram entre st em toda a sala de aula. Ficou claro 
que todos os alunos da Classe B consideravam Sakayanagi 
uma inimiga. Mesmo sendo o intervalo para o almoço, não 
havia um único aluno faltando na aula. Todos eles decidiram 
ficar juntos para proteger Ichinose. 

No entanto, Sakayanagi não parecia nem um pouco abalado. 
Na verdade, ela parecia estar gostando da sensação de estar no 
fundo do território inimigo. Ela deve ter previsto que 
Ichinose, que ainda estava no centro de um turbilhão de 
controvérsias, não teria ido a algum lugar como o refeitório da 
escola durante o intervalo do almoço. 

“Você diz que veio aqui para nos salvar, Sakayanagi?” 
perguntou Kanzaki. 

“Sim,” respondeu Sakayanagi com um sorriso e um aceno de 
cabeça. 

“Isso significa que você está admitindo que começou esses 
rumores? Suponho que posso entender como você estaria nos 
“salvando” se viesse aqui para se desculpar.” 

“Não fui eu que comecei os rumores”, ela respondeu. 

“... Então do que você está nos salvando, exatamente?” 
“Você se lembra de um boato que circulou mais cedo? Aquele 
sobre como Ichinose-san acumulou um grande número de 
pontos? Na época, a escola havia declarado que não havia 
ocorrido nenhum delito e o assunto foi rapidamente 
resolvido.” 

“E daí?” respondeu Kanzaki sem demora, movendo-se 
rapidamente para impedir Ichinose de dizer qualquer coisa. 
“Agora, Isso pode ser apenas minha imaginação, mas... Bem, 
existem apenas algumas maneiras de alguém coletar tantos 


pontos sem recorrer a meios ilegais. Uma dessas maneiras 
seria coletar pontos privados de seus colegas regularmente e 
mantê-los. Resumindo, determinei que Ichinose está agindo 
como uma espécie de banqueiro para sua classe.” 

“Eu realmente não posso dizer nada sobre isso”, disse 
Kanzaki. 

Se for verdade, fazia parte da estratégia da Classe B. Era 
natural que ele negasse saber de qualquer coisa. 

“Eu suponho que sim. Bem, não é como se eu realmente 
tivesse vindo aqui em busca de uma resposta sobre esse 
assunto. É só... Bem, é só que se Ichinose-san está fazendo o 
papel de um banqueiro, como eu imaginei, então... eu acho 
que 1sso é extremamente perigoso para todos vocês,” disse 
Sakayanagi, olhando para Ichmose, que voltou seu olhar de 
longe. 

Ichinose não respondeu. Em vez disso, ela simplesmente 
continuou a olhar diretamente para Sakayanagi. 

“O que eu disse está incorreto? Ichinose Honami-san?” 

Uma situação cruel, Sakayanagi. Você certamente encurralou 
Ichinose. 

Ichmose, que não tinha nenhuma arma além do silêncio à sua 
disposição até agora, foi levada à beira de um penhasco. Um 
empurrão final a faria despencar para o fundo. Foi 
precisamente a situação que Sakayanagi trabalhou para criar. 
No entanto, seu plano não iria funcionar. 

“Desculpe, mas Chihiro-chan, Mako-chan, vocês poderiam 
me dar um pouco de espaço?” perguntou Ichinose. 
“M-mas!” 


“Tudo bem. Eu vou ficar bem. Você não precisa mais se 
preocupar”, disse Ichinose com um sorriso gentil, enquanto 
diminuia lentamente a distância entre ela e Sakayanagi. 

No final, porém, ela não se moveu para enfrentar Sakayanagi 
diretamente. Em vez disso, ela assumiu uma posição no pódio 
do professor, enfrentando todos os seus colegas. 

“.. Desculpe!” disse Ichinose, inclinando a cabeça diante de 
todos os alunos da Classe B. 

“P-pelo que você está se desculpando conosco, Ichinose? Não 
há razão para você se desculpar conosco. Certo?” disse 
Shibata, claramente chateado, tentando impedir Ichinose de 
falar. 

“Por favor, não tente impedi-la, Shibata-kun. Ela está apenas 
tentando se arrepender”, disse Sakayanagi, sorrindo 
alegremente. 

“O ano inteiro que estou aqui... Há um segredo que venho 
escondendo de vocês. Eu tenho mantido 1sso por muito, muito 
tempo.” 

“Espere, Ichinose. Você não precisa dizer nada aqui,” disse 
Kanzaki, sentindo claramente que algo estava errado. Mas 
Ichinose não estava parando. 

“Houve alguns rumores estranhos circulando sobre mim nas 
últimas semanas. No entanto, um desses rumores é realmente 
a verdade. Assim como aquela carta dizia... eu sou uma 
criminosa.” 

Enquanto Ichinose falava essas palavras, Sakayanagi exibia 
um sorriso satisfeito no rosto. 

“Isso é mesmo verdade” 

A classe barulhenta mais uma vez ficou em silêncio. 


“Parece que este grupo de almas de boa índole não tem 
absolutamente nenhuma ideia do que está acontecendo aqui, 
então, por favor, dê a eles todos os detalhes, Ichinose-san. 
Exatamente que tipo de crime você cometeu?” 

«py? 

Ichinose estava prestes a continuar falando, mas ela parou e 
engoliu em seco nervosamente. 

“Tenho guardado segredos de todos vocês... mas vou 
confessar tudo, começando agora”, disse ela finalmente, 
revelando o passado que mantinha enterrado. “O crime sobre 
o qual tenho silenciado... Bem, é que eu era uma ladra de 
lojas.” 

O estudante de honra de furto em lojas, Ichinose Honami. Foi 
uma revelação que surpreendeu não só a Classe B, mas 
também os espectadores à margem, como Akito e Keisei. 
Ichinose simplesmente não parecia o tipo de pessoa que faria 
tal coisa. 

“Honami-chan é... uma ladra...? I-Isso é verdade?” 

“Sim. Sinto muito, Mako-chan.” 

Enquanto ela se desculpava com todos, Ichinose começou a 
nos contar a história de como tudo começou. 

“Eu vim de uma família monoparental. Meu pai não estava 
presente, então eu morava com minha mãe e minhas duas 
Irmãs mais novas. Não éramos ricas, mas nunca fomos 
infelizes. Minha mãe sempre pareceu ter muita dificuldade em 
criar minhas duas irmãs mais novas enquanto trabalhava. Foi 
por isso que, quando eu estava no ensino fundamental, tive a 
ideia de começar a trabalhar sozinha assim que terminasse o 
ensino fundamental. Afinal, custava muito dinheiro 1r para o 


ensino médio. Pensei em conseguir um emprego, ajudar 
minha mãe, ajudar a sustentar minhas duas irmãs mais novas. 
Mas minha mãe foi fortemente contra a ideia. Assim como eu 
queria que minhas irmãs mais novas fossem felizes, minha 
mãe também desejava a felicidade de suas filhas”, disse 
Ichinose, contando tudo o que aconteceu em seu passado. 
“Aprendi que, mesmo sendo pobre, você pode se beneficiar de 
uma bolsa de estudos se estudar muito para 1sso. Então eu 
estudei o máximo que pude. Estudei tanto que cheguei ao 
nível em que me disseram que eu era o número um em toda a 
minha escola. Mas... no verão do meu nono ano do ensino 
fundamental... minha mãe trabalhou demais e desmaiou.” 

A mãe de Ichinose deve ter trabalhado duro para sustentar sua 
família. Ela trabalhou até os ossos para criar seus filhos. 

“O aniversário da minha irmãzinha estava chegando. Ela 
nunca havia pedido um presente a mim ou à nossa mãe antes. 
Ela ainda estava apenas em seu primeiro ano do ensino 
fundamental. Ela merecia que a mimássemos um pouco, mas 
nunca nos pediu nada. Não pelas roupas que ela queria, nem 
para sair com os amigos ou fazer compras... tudo o que ela 
fazia era aguentar, nunca pedir nada. Ela sempre, sempre, 
sempre se conteve.” 

“Mas então, pela primeira vez... minha irmãzinha disse que 
havia algo que ela queria. Era esse tipo de grampo de cabelo 
que costumava ser muito popular, algo que a celebridade 
favorita da minha irmã usava. Tenho certeza de que minha 
mãe se esforçou mais, pegando turnos extras, só para poder 
comprá-lo.” 


E, em vez disso, ela foi hospitalizada. Pelo que parecia, ela 
não conseguiu dar à filha o presente de aniversário que ela 
queria. 

“Mesmo agora, ainda me lembro de ver o rosto de minha 
irmãzinha, enquanto ela gritava e berrava todo tipo de coisa 
para nossa mãe, que estava chorando e se desculpando com 
ela de sua cama de hospital. Lembro-me de vê-la gritar e 
chorar sobre como ela estava ansiosa para conseguir aquele 
grampo de cabelo. Eu não poderia nem mesmo culpá-la por 
agir assim. Foi o único presente que ela pediu...” disse 
Ichinose. 

O sorriso nunca desapareceu do rosto de Sakayanagi enquanto 
ela continuava a ouvir a confissão de Ichinose. 

“Como sua irmã mais velha... pensei que tinha que trazer de 
volta o sorriso da minha irmãzinha, custasse o que custasse. 
Então, no dia do aniversário da minha irmã, depois da aula, 
fui à loja de departamentos.” 

Eu tinha certeza de que o coração de Ichinose estava batendo 
nervosamente agora, assim como naquela época. 

“Tenho certeza de que estava enterrando meus verdadeiros 
sentimentos naquela época. Eu disse a mim mesma que estava 
tudo bem. Que não era grande coisa fazer algo ruim assim, só 
desta vez, pelo bem da minha irmã. Afinal, havia muitas 
pessoas que faziam coisas ruins no mundo. Por que minha 
família, que suportou tanto por tanto tempo, deveria ser 
culpada? Eu disse a mim mesma que o que estava fazendo 
poderia ser perdoado. Essa foi a justificativa egoista e 
egocêntrica que dei a mim mesma.” 


As palavras de Ichimose saíram como se ela estivesse 
liberando algo pesado que ela estava segurando. 

“Esse grampo de cabelo custou dez mil ienes ou mais. Então... 
eu roubei. Roubei o prendedor de cabelo que minha irmãzinha 
queria. Fo1 um ato que deixou todos infelizes. Mas naquela 
época, tudo que eu queria era fazer minha irmã feliz, de 
alguma forma.” 

E esse ato desencadeou o que se seguiu. 

“Mas Isso não importa, não é?” murmurou Ichinose 
baixinho. Ela continuou, juntando frases desconexas na 
tentativa de expressar seus pensamentos confusos. “Em última 
análise, um crime é um crime. Não importa o quanto você se 
arrependa, seus pecados nunca desaparecerão.” 

“Então você está dizendo que foi pega?” perguntou 
Hashimoto. Ichinose simplesmente balançou a cabeça. 
“Acabei de sair da loja de departamentos com o grampo de 
cabelo. Foi a primeira vez que furtei em uma loja. A primeira 
vez que cometi um crime. Ninguém me viu. Voltei para casa e 
dei para minha irmãzinha, que ainda estava deprimida. Eu 
tinha acabado de roubá-lo, então não estava embrulhado nem 
nada. Foi um presente tão desleixado. Mas ela estava tão 
incrivelmente feliz em vê-lo. Quando a vi sorrir, senti minha 
culpa desaparecer por um momento. Mas não desapareceu 
totalmente. Ele voltou e continuou a crescer e crescer dentro 
de mim.” 


Ichinose soltou uma risada de auto-escárnio. 

“Quero dizer, não há como uma mãe não perceber quando sua 
própria filha faz algo ruim, certo? Eu disse à minha irmã para 
manter o presente em segredo. Mas ela usava quando fomos 
visitar nossa mãe no hospital. Quero dizer, é claro que ela 
faria. Ela nunca poderia ter sonhado que era um presente 
roubado. Essa foi a primeira vez na minha vida que vi minha 
mãe seriamente zangada. Ela me deu um tapa e pegou o 
presente da minha irmãzinha chorosa, que não entendeu. 
Embora ela ainda devesse estar no hospital, minha mãe me 
arrastou de volta à loja, onde me ajoelhei e implorei por 
perdão. Foi quando finalmente entendi o peso do meu crime. 
Percebi que não importava as desculpas que eu desse, não 
havia nada que eu pudesse fazer para voltar atrás.” 

Esse foi o passado de Ichinose. O passado que ela estava 
escondendo. 

“No final, o balconista da loja não me entregou à polícia. 
Ainda assim, a notícia se espalhou. Num piscar de olhos, 
minha família era o centro da controvérsia. Eu me desliguei e 
me retraí para dentro. Por quase metade do meu nono ano do 
ensino fundamental, cu me isolei do mundo e fiquei no meu 
quarto... Mas eventualmente, comecei a pensar em tentar 
seguir em frente, mais uma vez. Foi meu professor de sala me 
contando sobre essa escola naquela época que me fez começar 
a pensar sobre isso. Você estava isento de pagar mensalidades 
e taxas de cursos e, se se formasse, poderia conseguir um 
emprego em qualquer lugar. Fu queria recomeçar. Eu queria 
um novo começo.” 


Quando Ichinose terminou de contar sua história, ela se 
curvou mais uma vez para todos os alunos da Classe B. 
“Sinto muito, pessoal. Eu sou uma líder tão patética e inútil.” 
“Isso não é verdade, Ichinose”, disse Shibata, que estava 
ouvindo por perto. “Eu ouvi tudo o que você tinha a dizer e 
ainda acho que você é uma boa pessoa. Estou certo disso. Não 
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“Sim. Você pode ter feito algo ruim, Honami-chan, mas...” 
Klak! 

O estalo alto de uma bengala batendo no chão ecoou por toda 
a sala. 

“Por favor, me poupe. Vocês, cretinos de classe B, poderiam 
pelo menos tentar não me fazer rir?” disse Sakayanagi, 
afastando bruscamente as vozes que saíam em apoio a 
Ichinose. “Realmente, isso é uma farsa tão absurda. Você 
pretende ganhar simpatia trazendo à tona detalhes 
desnecessários sobre o seu passado? Não importa as 
circunstâncias, furto ainda é furto. Você não merece simpatia. 
Seu roubo foi por causa de seu próprio interesse.” 

De pé por perto, a expressão de Kamuro endureceu por um 
momento ao ouvir o que Sakayanagi disse. 

“Sim, você está absolutamente certa. As circunstâncias do 
meu passado não fazem nenhuma diferença”, disse Ichmnose. 
“A verdade é que você cometeu um crime. Portanto, não é 
Justo supor que você também pode roubar a grande 
quantidade de pontos privados que lhe foram confiados, 
quando a formatura se aproxima?” disse Sakayanaga. 

“.. Eu nunca poderia fazer algo assim, Sakayanagi-san. Se eu 
ignorasse os desejos de todos e passasse para a Classe A, seria 


um ato de traição. Também não acho que a escola permitiria 
algo assim”, disse Ichimnose. 

“Sim, eu acho que sim. Você é bastante inteligente, então 
suponho que não faria algo tão óbvio. Mas e se você fosse, 
por exemplo, fazer um show para todo mundo? Fazer um 
pequeno discurso para ganhar a simpatia de todos, como você 
acabou de fazer, para obter a aprovação deles para passar para 
a Classe A?” disse Sakayanagi, pressionando incansavelmente 
o ataque. 

“Sim, você tem razão. Talvez... Talvez não importa o quanto 
eu tente, meus esforços vão parecer hipocrisias. Uma vez que 
você cometeu um crime, ele nunca pode ser apagado.” 
Ichmose sempre ficaria com o rótulo de criminosa, e esse 
rótulo significava que as pessoas nunca parariam de suspeitar 
que ela poderia eventualmente traí-los um dia. 

“Vocês todos entendem agora, pessoal? Este é a verdadeira 
Ichinose Honami-san. Enquanto você tiver essa pessoa como 
seu líder, a Classe B não tem chance de vitória”, disse 
Sakayanagi, levando para casa a realidade da situação. 
“Agora, por favor, devolva todos os seus pontos particulares a 
esses alunos e renuncie ao cargo de líder da Classe B. Eu 
gostaria que você fizesse pelo menos 1sso. Se você não fizer 
ISSO, esses rumores horríveis sobre você nunca vão parar, 
vão?” 

Ichinose fechou os olhos. Então, calmamente, ela respirou 
fundo. 

“Então, o que você diz, Ichmnose? O que você quer fazer?” 
perguntou Kanzaki, representando a Classe B. 


A questão era se ela continuaria ou não como líder da classe. 
Ichinose, e apenas Ichinose, era quem poderia tomar essa 
decisão. Se esta fosse a primeira vez que ela teve seu espírito 
esmagado, talvez ela não tivesse se mantido firme. Talvez ela 
tivesse se submetido. 

No entanto, Ichinose já havia quebrado seu espírito antes. 

E fui eu quem o quebrou. 

Mas ela havia se recuperado. As partes dela que foram 
quebradas ficaram mais fortes e resistentes do que antes. 
“Este é o fim da minha penitência!” disse Ichinose, virando-se 
para Sakayanagi com um sorriso. “É certamente verdade que 
eu furtei. Como você disse, Sakayanagi-san, não mereço 
simpatia. Afinal, crime é crime. Não tenho intenção de fugir 
dessa verdade. Mas a verdade é que nunca recebi uma 
sentença para cumprir por esse crime. Em outras palavras, o 
que está feito está feito. Não preciso continuar pagando o 
preço.” 

“Que coisa incrivelmente descarada de se dizer. Você está 
sendo incrivelmente ousada, para uma ladra.” 

“Talvez sim. Mas não estou mais olhando para trás. Não vou 
deixar que meu passado me derrube.” Ichmose virou seu rosto 
sorridente para seus colegas de classe. 

“Mesmo que eu seja tão descarada... Vocês vão me seguir até 
o fim, pessoal?” 

Depois que ela falou, houve um momento de silêncio. 
Ichinose não estava falando com uma falsa sensação de 
confiança ou otimismo. Mesmo agora, ela estava à beira das 
lágrimas. Ela queria fugir. Ela tinha vergonha de seu passado. 


E, no entanto, ela continuou a avançar. Não havia como os 
alunos da Classe B, que compartilharam um ano de alegrias e 
tristezas com ela, não entenderiam isso. 

“Bem, é claro que vamos seguir você! Certo?!” gritou 
Shibata, com um sorriso. 

Cada aluno da Classe B soltou um grito unânime. Este foi o 
tipo de inspiração de Ichinose. Eu realmente podia sentir a 
profundidade de sua devoção a ela. Keisei e Akito sorriram, 
parecendo igualmente felizes por esta demonstração de apoio 
da Classe B. 

Eu duvidava que houvesse um único aluno nesta escola que 
pudesse inspirar esse tipo de apoio. Ichinose não estava sendo 
aplaudida apenas por toda a turma B, mas também por alunos 
de outras turmas. 

“Sakayanagi... O que fazemos agora?” perguntou Kamuro. 
O ataque de Sakayanagi foi neutralizado. Kamuro poderia 
dizer, e foi por 1sso que ela falou, fazendo uma pergunta que 
poderia ser interpretada como ela sugerindo sutilmente que 
eles recuassem. 

“Fu fu fu fu.” Sakayanagi riu. “Fu fu fu fu fu.” 

Então ela riu de novo, um pouco mais dessa vez. 

“Entendo. Bem, parece que você puxou a lã habilmente sobre 
os olhos de seus colegas. Mas, como você mesmo disse antes, 
não é como se seu passado criminoso simplesmente 
desaparecesse. Rumores continuarão a se espalhar sobre você 
por muito, muito tempo”, disse Sakayanagi. 

“Sim. Mas não vou mais fugir disso.” 

“F assim mesmo? Ora, então, eu só vou ter que des-” 

“Ok, 1sso é o suficiente, pessoal.” 


Quando Sakayanagi estava prestes a responder a Ichinose, 
alguns professores e alunos entraram na Classe B. Os 
recém-chegados eram o Presidente do Conselho Estudantil 
Nagumo, bem como a professora responsável da classe B, 
Hoshinomiya, e nossa professora, Chabashira. 

“Oh meu, este é um encontro bastante impressionante. No 
entanto, este é um assunto entre os alunos do primeiro ano, 
não é?” perguntou Sakayanagi. 

“Você está certo ao dizer que isso parece ser uma disputa entre 
calouros, com certeza. No entanto, a partir de hoje, o ato de 
espalhar boatos descuidadamente é proibido”, disse Nagumo a 
ela. 

“...O que você quer dizer? Não aceito a imposição de tal 
ordem de mordaça. Independentemente de como os rumores 
sobre ela se originaram, se Ichinose-san estava preocupada 
com eles, ela deveria tê-los relatado à escola, não?” 

“Não é 1sso, Sakayanagi. Isso não é mais apenas sobre 
Ichinose”, respondeu Nagumo. 

“...O que você está dizendo?” 

Nagumo abriu a boca para explicar, mas Chabashira falou em 
vez disso. 

“Não vou entrar em detalhes, mas foi claramente confirmado 
que declarações caluniosas estão sendo trocadas entre os 
alunos do primeiro ano”, explicou ela. “Já existem cerca de 
vinte rumores em circulação. Qualquer fofoca adicional 
prejudicará os laços sociais e afetará negativamente o 
comportamento dos alunos. Rumores são rumores, mas 
independentemente de poderem ser provados conclusivamente 
como verdadeiros ou falsos, a escola não deseja mais ver a 


propagação de rumores visando indivíduos específicos. 
Portanto, aproveito esta oportunidade para informar que, 
daqui para frente, qualquer um que circule rumores sem 
sentido pode ser punido por suas ações.” 

A escola estava tolerando silenciosamente os rumores sem fim 
até agora. Parecia que eles finalmente decidiram agir. 

“.. Entendo. Então é assim,” disse Sakayanagi, parecendo 
entender a situação depois de ouvir a explicação de 
Chabashira. 

“Acho que 1sso significa que a escola está finalmente se 
posicionando”, disse Horikita para mim. Ela se aproximou 
para dar uma boa olhada na situação e, da mesma forma, 
entendeu o que estava acontecendo. “Acho que 1sso pode ser 
suficiente para salvar as classes afetadas. Quanto a 
Ichinose-san, o alvo original de tudo 1sso... não acho que a 
facção de Sakayanagi possa continuar atacando ela. Os 
rumores sobre Hondou-kun, Shinohara-san, você e Satou-san 
devem ser descartados agora também.” 

“Sim, suponho que sim.” 

“Sakayanagi-san foi longe demais. Ela tentou usar a mesma 
estratégia para atacar todas as outras turmas ao mesmo tempo, 
mas ao fazer isso, seus movimentos ficaram muito evidentes e 
chamaram a atenção da escola. Parece que foi apenas um 
movimento exagerado de uma garota incrivelmente 
agressiva”, disse Horikita. 

Depois de dizer isso, ela ficou em silêncio. Então, um pouco 
depois, ela abriu a boca para falar novamente. 

“Mas-” 

“O que foi?” 


“Deixa para lá. Não é nada.” 

Horikita não parecia querer dizer mais nada. 

“Vamos recuar. Se a escola está mudando, acredito que nossa 
presença não é mais necessária aqui.” 

Sakayanagi, entendendo o que estava acontecendo, deu ordem 
para que seus colegas se retirassem. A barulhenta Classe B 
ficou ainda mais alta, em comemoração. A Classe A foi 
completamente rechaçada. 


7.9 


Quando voltamos para a Classe C, Haruka perguntou 
animadamente a Akito sobre o que aconteceu. 

“Ei, então como foi a Classe B? Parecia que havia uma grande 
comoção ali.” 

“As coisas tomaram um rumo completamente inesperado. 
Ichimnose fez Sakayanagi recuar,” disse Akito, dando um relato 
conciso do que aconteceu com a Classe B. Ele contou a 
verdade sobre a fofoca sobre Ichinose, e o fato de que a escola 
havia nos dado um aviso oficial de que espalhar boatos não 
seria mais tolerado a partir deste ponto. 

“Os professores provavelmente nos darão uma declaração 
oficial durante as aulas da tarde.” 

“Ainda assim, furto em lojas, hein? Quero dizer, 1sso é super 
surpreendente, mas acho que faz o que aconteceu a seguir 
fazer sentido. Se as pessoas continuarem trazendo algo do seu 
passado que você não quer revisitar, é claro que você vai 
querer tirar uma folga da escola”, disse Haruka, falando em 
defesa de Ichinose agora que ela soube o que aconteceu. 

“De qualquer forma, a provação acabou agora. Agora não 
vamos nos distrair com os rumores e focar apenas no exame.” 
“Isso não é ótimo, Kiyopon?” 

“Sim, eu acho que sim.” 

Então, meu telefone tocou. 

“De quem é 1sso?” 

“E de um número não registrado.” 


Mostrei o número exibido na tela para Haruka e os outros. Era 
um número diferente daquele de onde recebi uma ligação no 
meio da noite, algum tempo atrás. Levantei-me da cadeira, 
coloquei um pouco de distância entre mim e o resto do grupo 
e atendi a ligação. 

“Olá?” 

“E Ayanokouji-kun?” 

Reconheci a voz do interlocutor imediatamente. Era 
Sakayanagi. “Como você conheceu meu número... bem, acho 
que não é muito dificil encontrar, pensando bem.” 

“Bastante. Ainda temos cerca de dez minutos antes do fim do 
nosso intervalo para o almoço. Você se importaria de sair para 
me encontrar?” 

Eu poderia recusar, mas teria que arranjar tempo para 
encontrá-la mais tarde, e 1sso seria um saco. “Onde você quer 
que eu vá?” Eu perguntei, saindo para o corredor. 

“Vamos ver. Que tal na entrada do primeiro andar?” ela 
perguntou. 

“Entendi.” 

Encerrei a ligação e fui até a entrada. eu pensei 

que Kamuro e Hashimoto poderiam estar com ela, mas 
Sakayanagi estava sozinha quando cheguei. 

“Por favor, relaxe. Eu não trouxe ninguém comigo desta vez. 
Devo dizer que você realmente teve um desempenho 
excelente, Ayanokouji-kun.” 

“Do que você está falando?” 

“Parece que você está trabalhando nos bastidores sem que eu 
perceba. Embora permaneçam vários mistérios, não estou 
realmente interessado em tentar resolvê-los. Só há uma coisa 


que estou realmente curiosa para saber. Por que você decidiu 
proteger Ichinose-san?” ela perguntou, seu olhar fixo em mim. 
“Espera aí. Não tenho ideia do que você está falando.” 

“Eu só posso Imaginar que foi precisamente porque você a 
salvou que Ichinose-san foi tão ousada naquela época... Não, 
ela foi capaz de se levantar novamente. Talvez não tenha sido 
a primeira vez que ela confessou o que aconteceu em seu 
passado? Talvez ela já tenha contado a alguém sobre 1sso de 
antemão?” perguntou Sakayanagi. 

“E essa outra pessoa sou eu, imagino?” Perguntei. 

“Sim.” 

Foi uma conclusão completamente compreensível para ela 
chegar. 

“Você não usou Kamuro para me fazer fazer um movimento?” 
Perguntei. 

“Se eu usei Kamuro-san?” 

“Antes que eu pudesse tentar esclarecer os fatos 
pessoalmente, ela me contou tudo. Só eu. Sobre o fato de 
Ichinose ter furtado lojas no passado.” 

“Ela agiu inteiramente por conta própria”, disse Sakayanagi. 
“Não, Isso não é verdade.” 

“Como você pode ter tanta certeza disso?” Aparentemente, ela 
queria ouvir meu raciocínio. 

“Ela entregou uma lata de cerveja como prova de que havia 
furtado. Mas ela não o havia roubado naquele dia. Kamuro a 
roubou no dia em que começou a estudar aqui.” 

“E qual é a sua base para dizer 1sso?” 

“A data de validade. Depois de verificar a data de validade da 
lata de cerveja que Kamuro me entregou, fui até a loja de 


conveniência e verifiquei as datas no estoque da mesma 
marca. Eles tinham mais de quatro meses de diferença. Acho 
dificil acreditar que a loja tenha uma lata quatro meses mais 
velha que as outras. Kamuro disse que lhe deu a lata de 
cerveja que ela roubou na época, e que você disse a ela que 
iria se desfazer dela. O que significa que ela recuperou aquela 
lata de você antes de me conhecer e me presenteou com ela. 
Ou entrou em contato com você logo depois que ela saiu do 
meu quarto e pegou então.” 

A essa altura, o fato de Kamuro entrar em contato comigo e 
me contar sobre o passado de Ichinose estava bem dentro do 
que eu esperava. 

“Por que você acha que eu tomaria uma atitude tão indireta?” 
Sakayanagi perguntou. 

“Para me atrair para fora, provavelmente?” Eu contra-ataques. 
“Fu fu fu. Acho que devo responder dizendo que 1sso é 
exatamente o que eu esperaria de você, Ayanokouji-kun.” 
“Teria sido fácil para mim sentar-me à margem e assistir ao 
desenrolar dos acontecimentos. Na verdade, isso é exatamente 
o que eu planejava fazer.” 

A pessoa que me desviou desses planos não era outra senão a 
própria Sakayanagi. Ela prendeu Ichmose com uma mão, 
enquanto oferecia seu apoio com a outra. Claro, ela fez o 
último de uma forma extremamente indireta. 

“Foi tudo para chamar sua atenção, Ayanokouji-kun.” 
Sakayanagi, segurando sua bengala com força, caminhou 
lentamente em minha direção. “Eu não me importava se 
Ichinose-san fosse destruída como resultado. No entanto, eu 
esperava que, se eu simplesmente deixasse a possibilidade 


aberta para você intervir, você tomaria ela. Estimei que as 
chances eram de cinquenta por cento de que você 1ria... mas 
parece que as coisas aconteceram exatamente como eu 
esperava.” 

Em outras palavras, ela estava dizendo que a existência de 
Ichimnose não importava para ela. 

“Por favor, faça uma pequena competição comigo, 
Ayanokouji-kun.” 

“E se eu disser não?” 

“Embora você possa tentar dizer que não Iria prejudicá-lo 
significativamente, eu o exporia como o líder intelectual da 
Classe C. E tenho certeza de que você entende muito bem que 
Isso não seria algo que você poderia descartar como um mero 
boato.” Eu tinha certeza de que Sakayanagi procederia com 
calma e sem hesitação para divulgar meus segredos a todos, 
mesmo que a escola a tivesse proibido ostensivamente de 
espalhar boatos. 

“Então o que você diz? Você Irá aceitar?” ela perguntou. 
“Como faríamos isso? Você é Classe A. Eu sou Classe C. A 
diferença é óbvia.” 

“Bem, não sei exatamente o que o próximo exame cobrirá, 
mas que tal compararmos nossas classificações? Se você 
vencer, prometo que, a partir de agora, não direi uma palavra a 
ninguém sobre o seu passado.” 

Embora não fosse uma oferta ruim, não havia garantia de que 
ela honraria sua palavra. E eu não tinha absolutamente 
nenhuma intenção de manter nenhum registro escrito ou de 
áudio desse arranjo. 

“Você não acredita em mim, hein? Mas você não tem escolha 


a não ser acreditar em mim. Se não o fizer, seu passado será 
exposto para todos verem. Isso tornaria bastante dificil para 
você viver uma vida normal, não 67” 

“Faça o que você quiser. Se 1sso acontecer, porém, você 
nunca, jamais terá a chance de lutar comigo.” 

“Fu fu. Sim, suponho que é 1sso que você diria, 
Ayanokouji-kun.” 

Sakayanagi sabia que eu não concordaria em competir com 
ela tão facilmente. E era exatamente por 1sso que ela ainda 
não havia contado a ninguém sobre meu passado. 

“Bem, então, e se eu apostar meu futuro nesta escola”? Se eu 
perder, eu desisto. Além disso, não me importo se você tiver 
meu pai, o diretor, como testemunha para atuar como fiador.” 
Sakayanagi irradiava confiança absoluta de que sem dúvida 
venceria contra mim. “Claro, mesmo se você perder para 
mim, não há necessidade de você sair da escola. Também não 
pretendo pedir que você aposte nada significativo. Vou, no 
entanto, anunciar publicamente que você é o líder de fato da 
Classe C. Isso é tudo. Se você não aceitar algum grau de risco, 
pode simplesmente desistir de nosso pequeno concurso. 

“Se essas são suas condições, então eu aceito.” 

“Muito obrigado, Ayanokouji-kun. Parece que minha vida 
chata aqui nesta escola finalmente chegou ao fim.” 

Com um sorriso largo e satisfeito no rosto, Sakayanagi se 
retirou. Resolvi ligar para a pessoa que está no centro dos 
acontecimentos recentes; aquele que estava aparecendo no 
fundo o tempo todo. Não era Horikita ou Kei. E não o irmão 
de Horikita também. “Eu só estava pensando que já era hora 
de ter notícias suas. Boa noite, Ayanokouji-kun.” 


Capítulo 8: 
Todos os Truques 


Esta parte da história remonta a sexta-feira, 11 de fevereiro. O 
dia em que aquelas cartas afirmando que Ichinose era uma 
criminosa foram jogadas em nossas caixas de correio. Depois 
de ver Ichinose sendo afetada por elas e de Kamuro entrar em 
contato comigo para falar sobre seu passado como ladra de 
lojas, decidi preparar minhas peças com antecedência para 
estar preparado para a estratégia de Sakayanagi. 

Para executar esse plano, liguei para uma certa aluna em seu 
telefone e pedi que ela viesse me encontrar em meu quarto. 
Chegou a hora do nosso encontro, e ouvi o som da luz 
batendo na minha porta, ao invés da campainha. Como a porta 
já estava destrancada, simplesmente a abri. O leve perfume de 
flores fez cócegas em meu nariz ao mesmo tempo em que 
senti o ar frio entrar pelo corredor. 

“Boa noite, Ayanokouji-kun.” Como era por volta da 
meia-noite, Kushida falou em tom baixo. 

“Desculpe por ligar tão tarde. Se não se importa, por favor 
entre.” 

“Tem certeza?” 

“Estaria frio se ficâssemos na porta da frente, não é?” Eu 
respondi. 

“Sim, é verdade. Obrigada.” 

Entrar no quarto de um menino no meio da noite. E estar 
sozinhos juntos, ainda por cima. Qualquer um acharia a ideia 
duvidosa, mas Kushida veio ao meu quarto sem hesitar. 


“E um pouco cedo, mas isso é para você, Ayanokouji-kun.” 
Ela pegou uma caixa de bombons embrulhada com uma fita 
rosa. Ela devia estar guardando dentro da jaqueta. 

“Você está bem em me dar 1sso?” Perguntei. 

“Tenho alguns para distribuir no dia 14, então, se houver 
alguém para quem eu possa entregá-los mais cedo, estou 
fazendo exatamente 1sso.” 

Como era esse o caso, aceitei-os graciosamente. Não havia 
razão para eu recusar. 

“Então, sobre o que você queria falar comigo? É bastante 
incomum você ligar a esta hora da noite.” Se fosse uma 
conversa casual, eu poderia tê-la abordado de manhã ou à 
tarde. Era natural que ela suspeitasse. 

“Há algo que quero discutir com você.” 

“Hm...” Kushida pareceu surpresa. “Eu pensei que você me 
odiasse, Ayanokouji-kun. E que você não gostaria de discutir 
nada comigo.” 

“Eu realmente não te odeio. Na verdade, no mínimo, pensei 
que você preferiria me evitar. Certo?” 

“Ah ha ha ha! Entendo, bem, suponho que você esteja certo 
sobre 1sso.” 

A risada que ela soltou não era a da personalidade que ela 
mostrava a todos os outros, mas também não era um reflexo 
verdadeiro eu que ela escondia. Era algo intermediário. 
“Mas você não tem Horikita-san? Ela não é muito mais 
confiável do que alguém como eu?” ela perguntou. 

“Não posso confiar em ninguém além de você para 1sso, 
Kushida.” 


“Bem, eu realmente não sei se posso ajudar muito, mas pelo 
menos não me importo de ouvi-lo. Mas o que você quer dizer 
quando diz que sou a única que pode ajudá-lo?” ela 
perguntou, inclinando a cabeça para o lado em aparente 
confusão. 

“Quero informações pessoais sobre alguns alunos do primeiro 
ano que os envergonhariam se vazassem. Em outras palavras, 
quero que você me conte seus segredos.” 

“.. O que você quer dizer?” Kushida ainda tinha um sorriso 
no rosto, mas não chegava mais aos olhos. 

“Você mesmo disse isso antes, não foi? Que você já tem 
informações suficientes para arruinar uma classe inteira. E 
você não quis dizer apenas nossa própria classe também. Você 
também tem informações sobre as outras classes.” 

Kushida sempre trabalhou duro para manter as aparências de 
uma pessoa popular, uma pessoa de caráter forte. As pessoas 
diziam a ela todo tipo de coisa, o tempo todo. Ela pode não ter 
tanta informação sobre as outras classes quanto tinha sobre a 
Classe C, mas aposto que ela sabia algo útil. 

“E por que você quer saber algo assim, Ayanokouji-kun?” ela 
perguntou. 

“Você sabia que Ichinose está sofrendo por causa de alguns 
rumores que estão circulando agora?” 

“Sim, eu sei disso. Houve aquelas cartas horríveis que foram 
enviadas hoje também...” 

“Estou fazendo 1sso para acabar com 1sso”, eu disse a ela. 
“Hm. Eu realmente não entendo. Essa é realmente a sua 
intenção, Ayanokouj1-kun? Ou é-” 

“Não tem nada a ver com Horikita.” 


“Hum? Uau, você é muito compassivo então, Ayanokouji-kun. 
Você salvou Sudou-kun naquela época também, suponho.” 
Naturalmente, Kushida sabia sobre as ações que tomei para 
evitar a expulsão de Sudou logo após começarmos a estudar 
aqui. “Então você está dizendo que saber as informações 
pessoais de outras pessoas está de alguma forma relacionado a 
acabar com os rumores” 

“Sim.” 

“Eu não entendo. Se você espalhar boatos que vão machucar 
mais pessoas, a situação não vai piorar? Ou você está dizendo 
que está tudo bem, desde que tire a atenção de Ichinose-san?” 
Ela pode ter presumido que minha estratégia era salvar uma 
pessoa sacrificando muitas outras. Embora certamente fosse 
uma estratégia lógica ela errou sobre o que eu tinha em mente. 
“Sou muito próxima de Ichinose-san”, continuou Kushida. 
“Portanto, se houver algo que eu possa fazer para ajudar, 
quero ajudar. Certamente é verdade que posso saber mais 
segredos do que uma pessoa comum. Mas isso não significa 
que eu possa simplesmente revelá-los a você. Especialmente 
porque eles só foram confiados a mim depois que prometi que 
não os compartilharia.” 

Outra resposta natural. Você teria dificuldade em encontrar 
alguém que reagiria bem ao ter seus segredos bem guardados 
tornados públicos. Alguém pode pensar que é mais seguro 
simplesmente não contar seus segredos a ninguém, mas os 
seres humanos não são tão simples assim. Todos revelaram 
seus segredos para suas famílias, para amigos próximos, para 
pessoas amadas. Todo mundo queria compartilhar seus 
sentimentos com o outro. 


“Não posso fazer nada para trair meus amigos. Além disso, 
mesmo que eu coopere com você pelo bem de Ichinose-san, 
eu não seria descoberto como a pessoa que espalhou os 
rumores?” ela perguntou. 

“Teríamos que tomar precauções para garantir que isso não 
acontecesse, é claro.” 

Não podíamos usar segredos tão sérios que só foram 
confiados a Kushida. Por outro lado, segredos tão triviais a 
ponto de serem compartilhados com todos os amigos de 
alguém também não funcionavam. Precisávamos escolher 
segredos que fossem o equilíbrio perfeito entre conhecidos 
por algumas pessoas, mas não por muitos. 

“Você realmente acha que vou ajudá-lo a implementar um 
plano que não entendo totalmente? Aquele que me pede para 
trair meus amigos assim?” ela perguntou. 

“Convencer você não será fácil, suponho.” 

Se eu não soubesse sobre o lado oculto de Kushida, nossas 
negociações estariam mortas. Não havia como Kushida, que 
se deu tanto trabalho para fazer o papel de um anjo, ajudaria a 
fazer algo que colocaria os outros em confusão. Mas eu sabia 
sobre sua verdadeira natureza oculta. O que significava que 
tinhamos espaço para conversar. 

“Se você me der informações adequadas, estou preparado para 
compensá-lo adequadamente”, eu disse. 

“Me compensar?” 

“Pretendo trabalhar para dar a você o que você deseja, 
Kushida, com o melhor de minha capacidade.” 

“Então você está dizendo que vai conseguir o que eu quero?” 
“Sim, de certa forma. Isso é exatamente o que farei.” 


“Não há garantia de que você manterá sua palavra. Você é o 
aliado de Horikita-san, Ayanokoujyi-kun.” 

“Então considere esta conversa seu seguro.” 

“O que você quer dizer?” 

“Você sabe o que eu quero dizer. Você não precisa que eu 
realmente saia e diga 1sso, não €7” Eu abaixei meu olhar 
brevemente, lançando um olhar para o bolso de Kushida. 
“Hum?” 

Ela ainda estava se fazendo de boba, então decidi dar um 
passo adiante. “Mesmo que eu não diga isso em voz alta, você 
deve entender o que quero dizer. Um telefone celular ou um 
gravador de voz. Ou talvez os dois?” 

“Então, você sabia, hein? Que eu tenho gravado 1sso.” 

“Eu pensei que você faria pelo menos 1sso para comprar 
algum seguro.” Era certo que ela tentaria aproveitar nossa 
conversa. “Quero dizer, eu esperava tanto de você, Kushida.” 
“Mas você estava absolutamente certo disso, não estava?” Ela 
ainda estava tentando se livrar disso, provavelmente porque 
pensou que eu estava tentando atraí-la para alguma coisa. 
“Uma gravação perderia significativamente a credibilidade se 
você a cortasse para remover as partes que são inconvenientes 
para você”, eu disse. “Você gostaria de usar os dados em sua 
forma não editada, se possível. E para poder fazer isso, você 
precisa ser cauteloso com o que diz e faz.” 

Desde que veio ao meu quarto hoje, Kushida escolheu 
cuidadosamente suas palavras para ser o mais educada 
possível. Ela estava se certificando de que não houvesse 
falhas em seu comportamento durante nossa conversa, apenas 
no caso de algo acontecer. 


“Hm, para você ter tanta certeza disso apenas... Nada mal.” 
Kushida pegou o celular e me mostrou a tela para provar que 
havia parado de gravar. 

“Ok. Parei de gravar. Ugh, 1sso foi tão desconfortável ”, disse 
ela. A vibração graciosa e educada que ela emitia havia 
desaparecido completamente. “Bem, você pode ter esperado 
tanto, vindo de mim, mas eu sabia que era você quem estava 
ajudando Horikita-san, afinal.” 

“Admito que dei algumas ideias a Horikita.” 

“Bem, tanto faz, não é grande coisa. Sempre posso perguntar 
sobre 1sso no futuro”, disse Kushida, chegando ao cerne da 
questão. “Então, como você planeja usar as informações 
pessoais de outras pessoas para impedir os rumores sobre 
Ichinose-san?” 

Ela se inclinou para frente, com a intenção de ouvir o que eu 
tinha a dizer. 

“Ao envolver a escola, que monitora discretamente a 
situação.” 

“Envolver a escola...” 

“Até o momento, a Ichinose não tomou nenhuma atitude em 
relação aos rumores. Então, naturalmente, a escola também 
não fez nada.” 

“E seguro assumir isso? Que a escola tomará medidas pelo 
bem de Ichinose-san?” 

“De certa forma, sim. Mesmo que o professor responsável 
tenha ouvido sobre o que está acontecendo, a razão pela qual 
nada está sendo feito é porque a própria Ichinose ainda não 
solicitou a ajuda da escola. É por isso que precisamos 


intensificar a situação até o ponto em que a escola não possa 
mais ignorá-la.” 

Não importa o quão isolado você esteja do resto do mundo, o 
mundo não é mais um lugar onde a informação pode ser 
simplesmente varrida para debaixo do tapete. Se esta escola se 
tornasse um lugar onde rumores e difamações corressem 
soltas, o que por sua vez levasse os alunos a desistirem - ou, 
na pior das hipóteses, a cometerem suicídio - então seu status 
e prestígio seriam reduzidos a ruínas. 

A escola não deixaria algo que pudesse se transformar em 
bullying de pleno direito sem controle. Naturalmente, 
Sakayanagi estava mantendo suas táticas apenas no lado 
aceitável da linha. Nesse caso, eu Iria pelas costas dela e a 
empurraria para além da linha. Ao fazer isso, eu forçaria as 
coisas a chegarem a um ponto crítico e, eventualmente, 
morreriam. 

Esse era o meu objetivo. 

“Nem todo mundo é capaz de permanecer em silêncio, como 
Ichinose-san. Então eles vão chorar para a escola. É isso que 
você está dizendo?” 

“Sim. E mesmo que ninguém vá à escola, os exames de final 
de ano estão chegando. Isso, junto com esses rumores 
circulando, deve criar uma atmosfera tensa. Pode haver 
discussões, talvez até quase brigas.” 

“E quando 1sso acontecer, a escola será forçada a agir... 
Certo?” 

Espalhamos informações que continham uma mistura de 
verdade e mentira sobre alguns alunos de cada turma. Muito 
provavelmente, mais da metade dos alunos visados pelos 


rumores alegaria que são apenas mentiras. Talvez até todos 
eles se recusassem a admitir qualquer coisa. No entanto, o fato 
de alguns dos rumores conterem elementos de verdade seria 
naturalmente exposto. 

“Se mais rumores surgirem agora, a Classe A será a primeira a 
ficar sob suspeita. Isso funciona a nosso favor.” 

A facção de Sakayanagi, que começou a espalhar rumores 
para mexer com Ichinose, perceberia que esses novos vinham 
de terceiros. Mas mesmo que eles percebessem, não é como se 
eles pudessem fazer algo a respeito. Por mais que tentassem 
negar que tivessem algo a ver com os novos rumores, eles não 
podiam negar o fato de terem ajudado a espalhar os rumores 
sobre Ichinose. Enquanto isso permanecesse verdadeiro, não 
havia como evitar o fato de que as pessoas suspeitariam deles 
antes de qualquer outra pessoa. 

Agora que Kushida percebeu como as coisas poderiam 
acontecer, ela parecia ter descoberto meu plano. “Mas como 
você vai espalhar tantos boatos? Isso não será fácil.” 

“Como? Usaremos os quadros de avisos da escola.” 

“Espere, quadros de avisos? Você quer dizer aqueles no 
aplicativo da escola? Você sabe que ninguém usa Isso, certo? 
E além disso, se a escola agir, eles também não vão punir a 
pessoa que postou os boatos? Mesmo que você possa postar 
anonimamente nos quadros de avisos, a escola não será capaz 
de rastrear imediatamente de quem vieram as postagens?” Ela 
me encheu de perguntas e mais perguntas. 

“Naturalmente, já levei esses riscos em consideração.” 

“Você está dizendo que está preparado para o que pode 
acontecer na pior das hipóteses, Ayanokouji-kun? Como no 


caso de você ser descoberto?" 

“Sim. E, claro, se 1sso acontecer, não direi uma palavra sobre 
o seu envolvimento.” 

Eu já tinha contramedidas em mente, é claro, mas não podia 
dizer que nada era certo neste estágio. Independentemente 
disso, eu não tinha intenção de postar nada nos quadros de 
avisos que pudesse apontar para mim. 

“Isso ainda representa um perigo para mim”, disse Kushida. 
“Suponho que seja verdade. Seria completamente antinatural 
para mim saber tanto sobre os assuntos privados de outras 
pessoas. Se 1sso for rastreado até mim, as pessoas podem 
pensar que recebi informações de outra pessoa,” respondi. 
Era importante que eu não me comportasse perfeitamente 
antes de Kushida. Eu precisava fazê-la pensar que havia 
algumas coisas que eu perdi. 

“Portanto, para nossa própria segurança, precisamos ser 
extremamente seletivos sobre o que os rumores dizem.” 

“.. Ok. Eu entendo qual é o seu objetivo, Ayanokouji-kun. 
Vou considerar cooperar com você.” Em outras palavras, ela 
ainda não havia decidido se realmente o faria. 

“Então você está dizendo que vai cooperar se eu aceitar seus 
termos. É isso?” 

“E exatamente isso.” 

Seria dificil executar essa estratégia sem Kushida. Eu poderia 
facilmente inventar um monte de mentiras, mas isso não seria 
suficiente para realmente irritar as pessoas. Seria justamente o 
fato de os boatos terem verdade entremeada com as mentiras 
que causaria pânico nas pessoas. E esse pânico, como o fogo, 
se espalharia. 


“Ok, então, quais são suas condições?” Perguntei. Se fossem 
maceitáveis, nossas negociações fracassariam. 

“A expulsão de Horikita Suzune.” 

“Inaceitável.” 

“Acho que sim, hm?” Esse era o desejo mais querido de 
Kushida. Ela sabia que eu não iria conceder, mas ela 
perguntou de qualquer maneira, apenas no caso. “Suponho 
que pedir para você desistir seria inaceitável também, 
Ayanokouji-kun?” 

“Isso seria ainda mais inaceitável do que expulsar Horikita.” 
“Ah ha ha.” Kushida deve ter achado minhas respostas um 
tanto divertidas, porque ela riu alto. “Mas não há mais nada 
que eu queira.” 

“Nesse caso, posso fazer uma sugestão?” Eu mesmo decidi 
fazer uma oferta a ela. 

“Tudo bem. O que?” 

“Eu te dou metade. Metade de todos os pontos privados que 
eu consigo a partir de agora.” 

“Espere o que? Isso soa como o acordo que Ryuuen fez...” 
Claro que ela já sabia dos detalhes do acordo de Ryuuen com 
a Classe A. 

“Sim, é praticamente a mesma coisa. Claro, compartilharei 
meus extratos com você, se necessário, mostrando todos os 
meus depósitos e saques todos os meses, para que você tenha 
certeza de que não estou lhe enganando. Isso resultará em 
centenas de milhares ou até milhões de pontos quando você 
chegar à formatura. Este é um preço excepcional pela 
informação que você me daria.” 

Houve um breve silêncio. Kushida considerou 1sso. 


“Certamente não é uma oferta ruim, suponho. Mas, 
infelizmente, não estou realmente sofrendo por pontos 
privados. Certamente é melhor ter mais dinheiro do que 
nenhum, mas estou bem como estou agora.” 

Kushida obteve uma grande quantia em dinheiro durante o 
exame no navio de cruzeiro. Mesmo que ela tivesse gasto 
esses pontos prodigamente, imaginei que ela ainda tivesse o 
pé-de-meia sobrando. Ainda assim, no final, a maneira mais 
clara e eficaz de negociar era com dinheiro. 

“Você pode ter pontos mais do que suficientes para gastar 
como dinheiro, mas nunca é ruim ter mais pontos guardados 
para uma emergência”, eu disse. “Chabashira-sensei também 
disse 1sso, eu acredito. Esses pontos privados podem se tornar 
necessários para se proteger.” 

Se você pensou nisso como sua própria apólice de seguro, 
seria sensato manter o máximo de pontos possível, mesmo 
que não fosse muito. 

“Não importa como eu olhe para esta sua proposta, parece que 
você está se colocando em desvantagem, Ayanokouji-kun. Se 
você disse que corria o risco de ser expulso da escola, eu 
poderia entender, suponho. Mas a ideia de que você está 
basicamente disposto a desistir de metade de sua própria alma 
para salvar Ichinose-san soa estranho para mim.” 

“Eu gosto de Ichinose.” 

“Poupe-me das piadas.” 

Eu pensei que ela poderia rir, mas aparentemente ela não 
achou graça. 


“Fu vou te dizer a verdade,” eu disse. “Sim, certamente vai 
doer para mim perder metade dos meus pontos privados. Mas, 
ao fazer 1sso, poderei me proteger.” 

“O que você está dizendo?” ela perguntou. 

“Eu sou uma das pessoas que você quer que seja expulsa. Não 
há como dizer quando você vai me apunhalar pelas costas. Em 
outras palavras, este é o meu plano de defesa.” 

“Você está dizendo que se estiver me fornecendo seus pontos 
privados, então você será um recurso valioso para mim, 
Ayanokouji-kun? É isso?” 

“Sim. Ter você como inimiga é um problema que não preciso. 
Acho que vale a pena dar a você metade dos meus pontos para 
evitar 1sso.” 

A oferta de pontos privados consolidaria esse arranjo. 
Enquanto nenhum de nós abandonasse o outro, ela continuaria 
ganhando pontos privados, o que não era um mau negócio. 

“.. Entendo.” 

Depois de pensar sobre isso, Kushida chegou a uma 
conclusão. 

“Tudo bem. Vou seguir seu plano. Mas 1sso significa que você 
está bem com a condição precisa de que eu não faça nada para 
antagonizar você, Ayanokouji-kun, e somente você? Você não 
quer adicionar algum tipo de garantia que inclua Horikita-san 
também?” ela perguntou. 

“Eu não sou tão ganancioso. Além disso, seria mais 
problemático para mim se nosso acordo desmoronasse porque 
eu também tentei proteger Horikita.” 

“São condições extremamente boas para mim.” 


“Se você não se sente confortável com um acordo verbal, que 
tal colocarmos isso por escrito?” Perguntei. 

“Não, 1sso não será necessário”, disse Kushida, tirando algo 
do bolso. 

Não era um telefone desta vez, mas um gravador de voz. 
Aparentemente, ela não estava apenas gravando em seu 
telefone; ela também tinha um backup em execução. 

“Tenho todas as provas de que preciso aqui. Se você me trair, 
de qualquer maneira,de uma forma ou de outra... Você entende 
o que vai acontecer, certo?” 

“Sim.” 

Se eu quebrasse nosso acordo, na pior das hipóteses, ela 
falaria com a escola. Ela poderia então me sangrar até secar 
sem que ninguém soubesse. 

“Você é realmente incrível, Ayanokouji-kun. Você é 
completamente diferente de Horikita-san.” 

Dar e receber. Você não pode pedir a alguém que confie em 
você com base apenas na emoção. As emoções eram 
intangíveis, mas os números eram concretos. 

A maneira de Horikita fazer as coisas não estava errada. Um 
relacionamento baseado na emoção às vezes pode ser mais 
forte do que um baseado em números e acordos. Neste caso, 
no entanto, tal abordagem seria dificil de vender. Eu poderia 
ter tentado persuadir Kushida a engolir seu ressentimento, 
mas teria sido um erro. 

“Você está realmente bem em me dar metade dos seus 
pontos?” 

“Não achei que uma fatia menor fosse realmente atraí-la.” 


Claro, seria um verdadeiro dreno de meus recursos continuar 
pagando pontos privados. 

-..Mas eu tinha certeza de que o problema seria resolvido em 
breve. 

“Bem, agora que estamos na mesma página, você pode me 
dizer o que eu quero saber?” Perguntei. 

“Claro. O que você quer saber?” 

“Maus atos ou histórias embaraçosas do passado das pessoas 
estariam bem. Basicamente, qualquer coisa que os 
desconcertasse se fosse tornada pública”. 

“Entendo... Bem, vou te contar algumas coisas, então.” 
Kushida, aparentemente se divertia com a situação, começou a 
me contar os segredos que ela estava guardando. Ela começou 
me contando coisas como por quem as pessoas estavam 
apaixonadas ou de quem não gostavam, depois passou para 
informações sobre a situação familiar dos alunos ou suas 
histórias de delinquência juvenil. 

Sua voz era entusiástica e engajada. Chegamos a esse estágio 
e ela ainda não entendia meu verdadeiro objetivo. 

Salvando Ichinose. Respondendo à provocação de 
Sakayanagi. Desviando a atenção de Hashimoto de mim. A 
ameaça de Nagumo. Todos esses eram apenas componentes 
do meu plano maior. 

No meio de tudo o que estava acontecendo, havia uma coisa 
que eu particularmente queria verificar. A quantidade e a 
qualidade das informações que Kushida Kikyou possuía. 
Tudo o que fiz foi para confirmar isso... e para que ela fosse 
expulsa da escola. 


Claro, não seria tão fácil. Se eu fizesse isso da maneira errada, 
eu estaria em apuros. Eu tive que estimar o poder explosivo da 
ordenança à sua disposição - em outras palavras, sua rede de 
informações avassaladora. E então eu tive que analisar essa 
informação. 

Quem contou a ela esses segredos? E quantas outras pessoas 
os conheciam? Sua compreensão das personalidades e 
características dos outros alunos era aterrorizante. Eu poderia 
dizer com certeza que ninguém nesta escola detinha tanta 
informação quanto ela, pelo menos entre os alunos do 
primeiro ano. 

Este era o poder de Kushida. A habilidade que ela cultivou 
para se proteger e fazer com que os outros a reconhecessem 
como um farol brilhante. 

“Entendo...” 

“Então, tudo isso foi útil?” 

Claro, as informações que ela me deu agora não eram quase 
tudo o que Kushida sabia. 

“Para a Classe €, quero divulgar informações sobre duas 
pessoas”, eu disse. 

“Hondou e Satou.” 

“Eu acho que está tudo bem. A antipatia de Satou-san por 
Onodera já é bem conhecida.” O que significa que 
provavelmente era apenas uma questão de tempo até que 
Onodera descobrisse, de qualquer maneira. “Eu não sou a 
pessoa mais legal, eu mesmo... pode ser uma boa ideia você 
lembrar que garotas são assim mesmo.” 

Kushida pegou o telefone e me mostrou seu aplicativo de 
bate-papo. O tamanho da minha lista de amigos não poderia 


nem começar a se comparar ao dela. Ela estava em uma 
tonelada de chats em grupo também. 

“Por exemplo”, disse ela, “veja este grupo de bate-papo que 
criei com algumas meninas da nossa classe. Este é o Grupo A. 
Você pode ver que há seis pessoas nele, certo? Mas, na 
verdade, existe outro grupo, o Grupo B, que é formado pelos 
mesmos membros... menos um. Uma pessoa foi excluída do 
grupo B. É uma menina chamada Nene, por sinal.” 

Mori Nenê. Ela era uma das garotas do grupo de amigos de 
Keri. 

“Então você está dizendo que as pessoas não gostam de 
Mori?” 

“Exatamente. Se as meninas expõem seus sentimentos 
superficiais no Grupo A, elas dizem o que escondem no fundo 
do Grupo B. Às vezes, elas se juntam no Grupo B e falam mal 
de Nenê. Claro, eu nunca seria tão descuidada a ponto de 
fazer algo do tipo... mas independentemente disso, as pessoas 
podem agir como se se dessem bem e fossem todas sorrisos na 
superfície, mas secretamente, todas elas têm alguém de quem 
não gostam. É normal que as pessoas falem mal das outras 
pelas costas. Não é como se houvesse apenas um ou dois 
exemplos de grupos públicos e ocultos como este. Conheço 
dezenas e dezenas.” 

Kushida se levantou, aparentemente satisfeita por ter 
conseguido falar sobre algo que normalmente não conseguia. 
“Está tarde. Vou voltar para o meu quarto agora. Estou ansiosa 
pelo resultado do nosso acordo, Ayanokouji-kun”, disse ela, 
calçando os sapatos perto da entrada, de costas para mim. 
“Kushida.” 


“Hum?” 

“Você me ajudou muito hoje.” 

“Ah, não, não foi nada. Bem, então, boa noite, 
Ayanokouji-kun. Estou ansiosa pelo futuro.” 

Esta foi minha chance de perguntar a Kushida sobre sua 
proximidade com Nagumo. Mas decidi deliberadamente não 
tocar nesse assunto. Kushida e Nagumo entrando em contato 
um com o outro foi uma coincidência, nada mais... o que não 
significava que eu ainda não poderia usar isso a meu favor. 
E assim, usando as informações de Kushida como minha 
fonte, comecei a preparar “rumores” sobre cada classe para 
enviar ao mundo. 


8.1 


14 de fevereiro. Dia dos Namorados. Foi nesse dia que decidi 
lidar com Hashimoto, que vinha me seguindo continuamente 
durante o almoço e depois da aula. 

Eu previ que Kei iria me dar chocolates no Dia dos 
Namorados, então decidi aproveitar isso. Meu palpite era que 
ela tentaria fazer isso no início da manhã ou no final da tarde. 
De jeito nenhum ela faria 1sso no meio do dia, enquanto 
estávamos na escola. Ela tinha acabado de terminar com 
Hirata e não tinha motivos para carregar chocolate na bolsa. 
Além disso, até o fato de ela estar dando chocolates para 
alguém causaria um grande rebuliço se vazasse. 

Portanto, desliguei meu telefone na noite anterior ao Dia dos 
Namorados. Não havia chance de nos encontrarmos 
casualmente, mas desliguei mesmo assim, só para não ter que 
inventar desculpas por que não era conveniente nos 
encontrarmos pela manhã. Quando nos conhecemos, tinha que 
parecer natural. 

Hashimoto devia estar se sentindo muito impaciente a essa 
altura, já que ainda não tinha visto nenhum resultado 
significativo por me seguir. Foi exatamente por isso que 
decidi dar a ele uma dica de que algo iria acontecer. E o que 
aconteceu foi Kei e eu tendo nosso encontro secreto, e eu 
aceitando chocolate dela. 

A razão pela qual decidi me encontrar com ela às cinco horas 
foi porque Hashimoto estava me seguindo até por volta das 
seis. Com certeza, ele estava observando as câmeras de 


vigilância no saguão para ver o que eu fazia. Esta foi a 
primeira oportunidade inexplicável que ele viu desde que 
começou a me seguir, então ele corajosamente se aproximou e 
falou diretamente com nós dois. Bem, os resultados teriam 
sido praticamente os mesmos, mesmo que ele tivesse ficado 
para trás e assistido. 

Hashimoto ficou satisfeito com a resposta de que Kei poderia 
ser a pessoa com quem eu estava em contato frequente. No dia 
seguinte, ele parou de me seguir. Ele mudou sua atenção para 
a preparação para o exame de fim de ano. 

E então, esse foi o dia em que pude me mover livremente. 

Fui para o prédio da escola com os chocolates do dia dos 
namorados que recebi de Kei ainda na minha bolsa. Então, 
encontrei Shima Hiyori na biblioteca. A maior parte de nossa 
conversa consistia em falar sobre livros bobos, mas eu tinha 
um motivo oculto. Nossa conversa foi apenas uma preparação 
para os Inúmeros rumores que eu planejava começar a circular 
no dia seguinte. 

Eu decidi plantar as sementes da ideia de que a Classe A pode 
ser mais do que apenas começar rumores sobre Ichinose. 
Essas sementes começaram a florescer alguns dias depois. 
Escolhi deliberadamente Ishizaki e Ibuki, pessoas voláteis e 
combativas, como alvos dos rumores porque sabia que eles 
poderiam perder o controle. 

Isso foi apenas um bônus, no entanto. Mesmo que a situação 
nunca se deteriorasse em violência, não teria feito diferença 
no final. O que realmente importava era quando e como essas 
mensagens seriam postadas nos quadros de avisos. 


Entrei em contato com a pessoa que escolhi para resolver esse 
problema para mim. Vice-presidente Kiriyama. Um aluno da 
classe B do segundo ano que estava trabalhando para a queda 
de Nagumo. 

Depois que terminei de conversar com Hiyori na biblioteca, 
me encontrei com Kiriyama no prédio da escola, em um 
momento em que não havia mais muitas pessoas por perto. Eu 
revelei todo o meu plano para ele. Minha estratégia para 
salvar Ichinose. 

“Entendo. Então você está me pedindo para postar os rumores 
usando meu próprio telefone? Não tenho absolutamente nada 
a ganhar com Isso.” 

“Isso não é verdade. Você se beneficiará agindo como meu 
intermediário nisso, vice-presidente Kiriyama. Veja, Isso 
estabelece um relacionamento entre você e eu. Se eu continuar 
esperando que você aja, esse relacionamento nunca 
progredirá.” 

Na verdade, Kiriyama ainda não havia me instruído a fazer 
nada desde que nos conhecemos. 

“Isso é de se esperar”, disse ele. “Ainda tenho minha cota de 
dúvidas sobre suas habilidades.” 

“Eu entendo. E é exatamente por isso que, em vez de pensar 
nisso como se eu estivesse pedindo ajuda, estou pedindo a 
você que pense nisso como se eu lhe devesse um favor. No 
caso improvável de as coisas correrem mal, 1sso tornará mais 
fácil para você confiar em mim. Além disso, postar nos 
quadros de avisos não seria tão ruim para você, 
vice-presidente Kiriyama.” 

“...O que você quer dizer?” 


“Ichinose Honami é uma adição valiosa ao conselho 
estudantil. Seria uma pena perdê-la. Se pudermos envolver a 
escola espalhando boatos nos quadros de avisos, Isso ajudará a 
protegê-la.” 

“Mas, se eu postar esses rumores sobre os alunos do primeiro 
ano, 1sso pode levar as pessoas a questionar a credibilidade do 
conselho estudantil.” 

“E por que isso é uma coisa ruim?” 

“O que...?” 

“Se o conselho estudantil perder a credibilidade, 1sso 
machucará o presidente Nagumo mais do que qualquer outra 
pessoa. Se você deseja a queda dele, então acho que deveria 
receber essa ideia de braços abertos.” 

“Isso é ridículo. Seria muito ruim para mim se a escola 
descobrisse que fui eu quem postou os boatos nos quadros de 
avisos. Eles não apenas me puniriam, mas também havia a 
possibilidade de que Nagumo me liberasse de minha posição 
como vice-presidente...” 

“Você é capaz de tomar medidas evasivas suficientes para 
evitar que 1sso aconteça, não é? Honestamente. Quero dizer, 
você está enfrentando o presidente Nagumo, não é? Ou talvez 
você não tenha o que é preciso para se opor a ele?” 

“O que um calouro como você saberia...?!” Kiriyama olhou 
para mim, seus olhos cheios de raiva. 

“De acordo com as informações que obtive do ex-presidente 
do conselho estudantil, o presidente Nagumo fez contato com 
Kushida.” 

“Como você... Horikita-senpai realmente depositou muita 
confiança em você, ao que parece.” 


“Ela é uma das pessoas mais informadas em toda a nossa 
escola, independentemente da série. Portanto, é possível que 
toda essa situação possa ser explicada como uma estratégia 
arquitetada pelo presidente Nagumo, em que ele vazou 
informações que obteve dela por meio de mensagens nos 
quadros de avisos. Você poderia facilmente passar por um 
cenário inventado como o que realmente aconteceu.” 

Essa sequência imaginária de eventos lentamente começou a 
tomar forma. A ideia de que Kushida deu a informação a 
Nagumo, que ele, por sua vez, instruiu Kiriyama a usar para 
salvar Ichinose. 

“Você pensou muito antes de entrar em contato comigo?” 
Kiriyama pensou sobre 1sso, provavelmente imaginando o que 
poderia acontecer se ele publicasse esses rumores nos quadros 
de avisos. Mas, a julgar pelo andamento da conversa, ele 
ainda não estava pronto para cooperar. 

“Se você disser não para mim aqui, terei que concluir que 1sso 
significa que você cedeu a Nagumo. Ou talvez... eu 1rei em 
frente e reportarei ao ex-presidente do conselho estudantil que 
Nagumo já conquistou você para o lado dele?” 

O que eu disse poderia ter sido interpretado como uma 
ameaça, mas foi o fator decisivo para que Kiriyama 
cooperasse comigo. 

“Então você vai fazer 1sso por mim?” Perguntei. 

“... Quando devo publicá-los?” 

“Aqui e agora. Imediatamente.” 

Se eu descuidadamente lhe desse tempo para atrasar, havia o 
risco de ele postar a mensagem usando o telefone de outra 
pessoa. Eu não me importaria necessariamente se ele fizesse 


isso, é claro, mas queria evitar qualquer chance, por menor 
que fosse, de meus planos darem errado mais tarde. Mais 
importante, eu precisava ter em mente a possibilidade de 
Kiriyama vazar as informações para terceiros também. 
“Tudo bem. Mas você vai me dever muito por 1sso.” 
“Muito obrigado.” 

Mostrei a Kiriyama a tela do meu telefone, que mostrava os 
rumores que eu havia preparado para cada aula. Então, fiz 
com que ele escrevesse tudo à mão. Após cerca de dez 
minutos de trabalho, todo o processo foi concluído. Eu 
duvidava que algum aluno notasse as postagens 
imediatamente, mas me certificaria de que eles seriam o 
assunto do dia amanhã. 


8.2 


É assim, as bases foram lançadas. Tudo o que restava eram os 
retoques finais em meus planos. Esmagar o espírito de 
Ichinose Honami era o último item da minha lista de tarefas... 
Já que eu sabia que Sakayanagi iria esmagá-la sozinha em 
pouco tempo, de qualquer maneira. 

O esquema de Sakayanagi teve um sucesso maravilhoso. 
Ichinose continuou ausente das aulas, mesmo depois de 
pensar que ela havia se recuperado de sua doença. Era 18 de 
fevereiro o dia em que a Classe A e a Classe D se 
enfrentaram. Fazia cinco dias desde que ela havia adoecido, e 
Ichinose ainda não vinha para a aula. 

Eu tinha certeza de que ela havia se recuperado fisicamente, 
mas o mesmo pode não acontecer com suas cicatrizes 
emocionais. Sabendo que ela estava ausente da aula mais uma 
vez, decidi entrar em contato com ela. Mas se eu tentasse ir 
vê-la depois da aula ou durante um dia de folga, havia grandes 
chances de alguém me ver. Em vez disso, optei por visitá-la 
em um dia de semana à tarde, quando quase todos os 
dormitórios estavam vazios. 

Não entrei em contato com ela por telefone antes do tempo. 
Eu não planejava dar a ela uma saída. Eu apenas apareci na 
porta dela e toquei a campainha. 

“Ei, eu quero falar um pouco com você. Você pode sair?” 
Perguntei. 

Um pouco depois, uma resposta veio de dentro da sala. 


“Sinto muito, Ayanokouji-kun. Lamento rejeitá-lo desde que 
você saiu do seu caminho para me visitar, mas você poderia 
voltar algum tempo depois?” ela respondeu. 

A julgar pelo som de sua voz, ela ainda estava desanimada. 
Mas parecia seguro presumir que ela já havia se recuperado 
completamente do resfriado. 

“Essas cartas foram realmente importantes para você, 
Ichinose?” Perguntei. 

Ela não respondeu. 

Sentei-me, recostando-me contra a porta. 

“Você virá para a aula na segunda-feira?” Perguntei. 

“.. Desculpe. Não sei.” 

Parecia que ela estava disposta a responder perguntas que não 
tocavam no cerne da questão, por enquanto. 

“Tenho algum tempo até o almoço acabar,” eu disse. “Então, 
acho que vou ficar um pouco por aqui.” 

Eu apenas continuei sentado em silêncio até o último minuto 
possível antes do intervalo para o almoço terminar. 

“Tudo bem,” eu disse. “Acho que vou voltar para a aula.” 
“Eu... só quero um pouco mais de tempo. Quando estiver me 
sentindo um pouco mais organizada, definitivamente voltarei 
para a classe. Então, por favor, não venha mais aqui, ok...” 
Eu ouvi Ichinose dizer com uma voz tensa. 

Voltei para a aula. 


8.3 


O fim de semana passou e já era dia 21. Agora era 
segunda-feira e os exames de fim de ano começariam na 
sexta-feira, mas Ichinose ainda não estava vindo . Kanzaki, 
Shibata e algumas outras garotas de quem Ichinose era 
próxima estavam tentando ligar, enviar mensagens de texto e 
e-mail para ela, fazendo tudo ao seu alcance para entrar em 
contato. Mas eu não os vi aparecendo no quarto de Ichinose 
depois da aula, o que eu só poderia supor porque Ichinose 
pediu para eles não virem mais, assim como ela me pediu. 
Durante o intervalo do almoço, saí do prédio da escola e fui 
até o quarto de Ichinose. Bati de leve na porta e chamei por 
ela sem esperar resposta. 

“Ouvi dizer que você está tirando licença hoje também?” 
Perguntei. 

Foi uma atitude imprudente da minha parte. Ela havia me dito 
para não vir mais, e eu estava ignorando seus desejos. 

Desta vez, Ichinose não disse nada de volta para mim do outro 
lado da porta. Eu também não disse nada a ela. Eu apenas 
sentei na frente da porta dela até o último minuto possível, 
assim como havia feito na semana anterior. 


8.4 


A mesma coisa aconteceu na terça-feira também. Depois de 
confirmar que ela estava ausente da aula mais uma vez, fui 
para a sala de Ichinose. Não preciso reiterar tudo de novo. 

Se eu fosse um de seus colegas de classe, ela não seria capaz 
de ficar realmente brava comigo. Mas eu não era. E, no 
entanto, era justamente por pertencer a outra classe que não 
me incomodaria tanto se Ichinose decidisse cortar todos os 
laços comigo. Essa era a principal razão pela qual eu estava 
sendo tão assertivo. 

Não havia muito tempo até o exame de fim de ano. Se as 
coisas continuassem assim, era possível que Ichinose faltasse 
mesmo no dia do exame. Bem, mesmo que ela aparecesse 
para a aula naquele dia, os alunos da Classe B estavam 
passando por uma grande angústia mental. Era possível que 
suas pontuações nos testes fossem afetadas negativamente por 
esses problemas imprevistos. Mesmo que ninguém fosse 
expulso, 1sso ainda teria um grande impacto em seus pontos 
de classe. 

Ichimnose precisava vir para a aula na quinta-feira, e os alunos 
da Classe B precisavam se sentir seguros. A janela em que 
isso poderia acontecer terminaria no dia seguinte, quarta-feira. 


8.5 


O fim dessa janela se aproximou em um flash. Antes que eu 
percebesse, era quarta-feira. 

Eu segurava na mão uma lata de café que comprei na loja de 
conveniência. Deixei escapar um suspiro, minha respiração 
visível no ar. 

Eu não iria pressionar Ichinose naquele dia, mesmo que 
estivéssemos sem tempo. Porque não havia como a própria 
Ichinose não entender que hoje era sua última chance. Ela 
definitivamente tomaria uma atitude. Eu tinha certeza disso. 
“Fevereiro já está quase acabando. Se conseguirmos passar no 
exame especial no próximo mês, teremos chegado 
oficialmente ao nosso segundo ano. Eles dizem: “uma vez em 
terra, não rezamos mais”, mas eu me pergunto se há realmente 
alguma verdade nisso,” eu disse em voz alta. 

O Exame da Ilha Desabitada. O exame do Zodiaco. Paper 
Shuffle. Uma e outra vez, fomos submetidos a uma série de 
exames bizarros. 

“Quando formos alunos do segundo ano, eu me pergunto se os 
exames especiais ficarão ainda mais estranhos do que são 
agora?” Eu adicionei. 

“...E1. Posso... perguntar algo meio estranho...?” perguntou 
Ichinose, resmungando em voz baixa, como se estivesse 
falando consigo mesma. Foi a primeira vez em muito tempo 
que ela me respondeu. 

“Claro. Contanto que você esteja bem em falar comigo através 
da porta, você pode me perguntar qualquer coisa,” eu 


respondi, recebendo-a de braços abertos. Mas ela não 
respondeu imediatamente. 

“Por que você não disse nada para mim, Ayanokouji-kun? Me 
pergunte alguma coisa?” 

“Como o que?” 

“Meus colegas e meus amigos de outras turmas já passaram 
por aqui, tentando me convencer a voltar para a escola. Todos 
eles dizem que querem que eu fale com eles sobre qualquer 
coisa que possa estar me incomodando. E ainda, 
Ayanokouji-kun, você vem aqui todos os dias sem dizer nada 
disso... Por quê?” 

Ela provavelmente não queria que eu me preocupasse com 
ela, assim como esperava que os outros alunos não o fizessem. 
Ela não conseguia entender por que eu fugia da escola todos 
os dias e desperdiçava meu horário de almoço só para vir para 
cá. 

“Bem, isso é porque aqueles outros alunos estão muito, muito 
preocupados com você, Ichinose. Suas tentativas de 
convencê-la, de novo e de novo... Isso é algo que eu nunca 
poderia fazer. Minha capacidade de me conectar com outras 
pessoas é tão limitada que, se eu tentasse usar minhas 
emoções para apelar para as suas emoções, não consigo 
imaginar que 1sso realmente ressoasse em você.” 

Eu ouvi o som fraco de passos dentro de seu quarto. Tive a 
sensação de que ela estava sentada do outro lado da porta 
agora. A porta era a única coisa que nos separava. 

“Talvez eu esteja vindo aqui todos os dias porque estou 
esperando você simplesmente descarregar tudo e me contar”, 
eu disse. 


“Esperando por mim... para descarregar tudo e te contar?” 
Decidi quebrar as paredes do coração de Ichinose pela 
primeira vez. 

“Eu sei que crime você cometeu.” 

|) 

“Bem, eu digo isso, mas na verdade não sei os detalhes do 
plano de fundo nem nada. Mas o fato de Sakayanagi ter se 
aprofundado nisso e espalhado tanto que fez com que você 
tirasse uma licença da escola me diz o quanto 1sso está 
pesando em você, Ichinose. Mas acho que não faz sentido eu 
dizer 1sso a você.” 

“Como você sabe disso?” 

“Isso não é realmente importante agora. Não pretendo me 
aprofundar nisso.” 

Se Ichinose não quisesse falar sobre 1sso, nossa conversa 
terminaria aqui e agora. 

“Você provavelmente não é muito bom em se abrir para outras 
pessoas sobre seus próprios problemas, Ichinose. Mesmo que 
você possa salvar os outros, você não pode salvar a si mesma. 
Esse é o tipo de pessoa que você é. É por isso que estou aqui 
agora.” 

Os sentimentos que eu queria transmitir tinham que chegar à 
Ichinose, pouco a pouco. 

Houve um breve silêncio. Era difícil querer expressar suas 
emoções, mas não ter ninguém para quem pudesse desabafar. 
Eu tinha visto inúmeras crianças sofrerem a mesma coisa no 
Quarto Branco. Eventualmente, eles quebraram e 
desapareceram. Tornaram-se pessoas quebradas sem 
esperança de se recuperar. 


“Eu sou sua porta agora. Não posso ver seu rosto e não posso 
estender a mão e tocá-la. Eu sou apenas uma porta. Ninguém 
vai rir de você se você revelar sua fraqueza a uma porta.” 
Houve um leve estalo quando coloquei meu café no chão. 
“Então, o que você vai fazer, Ichinose? Este momento, agora, 
é o seu momento da verdade.” 

Todos os amigos de Ichnose Honami eram pessoas reservadas 
e gentis. Não era difícil imaginá-los oferecendo uma 
enxurrada de palavras gentis a seu líder confiável. No entanto, 
Isso não iria funcionar. Pode parecer a abordagem correta para 
as pessoas que apoiam a Ichinose, mas você não conseguiu 
lidar com essa situação como se fosse um problema a ser 
resolvido. Você só tinha que aplicar pressão suficiente para 
fazê-la quebrar. 

“Mesmo alguém tão patética como eu... Pode mesmo...?” 
“Quem tem o direito de negar 1sso a você?” Perguntei. 

“Pode um criminoso como eu... realmente ser perdoado...?” 
“Todo mundo tem o direito de ser perdoado.” 

Eu bati na porta do coração dela. Tudo o que restava agora era 
ver como Ichinose responderia. 

Do outro lado da porta, Ichinose lentamente abriu a boca para 
falar. 

“Eu... eu furtei em uma loja. E então perdi meio ano de escola 
durante meu nono ano do ensino fundamental, porque estava 
com muita dor. Eu não podia falar com ninguém sobre isso. 
Eu apenas continuei me culpando. Eu me escondi em um 
pequeno quarto, assim como estou fazendo agora...” 

Ichinose começou a falar, finalmente tirando as mãos da ferida 
em seu coração que ela estava tentando desesperadamente 


cobrir por tanto tempo. Ela falou sobre o que tinha feito. 
Sobre sua fraqueza, sobre como ela se retraiu e se escondeu. 
Sobre como ela contou essa história para Nagumo, e somente 
para ele. Sobre como Sakayanagi a abordou, pedindo 
conselhos sobre um colega de classe, e disse a ela que havia 
um ladrão em nossa escola. Ichinose sabia então que não 
poderia ser uma coincidência. Ela sabia que Sakayanagi 
provavelmente havia descoberto sobre seu passado porque 
ouviu de Nagumo. Sem espaço para mentir sobre 1sso, tudo o 
que ela podia fazer era confessar tudo. 

Ichinose estava colocando uma cara corajosa, incapaz de se 
deixar ser fraca. Você sabe como é difícil e assustador admitir 
seus próprios crimes? 

Muitos jovens imaturos já furtaram... Não, já cometeram 
algum tipo de “crime” pelo menos uma vez na vida. Mas se 
você dissesse isso para uma grande multidão de pessoas, 
provavelmente todos diriam algo como “Eu nunca faria uma 
coisa dessas”. 

E 1sso era natural. Admitir seus próprios crimes era 
aterrorizante, assim como falar sobre eles em público. Afinal, 
nossa sociedade é aquela que aplica punições severas em 
nome da justiça. Tal é o destino trágico de um criminoso. É 
por isso que eles se escondem. É por isso que eles nunca 
falam de seus crimes, mas os enterram profundamente dentro 
de si mesmos. É por isso que eles tentam viver sob o pretexto 
de serem boas pessoas. 

Ichinose, dominada por sua consciência pesada, passou meio 
ano completamente sozinha. E então, finalmente, ela foi 
libertada de suas algemas... não, ela se libertou delas. Mas sua 


culpa continuaria a persegui-la, não importa aonde ela fosse. 
Estaria com ela até o dia em que ela morresse. 

Na verdade, sua consciência culpada estava em seu caminho 
agora, atacando seu coração. E era por 1sso que ela não tinha 
escolha a não ser enfrentá-lo. 

Quando ela terminou de me contar toda a sua história, o 
intervalo para o almoço já havia acabado, mas isso não 
importava. Embora as aulas da tarde já tivessem começado, eu 
apenas sentei lá e ouvi o que Ichinose tinha a dizer, sem tentar 
consolá-la ou repreendê-la. 

Ichinose estava chorando baixinho do outro lado da porta, 
tentando conter as lágrimas. Não lhe ofereci palavras de 
conforto, porque isso não teria sentido agora. Ficou claro 
desde o início quem era seu verdadeiro oponente nesta 
batalha: ela mesma. 

Tudo se resumia a se ela poderia ou não acabar com isso 
sozinha, aceitando o que havia feito. Muito, muito poucas 
pessoas são capazes de enfrentar honestamente seus crimes no 
verdadeiro sentido da palavra. Mas quando enfrentamos 
nossos crimes... então somos capazes de crescer e dar um 
passo à frente. 

E essa foi a conversa que Ichinose e eu tivemos, antes que ela 
se abrisse e contasse aos amigos tudo o que estava passando. 
Tudo. 


Capítulo 9: 
Retorno 


Finalmente, o dia do exame de fim de ano havia chegado. 
Cada um de nós fez o que pôde para se preparar, com base no 
teste prático que fizemos. 

De acordo com Horikita, esperava-se que Sudou, Ike e 
Yamauchi tivessem um desempenho muito bom. 
Aparentemente, eles fizeram todo o possível para estudar 
durante a semana anterior ao teste. 

Então havia Akito, Haruka, Airi e Kei. Todos os alunos do 
meu grupo se saíram muito bem em elevar seus padrões 
pessoais. Os outros alunos, enquanto 1sso, recebiam ajuda de 
Hirata. Não havia sinais de nenhum aluno realmente com 
dificuldades, então, desde que todos se certificassem de ficar 
de olho em sua saúde, toda a classe deveria passar por este 
exame sem problemas. 

Só então, ouvi o som de passos. Alguém estava correndo atrás 
de mim, tentando me alcançar, e depois diminuindo a 
velocidade para acompanhar meu ritmo. 

“Bom dia, Ayanokouji-kun!” Ichinose se aproximou de mim, 
com um largo sorriso no rosto. 

“Bom dia, Ichinose.” 

“Hoje finalmente é o dia, hein”? O exame de fim de ano. Você 
estudou muito?” 

“Mais ou menos, sim. Mas acho... nem preciso perguntar, no 
seu caso.” 


Eu nem precisava pensar sobre isso. À turma B era muito 
mais coordenada do que a nossa turma, e eu tinha certeza de 
que eles estavam muito mais bem preparados para o teste. 
Mesmo Ichinose, que esteve ausente até outro dia, 
provavelmente não tinha nada com que se preocupar quanto 
aos acadêmicos. 

“Você foi muito legal ontem, Ichinose. Legal o suficiente para 
encantar até mesmo um cara como eu,” eu disse a ela. 
“S-sério...? Eu suponho que seja como Sakayanagi-san disse, 
embora... Isso era apenas eu sendo descarada.” 

Ichimnose não tinha realmente cometido um crime em primeiro 
lugar, no entanto. Tudo foi resolvido depois que sua mãe 
tomou as devidas providências para lidar com 1sso. Não era 
um problema. Ela estava carregando um fardo completamente 
desnecessário. Nada mais. 

“E tudo graças a você que consegui me reerguer, 
Ayanokouji-kun.” 

“Eu não posso ser um ombro para me apoiar e me preocupar 
com você como os alunos da Classe B podem, no entanto. Só 
pensei em tentar ouvir, só 1sso. Não é nada que você precise 
me agradecer.” 

“Não, Isso não é verdade... Se você não estivesse lá, 
Ayanokouji-kun, acho que definitivamente teria acabado me 
autodestruindo e desmoronando, como da última vez. Nesse 
sentido, Sakayanagi-san me derrotou completamente desta 
vez.” 

Sakayanagi manipulou Ichinose com sucesso devastador, 
levando-a à beira da autodestruição. Certamente era verdade 


que não havia como dizer o que teria acontecido se eu não 
tivesse me envolvido. Mas eu queria deixar algo claro. 

“Eu não quero que você sinta que me deve muito, no entanto. 
Eu não era nada mais do que o catalisador. No final, você é a 
única que conseguiu superar seu próprio passado,” eu disse a 
ela. 

“.. Sim, suponho que você esteja certo. Nunca poderei 
desfazer o que fiz. Não importa quanto tempo passe, pode ser 
que nunca chegue um dia em que eu sinta que meus pecados 
realmente desapareceram. Mas... deste ponto em diante, posso 
encarar a vida de frente. Estou certa disso.” 

Tudo deve estar bem agora. Não importa quem tentasse 
culpá-la, Ichinose seria capaz de se manter firme. Ela ficou 
forte - mais forte do que qualquer outra pessoa. Eu esperava 
que ela se tornasse uma rival ainda mais formidável no futuro. 
Mesmo assim, não havia garantias na vida. 

“Se você sentir que está prestes a se perder de vista, pode falar 
comigo de novo.” 

TEN es? 

“Quando chegar a hora... Sim. Eu deveria ser capaz de pelo 
menos ouvir.” 

Ichimnose parou e ficou completamente imóvel. “Tudo bem eu 
depender de você...?” ela perguntou. 

“Se você está bem com alguém como eu.” 

“Realmente?” ela perguntou novamente. 

“.. Sim, realmente.” Eu balancei a cabeça, embora estivesse 
um pouco confuso com a pergunta. 

“.. O-obrigada...” ela disse baixinho. Uma reação bastante 
incomum de Ichinose, que geralmente era tão otimista. 


Então ela rapidamente balançou a cabeça, talvez porque ela 
também percebeu que sua reação fora do personagem. 
“M-mas... você não vai se arrepender um dia?” ela perguntou, 
olhando profundamente para mim. 

“Hm, acho que você tem razão. Quero dizer, nossa turma pode 
ficar presa em B. Se você e sua turma se formarem em A, 
meus colegas podem acabar me culpando por isso.” 
“C-certo?” ela respondeu, coçando a bochecha com um 
SOTTISO ITÔNICO. 

“Bem, se chegar a hora, apenas não conte a Horikita.” 
“heh heh. Sim, ok. Vou me certificar de não fazer isso.” 
Ichinose, caminhando ao meu lado mais uma vez, esticou os 
ombros. Ela parecia brilhante e alegre novamente, como se 
tivesse acabado de renascer. Bem então. Tudo o que faltava 
era passar pelo exame de fim de ano. 

Ela ainda estava calmamente olhando para mim. 

“O que é?” Perguntes. 

“E-eh?” 

“Você está me encarando há um tempo. Se há algo que você 
quer dizer, sou todo ouvidos.” 

“Bem, para falar a verdade, eu... Ah! Desculpe, 
Ayanokouji-kun. Você pode, por favor, esperar um pouco?” 
Assim que Ichinose estava prestes a dizer algo, sua atenção se 
voltou para outro aluno à nossa frente. Um breve olhar na 
direção daquele aluno e das pessoas ao seu redor deixou claro 
o que estava acontecendo. 

“Desculpe. Vou até lá só um segundo,” disse Ichinose, saindo 
do meu lado e correndo para alcançar o aluno na nossa frente. 
“Bom dia, Nagumo-senpai.” 


“Ah, Honami. Você parece alegre esta manhã. Nagumo pode 
ter ficado surpreso ao ver o sorriso restaurado de Ichinose. 
“Porque é assim que eu sou.” 

“Você não se ressente de mim, Honami?” ele perguntou. 
“Ressentir de você?” respondeu Ichinose, inclinando a cabeça 
para o lado em aparente confusão. 

Imediatamente depois, porém, ela pareceu entender o 
significado por trás de sua pergunta. 

“Eu não me ressinto de forma alguma, Nagumo-senpai. Tudo 
o que sou é grata a você. Realmente, muito obrigada por me 
trazer para o conselho estudantil. Farei o meu melhor de agora 
em diante, então estou ansiosa para trabalhar com você.” 
“Entendo. Bem, parece que você vai superar minhas 
expectativas.” 

Nagumo olhou para mim por apenas um instante, então 
imediatamente se virou e foi embora. 

Não foi dificil intuir o que ele estava dizendo com aquele 
olhar. Ele queria quebrar Ichinose Honami e construí-la de 
volta com suas próprias mãos. Ele pretendia domá-la 
completamente e torná-la seu peão. 

O olhar que ele acabou de me dar transmitia seu 
descontentamento por eu ter estragado seus planos - o que 
significava que ele entendia que eu estava envolvido neste 
incidente de alguma forma. 

Ichinose curvou-se para Nagumo e depois voltou para mim 
mais uma vez. 

“Fi!” ela chamou, sua voz visivelmente alta. Ela abriu bem a 
boca e continuou falando. “Hum, ei, então, escute.” 


Enquanto ela falava, ela enfiou a mão na mochila escolar. 
Então ela congelou. 

“O que é?” Perguntes. 

“Umm, bem, é... I-isso é estranho. É só que, bem, eu tinha 
planejado apenas dizer * Aqui está!”, mas...” 

Ichinose parecia hesitar, ainda cavando dentro de sua bolsa, 
mas então aparentemente se decidiu e tirou algo. Ela o 
entregou para mim. 

“Isso é um pouco tarde, mas... você aceitaria esses chocolates 
de Dia dos Namorados de mim? É que, bem, nunca dei 
chocolates como este a ninguém antes e... Esta é a única 
maneira de expressar minha gratidão, então...” 

“Você não precisa se forçar a me pagar me dando algo, sabe?” 
O dia 14 já havia passado, mas certamente não fiquei 
chateado por receber mais chocolate de uma garota. Dito 1sso, 
eu não tinha feito o que tinha para conseguir chocolate dela. 
Ela não precisava se sentir obrigada a me dar nenhum. 
“F-e-eu não estou me forçando, no entanto! V-você não 
quer?” 

“Não, eu quero... Obrigado.” 

Os chocolates podem começar a derreter se ficarmos muito 
tempo fora. Sem mencionar que as pessoas nos notariam. E 
assim, aceitei com gratidão o presente de Ichinose. 


Pós-escrito 


Eu estava pensando casualmente nas vantagens de morar em 
Tóquio outro dia. Você vê tantos restaurantes na mídia - 
pensei que talvez eu devesse 1r comer em um deles. Mas 
provavelmente não são poucas as ocasiões em que um lugar é 
exibido na TV e, logo depois, se torna tão popular que você 
nem consegue entrar. Pior ainda, os preços ficam muito 
altos... 

Olá. Faz algum tempo. É o cara que sentiu que o Volume 8 
tinha acabado de ser lançado ontem, mas agora percebe que já 
estamos no lançamento do Volume 9: Kinugasa. 

Eu simplesmente não posso deixar de me preocupar com 
minha saúde hoje em dia. Devido à natureza da minha 
ocupação, passo quase dois terços do meu dia sentado. Minha 
circulação sanguínea está piorando cada vez mais e minhas 
costas estão doendo mais. Quando eu era jovem, conseguia 
superar de alguma forma, graças à minha proeza física. Mas 
agora não consigo mais fingir para sobreviver. Tenho feito 
check-ups regulares e tudo mais, mas meio que sinto que... 
sabe, enquanto não houver como realmente resolver a raiz do 
problema, o futuro não oferece muita esperança. 

De qualquer forma, a história do Volume 9 se concentra no 
Dia dos Namorados e no período que antecede o exame de 
final de ano. O protagonista gradualmente começou a ficar 
cercado por mais e mais garotas. Eu tenho me perguntado se 
há uma chance de que ele realmente faça algum progresso 


com uma garota, aprofunde seu relacionamento com ela, em 
seu segundo ano de escola. 

A história também se concentrou em Ichinose, que não teve 
muito tempo sob os holofotes até agora na série. Não houve 
exames especiais desta vez, então a história se desenrolou de 
forma relativamente pacífica (2), Mas está ficando mais sério. 
Finalmente, o arco do primeiro ano chegará ao fim com o 
exame especial apresentado na próxima edição, Volume 10. 
Houve momentos em que pensei comigo mesmo... “Eles 
ainda estão no primeiro ano, mesmo que seja já faz quase 
quatro anos desde que a série começou?” Então, daqui para 
frente, as coisas podem começar a se desenvolver um pouco 
mais rápido...talvez. (Ainda não sei.) 

As palavras que meu editor me disse quando comecei esta 
série ainda estão em minha mente, até agora. 

“Fico feliz que esta seja uma obra em que o tempo sempre 
avança.” 

Não importa quanto tempo demore, o fim acabará por chegar. 
A princípio ri quando ouvi isso, mas agora estou convencido 
de que é verdade. Eu tenho um olhar muito sério no meu rosto 
enquanto penso nisso agora. Estou pensando em mostrar 
como os pontos de classe e os pontos privados do personagem 
principal estão indo no próximo volume, se possível. 

De qualquer forma. Vamos nos encontrar novamente no 
Volume 10, pessoal. 


— Ichinose Honami — 
O Primeiro Presente 


Fui secretamente ao Keyaki Mall naquela noite, quando 
estava prestes a fechar. 

“Humm ..... eu me pergunto qual deles é popular...” 

A loja de chocolates. Eu vaguei por dentro dela. Como já é 
tarde da noite, não há outros alunos na loja. 

“Como eu pensei, acabou...” 

Deveria haver um canto especial do Dia dos Namorados nesta 
loja, mas como o Dia dos Namorados já acabou, parece que o 
canto foi removido. 

Ainda assim, esta loja tem muito chocolate em estoque. 

Uma grande variedade de chocolates, de diversas cores e 
tipos. A faixa de preço vai de várias centenas de 1enes até 
vários milhares de 1enes. A falta de simetria ali é 
impressionante. 

Mesmo atendendo principalmente a estudantes, devem ter 
vendido bastante considerando a data. 

“Talvez você esteja procurando pelo chocolate do dia dos 
namorados?” 

Quando me senti perdida, um balconista da loja me chamou. 
“Ahh, sim. Eu estava, mas... como você pode saber?” 

“Está escrito na sua cara. Que você quer dar algo para o 
garoto que você gosta.” 

“Ehh! Isso é, humm, não é o caso! Mas eu devo muito a ele ou 
talvez eu devesse dizer que ele me salvou... como 


agradecimento, eu estava pensando em dar a ele um pouco de 
chocolate...” 

Em primeiro lugar, nunca dei nada a ninguém antes. O 
primeiro presente desde que nasci. 

É estranho como acabou sendo o chocolate do dia dos 
namorados. 

“Qual desses você recomendaria?” 

“Você não deveria ir com o que você prefere? É tudo uma 
questão de intuição. Intuição.” 

Intuição, hum? Esse pode ser o caso. 

Em vez de alguém decidir por mim, é óbvio que o melhor 
presente seria aquele que eu pessoalmente acho que é o 
melhor. 

“Tudo bem então, eu vou comprar este.” 

“Obrigado. Você gostaria de anexar um cartão de mensagem a 
ele? Algo como “eu te amo”, talvez?” 

“Não precisa, não precisa!” 

Se eu entregasse a ele o presente com uma mensagem como 
essa anexada, ele certamente ficaria confuso. 

Em primeiro lugar, eu nem o vejo dessa forma. Isso mesmo. 
Estou apenas agradecendo a ele. 

Vou dar a ele o chocolate que comprei, foi o que pensei. 


— Ichinose Honami — 
Um Pequeno Ser 


Este é um evento que aconteceu durante o período seguinte 
aos exames finais algum tempo antes da divulgação dos 
resultados. 

Meu plano era dar um passeio até a loja de conveniência antes 
de voltar para casa após o término do último período escolar. 
No caminho para a loja, vi as costas de uma pessoa que eu 
conhecia. 

Era Ichinose; Classe B do 1º ano. Seguindo-a estavam duas 
meninas que acredito serem suas colegas de classe. Eu os vi 
cercando Ichinose e conversando alegremente com ela. 
Dependendo do assunto da conversa, o ritmo de caminhada 
diminuiria, tornando simples apenas ultrapassá-los. 

Claro, tentar levantar minha voz e persegui-los não é algo que 
eu faria. 

Não será um problema se apenas Ichinose estiver lá, mas eu 
não tive uma conversa decente com as outras garotas antes. 
Seria mais fácil para mim simplesmente escapar. Embora eu 
não tenha certeza sobre os outros alunos, Ichinose 
definitivamente me chamaria. 

Acho que devo voltar mais devagar. Não que eu tivesse algo 
planejado quando chegasse em casa. 

Enquanto caminhava na estrada em direção à loja de 
conveniência, de repente ouvi passos leves de alguém 
correndo atrás. Em pouco tempo, algumas garotas chamaram 
Ichimnose e passaram correndo por mim. 


As três garotas na frente se viraram em direção à voz. 
Ichinose naturalmente me notou. 

Ela provavelmente notou o quão desconfortável eu estava no 
meu rosto, já que ela apenas deu um sorriso. Ela não ligou 
para mim. Como esperado de uma aluna modelo muito 
atenciosa. 

Depois de se juntar às meninas, Ichinose e seu grupo 
começaram a conversar novamente, como se nada tivesse 
acontecido. 

“Bem, então... próximo, loja de conveniência.” 

Observei as costas de Ichinose e suas amigas por um tempo 
antes de deixá-las na loja. Depois de comprar todas as 
necessidades, saí. 

Deve ter sido apenas 2-3 minutos, mas eu não conseguia mais 
ver Ichinose e seu grupo. 

Vou para casa, pensei enquanto me dirigia novamente para os 
dormitórios. 

Foi nesse exato momento. 

“Aqui, aqui Ayanokouji-kun!” Eu ouvi uma voz. 

Olhei para a direção de onde veio o aceno de mão e entre as 
árvores a uma certa distância da estrada estava Ichinose. 

“O que você está fazendo aí?” 

“Talvez você devesse vir aqui então?” 

Ela deu um sorriso de criança brincando, como se estivesse 
me testando. 

Como ela insistia para que eu me aproximasse, aproximei-me 
dela. 

No entanto, mesmo depois de chegar bem perto dela, não 
havia como se algo tivesse mudado também. 


“Algo?” 

“Hmm? Não, talvez não depois de tudo.” 

Não a seguindo, inclinei minha cabeça, seguida por Ichinose 
rindo levemente. 

“Eu queria conversar um pouco com você, eu acho.” 

“Certo então... você quer dizer aqui?” 

“Aqui, vamos, senta senta! Se nos escondermos aqui não 
seremos vistos pelos outros, surpreendentemente.” 

Não, bem, ela pode ter razão, mas... 

Era meio do inverno, naturalmente estava congelando. 

“Eu estava tentando ser atenciosa do meu jeito, sabe”? Eu 
estava pensando que você não queria falar rodeado de outras 
garotas.” 

Parece que ela conseguiu entender um pouco da minha 
expressão anterior. 

Como esperado de Ichinose, devo dizer. 

De qualquer forma, querendo avançar na conversa, também 
me sentei. 

E pensar que chegou o dia em que eu me sentaria aqui assim. 
Devo dizer que as árvores realmente nos protegem da vista. 
Também ficava a uma distância significativa da estrada 
principal, então, se conversássemos baixinho, poucos iriam 
perceber. 

“Você não está com frio?” 

“Está bem, está bem!” Ichinose riu. 

“E1, como foi seu exame final?” 

“Nada mal. A classe inteira provavelmente deve estar bem, eu 
acho.” 


“Entendo. Isso é bom. Estamos no final do nosso primeiro 
ano, então você também não odiaria se alguém desistisse?” 
“A classe B não deve se preocupar, certo? Você está sempre 
no topo para os exames escritos.” 

“Claro que minha própria classe é importante para mim, mas 
Isso é o mesmo para todas as outras classes também.” 

Ela não gostaria de perder ninguém. Nem mesmo seus rivais, 
é o que ela disse. 

Normalmente, as pessoas que dizem isso estão dizendo apenas 
para manter as aparências. Quanto menos rivais houver, mais 
sua própria classe ganha em troca. 

Ichinose é talvez uma exceção. Ela não quer que ninguém 
desista do fundo do coração. 

Isso é um ideal. 

Mas 1sso não significa que não seja em parte da boca para 
fora. Caso haja um exame em que alguém da classe B ou de 
qualquer outra classe precise desistir, ela sem dúvida 
protegerá sua própria classe. 

Ela não quer que ninguém seja expulso, mas priorizará seus 
próprios colegas. Essa é a posição dela. 

“O que você pensa sobre?” 

“Bem, não ... na verdade. Só não entendi essa situação ainda.” 
Um menino e uma menina estavam escondidos nas sombras 
das folhas enquanto conversavam em voz baixa. Essa 
situação. 

Seria estranho se alguém não tivesse alguns pensamentos 
estranhos sobre 1sso. 


Assim eram meus pensamentos, mas eu os classifiquei 
imediatamente novamente. Ichinose bem na minha frente não 
estava absolutamente pensando sobre 1sso. 

“A propósito, Ayanokouji-kun, Tóquio?” 

“Eh?” 

“Você sabe, esta escola tem muitos alunos de dentro da área 
de Tóquio, mas também há alunos de fora.” 

É assim mesmo? Isso é novidade para mim. 

“Bem, dentro da cidade, eu acho.” 

“Eu acho? Então, de uma das 23 regiões?” 

“Bem, sim.” 

“Que escola no fundamental?” 

“Isso é segredo.” 

“Ah, talvez 1sso tenha sido demais? Me desculpe se eu fiz 
você se sentir mal.” 

Talvez ela estivesse pensando que eu era um daqueles alunos 
intimidados que faltou à escola ou algo assim no passado. 
Assim, seu pedido de desculpas. 

“Não, tudo bem. É só que meus colegas me avisaram para não 
falar muito.” 

“Ah, entendo. Apenas saber de que escola alguém veio pode 
ser demais, talvez?” 

Ela não parecia entender, então conseguiu se convencer de 
uma forma ou de outra. 

Estou tão feliz que as classes nesta escola foram feitas para 
competir umas com as outras. 


— Karuizawa Kei — 
Um Dia Especial para os Estudantes 


14 de fevereiro. Debaixo do céu frio de inverno, cheguei a 
este lugar, a uma pequena distância do dormitório. 

Um convite de Kiyotaka via celular para um encontro aqui. 
Eu estava desesperadamente escondendo meu batimento 
cardíaco acelerado de Kiyotaka durante nossa conversa. 

Dar chocolate a alguém. 

Se eu começasse a contar desde a infância, não seria minha 
primeira vez. Mas sempre que baixo a guarda, sinto meu rosto 
ficar vermelho. 

“Que dia é hoje? Tudo bem, 5, 4, 3—” 

Para esconder meu constrangimento, escolhi zombar dele com 
esse questionário. 

“foi mais fácil do que eu esperava. Pelo contrário, está me 
dando a sensação de que não vou acertar.” 

“Sem rodeios, me dê uma resposta direta, ok?” 

Tudo bem. Eu só preciso ser o “eu legal”. Tudo bem. 

“Dia dos — 

“Tudo bem, resposta correta.” 

Eu fiquei muito envergonhada e enquanto eu encobria com 
palavras, eu bati na cabeça de Kiyotaka com a caixa. 

“Isso é para mim?” 

“Na verdade, eu preparei isso para Yousuke-kun, mas isso não 
é mais necessário.” 

Eu menti. 


A verdade é que comprei há um tempo atrás enquanto me 
preocupava com 1sso e aquilo. 

Comprei pouco antes da loja fechar, então duvido que alguém 
tenha me visto. 

“Para Hirata, hein?” 

“O quê? Você não gostou disso?” 

“Não, eu só estava pensando que isso significava que você 
passou um bom tempo se preparando para o Dia dos 
Namorados.” 

Não há como uma mentira falsa e transparente como essa 
funcionar contra Kiyotaka, mas essa mentira falsa é a única 
opção que tenho aqui, não é? 

Se eu dissesse a Kiyotaka que comprei para ele então... Isso 
me faria parecer uma donzela apaixonada! 

“E-eu sou do tipo completamente preparada. Mesmo que eu 
tenha decidido terminar com ele, ainda existe a possibilidade 
de que 1sso seja necessário, não é? Bem, não há como alguém 
tão inexperiente romanticamente como você entenderia isso.” 
É precisamente porque sei que ele é romanticamente 
mmexperiente que consegui fazer desta a minha rota de fuga. 
Mas ainda assim, certamente mesmo Kiyotaka teria 
expectativas? 

Afinal, ele sabe que hoje é 14 de fevereiro. 

“Achei que você escolheu esta data porque esperava conseguir 
algo de mim.” 

Por isso perguntei 1sso a ele. 

“Desculpe, isso não me passou pela cabeça.” 

Grr...... 


Ele está com a cara de pôquer de sempre para cima e minhas 
palavras voltaram direto para mim. 

Mesmo que eu os joguei com força para cima dele, ele ainda 
manteve a calma. 

“A propósito, você conseguiu algum de alguma outra garota?” 
Acho que provavelmente serei capaz de ouvir sua resposta 
com calma. 

“Não, absolutamente nada.” 

Em outras palavras, 1sso significa que sou a primeira garota 
em toda a escola a dar chocolate a Kiyotaka. 

“e bem a sua cara. Zero Love Interest Man —” 

“Mas tudo bem mesmo? Se você me der chocolate, deixa de 
ser zero, sabe?” 

“Isso por si só o tornaria patético. Você seria o cara que 
precisava de mim para lhe dar uma tábua de salvação.” 

Eu gostaria que hoje terminasse sem que 1sso fosse conhecido 
por mais ninguém. 

E no White Day, poderei monopolizar Kiyotaka, não é? 
Brincadeirinha, quero dizer, isso significaria que não sou nada 
mais do que uma donzela apaixonada......! 

Dentro da minha cabeça, eu caí em estado de pânico. 


— Kamuro Masumi — 
Intenção de Kamuro 


Estou no quarto de Ayanokouji. 

Por um certo motivo. 

“Me dê algo para beber. Vai demorar um pouco.” 
Ayanokouj1 começou a preparar meu pedido para o essencial 
com um olhar descontente. 

“Então vou ferver um chá ou café.” 

Depois de dizer isso, Ayanokouj1i começou a prepará-lo. 
Suspeitei de como ele parecia indefeso. 

Sakayanagi me disse para ficar de olho nesse homem, 
Ayanokouj1, mas, para ser sincero, não faço ideia exatamente 
do que ele é capaz. 

“Sem chocolate?” 

“Eu tenho alguns.” 

“Então eu vou querer um pouco disso.” 

Mais uma vez fiz outra exigência sem sentido, como se o 
estivesse testando. 

“Então, sobre o que você queria conversar? Se está frio, 
poderíamos ter conversado no saguão.” 

“Aqui ninguém vai atrapalhar. É o lugar ideal para a nossa 
conversa.” 

“Do que se trata exatamente?” 

“Por acaso você está sendo cauteloso?” 

“Seria muito estranho para mim não ser cauteloso. Uma 
garota que não conheço, para não mencionar uma aluna de 
uma classe inimiga a Classe A, está no meu quarto afinal.” 


“Você está dizendo que o Yamauchi da sua turma é 
diferente?” 

Quando eu disse 1sso, Ayanokouj1 me deu uma olhada. 

“Você está curioso?” 

“De jeito nenhum” 

“Entendo. Então não vamos falar desse assunto. Não importa 
de qualquer maneira.” 

Neste momento, Yamauchi é irrelevante. O importante vem 
agora. 

“Aquela carta sobre Ichmnose mais cedo. O que você acha?” 
Uma carta que afirma que Ichinose Honami é uma criminosa. 
“O que você quer dizer com 1sso?” 

“Exatamente o que parecia. Sobre ela ser uma criminosa. Você 
acredita nisso?” 

“Não faço ideia. Além disso, não estou interessado.” 
“Mesmo que você não esteja interessado, com certeza você 
pelo menos já pensou nisso. Se Ichinose é benevolente ou 
malévola, quero dizer.” 

“Você não pode simplesmente rotular alguém de malévolo 
porque ele é um criminoso. Assim como você não pode 
rotular alguém de benevolente por não ser um criminoso.” 
Tentei desestabilizá-lo. Para confirmar se este homem pode 
realmente ser usado ou não. Essa é a missão que me foi dada. 


— Mei-Yu Wang/Mii-chan — 
Colegas de Classe Confiáveis? 


Pedi conselho a Ayanokouji-kun sobre um determinado 
assunto em uma mesa de café. Mas não fui capaz de tomar a 
iniciativa e seguiu-se um longo silêncio. Eu preciso fazer algo 
sobre 1sso, eu preciso fazer algo sobre isso. 

Esse sentimento teve prioridade mesmo sobre o assunto sobre 
o qual eu queria obter seu conselho. Eu me sinto mal por 
Ayanokouji-kun, que está perdendo seu tempo comigo... 
“Humm, você vê... humm, é sobre Hirata-kun.” 

De alguma forma, consegui desesperadamente espremer 
minha voz. Eu continuei antes de acabar sufocando minhas 
palavras. 

“Eu quero que você me conte tudo sobre ele...” 

Acho que expliquei mal isso também, mas não há nada que eu 
possa fazer a respeito. 

Porque eu não posso dizer a ele “eu estou apaixonada por 
Hirata-kun” depois de tudo. 

“Hirata e eu não somos particularmente próximos, sabia?” 
Mesmo depois de me ver em pânico, o tom de 
Ayanokouji-kun permaneceu o mesmo de sempre. 

“Mas Hirata-kun me disse que Ayanokouji-kun é o mais 
confiável da classe” 

“ele disse 1sso?” 

A impressão que tive de Ayanokouji-kun foi que ele é como 
“ar”. Descrevê-lo como “ar” pode ser um tanto rude, mas não 
tenho mais nada para continuar. Afinal, ele é um garoto cujos 


pensamentos acho dificil dizer. Além disso, ele parece um 
pouco assustador de uma forma diferente de Sudou-kun e dos 
outros. Mas--- 

“Sim. Ele diz que você é o mais sensato da classe. Ele 
realmente te encheu de elogios.” 

Hirata-kun, que se preocupa mais com seus colegas de classe 
do que qualquer outra pessoa e que fica de olho em seus 
colegas de classe mais do que qualquer outra pessoa, elogiou 
Ayanokouji-kun. 

Eu nunca vi Hirata-kun falar sobre um amigo tão 
energicamente antes, então isso me surpreendeu. 

Eu ainda não sei o motivo disso, mas...... 

“Recentemente tem havido rumores de que Hirata-kun e 
Karuizawa-san, umm... terminaram, você ouviu?” 

“Claro.” 

Não é apenas a Classe €C, mas todo o ano letivo está prestando 
atenção a esse tópico. A calamidade que se abateu sobre 
Hirata-kun e Karuizawa-san. Foi inacreditável para mim 
também. Mas eu não posso agir por conta própria. 

Porque não posso confessar sabendo muito bem que posso ser 
rejeitado. “É por isso, umm...” 

Vamos a alguns conselhos. De Ayanokouji-kun, a quem 
Hirata-kun se refere como o mais confiável. Sou uma covarde, 
mas... para poder me confessar. “...o-o Hirata-kun atualmente 
tem alguém em quem ele está interessado?” 

Vamos dar o primeiro passo para superar essa covardia. Eu 
definitivamente não consigo me olhar no espelho, sabendo 
que meu rosto provavelmente está ficando vermelho. Isso foi 
o que eu pensei. 


— Sakayanagi Arisu — 
Preparações de Sakayanagi 


Hoje é dia 7 de fevereiro. Esta é uma história de quando eu 
ainda brincava com o brinquedo conhecido como 
Ichinose-san. 

Foi depois da escola, quando nossa aula terminou, que eu 
silenciosamente me levantei da minha cadeira com minha fiel 
bengala na mão. 

No meu caso, sempre acabo chamando a atenção quando ando 
por aí pelo fato de a bengala ser uma necessidade absoluta 
para mim. 

Ser incapaz de agir furtivamente às vezes pode ser uma 
desvantagem. 

“Você está bem hoje?” 

Quem disse isso para mim seria Masumi-san. Ela está apática 
como sempre. 

“Acho que já falei sobre isso antes, mas acho que vou entrar 
em contato com ele hoje.” 

Eu não citei 'ele', mas ela deve saber a quem estou me 
referindo. 

“Ahh..... Yamauchi, certo? Tudo bem deixar Ichinose em paz?” 
“Digamos que há duas pessoas que você despreza bem na sua 
frente. Se você pudesse se livrar de apenas uma, o que você 
faria, Masumi-san? Você se livraria daquela que você odeia 
mais, não é?” 

“Bem... suponho que sim.” 

“Essa é a minha resposta.” 


Agora, em vez de Ichinose-san, estou muito mais fascinado 
por Yamauchi-kun. 

Eu não disse 1sso em voz alta, mas tenho certeza que 
Masumi-san entende. 

“Ahh, entendo. Vou voltar então” 

“Sim. Como sempre, agradeço seu esforço.” 

Não tendo recebido nenhuma ordem minha, Masumi-san 
imediatamente saiu da sala de aula. 

No caminho para a classe €, vi um aluno solitário 
caminhando em minha direção. 

Esse aluno costumava estar cercado por vários de seus 
seguidores até um tempo atrás. Mas desde então ele manteve 
um perfil discreto e agora ele é apenas uma casca de seu 
antigo eu. 

“Saudações, Ryuuen-kun.” 

Quando o chamei assim, ele olhou para mim com aqueles 
olhos ferozes que não mudaram. 

Para ser sincero, eu gostaria de chamá-lo de Dragon Boy, mas 
se O fizesse, nem teriamos uma conversa, então evitei dizer 
palavras desnecessárias e simplesmente parei em silêncio. 
Depois que ele foi destronado como líder, criei várias teorias 
próprias. Mas agora elas não são mais necessárias. 

Já que ele desceu do palco, posso me dar ao luxo de deixá-lo 
em paz. 

Não rejeite quem vem e não persiga quem sai. 

Claro, é uma história diferente quando se trata de 
Ayanokouji-kun. 

Independentemente de ele ter alguma intenção de lutar ou não, 
ele deve se tornar um sacrifício pelo bem do meu orgulho. 


“Você está pronto para o exame final do ano letivo?” 

“E aqui estava eu imaginando o que você diria. Não tenho 
intenção de bater um papo casual com você.” 

“Por favor, não diga isso. Não é dificil estudar sozinho? Se 
você quiser, por que não se preparar para a prova junto com a 
gente?” 

Fiz uma proposta que ele jamais aceitaria. 

“Você realmente acha que pode me provocar com algo 
assim?” 

Parece que ele interpretou minhas boas intenções como 
malevolência. 

Ryuuen-kun começou a andar novamente e impiedosamente 
se aproximou de mim. 

“Então você está me deixando sozinho para brincar com 
Ichinose?” 

Os rumores que se espalharam parecem ter chegado aos seus 
ouvidos também. 

“Falando nisso, ela está sendo assediada por boatos que um 
anônimo espalhou.” 

Mas Ryuuen-kun apenas continuou olhando para mim como 
se não tivesse Interesse nisso. 

Bem, digamos que é a minha vez por mais algum tempo. 
“Se ela fosse uma aluna como você, constantemente falando 
mal, então ela não teria sofrido muito dano, não?” 

“Qual é o seu negócio comigo?” 

“Não há razão para 1sso nem nada. Eu só queria bater um 
papo com você. Não deveria?” 

“Um papo, hein? Então eu vou entrar no jogo e fazer uma 
pergunta também.” 


“Que interessante. O que poderia ser?” 

Essa reação inesperada de Ryuuen-kun me agradou. 

Eu me pergunto que tipo de pergunta ele vai me fazer. 

“Estou roubando grandes quantidades de pontos privados de 
vocês, incompetentes, todos os meses, graças ao meu contrato 
com Katsuragi. Por que você não está lidando com 1sso?” 
Não era algo que eu não esperava, mas pelo menos é uma 
pergunta que não vai me aborrecer. 

“Porque 1sso não nos afeta significativamente. Para a Classe 
A, alimentá-lo sozinho não traz nenhum risco. Não adianta 
sair do seu caminho para levá-lo à expulsão. Além disso, 
enquanto o contrato dele com você permanecer intacto , 
Katsuragi-kun nunca fará um retorno.” 

“Kuku...” 

Pela primeira vez, Ryuuen-kun riu. 

“Pensar que você desconfiaria de alevinos como Katsuragi.” 
“E fácil lidar com inimigos externos, mas lidar com um aliado 
pode ser problemático caso ocorra um erro. Ele é um 
excelente peão desde que mantenha a cabeça baixa e se deixe 
ser usado.” 

Isso não significa que ele tem medo de ser alvo de mim. Ele 
está simplesmente tentando me provocar. Obter esse tipo de 
reação de Ryuuen-kun é precisamente o motivo pelo qual 
sempre acabo falando com ele. 

“Por favor, faça o possível para economizar 20 milhões de 
pontos enquanto puder.” 

Se ele conseguir escapar para a zona segura, pelo menos parte 
de seu orgulho permanecerá intacto. 

“Eu vou fazer exatamente 1sso.” 


“Ryuuen-kun, posso também te fazer uma pergunta?” 

“Se você quer saber como é um homem, posso te ensinar a 
qualquer hora, sabe?” 

Estou bastante satisfeito com essa provocação que combina 
com Ryuuen-kun. 

“Não há necessidade de você me ensinar. Eu também tenho 
meu próprio ideal. Ou talvez você esteja dizendo que sou seu 
tipo?” 

Se você me esfaquear, eu vou esfaqueá-lo de volta. 

“Não tenho problema nenhum em devorar produtos de baixa 
qualidade, viu.” 

Se você tocar em um espinho, será picado. 

Uma pessoa assim realmente é valiosa. 

“Se você já terminou, eu vou embora.” 

Aparentemente, esta besta foi realmente aleijada. Mesmo que 
ele seja alguém de quem eu precisava ter cuidado, ao 
contrário de Katsuragi-kun ou Ichinose-san. 

De qualquer forma, é um inimigo menos problemático para 
mim, então é um fardo que sai das minhas costas. 

Posso me concentrar apenas no desejo do meu coração, 
Ayanokouji-kun. 

“Por favor, desculpe-me então.” 

Mas ele já tinha ido embora. Depois de me separar de 
Ryuuen-kun, mais uma vez fui para o meu destino, Classe C. 
Porque se meu alvo escapar enquanto eu brinco, seria apenas 
uma perda de tempo. 

“Com licença.” 

Eu disse enquanto olhava para a sala de aula. 

“Yamuchi Haruki-kun está aqui?” 


A resposta foi imediata. Da própria pessoa. 

“Ehh, sou eu, mas ..... você precisa de alguma coisa?” 
Yamauchi-kun olhou para mim confuso. Não parece que ele 
está em guarda. 

“Você se importaria de me dar alguns momentos do seu 
tempo?” 

“C-claro que estou livre...” 

Você vai me fazer pensar se você é tão estúpido. 

Bem, o que preparei é um bilhete único. 

“este não é um bom lugar, então estarei esperando por você 
no corredor perto das escadas.” 

E assim, convidei Yamauchi-kun. 

Céu ou inferno. 

Vou entregar a ele um bilhete que leva a ambos. 

Ele é livre para escolher qual prefere. 


Notas do Tradutor 


Opa fala meu povo, Xeol aqui mais um volume traduzido, 
esse foi mais divertido do que eu imaginei cheio de situações 
engraçadas e algumas angustiantes, bem de todo modo eu 
acho que esse foi mais “fácil” do que o 8 por “anos-luz”. 

Eu dedico esse volume ao membro do nosso servidor 

Y %% | Kamuro Senpai'por ter sido provavelmente o 
volume com maior participação e desenvolvimento do 
personagem que ele(a) mais gosta, espero que tu tenha 
chegado até aqui hashauhsuahusah. 

Bom de todo modo eu vou ficando por aqui e até a próxima. 
FUIZZZZZ7777M! 
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